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HFSuríu

0 S e r t ã o  N o r d e s t i n o  n a  l o n g a  d u ração  ( s é c u l o s  XVI a XIX)

f o c a l i z a  a s i n g u l a r i d a d e  e a p e rm a n ê n cia  de a lg u n s  a s p e c t o s

n e s s a  á r e a  g e o g r . á f i c a .  0 s e r t ã o  abordado não e s t á  l i m i t a d o  ao

P o l í g o n o  das  S e c a s  nem é apenas o p o s to  a m a r í t im o ;  e l e  f o i  en

c o n tr a d o  e n t r e  as  á r v o r e s  da f l o r e s t a  t r o p i c a l ,  p o d i a  e s t a r

n a  b a r r a  do São F r a n c i s c o  ou nos  Montes A l t o s .
*

A p o p u la ç ã o  s e r t a n e j a  c o n s e rv o u  d u r a n t e  s é c u l o s  seus 

u t e n s í l i o s ,  o modo de p e s a r  e m e d ir ,  a r e c e i t a  de m a n t e ig a .  

Ela. s o f r e u  com as d i f i c u l d a d e s  p a r a  a manutenção da l e i  e d e ­

l a s  se  a p r o v e i t o u  p a r a  d e s c a m in h a r  a q u i n t a  p a r t e  do o u r o .

A p a r t i r  do s é c u l o  XIX, a e n e r g i a  a v a p o r  c o l o c o u  d i v e r ­

sos  l o c a i s  no l i t o r a l  b r a s i l e i r o  em c o n t a t o  mais  r á p i d o  e n t r e  

s i ,  vencendo as monções.  A p o p u la ç ã o  l i t o r â n e a ,  em c o n t a t o  

com costum es  de o u t r o s  p a í s e s ,  e s q u e c e u - s e  de h á b i t o s  que por 

s é c u l o s  foram p r a t i c a d o s  l á  e no s e r t ã o .
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SUMMAEY

The " S e r t ã o  N o r d e s t i n o  " i n  M s  l o n g  d u r a t i o n  ( o f  th e  

XVI c e n t u r y  u n t i l  t h e  XIX c e n t u r y )  shows t h e  s i n g u l a r i t y  and 

t h e  permanence o f  some a s p e c t s  i n  t h i s  g e o g r a p M c a l  á r e a .  The 

ap p ro a ch  " s e r t a o "  I s  n o t  l i m i t e d  t o  t h e  " P o l í g o n o  d a s  S e c a s  " 

and i t  i s  n o t  o n l y  o p p o s i t e  t o  m a r i t im e ;  i t  was met between 

t h e  t r e e s  o f  t r o p i c a l  f o r e s t ,  i t  c o u l d  be i n  t h e  mouth o f  

"São F r a n c i s c o " ,  o r  i n  t h e  " Montes A l t o s

The p o p u l a t i o n  o f  t h e  " s e r t ã o "  con s e r v e d  d u r i n g  c e n t u ­

r i e s  h i s  - u t e n s i l s ,  t h e  way o f  measure and w eigh,r  t h e  way to  

do b u t t e r .  I t  s u f f e r e d  w i t h  d i f f i c u l t i e s  f o r  t h e  m a in te n a n ce  

o f  t h e  l a w  and p r o f i t e d  t h i s  t o  pu t  o u t  o f  t h e  way one f i f t h  

p a r t  o f  t h e  g o l d .

S i n c e  t h e  XIX c e n t u r y ,  t h e  steam e n e r g y  p u t  v a r i o u s  pl£, 

c e s  o f  t h e  b r a z i l i a n  c o a s t - l i n e  i n  f a s t  c o n t a c t  betw een them­

s e l v e s ,  o v e rc o m in g  t h e  "m onções" .  P e o p l e  l i v i n g  i n  t h e  l i t o  - 

r a l ,  i n  t o u c h  w i t h  f o r e i g n  p r a c t i c e s ,  f o r g e t  t h e  custom s t h a t  

d u r i n g  c e n t u r i e s  w ere  p r a c t i c e d  t h e r e  and i n  t h e  " s e r t ã o " .
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INTRODUÇÃO -1-

"Um eu ropeu  que só t e n h a  v i s i t a d o  no B r a s i l  as c i d a ­

des m a r í t i m a s ,  que c o n h e ça  apenas o s  r i c o s  p r o p r i e t á r i o s ,  os  

empregados ou o povo d a s  c i d a d e s ,  não d e v e r i a  a r r o g a r - s e  o d i ­

r e i t o  de se  p r o n u n c i a r  a c e r c a  do p a í s  e de s e u s  h a b i t a n t e s .  2 

o que a c o n t e c e ,  e n t r e t a n t o ,  as m ais  das  v e z e s ,  e nao r a r o  emi­

tem o p i n i õ e s  ou j u í z o s  i g u a l m e n t e  i n e x a t o s  e p a r c i a i s ,  A ú n i c a  

c o i s a  que p e r m i t e  c o n s t i t u i r  uma o p i n i ã o  s a d i a  e m e r i t ó r i a  é a 

l o n g a  p e rm a n ê n cia  no i n t e r i o r  do p a í s ,  a f r e q i l e n t a ç ã o  h a b i t u a l  

e f a m i l i a r  da p a r t e  da  p o p u la ç ã o  que se d e d i c a  à a g r i c u l t u r a  , 

i s t o  é,  o s  c o l o n o s "  ( 5 5 - 1 8 8 ) .  A o p i n i ã o  de Rugendas c o l o c o u  

um B r a s i l  no i n t e r i o r  e o u t r o  l i t o r â n e o ,  d o i s  B r a s i s .  Também 

J a c c u e s  L am b ert ,  s o c i ó l o g o  f r a n c ê s ,  e s t a b e l e c e u  uma d i c o t o m i a ,  

a p a r t i r  da i n d u s t r i a l i z a ç ã o  do S u l ,  comandado p o r  São P a u l o ,  

enquanto o N o r d e s t e  f i c o u  i m o b i l i z a d o .  0 s o c i ó l o g o  não c o n s i ­

d erou  o l i t o r a l  e o i n t e r i o r ,  conforme Rugendas.

Uma das p r o p o s i ç õ e s  d e s t a  p e s q u i s a  é a p o n t a r  a d i c o ­

t o m ia ,  nao em term os  de S u l  e N o r d e s t e ,  porém em r e l a ç ã o  a l i ­

t o r a l  e s e r t ã o .  A m e n t a l i d a d e  u rb a n a  n o r d e s t i n a  e s t á  mais p r ó ­

x im a da m e n t a l id a d e  u rb a n a  do S u l  do que de se u s  c o n t e r r â n e o s  

s e r t a n e j o s .  Embora s e j a  p o s s í v e l  f a l a r  em B r a s i s ,  opor  o S u l  

ao N o r d e s t e  e g e n e r a l i z a r .

A d i c o t o m i a  a q u i  f o c a l i z a d a  a p a r e c e  em fu n ç ã o  de um 

l i t o r a l  que se  r e e u r o p e i z a ,  segundo a abordagem de G i l b e r t o  

R r e y r e  (*+1 5 )» abandonando h á b i t o s  comuns ao l i t o r a l  e ao s e r ­

t ã o .  lfNo B r a s i l  dos p r i n c í p i o s  do s é c u l o  XIX e f i n s  do X V I I I ,  

a r e e u r o p e i z a ç ã o  (p e r d o e  o l e i t o r  os  m u ito s  mais  i n e v i t á v e i s  

" ã o " )  p e l a  a s s i m i l a ç ã o  da p a r t e  de r a r o s ,  p e l a  i m i t a ç ã o  (no 

s e n t i d o  s o c i o l ó g i c o ,  p r i m e i r o  f i x a d o  p o r  T a r d e ) ,  da p a r t e  do
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m aior  número; e também p o r  c o a ç ã o  ou c o e r ç ã o ,  os  i n g l e s e s ,  p o r  

exem plo ,  impondo à c o l ô n i a  p o r t u g u e s a  da Am érica  -  a t r a v é s  do 

T r a ta d o  de Methuen, quase  c o l ô n i a  d e l e s ,  P o r t u g a l  só fa z e n d o  

r e i n a r  p o l i t i c a m e n t e  s o b r e  o B r a s i l  -  e mais  t a r d e  ao I m p é r io ,  

uma s é r i e  de a t i t u d e s  m o ra is  e de p a d r õ e s  de v i d a  que,  esponta,  

neamente,  não t e r i a m  s i d o  a d o ta d o s  p e l o s  b r a s i l e i r o s .  P e l o  me­

nos com a r a p i d e z  com que foram- s e g u i d o s  p e l a s  m i n o r i a s  d e c i s i .  

v a s  n e s s a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  s o c i a i s ” (i+1 5- 336) .

Nos j o r n a i s  o i t o c e n t i s t a s  de R e c i f e  apareceram  anún­

c i o s  de sabão de W in d sor ,  l im o n a d a  g a s o s a ,  G r e g o r y ' s  Po-wder, 

além de re m é d io s  f r a n c e s e s  la r g a m e n t e  a n u n c ia d o s  ( UlV -  20^), 

que condenavam a o . abandono as m e z in h a s ,  a t é  e n t ã o -  u t i l i z a d a s .  

K o s t e r  o b s e r v o u ,  em I t a m a r a c á ,  que " s e  a f a m í l i a  p o s s u i  a lg u n s  

bens as moças vestem  n e s s e  d i a  (de  m i s s a )  ro u pas  de a lg o d ã o  es. 

tampado, chapéu de p a l h a  i n g l e s a ,  m e ia s  de f a b r i c a ç ã o  e s t r a n ­

g e i r a  e g a r r i d o s  s a p a t i n h o s  f e i t o s  p e l o s  a r t i s t a s  da t e r r a "  

( 53-3^7) * Gs r a p a z e s ,  também, usavam chapéus  i n g l e s e s  (53-3^-7 )» 

0 l i t o r a l  e s t a v a  v o l t a d o  p a r a  á Europa.  "A r e e u r o p e i z a ç ã o  do 

B r a s i l  começou f a z e n d o  e m p a l id e c e r  em n o s s a  v i d a  o e lem ento  

a s i á t i c o ,  o a f r i c a n o  ou o i n d í g e n a ,  c u j o  v i s t o s o  de c o r  se  to£. 

n a r a  e v i d e n t e  na p a is a g e m ,  no t r a j o  e nos  u s o s  dos homens" 

( i f l  5 - 3 3 6 ) .

Embora as m e r c a d o r i a s  e u r o p é i a s  fossem  e n v ia d a s  ao 

S e r t ã o  N o r d e s t i n o  a t r a v é s  de t r o p a s  ( 5 7 - 2 7 0 ) ,  o r e c e b im e n t o  

e r a  demorado e a r r i s c a d o ,  em fu n ç ã o  da p r e c a r i e d a d e  dos cami­

n h o s .  E s s a s  m e r c a d o r ia s  nao v isavam  à p o p u la ç ã o  s e r t a n e j a  em 

g e r a l ,  p o r  c a u s a  dos p r e ç o s  e l e v a d o s ,  mas a algum c r i a d o r  de 

gado a b a s t a d o .  D esse  modo, a p o p u la ç ã o  d is s e m in a d a  p e l o s  " l o n -  

ges  d e s s e s  S e r t õ e s " ( 8 5 - 2 2 5 )  c o n t in u o u  u t i l i z a n d o  m a t e r i a i s  e n ­



c o n t r a d o s  na n a t u r e z a , ,  p a r a  compor s e u s  o b j e t o s  ( b a ú s ,  c u i a s , , 

p o t e s ) ,  s u a s  c a s a s  ( p a l h a ,  f o l h a  de c a r n a ú b a ) ,  p a r a  m e d i r ( c u i a ,  

ch apéu  de c o u r o )  e v e s t i r  (c h a p é u  de c o u r o ,  de b u r i t i ,  roupas  

de a lg o d ã o  ou de c o u r o ) ;  d i a n t e  de uma d o e n ç a ,  o meio mais r á ­

p id o  de combate e r a  a m ezin h a  ou a r e z a d e i r a  e p a r a  i r ; a  uma 

f e s t a  b a s t a v a  um chapéu de b u r i t i ,  ou  uma f l o r  na ro u p a  do v a ­

q u e i r o .  0 exame da c i v i l i z a ç ã o  m a t e r i a l  s e r t a n e j a ,  e n t r e  os  s£ 

c u l o s  XVI g XIX, c o n s t i t u i  p a r t e  d e s t a  p e s q u i s a .

O u tr a  p r o p o s t a  é o exame da m o ro s id a d e  n a s  comunica­

ç õ e s ,  l e v a n d o  ao in s u l a m e n t o  da p o p u la ç ã o  s e r t a n e j a .  A t e s e  do 

i s o l a m e n t o  f o i  c o m b a t id a  p o r  R alph  d e l i a  C ava,  ao 'exam inar  um 

t r e c h o  do S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  em um tempo c o n j u n t u r a l .  No p r e  - 

s e n t e  t r a b a l h o ,  p ro c u ra m o s  m o s t r a r  que o I s o la m e n t o  é um f a t o  

r e p e t i t i v o ,  comum a t o d o s  os  s e r t õ e s  do N o r d e s t e ,  em um tempo 

s e c u l a r .  H a v ia ,  porém, b o l s õ e s  que, te m p o ra r ia m e n te ,  e n c o n t r a ­

vam com unicacao menos v a g a r o s a  e mais  i n t e n s a ,  após p e r í o d o s  

de i n s u l a m e n t o ,  como e r a  o c a s o  de J a c o b i n a ,  em i n í c i o s  do s é ­

c u lo  X V T II? e do G r a t o ,  em f i n s  do s é c u l o  XIX.

Ligad.as  ao p ro b le m a  do i s o l a m e n t o  aparecem as q u e s ­

t õ e s  da manutenção da l e i  e da c o i b i ç a o  da v i o l ê n c i a .  P a r a  as 

a u t o r i d a d e s  c o l o n i a i s ,  e r a  muito d i f í c i l  f a z e r  v a l e r  as  l e i s  

p o r t u g u e s a s ,  p o i s  não h a v i a  p e s s o a l  adequado,  os  r i s c o s  de uma 

c o r r e i ç ã o  eram numerosos e o ouro a t r a í a  a t o d o s .  0 v i c e - r e i  

Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de M enezes,  que g o v e r n o u  o B r a s i l  e n t r e  

1720 e 1 7 3 í  ( 3 5 2 - 5 - - 2 9 ) ,  m uito  s e  p r e o c u p a v a  com o que chamava 

de ’' i n d u l t o  do s e r t ã o 1' ,  escudando t a n t o  r é g u l o s ,  s e q u a z e s  ou 

a u t o r i d a d e s  e s q u e c i d a s  de s e u  p a p e l .  A v i o l ê n c i a  e r a  uma c o n s ­

t a n t e ,  d e s d e  o s  a t a q u e s  de g e n t i o  b á r b a r o ,  a t é  o s  c r i m e s  p r a t i .  

cados p a r a  r o u b a r  d o i s  g r ã o s  de o u r o ,  ou  as a f r o n t a s  co m e t id a s

- 3 -



- k -

p o r  N anusl Nunes V ia n a ,  que de m a n te n e d o r  cia l e i  p a s s o u  a cl.esa  

f i á - l a .  ^ p r o p o s t a  d e s t a  t o s e  que a f i g u r a  do c a n g a c e i r o  confci. 

nua a f i g u r a  do r é g u l o ,  quando v i s t a  em um p r o c e s s o  de l o n g a  

f u r a c ã o .

P a r a  o p r o s s e g u im e n t o  da  p e s q u i s a ,  urna n e c e s s i d a d e  

l o g o  f o i  im p o s t a ,  q u a l f ç s s e  s a b e r  o  que e r a  s e r t ã o . P p o n t o  

de p a r t i d a  f o i  o s e r t ã o  s e m i - á r i d o  e n f o c a d o  p o r  E u e l i d e s  da  

Cunha, e n q u a n to  o s  ' ‘D ocu m en tos  h i s t é r i c o s  da B i b l i o t e c a  N a c i o ­

n a l 1’ , c s  c r o n i s t a s  e o s  v i a j a n t e s  o i t o c e n t i s t a s  r e v e la v a m  m ui­

t o s  o u t r o s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s . .  0 g e ó g r a f o  l i q n ú e l ' C o r r e i a  de

.Vr• d r  ade r e g i  s t r o u  que o s e u  c o n c e i t o de s e r

r e t i r a d o  d a  h i s t ó r i a . , b a s e a d o  em q u e , d e s d e

a l ,  s e r t ã o  s e  r e f e r i r a à s e m i - a r i d e z . No en o  ^ c c  o  u i i  e* vz.

p e s q u isa  r e v e l a  que o se r tã o  de.s f o n te s  h i s t ó r i c a s  não era  ape. 

n.as sem i-ár ido ,  não t in h a  d i s t a n c i a s  f i n a s  da c o s ta ,  e nem se a  

pre e ra  oposto a marítimo. Assim, a g e o g r a f i a  ap ro ve ito u  urn 

dos s e r tõ e s  h i s t ó r i c o s  p ara  co n c e itu a r  una grande p a r t e  do No2. 

deste  b r a s i l e i r o .  A semântica portuguesa de “ s e r t ã o “ n e c e s s i ­

tou se u n ir  3. semântica b r a s i l e i r a ,  muito mais r i c a  e a d j e t i v a  

da, em. v i s t a  da nova r e a l id a d e  r e t r a t a d a  pelo vocábulo.

- r .r '.—"I -i <7 „ t i  n  -i* n  ^ " P o ^ ' j l " K' 0 ,  f  0 ^ 3 1 7 ! U t Ü Í ,

N a c i o n a l “ (D.E. ) 5 

e r e n t e s  ao a t u a l

O b je t iv a n d o  a

sades  03 “Do cum.snto s In.

cem se u s c e n to  e d e z  vo!

N o r d e s te . Constam d e l e s

clen c i  a  eio s  g o v e r n a d o r e s

Conselho e l t r  an a r  i  n c , p !

*] l o f1 Q-; n o t a d o ,  mas não

 ̂ 2,3 v e z e s ,  a p a r e c i a ova :ts !I m a i u s c u l o ,  f  o de r i  a t e r  um s i  - 

r r r . i f ica d o  e s p e c i a l  ou  s e r  ap en as  um r e f l e n o  do modo de e s c r e -



v e r . eoo<c a s  em c u s  o s  ' d u c t u s ” d a s  l e t r a s  v a r ia v a m  com fi\g.

a 5 m1''0 *Z3. n: ■■cLj 3. t r a n s e r i  c ao

.0 it e r qi òp0 __ V, ...» szzpjc a . r-or * seremm as  rn a i  us c a l  a s , p o r ;  v e s  e s , 

p a r e c i d a s  002“ as m in ú s c u la s .  S r  a um p r o b l e m a  p a l e o g r á f i c o ,  s ó  

r e s o l v i d o  com o docu m en to  o r i g i n a l  e sem g a r a n t i a s  de que f o s .  

se  r e f e r e n t e  de um s i g n i f i c a d o  e n t r a ,  i o d o s  o s  d ocu m en tos  são  

de l e i t u r a  r á p i d a ,  i n t e r e s s a n t e .  A ú n i c a  d i f i c u l d a d e ,  é a i n ­

v e r s ã o  de ordem  d o s  te rm o s  da o r a ç ã o .

Cs 3.11. fo ra m  t o d o s  f i c h a d o s  p o r  v e r b e t e s ,  m étod o  1 

também em pregado  n a  l e i t u r a  d o s  c r o n i s t a s ,  d os  v i a j q n t e s  e s ­

t r a n g e i r o s ,  d o s  d o cu m e n to s  h o l a n d e s e s  e d e m a is  o b r a s .  Ás i n ­

fo r m a ç õ e s  f o r n e c i d a s  p o r  e s s a s  f o n t e s  fo r e m  a g ru p a d a s ,  e .proxi. 

m adamente, em c e n t o  e q u a r e n ta  e t r e s  v e r b e t e s ,  i n c l u i n d o  c i ­

v i l i z a ç ã o  m a t e r i a l ,  s e m â n t i c a ,  p o v o a m e n to ,  m e n t a l i d a d e ,  t o p o -

n í  mi a , c  oni u n i  c ac a o , l e i .

"Em fu n ç ã o  do e s t u d o  s e m â n t i c o ,  o s  d i c i o n á r i o s  t i v e ­

ram: um p a p e l  fu n d a m e n ta l .  H i s t o r i a d o r e s  e  d i c i o n a r i s t a s  p o d e ­

r iam  t r o c a r  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  d e t e r m in a d a s  p a l a v r a s  d a  l í n ­

g u a , ,ié. que o s  p r i m e i r o s  t ra b a lh a m  com ume. d ocu m e n ta çã o  que 

c o m p le m e n ta r ia  o t r a b a l h o  d o s  s e g u n d o s .

R e la c io n o ;d o  a o s  v i a j a n t e s ,  R o d o l f o  C -a re ia  c o n s i d e r o u  

o  s é c u l o  XIX  como " o  v e r d a d e i r o  s é c u l o  do  d e s c o b r im e n t o  - do  '

n o s s o  p a í s  p a r a  

l 8 0 0 , H um boldt e 

em 1 8 0 2 , Thomas 

v i v o u ,  n a  E u rop a  

d e s p r e o c u p o u  o s

as  n a ç õ e s  c i v i l i z a d a s !! ( R l c - 8 5 6 ) .  S e , em

r a  v i s t o  com d e s c o n f i a n ç a  p e l e s  b r a s i l e i r o s ,  

L i n d l e y  i n i c i a v a  uma v ia g e m , c u jo  r e l a t o  r e a -  

o i n t e r e s s e  p e l o  B r a s i l .  Quando H a p o le ã o  

g o v e r n o s  d a  E u rop a , e x p e d i ç õ e s  c i e n t í f i c a s  Tq_

ram f i n a n c i a d a s  p e l o s  e u r o p e u s  

do o B r a s i l .  Os v i a j a n t e s  eram

e n o r t e - a m e r i c a n o s ,  o b j e t i v a n -  

homens de c i ê n c i a  c u  t inham  es



nr-., onde 

1 a c io n a d o  

é a p á g i n  

n  s r  ? . l  c  r d

o

s s t á  a t r a n s c r i ç ã o .  P o r  exem plo:  ( 2 2 - 9 1 )  22 e s t á  re-r- 

a KjJftCGRAVE, J o r g e  e à o b r a  c o n s u l t a d a ,  enquanto 91 

a. Quando h o u v e r  vo lu m e,  a i n d i c a ç ã o  c o n s t a r á  em nu- 

Lr.al c u  romano, conforme a p a r e c e r  na o b r a .
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CÁrÍTULO I ~ S e m â n t ic a ,  g e o g r a f i a  e s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s

1 . 1  -  Semântica e sgr.to.es nordestinos.

Marc B l o c h  comentou que a h i s t ó r i a  r e c e h b  em 

g r a n d e  p a r t e  um v o c a b u l á r i o  j á  d e s g a s t a d o ,  deformado p o r  d i l a  

ta d o  emprego, além de s e r  ambíguo. Mo e n t a n t o ,  a d i f i c u l d a d e  

m aior  ê que ’’e s t e s  e m p rést im o s  carecem  de u n id a d e ,  Os documeQ. 

t o s  tendem a impor sua  n o m e n c l a t u r a ;  o h i s t o r i a d o r  se  o s  escu. 

t a ,  e s c r e v e  ao d i t a d o  de uma é p o c a  c a d a  v e z  d i f e r e n t e " ’

( 3 6 0 - 1 3 3 ) .  A a f i r m a t i v a  de Marc B l o c h  pode  s e r  a p l i c a d a  p e r -  

f e i t a m e n t e  à p a l a v r a  s e r t ã o , " i n t r a d u z í v e l ” ( K̂jI - 32) ,  enigma 

e t i m o l ó g i c o  p a r a  os  l i n g ü i s t a s .

l ies  t a  p e s q u i s a  f o i  c o n s i d e r a d o ;  "uma p a l a v r a  v a ­

l e  m u i t í s s i m o  menos p e r  s u a  e t i m o l o g i a  do que p e l o  uso que se 

f a z  d e l a ” ( 36O-U1 ) .  A i m p o r t â n c i a  do e s t u d o  da s e m â n t i c a  p a r a  

o h i s t o r i a d o r  e s t á  r e l a c i o n a d a  a urna c o l & b o r a ç a o  com a  h i s t ó ­

r i a  das m e n t a l i d a d e s ,  p o i s ,  a t r a v é s  da s e m â n t ic a ,  s p o s s í v e l  

apreender.:a c c s m o v is ã o  de uma é p o c a ,  v e r i f i c a n d o  as mudanças 

ou a m p l ia ç õ e s  de s e n t i d o  de d e te r m in a d o s  te rm o s .

A e t i m o l o g i a  do v o c á b u l o  s e r t ã o  não e s t á  e s c l a r g .  

c i d a .  G u s ta v o  B a r r o s o  l e v a n t o u  algumas h i p ó t e s e s ,  e n t r e  e l a s ,  

a  de oue ’’ s e r t ã o  não s e r i a  m ais  que a c o r r u p t e l a  ou a b r e v i a ­

t u r a  de d e s e r t E o ,  o d e s e r t o  g r a n d e ,  a p e l a t i v o  dado p e l o s  p o r ­

t u g u e s e s  as  r e g i õ e s  d e s p o v o a d a s  e h í s p i d a s  d a  Á f r i c a  3quato  -  

r i a l "  ( 3S 2-U O I) .  o u t r a  e t a p a  de s u a  p e s q u i s a ,  r e s s a l v o u  

uma d i f e r e n ç a  e n t r e  " s e r t ã o "  e o homônimo c e r t ã c ,  e s s e  ú l t im o  

s ó l i e ado a á r e a s  n ada d e s e r t a s  ( t £ 2- b 02) .  Ko d i c i o n á r i o  da
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1 í n g u a  Bunda de A n g o la ,  de f r e i  B e rn a rd o  M a r ia  de C a r n e c a t im ,  

G u stavo  B a r r o s o  c o n s i d e r o u  e s t a r  o ét im o de " s e r t ã o ” mais coe . 

r e ta m e n te  ” c e r t ã c ” d e r i v a d o  de " n u c e l t a o "  -  c e r t ã o  em form a 

d e c e p a d a ,  s i g n i f i c a n d o  " l o c u s  m e d i t e r r a n e u s ” (382-^03);» v o ­

c á b u lo  m u c e l t i o  d e r i v a r i a  do pu ro  a n g o la n o  bunda - ’b i c h i t u "  

ou " m u c h itu "  -  m a to , p a r a  os  h a b i t a n t e s  do i n t e r i o r  ( 3.82-U0 3 ) 

d a í  o r i g i n a n d o  s e r t ã o  -  mato l o n g e  da c o s t a .
f

Outro p e s q u i s a d o r  do étimo de " s e r t ã o ” , Moa c i r  S i l v a 7 

não s e g u i u  a c o r r e l a ç ã o  d e s e r t Q , -  d e s e r t ã o  -  s e r t ã o  e p r e f e ­

r i u  i n d a g a r  se  a p a l a v r a  s i g n i f i c a r i a  o i n t e r i o r ,  a p a r t i r  

das a ç c e s  de Bomingos Afonso  S e r t ã o .  0 p a p e l  do d e s b r a v a d o r  

do P i a u í  t e r i a  l e v a d o  a " e s p o n t â n e a  a l t e r a ç ã o  s e m â n t ic a  popu­

l a r ,  p e l a  s i n é d o c u e ,  do nome p r c p r i o  em comum, .. t o p o n ím i c o  

( s e r t ã o )  ? ” (U-6I - 638) .  A t r a v é s  do exame dos D. H. , podemos reg. 

ponder que,  a n t e s  de o P i a u í  s e r  c o n q u i s t a d o ,  a  p a l a v r a  j á  

p o s s u í a  o s e n t i d o  de i n t e r i o r .  Ao p e s q u i s a r 1 o ét imo da p a l a ­

v r a ,  K o a c i r  S i l v a  d i s c o r d o u  de G u s ta v o  B a r r o s o :  não a c e i t a n d o  

d e r i v a r  " s e r t ã o "  de " m u c e l t ã o " , p r e f e r i u  o r i g i n a r  a p a l a v r a  

de " S e r t ã "  ou " S a r t ã o " , r e g i ã o  da B e i r a  B a i x a ,  f i s i o g r a f i c a  - 

mente p a r e c id .a  com o N o r d e s t e  (V61- 6Í+3 )-*

i . 1 . 1  -  D i c i o n a r i s t a s  e " s e r t ã o "

0 p ro b le m a  e t i m o l ó g i c o  não f o i  abordado p o r  t o d o s  os 

' d i c i o n a r i s t a s .  Os p r i m e i r o s  eram p o r t u g u e s e s  e se  baseavam na 

l íngua,  f a l a d a  na  ,P e n ín s u l a .  I b é r i c a ,  enquanto o v o c á b u lo  s e r ­

t ã o  v in h a  s e  m o d i f i c a n d o  de um modo que,  p r o v a v e l m e n t e ,  nao 

e ra  p e r c e b i d o  p e l o s  que cuidavam do a a s u n t o .  Embora, no s é c u ­

l o  XIX, j-á se d i c i o n a r i z a s s e m  b r a s i l e i r i s m o s  como ja g u n ç o ,
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cangaoo e c a n g a c e i r o , o v e r b e t e  s e r t ã o  c o n t i n u o u  r e g i s t r a d o '  

cor. a a c e p ç ã o  p o r t u g u e s a .  Os d í e i o n a r i s t a s  não p e r c e b ia m  s e r  

o termo s e r t ã o  a l g o  i r e is  do que o l e g a d o  CX£. l i  ngua c o l o n i z a d a  

r a  e ,  somente a p a r t i r  da d é c a d a  p a s s a d a ,  a l g u n s  d i c i o n á r i o s  

acusavam una va r ie d o .d e  m a io r  quanto ao emprego d e s s a  . p a l a v r a  

e uma a c e p ç ã o  b r a s i l e i r a .

A lgu n s  a u t o r e s  c o n s u l t a d o s ,  como B e a u r é p a i r e - R o h a n  ’
#

( 3 2 6 ) ,  Manoel P i n h e i r o  Chagas ( 3 2 9 ) ,  A n t c n i o  M a r i a  do Couto 

( 33V ),  C a sa r  Augusto  Marques ( 3U-6) ,  J . I . F o n s e c a  R o q u e t t e ( 350) 

e V i t e r b o  ( 3 5 8 / 3 5 9 '  não apontaram em s u a s  ob raS  o termo s e r ­

t ã o  . O u tr o s  a u t o r e s  r e g i s t r a r a m  a p a l a v r a ,  como,no s é c u l o  

X V I I I ,  o f e z  B l u t e a u  ( 1 7 2 0 ) ,  a s s i n a l a n d o  s e r  o s e r t ã o  uma "Rg. 

g i ã o  a p a r t a d a  do mar & p o r  t o d a s  as  p a r t e s  m e t i d a  e n t r e  t e r ­

r a s .  M e d i t e r r â n e a  R é g i o ” ( 3 2 7 - I I - s / v ) .  B a c e l l a r  (178 3 ) c i t o u  

" c e r t - a o ,  a n e jo  ( c h e r r ò s )  t e r r a  d e s e r t a ,  v . s a r t a a ” ( 3 2 5 - s / v  ) 

e p a r a  "sartãa, agem ( s a r t a g o )  f r i g i d e i r a ;  v i l  F . v .  c e r t a o "  

( 3 2 5 - s / v ) .

No s é c u l o  XIX, o " D i c c i o n a r i o  da l í n g u a  p o r t u g u e z a ” , 

da c o l e ç ã o  D i c e i o n a r i o s  do p o v o ,  r e v e l o u  o v o c á b u l o  s e r t ã o  

como "o i n t e r i o r  de um p a í s  s e lv a g e m .  Os matos l o n g e  da c o s ­

t a "  (33 6 - s / v ) t- C o n s t a n c i o  (1836) t e v e  abordagem sem elh an te  

ao se  r e f e r i r  a " r e g i ã o  i n t e r i o r ,  rem ota  da c o s t a  do mar"

( 330- s / v ) ,  d e f i n i ç ã o  que Bduardo de F a r i a  (18 5 9 )  en d o sso u

( 338- s / v ) .  A n to n io  de M oraes e S i l v a  ( 1898) c o n s e r v o u  o s e n t i ,  

do de " o p o s t o  ao m a r í t im o ,  p r a i a s  e c o s t a s "  ( 37^ - H - s / v ) ,  a s ­

sim c o m o , p o s t e r i c r m e n t e ,  Domingos V i e i r a  ( 3 5 7 - V - s / v ) . Cândido 

de F i g u e i r e d o  (1899)  r e g i s t r o u  a p a l a v r a  de modo m ais  conplg.  

x o : " l u g e r  i n c u l t o ,  d i s t a n t e  de p o v o a ç õ e s  ou de t e r r e n o s  c u l -
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t iv a d o s j  f l o r e s t a ,  no i n t e r i o r  de um c o n t i n e n t e ,  ao l o n g e  da 

ê o s ta "  ( 3 3 9 - I I - s / v ) , d e f i n i ç ã o ' q u e  T o r r i n h a  ( 1 9 3 ? )  r?epet iu  

(356-s/v).

As r e e d i ç õ e s ,  no s é c u l o  XX, t ro uxeram  a lg u n s  a c r e s c i ,  

;Znos, como O d i c i o n á r i o  de A n to n io  de Moraes e Silva ( 1 9 Í 7 ) ,  que 

;-bxplicou p a r a  '’ s e r t ã o ” : " d e s i g n a ç ã o  que se  a p l ic a ,  p a r t i c u l a r  - 

■ 'mente às  c a a t i n g a s  ou campos g e r a i s  do B r a s i l , . ,  p a r  a a l g u n s  au
•. i

t o r e s  uma m o d a lid a d e  de savan a;  l u g a r  i n c u l t o , -  d i s t a h t e  das f 

povoações  ou de t e r r e n o s  c u l t i v a d o s ;  t e r r a  ou povoado a f a s t a ­

do do l i t o r a l .  B r a s .  As t e r r a s  e p o v o a ç õ e s  do i n t e r i o r "  1 

(35^+-X-s/v). Na o b r a ,  M oraes e S i l v a  também f e i  r e f e r e n c i a s  a 

" S e r t ã o  b r u t o .  s.m. Br a s .  s e r t ã o  sem m o ra d o r e s ,  t o t a l m è n t e  desa, 

b i t a d o s / s e r t ã o  de g r a v a t á . s . m . B r a s .  da B a h ia ,  nome que o s  ma­

t u t o s  dão a uma e x t e n s ã o  de t e r r a  c o b e r t a  de g r a v a t a s  ( c e r  -  

t a s  p l a n t a s  b r o m e l i á c e a s ) / S e r t ã o  de p e d r a , s . m . B r a s .  d e s i g n a  - 

ção dada à zona além do C e a rá -M irim  por  s e r ,  d a í  em d i a n t e  , 

muito p e d r e g o s o  o s o l o "  ( 3 5 l+ -X -s / v ) .  A mesma abordagem f i g u ­

rou em A u l e t e  ( 32b - V - s / v ) ,  no d i c i o n á r i o  M elhoramentos •

( 3 5 3 - 7 - s / v )  e na "Grande e n c i c l o p é d i a  p o r t u g u e s a  e b r a s i l e i  - 

r a " ,  que d i f e r i u  de M oraes e S i l v a  a pen as  no i n í c i o ,  ao a p r e ­

s e n t a r :  " S e r t ã o  s . m . B r a s .  do N o r d e s t e .  Zona i n t e r i o r ,  mais  

s e c a  que a c a a t i n g a . . . "  ( i^ -S - X X V I I I - s / v ) .

Houve a u t o r e s  que a p re se n ta ra m  a d i s c u t i d a  e t i m o l o  -  

g i a  de " s e r t ã o "  como a forma a f e r é t i c a  de d e s e r t ã o ,  enquanto 

na s e m â n t ic a  apontavam a f l o r e s t a  l o n g e  da c o s t a .  Seguiram es. 

sa  l i n h a  de e x p l i c a ç ã o  o s  a u t o r e s  A n teno r  N a s c e n t e s  (3U 8-s/v)  

J o s é  P e d r o  Machado ( 31+5-s / v )  e A ugusto  Moreno ( 3 ^ 7 - s / v ) .

D e n tr e  o s  d i c i o n á r i o s  c o n s u l t a d o s ,  a "Grande e n c ic lQ .
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n é d i a  D e l t a  L a r o u s s e "  ( 1 9 7 0 )  contam a l g u n s  s e r t õ e s  r e g i s t r a  -

ac: ím p o r t a r i a s ,  a l v a r á s  e c a r t a s :  ’’ S e r t ã o :  s .m. H e giã o  ’

a g r e s t e  a f a s t a d a ,  das t e r r a s  c u l t i v a d a s  e dos n ú c l e o s  u rb a n o s .  

T e rre n o  c o b e r t o  de mato, a f a s t a d o  do l i t o r a l .  Zona pouco po - 

vo a d a  dc i n t e r i o r ,  o n d e - a  c r i a ç ã o  de gado p r e v a l e c e  s o b re  a 

a g r i c u l t u r a  ( s e r t ã o  é ,  de modo g e r a l ,  o i n t e r i o r  do p a í s .  0 

terr .o  a p l i c a - s e  s o b r e t u d o  ao s e t o r  s e m i - á r i d o  n c r t e - c c i c l e n  -  

t a l .  As t e n t a t i v a s  de c a r a c t e r i z á - l o  t ê n  s id o  c o n v e n c i o n a i s  . 

3 c u i v a l e  a d i z e r  que á t o d a  a r e g i ã o  do i n t e r i o r  l i g a d a  ao ci_ 

c i o  do gado,  onde permanecem t r a d i ç õ e s  e costumeà'  a n t i g o s .  0 

nems f i x c u - s e  mais  no N o r t e ,  H o r d e s t  

C-oiás,  que no s u l ) ” . A e n c i c l o p é d i a  

s e r t õ e s  e s e u s  m u n i c í p i o s : Zona de S 

t ã o  C e n t r a l ,  S e r t ã o  C e n t r o - N o r t e ,  Se 

S a n t a n a ,  S e r t ã o  do A l t o  M oxoté ,  S e r t  

do B a i x o  J n g u e r i b e , S e r t ã o  do Médio 

t e ,  S e r t ã o  do P i r a n h a s ,  S e r t ã o  do Sa 

S e r t ã o  dc São F r a n c i s c o ,  S e r t ã o  do S u d e s t e ,  S e r t  ao z i n h o '■ 1

( 3 ^ -2 -X I-s/v ) .

Mesmo apontando v á r i o s  s e r t õ e s ,  a in d a  f a l t a r a m  o a l ­

to s e r t ã o ,  51 o v e r d a d e i r o  s e r t ã o ,  no d i z e r  dos r u r í c o l a s ” ’ 

(i{-59-9), o b a i x o  s e r t ã o ,  c o r r e s p o n d e n t e  às  ’’zon as  de v á r z e a s ,  

’’r i b e i r a s ” onde medram c a r n a ú b a s ” (Lu>9-9), o s e r t ã o  de den­

t r o .  o s e r t ã o  de f o r a .  o s e r t ã o  mimoso, o s e r t ã o  de c im a,  or;, j . * f *v
S e r t ã o  de b a i x o ,  c s e r t ã o  a b e r t o ,  o s e r t ã o  do N o r t e ,  e x r r e s  -  

isofís que foram r e s g a t a d a s  dos documentos h i s t é r i c o s ,  e n t r e  os
»•jíisíp. •
^ é è u io  s XVII e XIX.irvrx.-d;/; X. . .

0 exame d e s s a  mesma documentação r e m i t i u  a c c m p le -1

C e n t r o , . Minas G e r a i s  e

1 a c i o n a , também, v á r i o s

t ã o ,  S e r t ã o  A p to ,  S e r ­

ão do E o x o t é ,  S e r t ã o  de

àc Al  to P ç. jeú ,  S e r t ã o

g u a r i b e , S e r t ã o  dc G es­

ado e Al t o  J a g u a r i b e ,  ’
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mentação ao " D i c i o n á r i o  e t i m o l ó g i c o  da l í n g u a  p o r t u g u e s a ” , de 

Antonio  G a r a i  dp da Cunha ( 1982) ,  onde pod e  s e r  l i d o :  a s e r t ã o  •- 

r e g i ã o  a r r e s t e ,  d i s t a n t e  das  p o v o a ç õ e s  ou t e r r a s  c u l t i v a d a s  

s e r t ã o o  XV, s a r t ã o  XV, De e t i m o l o g i a  o b s c u r a / s e r t a n e j o  XVII /  

s e r t a n i s t a  XX” C335^— s / v . Quanto a s e r t a n e j o ,  os documentos 

c o n s u l t a d o s  abonam o r e g i s t r o  do à i c i o n a r i s t a ,  p o i s  não', f o i  en­

c o n t r a d o  o termo, em f o n t e s  a n t e r i o r e s  ao s é c u l o  X V II ,  0 v o c á -
0

b u l o  s e r t a n i s t a , ao c o n t r á r i o  do eue e s c r e v e u  o r e f e r i d o  au­

t o r ,  não d ? t a  do s é c u l o  XX, p o i s ,  em 16-09» L u i z  ' F i g u e i r a  c o ­

mentou s o b r e  a d i f í c i l  v iagem  ao Maranhão que" .como t o d o s  os  

n o s s o s  p a d r e s  s e r t s n i s t a s  d izem , e eu v i ,  e s t e  é o m ais  e s t é ­

r i l  caminho eue h á  no B r a s i l . . . "  ( l L —1 5 6 } .  A in d a  no s é c u l o  

X V II .  o g o v e r n a d o r  do E s ta d o  do B r a s i l  e s c r e v e u  ao g o v e r n a d o r  

de Pernambuco: " l e r á  V o s s a  S e n h o r i a  o merecimento de s o c o r r e r  

A n gola ,  j á  que eu  não p o s s o  mais  eue d e f e n d e r  sem i n f a n t a r i a ’ 

e s t a  C a p i t a n i a :  e b a s t e  que s e j a  t a n t a  a f a l t o ,  d e l a ,  que das 

de São V i c e n t e  ten ho mandado v i r  a g r a n d ís s im o  c u s t o  o s  q e p t g  

n i s t a s  que d e l i  costumam i r  a c o n q u i s t a r  os  B á r b a r o s "  *

(6 7 - 9 0 6 ) .  Xo s é c u l o  X V I I I ,  em 1 7 2 6 ,  o v i c e - r e i  recomendou que 

" . . .  l h e  dê v i n t e  homens oue e l e  ou s e u  S a rg e n to -m o r  F r a n c is ,  

co A l v a r e s  C o r r ê a  hão de nomear, p o r  s e r  n e c e s s á r i o  que t e ­

nham c s  r e q u i s i t o s  de bons s e r t a n i s t a s . . . 11 ( lh 2 -3 3 ^ )»  Assim, 

à v i s t a  da documentação h i s t ó r i c a ,  a e t i m o l o g i a  e a s e m â n t ic a  

dc " s e r t a n i s t a ' r e c u a r a m  ao s é c u l o  X V II .

A lg u n s  d i c i o n á r i o s  foram  e s p e c í f i c o s  na abordagem a 

d e te rm in a d a  p r o v í n c i a  ou e s t a d a ,  como c de C é s a r  A u gu sto  Mar­

ques, r e l a t i v o  ao Maranhão ( 3^6) ou o de Manuel da C o s t a  Mono, 

r a t o ,  quanto a Pernambuco (3 k b ) .  E s s e  nos  a p r e s e n t a  como s e r ­
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t ã o  de Pernambuco ura " v a s t o  t e r r i t ó r i o  à r a r e  era e s q u e r d a  do 

r i o  de São F r a n c i s c o ,  eue era o u t r o  terapo p e r t e n c e u  a  e s t a  p r ç  

v e n c i a ,  mas que f o i  u n i d a  a p r o v í n c i a  d a  B a h i a  p e l o  a l v a r á  de 

3 de ju n h o de 1 Õ20. . . n (3 J+i+ - 1 7 3 ) .  l a i  d e f i n i ç ã o  é  sem e lh an te  

à que M i l l i e t  de S a i n t - A d o l p h e  p r o p ô s ,  em sua o b r a ,  p á r a  a 

mesma r e g i ã o  ( 35i - s / v ) .  -tribos a lu d ira m  aos s e r t õ e s  de f o r a ,  

dos s é c u l o s  XVII e X V I I I ,  á r e a  p e r d i d a  p e l a  p r o v í n c i a  de P e r -  

nambuco, em c o n s e q u ê n c i a  d a  r e v o l u ç ã o  de l 8l 7 . Set r e l a ç ã o  ao 

e s t a d o  do C e a r á ,  A l v a r o  G u r g e l  .Alencar f e z  r e f e r ê n c i a  ao s e r ­

t ã o  de Inharr.urn 1!que se  e s t e n d e  d e sd e  as  c a b e c e i r a s ,  do J a g u a r i ,  

be a t é  o I g u a t u ” ( 3 2 2 - 1 7 5 ) .

Em apen as  um d i c i o n á r i o  c o n s u l t a d o ,  c u jo  a u t o r  é A .A  

C o r t e s ã o ,  f e i  e n c o n t r a d o  " s e r t ã o ” cora a i n d i c a ç ã o  de v o c á b u l o  

b r a s i l e i r o  ( 33I - I 2U-}. Ko e n t a n t o ,  nao há m a i o r e s  e x p l i c a ­

ç õ e s .  uma v e z  que o d i c i o n á r i o  v i s o u  a um e s t u d e  h i s t ó r i c o -  

- e t i r o l ó g i c o  de p a l a v r a s  p o r t u g u e s a s .

1 . 1 . 2  -  S e r t ã o  em o n o s i c ão a c o s t a

Em r e l a ç ã o  à s e m â n t ic a ,  p e r d u r o u  a " f i d e l i d a d e  b r a s i .  

l e i r a  n l in g u a g e m  p o r t u g u e s a  de Q u in h e n t o s "  ( 1 0 - 3 2 1 ) .  No l i -

m isr  d a  M s t ó r i a  do B r a s i l ,  Caminha r e g i s t r o u  s o b re t e r r a

recém. d e s c o b e r t a í  lfP e l o  s e r t ã o  nos p a r e c e u  v i s t a  do mar muito 

gran d e ,  p o rq u e  a e s t e n d e r  os  o l h o s  não podíamos v e r  senão t e u  

r a s  e a r v o r e d o s ” ( lC ~ 2 b O j.  0 c r o n i s t a  não d u v id a v a  de que

!,p or  e s s e  s e r t ã o ” h o u v e s s e  m u ita s  a v e s  ( 10- 239)- C s e n t i d o  vg. 

go d a  p a l a w a ,  a c o n c e p ç ã o  l u s a ,  permaneceram no s é c u l o  XVI 

(219-0-30). S e r t ã o  e r a  o p o s to  e a  t e r r a s  c o s t e i r a s :  11 o u t r o s

( i n d í g e n a s )  f u g i r a m  p a r a  o S e r t ã o , e a s s i m  f i c o u  a c o s t a  d e s ­
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p o v o a d a  de g e n t i o . . . "  ( 1 8 - 1 9 ) »  ou o " s e r t ã o  e s t á  c h e i o  de f i ­

l h o s  de c r i s t ã o s ,  g r a n d e s  e p e q u e n o s ,  machos e f e m e a s ,  com v iv g .  

rem e se  c r i a r e m  nos  costu m es  do g e n t i o "  ( 20- 1 5 ) .

C o n t in u o u  no s é c u l o  X V II ,  a co n c e p ç ã o  de s e r t ã o  como l u ­

gar  a f a s t a d o  da c o s t a .  Em 1 6 7 5 ,  o r e i  doa  t e r r a s  a F r a n c i s c o  1 

G i l  de A r a ú j o :  " a s  c i n q u e n t a  l é g u a s  se  e s t e n d e r ã o  e s e r ã o  de * 

l a r g o  ao lo n g o  da c o s t a  e e n t r a r ã o  n a  mesma l a r g u r a  p e l o  s e r t ã o  

e t .prra  f i r m e  a  d e n t r o  ta n to '  quanto puderem e n t r a r  e f ò r  da mi­

nha c o n q u i s t a "  ( 2 2 2 - 1 7 3 ) .  Sn l 6 8 l ,  o C o n se lh o  U l t r a m a r in o  d is c ü .  

t i u  a d i s t â n c i a  e n t r e  o s  e n g e n h o s ,  que d e v e r i a  s e r d i f e r e n t e ,  * 

dependendo d a  l o c a l i z a ç ã o :  "o que s e  d e v i a  e n t e n d e r  nos enge 

nhos a  que chamavam de s e r t ã o , p o rq u e  o s  que f i c a v a m  ju n t o  ao 

mar não m i l i t a v a m  n e l e s  a s  r a z õ e s  r e f e r i d a s "  ( 1 7 ^ 2 1 0 ) .

No s é c u l o  X V I I I ,  em 1 7 1 9 ,  o conde do V i m i e i r o ,  em sua 

c o r r e s p o n d ê n c i a  s o b r e  d e s c o b e r t a s  de m inas  c o n s e rv o u  o s e n t i d o  

p o r t u g u ê s  de g e r t ã o  ( l  1+6-72). D e s s a  f o r n a  e s c r e v e r a m  o v i c e - r e i  

Vasco F e rn a n d e s  C é s a r  de Menezes ( 1 0 7 - 7 1 )  e os  membros do Consfi. 

lh o  U l t r a m a r in o :  " n a  v i z i n h a n ç a  d a  c o s t a  do mar e não p e l o  s e r -

jlãíL-ÍÍÊDÍrfi, . . ( 186- 1 6 ) .

1 . 1 . 3-  Pi .s frêf lc ifrÃp s e r t ã o , . e a  r e l a ç ã o  à , g o s t a

Una q u e s t ã o  l o g o  m ereceu  d e s t a q u e :  a d i s t â n c i a  e n t r e  a 

c o s t a  e o s e r t ã o .  V á r i a s  r e s p o s t a s  foram  o b t i d a s  em f u n ç ã o  da * 

p e n e t r a ç ã o  em d i r e ç ã o  ao M e rid ia n o  de T o r d e s i l h a s  e do aumento* 

do povoam ento.  Em 1 5 8 3 ,  a ação  dos p r e a d o r e s  t o r n a v a  o s e r t ã o  * 

despovoado de m a n e ir a  que a t é  d u z e n t o s  e t r e z e n t a s  l é e u a s  não 

há í n d i o s . . . "  ( 2 6 2 - 9 6 ) .  No e n t a n t o ,  a c o l o n i z a ç ã o  a r r a n h a v a  a



-1 7 -

c o s t a  como c a r a n g u e j o  ( 32- 1*0) p o r q u e  os  c o l o n o s  t inham  medo e 

"nao se estendem p e l o  s e r t ã o  a d e n tr o  m a is  de m e ia  l é g u a ,  e n e ­

l a  c o s t a , de c a d a  p a r t e ,  duas o j  t r ê s  l é g u a s "  (8-21) . ■

No s é c u l o  X V I I ,  Ambrosio F e rn a n d e s  B randão,  tem por  

e x íg t ia  a d i s t â n c i a  c o l o n i z a d a .  B ran d ôn io  vê  com s i m p a t i a  a co­

l o n i z a ç ã o  p o r t u g u e s a  no B r a s i l ,  ao p a s s o  que A l v i a n o  f a z  r e s ­

t r i ç õ e s :  "Como n ã o ,  s e  vemos que em t a n t o  tempo que habitam  

n e s t e  B r a s i l ,  não se  a la r g a r a m  p a r a  o s e r t ã o  p a r a  haverem de 

p o v o a r  n e l e  d ez  l é g u a s . . .  " ( 6 - l f2 ) .  Não e x a g e r a v a  o personagem 

dos " D i á l o g o s  das  g r a n d e z a s  do B r a s i l " ,  p o i s ,  a; 13  de junho de 

1609,  J o r g e  de Melo C o u t in h o  pede mercê de t e r r a s  ho l o c a l  que

bem d e s c r e v e :  "em o flg_Cpaflfi»

e s t ã o  m u ito s  tnfitos e t e r r a s  d e v o l u t a s  sem n u n ca  serem a p r o v e i ­

t a d a s ,  v i s t o  e s t a r e m  o i t o , , e  , de? léflUag p e lo ,  s e r t ã o  f le n trp ,  

co m ais  ou menos,  do p o r t o  do mar. . .  " ( 62- 315 ) .  Em I 6 3 9 ,  seme­

l h a n t e m e n t e ,  e s c r e v e u  Van d e r  D ussen: "o spjrtãp, dpn B r a s i l , a 

d e z . o u  doze l é g u a s  da c o s t a  p ro d u z  p a u - b r a s i l "  ( 3 8 - 1 3 1+).

No s é c u l o  XVIII, o combate ao g e n t i o  b á r b a r o ,  a e f e t i .  

va  d e s c o b e r t a  de m inas  e a expansão  d a  p e c u á r i a  le v a ra m  o. povo. 

arnento além das p r o x i m i d a d e s  do mar. Em 1701» D .J o ã o  de Lancag. 

t r o  t i n h a  s u a  a t e n ç ã o  v o l t a d a  p a r a  o " S e r t ã o  oue f i c a  e n t r e  o 

C ea rá  P o r i o  P a r n a r b a " ,  p orqu e  n a ç õ e s  b á r b a r a s  "que há naque­

l e s .  S e r t õ e s ,  de c e n t o , _ e_..dez_lé.guaS- a & . jd is t â n c i a "  impedem a cq. 

municação e n t r e  o E s ta d o  do Maranhão e a do B r a s i l  ( 8 3- 1395•

Em 1717 , " a  t e r r a  da J a c o fr jp a  que d i s t a  d e s t a  c i d a d e  ( S a l v a  -  

dor)  s e t e n t a  l é g u a s  n e l o  s e r t ã o  d e n t r o , é p o v o a d a  h á  m u itos  

anos de m o ra d ores  com m u i t o s  c u r r a i s  de águ as  e g a d o s . . . "  f 

(321~6l*f) .
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,rarn as e x p r e s s õ e s  '’ s e r t õ e s  de d e n t r o " e " s e r t õ e s  de f o r a  15 1

p o s s u in d o  o r i o  São F r a n c i s c o  como um dos l i m i t e s .  Eram r e f e ­

r e n t e s  às á r e a s  das c a p i t a n i a s  da B a h ia  e Pernambuco,; r e s p e c ­

t i v a m e n t e ,  podendo s e r  e n c o n t r a d a s  como topônim os d e :un docu­

mento c a r t o g r á f i c o  s e t e c e n t i s t a  (U-73).

No s é c u l o  XIX, as e x p r e s s õ e s  con tin u a ra m  em u so:  *

" f i z  l o g o  a p r o c la m a ç ã o  da c o p i a  j u n t a  que e n v i e i  às v i l a s  do 

s e r t ã o  de d e n tr o  e te n h o  v i n d o  dando à.s o u t r a s  d e s t e s  s e r t õ e s  

de f o r a . . .  11 (167-3*4-). P o r  c a u s a  da r e v o l t a  de 1 8 1 7 ,  a c a p i t a ­

n i a  de Pernambuco p e r d e u  o s e r t ã o  de f o r q , i n c o r p o r a d o  p r o v i ­

s o r ia m e n te  à c a p i t a n i a  da B a h i a ,  que acabou  por. : r e c e b ê - l o  em 

d e f i n i t i v o .  No e n t a n t o ,  a p o p u l a ç ã o e  a t o p o n ím i a  não acompanha 

vam com a mesma r a p i d e z  as mudanças a d m i n i s t r a t i v a s ,  p o i s

que o v i a j a n t e  G a rd n e r  a in d a  f e z  r e f e r ê n c i a s  a á r e a  como p e r ­

nambucana, ao p a s s a r  p o r  l á ,  c e r c a  de 1837  (*+9-2*f7,2 5 7 ,3 2 9 )  -

1 . 1 . 8  -  " S e r t ã o  de s e r t o "  e s e r t ã o  povoado

A e x p r e s s ã o  " s e r t ã o  d e s e r t o " e r a  a in d a  mais  v a g a ,  ' 

d e v id o  ao s e n t i d o  de d e s e r t o ,  que pode s e r  um l o c a l  sem popu­

l a ç ã o ,  uma á r e a  em p e r í o d o  de s e c a  ou ambos. No s é c u l o  X V I I ,  

em 1 6 9 7 ,  a o o v o a ç a o  do P i a u í  c o n f i n a v a  " p e l a  p a r t e  do n a s c e n ­

t e  com o s  s e r t õ e s  d e s e r t o s  que correm p a r a  Pernambuco M 1

( 1 2 - 3 7 1 )  - B a r l é u  r e g i s t r o u :  " s e r t a n e j o s  ou h a b j í a n t s s  1

d e s e r t o s " ( 5- 231 )- P a r a i e l a m e n t e  á " s e r t ã o  d e s e r t o " s u r g i r a m 1 

o u t r o s  te rm o s ,  que r e v e la v a m  e s t e r i l i d a d e :  " S e r t õ e s ,  am mui­

t a s  p a r t e s  e s t é r e i s , sem água e sem nenhum gên ero  de c a ç a "  

( 7 2 -3 6 0 ) .

No s é c u l o  X V I I I ,  o " s e r t ã o  d e s e r t a " .  p e r t e n c e n t e  ao
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c o n t i n e n t e  do r i o  das  Contas  e do r i o  Pardo  ( 2 V 1 - 9 8 ) f i c a v a ,  em 

e v i d ê n c i a  com a d e s c o b e r t a  de minas e ,  n a  segunda metade do 

s é c u l o ,  o " r i o  I t a p e c u r u  tem o s  s e u s  p r i n c í p i o s  a S u d o e s te  no 

S e r t ã o  a in d a  i n c u l t o " ( 7 - 63) .  C o n t r a r i a n d o  a co n c e p ç ã o  de set .  

t ã o  como l u g a r  d e s p o v o a d o ,  em 1705» L eon or  P e r e i r a  M a r i n h o , ’ 

membro da C asa  da T o r r e p a l e g o u  que m anteve  a r e g i ã o  de P i r a  -  

n h a s ,  Açu, J a g u a r i b e  e P i a n c o ,  " o s  mesmos s e r t õ e s ,  que l h e s  

p e rte n c e m  semere p o v o a d o s . " ( 90- 1 *+)

No s é c u l o  XIX, e n t r e  o s  v i a j a n t e s ,  a r e f e r ê n c i a  ao 

termo s e r t ã o  e r a  acompanhada p o r  d e s e r t o :  "o s e r t ã o  ( d e s e r t o ) 

a p r e s e n t a  n e s s e  momento uma b e l a  c o l o r a ç ã o  v e r d e  e sem elha a 

uma campina im en sa .  Na e s t a ç ã o  s e c a ,  porém, j u s t i f i c a  bem o 

seu nome e t r a n s f o r m a - s e  num v e r d a d e i r o  d e s e r t o . . . "  ( +̂3— , 

" E ss a  r e g i ã o  é o s e r t ã o  ( d e s e r t o ) ,  termo' que se a p l i c a  a  mui­

t o s  dos g r a n d e s  t r a t o s  de t e r r a s  e l e v a d a s  p o r  onde s e  e s t e n d e  

a p r o v í n c i a  ( P e r n a m b u c o ) . . .  sendo i r r e g u l a r m e n t e  s u p r i d a s  de 

chuvas e m u ito  e s c a s s a m e n t e  p o v o a d a s "  ( 5 2 - 2 - - 2 5 8 ) .  B u rton  jua. 

t a  os  d o i s  t e r m o s ,  r e f e r i n d o - s e  a M a t i a s  C a rd o so :  " . . .  f i x o u -  

- s e  no s e r t ã o  d e s e r t o 11 (*+5-220). Ou, "o que é p o i s  na r e a l i d a .  

de e s s a  r e g i ã o  ( s e r t ã o  de Minas G e r a i s )  chamada d e s e r t o , num 

-país que a p r e s e n t a  e l e  mesmo a i n d a  v a s t a s  s o l i d õ e s ? " 1 

(1*6-22-290).

í . 1 . 9  -  "A l t o  s e r t ã o "  e . " S e r t õ e s  a b e r t o s "

E x e l u s i v a m e n t e  p a r a  a  á r e a  s e c a  a p a r e c e u  o " a l t o  1 

s e r t ã o 0 termo f o i  p r e c i s o ,  n a  medida em que t o d a s  as v e z e s  

, em que f o i  r e g i s t r a d o ,  no s é c u l o  XIX? r e f e r i u - s e  à á r e a  se m i-  

- á r i d a :  "sendo o P i a u í  s u j e i t o  a  s e c a s  como t o d o s  o s  a l t o s



s e r t õ e s  do B r a s i l . . . ' '  ( 2 7 1 - 6 9 ) ;  " a f l u x o  de r e t i r a n t e s f d o  ai tn  

s e r t ã o  cus  a s e c a  p r o l o n g a d a  e x p e l i r a  de seus  l a r e s "  (271-69)« 

0 topônimo e s t á  em u s o ,  no s é c u l o  XX: é  o a l t o  s e r t ã o  "o v e r ­

d a d e ir o  s e r t ã o ,  no d i z e r  dos r u r í c o l a s "  (*4-59-9); " c o n s t r u í r a m  

uma g i g a n t e s c a  a d u t o r a  que c a p ta n d o  água do r i o  São F r a n c i s c o  

a v a n ç a  86 q u i l ô m e t r o s  p a r a  o a l t o  s e r t ã o " (*+52 -  38) .  i í o  s é c u l o  

X V I I I j  um documento r e v e l a r a  s e r t ã o  a l t o , também, r e f e r i n d o  -  

- s e  à á r e a  s e m i - á r i d a :  " d a ' o u t r a  p a r t e  do r i o  de São F r a n c i s ­

co p e l a  s e r r a  das A r a r a s  a t é  a a l t u r a  da C a c h o e i r a  de ' P a u lo  

Afonso e d a q u i  p o r  t o d o  o s e r t ã o  e i t o " (2-*+17).  1 ;  ,V : l

Ifa topônimo f i c o u  i s o l a d o ,  com uma r e f e r ê n c i a  de 1 

João P e r e i r a  C a l d a s :  " s e r i a  p o i s  n e c e s s á r i o  i r  b u s c a r  no in t g .  

r i o r  do p a í s  ( P a r á )  os  S e r t q q p  q b e y t o a . . .  11 s i g n i f i c a n d o  que ’ 

" e s t e s  que dão l u g a r  ao r e f e r i d o  p r o j e t o  são os  aue l h e  1

( P a r á )  f i c a m  v i z i n h o s " ( 7 - 1 0 0 ) .

1 . 1 . 1 0  -  " S e r t ã o "  de l u g a r e s

Desde o s é c u l o  XVI ? o " v a s t í s s i m o  s e r t ã o " ,  com c se u  

c e n t r o  v a r i a n d o  segundo o o b s e r v a d o r ,  p o r  n e c e s s i d a d e  começou 

a s e r  r e s t r i n g i d o  ern á r e a ,  a in d a  que vagam en te .  3m 1583» o 

" s e r t ã o  de Pernam buco" s o f r i a  ferne, p o r  c a u s a  da s e c a  ( 8- 69) ,  

enquanto o " s e r t ã o  de B a h i a " a b r i g a v a  os  b b i r a j a r a  *

( 3 6 - 2 2 - 2 9 7 ) .

lí o s é c u l o  X V I I ,  ao la d o  de e x p r e s s õ e s  ve,gas que se 

difundiam  ( " i n t e r i o r  do s e r t ã o " ,  " c e n t r o  d o . s e r t ã o , e r a  

r e g i s t r a d o  "o s e r t ã o  de Pernam irim. e S e r e a i n e  do Conde" *'

' ( 6 2 - 3 1 5 ) ,  com a mesma t e n d ê n c i a  do s é c u l o  a n t e r i o r .  Admitimos 

que, p r i n c i p a l m e n t e ,  apôs  16 50,  o s  s e r t õ e s  começaram a raerg,
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c e r  m elh or  e m ais  p r e c i s o  t r a t a m e n t o  g e o g r á f i c o .  A e x p r e s s ã o  

p e r d e ,  em v á r i o s  r e g i s t r o s ,  o s e n t i d o  vago com que e r a j  usada 

i n i c i a l m e n t e .  Assim, p o r  exemplo,  em 1 6 6 2 ,  11d i s t . r i t o  e sertão,  

da d i t a  c a p i t a n i a. ( P a r a í b a ) 11 ( 1 2 9 - 1 7 6 ) ;  em 16 6 6 ,  "sfir.tãfl, . e n ­

t r e  o. d i s t r i t o  d e - G o i a n i a . . . e - P a r a í b a " ( 7 8 - 2 7 6 ) ;  em 1 6 7 7 ,  "S££- 

t ã o  do R io  P a ^ e ú " ( 2 3 1+-6); em 1678 , " s e r t õ e s  d a q u e l a  c i d a d e *

( S a l v a d o r ) 11 ( l 7 0 - l }+7); em 169*+, " t r ê s  s e r t õ e s  do Açu, G o g u a r i  

e. P i r a n h a s ." ( l 5 1 - 1 23)} em 1 6 9 5 ,  "o s - s e r t õ e s  de um e o u t r o  Es­

t a d o ,  e . . .  ( s i c )  das c a p i t a n i a s  d e s t e " (8 0 - 3 5 0 ) ,  r e f e r i n d o - s e  

aos E s t a d o s  do Maranhão e do B r a s i l ;  em I 696, " s e r t õ e s  do. Rio 

d a  São F r a n c i s c o  -para-Q .  n o r t e  at.é_o G e a rá  G ra n d e 1- ( 1 2 3 - 3 2 3 ) .

A t e n d ê n c i a  de p r e c i s a r  g e o g r a f i c a m e n t e  o s e r t ã o  con  

t i n u o u  no s é c u l o  x v i i i : 11 gertaQ.-cto , g a B i f l ^ n( l 5 3 - 2 1 3 ) , ' 'seitóão ‘ 

d essa .  v l l a ,l( 7 6 - 312)} " s e r t ã o  do r e c ô n c a v o - d e s t a  c i d a d e 't(l6^f-53)J

" c i d a d e ,  r e c ô n c a v o  e s e r t ã o ----" (2b-2-l62).N p ú l t i m o  q u a r t e l  do

s é c u l o ,  a d e l i m i t a ç ã o  de a lg u n s  s e r t õ e s  a d q u i r i a  m aior  p r e c i  - 

são quanto  ao t r a t a m e n t o  g e o g r á f i c o ,  i n c l u s i v e ,  empregando voca. 

, -bulário  p r ó p r i o .  To d a v i  a, e s s a  t e n d ê n c i a  c o n v i v i  a ,  p e r f e i t a m e n t e ,  

com o c a r á t e r  i m p r e c i s o  de in f o r m a ç õ e s  s o b r e  o u t r o s  s e r t õ e s ,  

porque enquanto  umas á r e a s  g e o g r á f i c a s  eram T1 sertõe_s_bem_dis_ -  

t a n t e $ " ( 1 6 6 - 1 6 6 ) .  ou v i l a s  estavam  no " c e n t r o  do s e r t ã o " '

.0 6 0 -70 ) ,  o u t r a s  r e g i õ e s  eram mais c o n h e c i d a s .  Sm 17 9 8 ,  o " s e r -• i

'tão  do H a ra n h ã o " e r a  m ais  p r e c i s a m e n t e  d e s c r i t o ,  tendo "de cir_ 

c u i t o  q u a r e n t a  ou c i n q ü e n t a  l é g u a s  de l a t i t u d e ,  e de l o n g i t u d e  

cen to  e v i n t e ,  e m a is"  ( 3 1 - 1 6 6 ) .

0 r e g i s t r o  de um s e r t ã o  na b a r r a  do r i o  S. F r a n c i s c o  1 

!f o i  f e i t o  p o r  A n t c n i l ,  em um s é c u l o  em que o povoamento da 1 

c o s t a  é , .  g e n e r i c a m e n t e ,  t i d o  p o r  d e n so .  Ao d e s c r e v e r  o s e r -
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ão d a  B a h i a  a o de Pernambuco, acompanhando a t e n d ê n c i a  de 

i o r  p r e c i s ã o ,  A n t o n i l  e s c r e v e u :  " E s t e n d e - s e  o s e r t ã o  da 3 e - 

hi.s_at.g_ a  b a rra, do Hio, dp S . F r a n c i s c o ,  o i t e n t a  l é g u a s -  nor  

c o s t a :  e in d o  p a r a  o r i o  ac im a a t é  a b a r r a  que chamam'de Água 

Grande,  f i c a  d i s t a n t e  a B a h i a  da d i t a  b a r r a ,  c e n to  e q u in z e  1 

l é g u a s :  de C e n t o c ê ,  c e n t o  e t r i n t a  l é g u a s :  de Rodelas,  p o r  de& 

t r o ,  o i t e n t a  l é g u a s :  das J a c o b i n a s ,  n o v e n t a  l é g u a s  e do Tuca­

no,  c i n c o e n t a  l é g u a s ” ( 3 - 2 9 1 ) .  Quanto a Pernambuco, o " p e r tã o  

sg_ a s ten d e.  n e l a  _cggtn_degQg_..a cidadg__de_Cqinda_-até o r i o ,  de  1 

. QÍ v .e.B t e continuan.do_.da b a r r a  do r i o  de 

S . F r . - n c i sco  a t é  a barra,  do R io  I g u a ç u ,  c o n ta m -se  ;d u s e n ta s  l é ­

g u a s .  Be O l i n d a  p a r a  C e s t e  a t é  o P i a u í ,  F r e g u e s i a  de N o s s a  3^ 

nhorn da V i t o r i a ,  cen to  e s e s s e n t a  l é g u a s . . . ” (3-292/*

1 7  2 5? P e d r o  B a rb o s a  L e a l  inforrrAvva t e r  d e s c o b e r t o  p r a t a  11 r.ç 

s e r t ã o - d O - R j  q.. .de_Sgo F r a n c i s c o ,  o u a r e n t a  l é g u a s  cq.ucq.. r.ai.s ou 

menos ao S e r t ã o  de s u a  b a .r r a ” ( 3 0 3 - 9 2 ) .

T e r i a  o v o c á b u l o  s e r t ã o ,  empregado p o r  A n t o n i l  e p o r  

B a rb o s a  L e a l ,  o s e n t i d o  de termo, l i m i t e  de c i d a d e  ou de capi.  

t a n i a  e ' sendo,  n a t u r a l m e n t e ,  uma á r e a  menos povoada? 2fo um 

documento de 17 2 0 ,  a j u n t a  g o v e r n a t i v a  in f o r m a v a  q u e ” . . .  man­

ejamos p a s s a r  a r> a t e n t e  i n c l u s a  do p o s t o  de c a p i t ã o - m o r  dos

d i s t r i t o s  c a b e c e i r a s  a s e r t ã o  d e s s e  Rib de. C o n t a s . . . ” 1

(l .lf7“ 26lf ) .  As c a b e c e i r a s  do r i o  das C o n ta s  não são l i t o r â n e a s ^

e s t ã o  com p reen d id a s  no s e r t ã o  e ,  no e n t a n t o ,  o documento rr.os-
»

t r a  uma d i f  c -re n c ia c ã o .  Em 1 7 2 2 ,  Vasco  F e rn a n d e s  C é s a r  de Mene. 

%es i n f o r m a v a  a ’’i n f e c ç ã o  que os  R e l i g i o s o s  causam n es  i - in as  

r̂ t ã o . . . ” ( 1 1 9 - 3 5 2 ) .  Ora,  onde estavam  as m in as ,  no c a ­
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so. de J a c o b i n a  e do S e r r o  F r i o ,  senão no s e r t ã o ?  Assim , de:
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xamos a i n d a g a ç ã o  s o b r e  o s e r t ã o  se i d e n t i f i c a r  com o termo 

de uma c i d a d e ,  de uma v i l a ,  de uma c a p i t a n i a  ou,  a t é ,  do Re­

c ô n c a v o .

Em f i n s  do s é c u l o  X V I I I ,  L u i z  dos S a n to s  V i l h e n a  d e ­

marcou o s e r t ã o  da com arca da J a c o b i n a :  " D i v i dem-se e s t e s  vag. 

t o s  s e r t õ e s  em d o i s  ramos,  um p a r a  o n o r t e  nominados os  S e r -  

t o  ea_de . SLFranc i s c o . . .  P r i n c i p i a m  e s t e s  n a  passagem  do J u a z e i .  

r o ,  p o r  onde vem a d i l a t a d í s s i m a  e s t r a d a d a  P i a u í  p a r a  a B ah ia  

e continuam p e l o  K io  S . F r a n c i s c o  a c im a  a t é  o r i o  V e rd e ,  onde 

e s t a  com arca d i v i d e  com a do S e r r o  como d i s s e .  Todo e s t e  remo 

de s e r t ã o  é em extrem o á r i d o  e e s t é r i l , á e x c e ç ã o  das margens 

do r i o  de S . F r a n c i s c o . . .  F i c a  o u t r o  ramo . de s e r t õ e s  p a r a  a 

p a r t e  do s u l  que p o r  serem t e r r a s  m i n e r a i s  se nominam o ramo 

de N in a s  N o v a s .  D i v i d e  e s t e  com a q u e l e  p e l a  e s t r a d a  que da 

h i a  sobe p a r a  as  N in a s  G e r a i s ,  f i c a n d o  a q u e l e  p a r a  a p a r t e  di. 

r e i t a  e e s t e  p a r a  a e s q u e rd a ;  começa e l e  a b a ix o  de Minas e se  

e s t e n d e  com gran d e  l a r g u r a ,  subindo a t é  o r i o  Á r a s s u a í ,  onde 

/•as Minas N ovas  confinam  com as G o r a i s ” (t-2-2e -5 9 2 )*

De t o d o s  o s  s e r t õ e s  a p r e s e n t a d o s ,  e x p r e s s õ e s  que pe£. 

inaneceram d e s d e  o s é c u l o  XVI, ou que se  ampliaram a p r o p o r ç ã o  

da marcha p a r a  o o e s t e ,  é p o s s í v e l  c o n c l u i r :  as  " v i c i s s i t u d e s  

ida h i s t o r i a  e da  v i d a ,  a  m e n t a l i d a d e  de uma é p o c a  e de um p o ­

v o ,  a  n a t u r e z a ,  em s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f i s i o n ô m i c a s ,  e s t ã o ,  

m u ita s  v e z e s ,  r e t r a t a d a s  n e s s e s  v o c á b u l o s  ( to p ô n im o s)  ” ( 3 55-*+0)* 

iB ernardino  J o s é  de S o u za  s a l i e n t o u  que " to d o  o p a í s  p o s s u i  o 

■ v o c a b u l á r i o  g e o g r á f i c o  que se  l h e  acomoda e une como a t r i b u t o  

e s s e n c i a l  e i n d i v i d u a l i z a d o r .  Ê l h e  p r ó p r i o ,  e x c l u s i v o .  D e l i ­

n e a - s e  ra s g a d a m e n te  p a t r i ó t i c o ,  de fu n ç ã o  quase  e x c l u s i v i s t a ,
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d i r - s e - i a  a t é  e g o í s t a "  0 termo s e r t ã o ,  herdado da

l í n g u a  c o l o n i z a d o r a ,  a d q u i r i u  e s s e  s e n t i d o  "qu ase  e x c l u s i v i s ­

t a " ,  m uito  p r o p r i o  do B r a s i l .  C v o c á b u l o  f o i  empregado p e l o s  

c r o n i s t a s  p o r t u g u e s e s  com uma m o d i f i c a ç ã o  em fu n ç ã o  dás p a l a ­

v r a s  que o acompanharam, 0 termo r e t r a t a v a  a nova t e r r a  e d e ­

m o n strava  um s e n t i d o  p r o p r i o  ao B r a s i l ,  i n c l u i n d o  o l i t o r a l  1

cu se a f a s t a n d o  d e l e  l é g u a s  i m p r e c i s a s ,  0 emprego da p a l a v r a
*

s e r t ã o  f o i  a f e t a d o  p e l a  longa,  d u ra ç ã o  e p e l a  r e a l i d a d e  que rg. 

t r a t a v a .

1 , 1 . 1 1  -  Víelí a n t e s  e s t r a n g e i r o s  e _o termo s e r t ã o :

0 e s t r a n g e i r o  que e s c r e v i a  s o b r e  o país- ,  n e c e s s a r i a ­

mente, t i n h a  que e x p l i c a r  aos  l e i t o r e s  o s i g n i f i c a d o  de um 

termo de uso  t ã o  amplo quanto s e r t ã o .  As d i f i c u l d a d e s  começa­

ram no s é c u l o  X V I I ,  com K o r i s s o t ,  e d i t o r  f r a n c ê s  de R o u lo x  

Baro: "o s e r t ã o  é uma e s p é c i e  ãe r e g i ã o  p a r t i c u l a r  no c o n t i  -  

n e n te ,  que e s t á  a t r á s  de Pernambuco. B s t a  p a l a v r a  s i g n i f i c a  1 

b o c a  do i n f e r n o ,  segundo me d i s s e  o n o s s o  t r a d u t o r .  Aí  e x i s  - 

tem as ^ e i s  bei .es  mat es  do B r a s i l .  D i v e r s a s  n a ç õ e s  t a p u i a s  ha. 

b itam  e s t a  r e g i ã o "  ( 2 3 - 1 1 6 ) .  -José K o n ó r io  R o d r ig u e s  o b s e r v o u 1 

que I í o r i s s o t  cometeu enganos em r e l a ç ã o  ao B r a s i l ,  ho e n ta n  - 

t o ,  q u a n to  a s e r t ã o , o c o n c e i t o  do e d i t o r  f r a n c ê s  f o i  c o e r e n ­

t e  com a  é p o ca .

lí o s é c u l o  XIX, K o s t e r  e s c l a r e c e u  que " a  p a l a v r a  s e r ­

tã o  é empregada de m a n e ir a  i n d e f i n i d a ,  não s i g n i f i c a n d o  o i n ­

t e r i o r  do p a í s ,  mas, as  v e z e s ,  gran d e  p a r t e  da c o s t a  c u j a  p o ­

p u l a ç ã o  é  p a r c a .  Assim, t o d a  a r e g i ã o  s i t u a d a  e n t r e  o Rio

Grande e a P a r a í b a  é  chamada de S e r t ã o . . .  " 0 v i a j a n -



-2 9 -

te  in g lês  u t iliz o u  a expressão " além do_S£r_tão" para designar 

as terras de p lan tio  de algodão (5 3 -5 2 2 ) . Tollenare registrou  

que sertão "s ig n if ic a  o in te r io r  do n a ís T com ela  (palavra) 

se designam vagamente as. m atas^os desertosT as montanhas" 

(56-79)» "Estas expressões vagas satisfazem  a todos" (58-79)»

Spix e Martius relacionaram ^qrtao a despovoamento e 

à ausência de uma população laboriosa "desaparecem de novo 

todos v estíg io s  de população industriosa 5 e o v iajan te se

acha, outra vez, em pleno sertão" (5 7 -2 ^ -3 6 3 ); -‘A parte Oci­

dental, a p a rtir  do rio  Jequitinhonha, I muito menos novo ada, 

pelo que é chamada pelo nome comum de sertão (5 7 -2 fi-363)» Fe£ 

nando Denis relacionou sertão às " vastas p lan íc ies  qúase sem­

pre áridas"  ( t 6 -2 s -122) e ao despovoamento ( if6-22-290 /)* Tal 

como a documentação evidenciou, Denis escreveu que cada pro -  

vín cia  tinha o seu sertão ( 1t6-2Ê-2 9 0 ) .

Alguns v ia jan tes passaram por várias cap itan iasr  ou 

províncias, conforme a época. Outros, ficaram lo ca liza d o s, 

por exemplo, em determinada área do Nordeste. Para uns fo i  um 

in te r io r  semi-árido que se apresentou, enquanto outros perce­

beram o vocábulo sertão referente às matas, como Wied Neuwied^ 

que colocou as nascentes do r io  da Cachoeira nas " grandes ma­

tas que cobrèm o in te r io r  do "se rtã o " da capitania da Bahia” 

(5 9 -2 ^ -3 2 6 ). Um vocábulo de uso tão amplo confundia as pes­

soas estranhas ao p a ís , daí o porquê de várias acepções para 

a palavra, no mesmo l iv r o , como o fe z  Fernando Denis, ou Gar- 

dner, que mencionou: "Os matutos habitam as p lan íc ies  que se 

estendem da costa até a zona a lta  do in te r io r  chamado sertão"  

(U-9-67); ou  ̂"frequentemente encontrados (ré p te is) na reelão
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c a t chamada s e r t ã o . - .  ” (U -9 -1 9 9 ) .  G a rd n e r  u t i l i z o u  a e x p r e s -  

s 10 11 S e r t ã o  M im oso 11 p a r a  d e s i g n a r  q u a se  t o d a  a p r o v í n c i a  do 

C -ará e t o d a  a p a r t e  o r i e n t a l  do P i a u í  ( 1+ 9 -1 9 9 )*

1 . 2  -  Ge o r r a . f i a e . s e r t õ e s  nQrule-gJxllKLa.

D e n tr e  as v a r i a ç õ e s  s e m â n t ic a s  de s e r t ã o ,  a  g e o g r a  -  

f i a  r e t i r o u  unia d e l a s  e a i n c o r p o r o u  ao seu  v o c a b u l á r i o  e s p e ­

c í f i c o :  s e r t ã o  e s t a v a  i d e n t i f i c a d o  com a á re a  s e m i - á r i d a  do 

P e r d e s t e  do B r a s i l .  D esd e  o s  p r i m e i r o s  an os  da c o l o n i z a ç ã o ,  a 

g e o g r a f i a  e n t r o u  em c o n t a t o  com o s e r t ã o  de c o n c e p ç ã o -  h i s . t o r i .  

c a ,  a t r a v é s  d o s  r o t e i r o s  de j e s u í t a s  e de b a n d e i r a n t e s .  -^oi 

n es  m a tos  l o n g e  da  c o s t a ,  no s e r t ã o  com p a u - b r a s i l ,  que se  f;L 

:• aram es  p r i m e i r a s  a t e n ç õ e s  d o s  c a r t ó g r a f o s .  Som ente no s é c u ­

l o  XVIII, o s e r t ã o  s e m i - á r i d o ,  a u r í f e r o  e n i t r o s o ,  f o i  mapea­

do ou  t e v e  r o t e i r o s  v e r o s s í m e i s .

A c a r t o g r a f i a  s e  e n v o l v e u  com o p o v o a m e n to .  Os 

s e r t õ e s ,  que a o s  p o u c o s  eram c o n q u i s t a d o s  e p o v o a d o s ,  p r e c i s ^  

vam s e r  m a p ea d os . 0 t r a b a l h o  c a r t o g r á f i c o  e r a ,  em g e r a l ,  r e a ­

l i z a d o  p o r  l e i g o s ,  f o s s e m  m i s s i o n á r i o s ,  f u n c i o n á r i o s  r e a i s ,  

b a n d e i r a n t e s  o u  m e s t r e s  de campo e n g e n h e i r o s .  A té  a d em arca ­

çã o  d o s  l i m i t e s  i m p o s t o s  p e l o  T ra ta d o  de M a d r i ,  a  p r e s e n ç a  de 

: c o s m ó g r a fo s  f o i  r a r a .  0 p r o b le m a  c e n t r a l  e s t e v e  em que o  l e i ­

go ia. ao s e r t ã o ,  en q u a n to  o c o s m ó g r a f o  l á  não p e n e t r a v a .  A si_ 

tu a o ã o  l e v a v a  à e x i s t ê n c i a  de e r r o s  c a r t o g r á f i c o s ,  t a n t o  r o r  

i m p e r í c i a ,  q u a n to  p o r  r e p r e s e n t a r  uma in fo r m a ç ã o  m al r e f e r i d a .

Xo s é c u l o  XVII, "o  d i â m e t r o ,  ou  l a r g u r a  do B r a s i l  

p en d e  também das o p i n i õ e s  r e f e r i d a s ,  p o r q u e  as que apartam  

m ais  da  c o s t a  do mar p a r a  o  p o e n t e  a q u e la  l i n h a  do s e r t ã o  coq
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3 eqtien te m e n te  dão m a io r  e x t e n s ã o  de l a r g u r a ;  as  que menos, me­

nor.  Porém a i n d a ,  segundo o cômputo que l e v a m o s ,  não é • f á c i l  

a v e r i g u a r ,  l a r g u r a  c e r t a ,  p o r  r e s p e i t o  da v á r i a  d i s p o s i ç ã o ,  e 

f i g u r a ,  da t e r r a .  0 que p a r e c e  v e r o s s í m e l  á ,  que t e r á  de l a r g o ,  

d u z e n t a s ,  em p a r t e  t r e z e n t a s ,  q u a t r o c e n t a s ,  e mais  l é g u a s ,  p o r  

r e g i õ e s  a t é  h o j e  i n a b i t a d a s  de e u r o p e u s ,  p o s t o  cue f e c u n d a s  de 

g e n t i l i d s . d e :1 ( 3 9 - 1 ^ ) .  Simão de V a s c o n c e l o s  f e z  r e f e r e n c i a s ,  * 

também, a c o s m ó g ra fo s  em c o n t a t o  com o s  p o t i g u a r a ,  de quem 

' 'houveram g r a n d e s  s e g r e d o s  de seus  s e r t õ e s " ( 39- 2W .  í'o e n t a n ­

t o ,  nem t o d o s  foram c o r r e t a m e n t e  r e v e l a d o s . . .

ntacao c artQ vrvfic^

i n ^ r s  ' f 9O e loO G , G a b r i e l  S o a r e s  e s t a v a  i n t e r e s s a d o '  

em p e n e t r a r  no r i o  A n a zo n a s ,  a t r a v é s  do r i o  São F r a n c i s c o ,  en ­

t r e  B a h ia  e P ern am bu co  ( 3 6 - 1 2 - 3 8 ) .  A p r o x im id a d e  e n t r e  o s  d o i s  

r i o s  era. p e r f e i t a m e n t e  a c e i t a ,  d e s d e  o  s é c u l o  XVI. F r a n c i s c o  1 

S oa res  ( 3 5 - 8 1 ) ,  Gan davo ( 1 8 - 8 3 ) e G a b r i e l  S o a r e s  ( 3 6 - I 2 -1 1 9  ) 

acred itavam , que a s  n a s c e n t e s  do São F r a n c i s c o  estavam  l o c a l i z a  

das em uma l a g o  a g r a n d e ,  ju n ta m e n te  com os  r i o s  Amazonas e da 

• P r a ta .  A p e sa r  cie v á r i a s  t e n t a t i v a s  q u i n h e n t i s t a s  de e n t r a d a s  ,

V o r ig in á r ia s  de t o d a s  as  c a p i t a n i a s ,  n inguém  a t i n g i u  as n a s c e n -$;ti
fbas do r i o  São F r a n c i s c o  ( 3 6 - 1 2 - 1 1 9 ) .  A ss im , no s é c u l o  X V I, no 

fnapc do c o s m ó g r a f o  A ndré Homem c o n s t a v a  a c o m u n ic a ç ã o  do r i or
|Sao F r a n c i s c o  com o Am azonas, a t r a v é s  de  o u a t r o  c a n a is  n a t u -h'
I h a is ,  q u e , p r o v a v e lm e n t e ,  eram o s  r i o s  T o c a n t i n s ,  X in g u ,  Tapa­

jó s  e K a d e i r a  ( 36 - 1 2 - 3 7 ) .

A i m p r e c i s ã o  t o p o g r á f i c a  em r e l a ç ã o  às n a s c e n t e s . s a n -

■ frar.ciscan as con tin u ava no sécu lo  XVII. C r io  São F ra n cisco  '
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-ra c o n s i d e r a d o  "o p r i m o g ê n i t o  d a q u e l e s  d o i s  p r i m e i r o s  (AmazQ. 

aas  e P r a t a ) . . .  Seu n a s c im e n t o  é  d a q u e l a  fa m o sa  l a g o a  f e i t a  

l a s  v e r t e n t e s  de águ a s  das  s e r r a n i a s  do C h i l e  e P e r u ,  donde 

i i s s e m o s  p ro c e d ia m  os d o i s  p r i n c i p a i s  r i o s ,  G r ã o - P a r á ,  e da 

P r a t a ” ( 39- 2*+). A c a r t o g r a f i a  s e i s c e n t i s t a  h o l a n d e s a ,  que e x ­

p l o r o u  v á r i o s  p o n t o s  do São F r a n c i s c o ,  r e p r e s e n t a n d o - o  a. de mo. 

do m ais  p e r f e i t o  do que o s  c a r t ó g r a f o s  do s é c u l o  XIX, não p o ­

de r e s o l v e r  o p ro b le m a  d a s * n a s c e n t e s  (37*4-36).  K a r c g r a v e  a s s i .  

n a l c u  a  e x i s t ê n c i a  de um l a g o  c e n t r a l ,  or igem  de t.odõs os 

p r i n c i p a i s  r i o s  que nascem no i n t e r i o r ,  i n c l u s i v e ^  o l r i p  da 

P r a t a  ( 22- 263) .  «Joio de L a e t  também não p o s s u i u  d u v id a s  quan­

t o  3. e x i s t ê n c i a  do l a g o  c e n t r a l  (V23- 6 1 ) ,  a s s im  como W ie u h o f f  

( 2 6 - 1 2 ) .  Os p o r t u g u e s e s  Ambrósio F e r n a n d e s  Brandão ( 6 - 7 6 )  e 

f r e i  V i c e n t e  do S a l v a d o r  ( 3 2 - 3 5 2 )  i g u a l m e n t e  se  r e f e r i r a m  ao 

l a g o .

0 r i o  São F r a n c i s c o  está-  em d e s t a q u e ,  no p r e s e n t e  1 

t r a b a l h o ,  p o r  s e r  o que m a is  a t r a í a  as  a t e n ç õ e s ,  j u s t a m e n t e  1 

p e l a  l a g o a  de onde n a s c i a ,  t e r r a  de r i q u e z a s .  As f o n t e s  hist<£ 

r i c a s  r e f e r i d a s  também mencionavam o u t r o s  r i o s  com m i s t é r i o  - 

sa s  n a s c e n t e s ,  como o P i n d a r é ,  o r i o  das C o n t a s ,  o I t a p e c u r u j  

o M oni.

lio s é c u l o  X V I I I , as t e n t a t i v a s  p e n a  s u b i r  às n a s c e n ­

t e s  do São F r a n c i s c o  prosseguiam;. D u ra n te  d é c a d a s  c o n t i n u o u  a 

mesma co n c e p ç ã o  s o b r e  a s  c a b e c e i r a s  do r i o ,  p e l o  menos a t é  a 

épo ca  em nue D.Domingos do L o r e t o  Couto e s c r e v e u ,  c o l o c a n d o  - 

- a s  em uma l a g o a  nas s e r r a n i a s  do C h i l e  e do P er u  ( 1 1 - 2 2 ) .  No 

e n t a n t o ,  o t r e c h o  do r i o  das  V e l h a s  j á  e r a  bem c o n h e c id o  de 

p a u l i s t a s  e m i n e i r o s ,  d e sd e  o i n í c i o  do s é c u l o  X V III  ’



( 5 7 - 2 - - 4 2 3 ) ,  ao f i n a l  do s é c u l o ,  t o d o  o seu  c u r s o  e r a  conhecõ^ 

dc ( 5 7 - 2S~lf2 3 ) .
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a s  m i -oen d o  um v a s t í s s i m o  s e r t ã o ,  em a lg u n s  p o n t o s  

nas chamaram a  a t e n ç ã o  dc  r e i  q u e , s e  e n v io u  .o a s trô n o m o  p a ­

d re  D io g c  S o a r e s ,  ao B r a s i l  (3 7 *t -3 7 ) » n ã o  d e i x o u  de u t i l i z a r  ’ 

as h a b i l i d a d e s  de l e i g o s  p a r a  a  c o n s e c u ç ã o  de p a r t e  do t r a b a ­

lh o  c a r t o g r á f i c o .  7 o  s é c u l o  X V II ,  em 1 6 7 2 ,  F ern S oO P ia s  P aes  * 

e r a  in cu m b id o  d e  r e m e t e r  ao r e i  ^ in fo r m a ç ã o  m u ito  p a r t i c u l a r 1 

c o m o - lh e  t e n h o  a v i s a d o ,  do lu g s .r  em que e s t ã o  i a s  m in á s )  em 

que a l t u r a ,  em que d i s t â n c i a ,  que q u a l i d a d e  de c a m in h o s ,  q u e 1 

p o r t o  de mar l h e  f i c a r á  m a is  p e r t o ,  e m ais  f á c i l  de c o n d u z ir *  

tu d o  o que f o r  n e c e s s á r i o  p a r a  as mesmas m in a s .  3  p o r q u e  a q u i 

ss  me d i s s e  que do p é  das S e r r a s  de S a r a b u s s u  ( s i c ) ,  h á  um 

R io  n a v e g á v e l  que s e  v a i  m e te r  no São F r a n c i s c o  e que p o r  e l e  

a b a ix o  s e  p o d e r á  c o n d u z i r  m ais b re v e m e n te  a p r a t a  a t é  ju n t o  a 

e s t a s  s e r r a s  cu e  f i c a m  no d i s t r i t o  da B a h ia  chamada «Jacuaoi -

n a s ,  s d e l a s  d e s c e r  a e s t a ’racs .  ( S a l v a d o r  ) , me de V.K

c u l a r  i n f  ormaç ã o :I ( 6 5 - 2 2 2 ','.

I o  s é c u l o  X V III , em 1 7 1 1 , cm r e l a ç ã o  as m inas de «Ja­

c o b in a ,  r e s o l v e u  o C o n s e lh o  U lt r a m a r in o  mandar i! a v e r ig u a r  a ’ 

d i s t â n c i a  que f i c a m  d o s  p o r t o s  do m ar, que se  d ev e  mandar ao 

g o v e r n a d o r  cia B a h ia  f a ç a  p a s s a r  algum e n g e n h e i r o  às d i t a s  n i ­

n a s ,  e que se  f a ç a  um mana de t o d a s  a q u e la s  t e r r a s ,  e j u n t a  -  

mente de todo. a c o s t a  do B r a s i l  p a r a  que p o r  e l e  se  p o s s a  avg, 

r i gu ar m e lh o r  e s t e  p a r t i c u l a r ,  e se  p o s s a  p r e v e n i r  e f o r t i f i ­

c a r . . . "  ( 2 0 2 - 3 0 ' * In  17 25»  B ed ro  B a r b o s a  L e a l  e s t a v a  na I a c c -



•bina e e n v io u  um mapa ao v i c e - r e i  p a r a  s e r  r e d u z id o  p e l o  m es­

t r e  de campo e n g e n h e i r o  ( 1  *+1 - 2 3 8 ) .

J o ã o  P e r e i r a  C a ld a s  f e z  uma o b s e r v a ç ã o  s o b r e  o s  avan 

i.ços d a  c a r t o g r a f i a  s e t e c e n t i s t a ,  t a n t a s  v e z e s  l i g a d a  as ne -  

c e s s i d a d e s  de o r e i  c o n t r o l a r  o p ov oa m en to  p a r a  s u c e s s o  de 

sua H ea l F a z e n d a . E le  a f i r m o u  c u e ,  em 1 7 5 8 , H e n r id u e  A n t o n i o ’ 

. G g i i u c c i  f o i  e n c a r r e g a d o  de f a z e r  um mapa, da  c a p i t a n i a  do
r

P i a u í ,  setn t ê - l a  v i s i t a d o  em t o d a  a e x t e n s ã o ,  d a í  a d v in d o  en ­

ga n os . C r e f e r i d o  c r o n i s t a  in fo r m o u ,  também, que. " p e l o  que 1 

r e s p e i t a  às o u t r a s  c a r t a s ,  que correm  esta m p ada s  da  n o s s a  Am£ 

r i c a  não h a v e r á  cuem i g n o r e ,  que em p a s s a n d o  das c o s t a s  p a ra  

o i n t e r i o r  ac  P a í s ,  o u  n ada  d izem  ou  são m u ito  d i f e r e n t e s  do 

cue n e l e  se  d e s c o b r e "  ( 7 - 7 1 ) .

Ura m u ito  d i f í c i l  m apear um l o c a l ,  o que c o n t r i b u í a '  

p a r a  o d e s c o n h e c im e n t o  g e o g r á f i c o .  As d i f i c u l d a d e s  não eram 

apenas p r o b le m a s  t é c n i c o s  de p r e c i s ã o  o.uanto á l a t i t u d e ,  p o r  

ex em p lo ,  mas, s im , ao p r o p r i o  s e r t a n e j a r  e ao le v a n t a m e n t o  tQ. 

r o n í r i c o .  Hfc 1 7 2 1 ,  o  e n g e n h e i r o  ! l i g u e i  P e r e i r a  da  C o s ta  c o n ­

c l u i u  um mapa s o b r e  o  r i o  das C o n ta s ,  o que s e r v i r i a  p a r a  o 

r e i  l i b e r a r  o u  não a m in e r a ç ã o  na  r e g i ã o . ' C  e n g e n h e i r o ,  apos

e c o lh e u  

a i  s de

c i n c o  m e s e s "  ( 7 1 1 - 5 ) .

Os p r o b le m a s  t o p o n í m i c o s  e x i s t i a m  d e s d e  a segunde, tag. 

ta d s  o c  s é c u l o  A V II .  P e d r o  B a r b o s a  L e a l  f o r a .  in fo r m a d o  c o r

J o a o  C s l h e l h a  cu e  " e l e  e F r a n c i s c o  D ia s  e c  Padre A n t c n io  P e ­

r e i r a  e r a  e x a t o  que t in h a m  f e i t o  e x a t a s  d i l i g e n c i a s ,  mas que 

havia, p o u c o s  an os  -que o s  p r i n c i p a i s  í n d i o s  l h e  tinham  d e c la r a .

•rbalho, com " p e r i g e dc  v i d a " r " s e

o s  o ra ç o s  c a í d o s , e s t ando do c am a
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do que a q u e la  não e r a  a v e r d a d e i r a  J a c o b i n a ,  p o r q u e  a v e r d a  -

d e i r a  e l e g í t i m a  s e r r a  da J a c o b i n a  eram as s e r r a s  de S a p o c a ia

d i s t a n t e  d a q u e la  m ais  de 3C l é g u a s  e que o s  b r a n c o s  ; t inham

c o r r o m p id o  g e n e r ic a m e n t e  o  nome de J a c o b i n a  p o r  t o d a s  a q u e la s

s e r r a s . . . 11 ( 3 0 3 - 8 8 ) ,  Um p r o b le m a  i n v e r s o ,  i s t o  é ,  um mesmo

a c i d e n t e  g e o g r á f i c o  com v á r i o s  t o p ô n im o s ,  f c i  a s s i n a l a d o ,  no

s é c u l o  X V I I I ,  p o r  J o ã o  P e r e i r a  C a ld a s .  S ra  a Chapada da s  Man-
»

g a b e i r a s ,  que c o n s t a v a  de " t o d a s  as c a r t a s  g e o g r á f i c a s ,  pondo.

- a  o r d in a r ia m e n t e  c a d a  um á se u  a r b í t r i o ,  e  a p en as  c o n c o r d a n ­

do n a q u e la s  p a r t e s  em que e l a  m ais  se  a v i z i n h a  do m ar. E la  

p r i n c i p i a  p o r  e s t a  p a r t e  e n t r e  a  b a r r a  do R io  P a r h a í b a ,  e a 

s e r r a  do Cam oci da  C a p i t a n i a  do C ea rá  com o nome de S e r r a  de 

I b i a p a b a ,  que q u er  d i z e r  f i m  de t e r r a ;  c e r r e  de N o r te  a S u l ;  

d e c l i n a n d o  a S u e s te  fo rm a n d o  as m inas d os  C a r i r i s ;  e c o n t i n u a  

va  com t a n t a  d i v e r s i d a d e  de  nomes como fo ra m  as i n c l i n a ç õ e s  ' 

de se u s  d e s c o b r i d o r e s ” ( 7 - 8 5 ) -  Ho s é c u l o  X IX , sem elh an tem en  -  

t e ,  a, c a d e i a  de  m ontanh as e n t r e  Santo A n t o n io  de Urubu e V i l a  

•da B a r r a  n ã o  p o s s u í a  um nome g e r a l ,  " b a t i z a n d o  c a d a  l u g a r ,  r 

sua p r ó p r i a  s e ç ã o "  (*+5- 2^ 2 ) .

H a v ia ,  também, as m o d i f i c a ç õ e s  o f i c i a i s  d o s  t o p ô n i  -  

mos, como o s  d a s  a ld .e ia s  fu n d a d a s  p o r  r e l i g i o s o s ,  g e r a l m e n t e 1 

i f r a n c i s e a n o s  o u  j e s u í t a s .  A a l d e i a  de S a co  d os  M o r c e g o s ,  ao 

s e r  e r e t a  em v i l a ,  r e c e b e u  o nome de v i l a .  cie M ir a n d e la j  a a l ­

d e ia  d e -N e tu b a  t o r n o u - s e  v i l a  de Scure.j a a 

p a s s o u  a v i l a  de P o m b a l ( b-2- 2e ~ 5 7 0 ) .  O u tra  

t o p o n ím ia  e s t a v a  r e l a c i o n a d a  com a s  s e r t õ e s  

c a n o s ,  p e r d i d o s  p e l a  c a p i t a n i a  em v i s t a  da

I d e i a  de C a n a b ra va  

mudança o f i c i a l  da 

de f o r a  p e r nambu- 

r e v o l t a  de l 8 l 7 .  A

01 ' o n £ . o n a r i G R t e ,  - s n s x a a a  a o  í s m t o r i o  o  a s . m i o  e ,  em



l o 2 7 ,  em d e f i n i t i v o , quando f o i  cr iado ,  a comarca d© São F r a n ­

c i s c o ,  E h t r e t a n t o , quando 0 ar  due r , s  m I S 37? p a s s o u  p e l a  r e ­

g i ã o ,  a e l a  f e z  r e f e r ê n c i a  como t e r r i t ó r i o  pernambucano, cole.  

condo a f r o n t e i r a  F e r n a n b u c o - K in a s  G e r a i s  no r i o  C a r ih h a n h a  * 

(^ 9 -3 2 9 ) .  A to p o n ím ia  s e r t õ e s  de f o r a , l i g a d a  a Pernambuco , 

s u b s i s t i a  em 1 3 6 7 :  " 3 1 3  (um p r e t o  c a r p i n t e i r o )  nos i n d i c o u  , 

cor:o l!c l u g a r  mois b o n i t o  do São F r a n c i s c o 1', a S .- .rra . cia Ip u  - 

e i r a  em F e rn a n b u c o ,  p o i s ,  corno c s  b a r q u e i r o s ,  ainda. ‘ chamava 

assim a margem, a g o r a  b a i a n a "  (*+5-230). Orr.a das  ; d i f i c u l d a d e s  ’ 

que Cândido K end es  de A lm e id a  e n c o n t r o u  p a r a  a :' c ò h f e c ç ã o  de

seu A t l a s  f o i :  a " d e f i c i ê n c i a  de e s t u d o s  t o p o g r á f i c o s ,  de

acordo com as p a i x õ e s  e i n t e r e s s e s  p o l í t i c o s ,  tornam a  ge o gr&  

f i a  de n o s s o  p a í s  s o b r e m a n e ir a  i n s t á v e l .  Não há um ano em que 

não s o f r a  c o n s i d e r á v e l  m o d i f i c a ç ã o "  (323-30.

A p o p u la ç ã o  perm aneceu usando o topônimo a n t i g o .  "Os 

nomes g e o g r á f i c o s  são como marcos e s q u e c i d o s ,  como s e n t i n e l a s  

do p a s s a d o  a r e v e l a r  grande número de f a t o s  que de o u t r o  modo 

nos se r ia m  i n t e i r a m e n t e  d e s c o n h e c i d o s "  ( 0 1 7 - 1 0 9 ) .  São " t e s t e ­

munhos h i s t ó r i c o s  do povoamento," ( U 1 7 - 1 C 9 ) ,  t a l  como o " s e p  -  

tão de f o r a " de Fernambuco. Outro exemplo é  o topônimo "Hio 1 

de C o n t a s " ,  "nome que l h e  f o i  im posto  p o r  um a c o n te c im e n to  1 

eue p o r  t r a d i ç ã o  a n t i g a  c h e g a  sos  n o s s o s  tempos e vem a s e r  

que p a s sa n d o  d o i s  M i s s i o n á r i o s  a p r e g a r  o e v a n g e lh o  e c h e g a n ­

do a margem d a q u è l e  r i o  v iram  na outra,  margem gran de m u lt id ã o  

de G e n t i o s  e e n tã o  d i s s e  um ao o u t r o :  H oje ,  Meu Irmão, iremos 

a Contas:  e p o r  e s s e  d i t o  c o n s e r v a  a t é  h o j e  o nome de r i o  

de C o n t a s "  (*+2-2^-530). D e n tre  t a n t o s  topôn im os,  a p a r e c e  " s e r  

t ã o " ,  çue d e s ign ava ,  r e g i õ e s  d i f e r e n t e s  em c l i m a ,  v e g e t a ç ã o ,  *
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r e l e v o ,  semnré coma população isolada.

1 . 2 . 3  - C a r t o g r a f i a  dos se r t õ e s ,  e - p o l í t i c a . . d e _ s i g i l o  :

O utro  o b s t á c u l o  ao t r a b a l h o  c a r t o g r á f i c o  e s t a v a  l i g a

do è. p o l í t i c a  de s i g i l o ;  Em r e l a ç ã o  ao s e r t ã o  h a v i a  n o t í c i a s 1

cie c a r t a s  d esenh ad as  p e l o s  j e s u í t a s ,  no f im  do s é c u l o  ' XVII

( 3 7 t _ i o 6 ) .  Ho e n t a n t o ,  não h a v i a  f a c i l i d a d e s  p a r a  se  c o n s e -
#

g u i r  um mapa, ou um r o t e i r o :  "ou os b a n d e i r a n t e s  eram i n c a p a ­

z e s  de se i n t e r e s s a r  p o r  q u e s t õ e s  g e o g r á f i c a s ,  ou . i n c a p a z e s  1 

de s o l v e - l a s ,  ou ura o u t r o  e s c r i t o  a c a s o  r e d i g i d o ,  a c e n s u r a  

da m e t r ó p o l e  im p e d ia  que n s s s e  á l u z ” ( 3 ? h - 1 0 6 ) .  A documenta, 

cão c i t a  v á r i o s  r o t e i r o s ,  a lg u n s  v i s t o s  p e r  V asco  F e rn a n d e s  ' 

C é s a r  de Menezes ( iS U —1 7 6 ) ,  mas a p o l í t i c a  de s i g i l o  e s t a v a  1 

p r e s e n t e ,  á r e a s  s e r t a n e j a s  n o r d e s t i n a s  permaneceram p r o i b i  

d a sj  a t á  oue o r e i  se  c e r t i f i c o u  de que suas  r i q u e z a s  estavam

a b r i g a d a s  da c o b i ç a  de n a ç õ e s  e u r o p é i a s .  Se a c e r t e z a  da s e ­

g u ra n ç a  de á r e a s  s e r t a n e j a s  só pod er iam  a d v i r  de r o t e i r o s  e 

mapas, to d o  o c u id a d o  e r a  n e c e s s á r i o  p a r a  que os documentos ’ 

não caíssem, era mãos i n d e v i d a s .

Jaim e C o r t e s ã o ,  ac e s t u d a r  a  p o l í t i c a  de s i g i l o  dos 

D e s c o b r im e n t o s ,  t e v e  uma i n t e r p r e t a ç ã o  que é v á l i d a  p a r a  um 

p e r í o d o  p o s t e r i o r ,  de d e s c o b e r t a s  m i n e r a i s ,  no s e r t ã o  do B r a ­

s i l .  .A p o l í t i c a  de s i g i l o  não se r e f e r i a  ao con h ecim ento  geo­

g r á f i c o ,  mas ao d e s c o b r im e n to  econômico de n ova s  r e g i õ e s  e 

dos caminhos eue a e l a s  le v a v a m .  Ha d i ív id a  de eue algum p e r i ­

go am eaçasse  as n ova s  d e s c o b e r t a s ,  a C o ro a  p r o i b i a  o i n g r e s s o  

na r e g i ã o ,  f e c h a v a  os  caminhos.  A ’’p o l í t i c a  de s e g re d o  im pôs-
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"elemento de informação e também de correção, digno de confi­

ança, no que respeita àquela zona (rio S.Francisco e Chapada 

Diamantina) ordinariamente tao mal representada nos antigos 

mapas" (56-l8o).

1 . 2 . 5  - “SsEfciaILaa terminologia geográfica

0 sertão, mal representado pela cartografia, com uma 

semântica ampla e sendo um topônimo relativo a áreas bem difg. 

rentes, fo i incorporado a terminologia geográfiòa. Henri

Marrou afirmou que os geógrafos conferem uma acepção técnica 

a termos usuais, "utilizando, por exemplo, o francês (loreno) 

cote ou o espanhol (mexicano) cuesta para designar um relevo 

menoclinal" (366-127). Complementamos com sertão, para de­

signar uma área geográfica dentro da região Nordeste.

Manuel Correia de Andrade informou que o Nordeste se 

divide em "três grandes regiões que são, a um só teinpo, natu­

rais e geográficas, dando às mesmas os nomes consagrados pela 

tradição: Mata, Agreste e Sertão" (379-7). No trabalho ora dg. 

s envolvi do, não concordamos com a afirmação do geógrafo, em 

vista do que j á  fo i referido, pois a documentação não faz tal 

diferença. Ao contrário do que escreveu Manuel Correia de An­

drade (379-6), não havia distinção desde os tempos coloniais 

entre "Zona da Mata" e " sertão" , uma sendo a área úmida e a 

outra a seca. Era sertão mesmo a barra do São Francisco, ou a 
área entre Olinda e a foz do São Francisco, áreas de Mata 

Atlântica. Também nao fo i observada a diferença entre agreste 

e sertão, pois tudo era sertão.
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Hi s t o r i c a m e n t e ,  no s é c u l o  XIX, as r e f e r e n c i a s  a c e r ­

ca d.e área. a t i n g i d a  p e l a  s e c a  eram f e i t a s  a t r a v é s  do topônimo 

Ifg l t o  s e r t ã o " ,  t a l  como o r e g i s t r a r a m  A l e n c a s t r e  ( 2 7 1 - 6 9 ) ,  f 

ilhecôoro Sampaio ( 5 6 - 1 5 ) )  A l f r e d o  M o r e i r a  P i n t o  ( 4 5 1 - 6 2 )  ou 

Pvcdolpho I h e o p h i l o  (4 64-92).  No f i n a l  do s é c u l o  X V I I I ,  ' f o i  ’ 

mencionada a arcares são " s e r t ã o  a l t o " ( 2 - 4 1 7 )  e ,  nos s é c u l o s  1 

;a n t e r i o r a s  não en.cor.tr.a r o s  o u t r o  topônimo que i n d i c a s s e  esses .
í
■ ciai mor t e  ursa éreo. s e c a .  0 a d j e t i v o  " a l t o "  é o quê p a r c a  a di. 

.•ff oren ça  e n t r e  o s e r t ã o  s e m i - á r i d o  e os demais  s e r t õ e s , - e s t i  - 

.{vessem na a t u a l  Zona. da K a t a  ou no a g r e s t e ,  xlm l u g a r  dc termo 

jZona -da M ata  a documentação m o s t r a  os "matos do ; s e r t ã o ,  da v i ­

g i a  do C a i r u "  ( 7 0 9 - 1 6 2 ) .  A e x p r e s s ã o  ei t o  s e r t ã o  • á con tem p orâ­

neo.: "c r i t o  s e r t ã o ,r> v e r d a d e i r o  s e r t ã o ,  no d i s e r  dos p rõ  - 

‘p r i o s  r u r i c o l a s "  (459-9)»

A g e o g r a f i a  p i n ç o u  um termo de uso c o r r e n t e  e o a n e ­

xou aa s e u  v o c a b u l á r i o  c i e n t í f i c o . .  Xo e n t a n t o ,  c o l o c a r  como rr.Q.

' t i v o  da e s c o l h a  um uso h i s t ó r i c o  de s e r t ã o , d e s ign a n d o  a á r e a  

•s e m i - á r i d a ,  é o oue c o n t e s t a m o s ,  la n ç a n d o  a h i p ó t e s e  de çue 

o s e r t ã o  s e m i - á r i d o  ó o s i t o  s e r t ã o .  Tá~i_ e x p r e s s ã o  s u r g i u  no 

s é c u l o  X V I I I ,  quando c h a b i t a n t e  l i t o r â n e o  povoou as t e r r a s  

in d ó m it a s  n o r d e s t i n a s .  A p e s a r  da p r e c a r i e d a d e  des caminhos e 

dos m eios  de com u n icação ,  as p o v o a ç õ e s  se  tran sform aram  em vi .  

l a s  e. foram  d e s c o b e r t o s  e l - I b r a d o s  em J a c o b i n a ,  C a r i r i s ,  Cae-  

t i t é .  Hio das  C o n t a s ,  I t a b a i a n a .  A l t o  é o v o c á b u lo  çue marca 

. a d i f e r e n ç a  e n t r e  o s e r t ã o  de J a c o b i n a  e o s e r t ã o  que p o s s u i  

' p a u - b r a s i l ,  a dez ou dose  l é g u a s  da c e s t a ,  ou o s e r t ã o  dc r e ­

c ô n c a v o .  Os h a b i t a n t e s  do i n t e r i o r  áo n o r d e s t e  conservem  o 

b a i x o  s e r t ã o  p a r a  d e s i g n a r  as zonas de v á r z e a ,  dos c a r n a u b a i s
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( ' fvã-v  /} ■ o a l t o  s e r t ã o ,  se .cd- á r i d o  ( UO 5-.—P1 i 7 e c zm

*- V • . sV './ «

Es G ?.s d i f e r e n ç o  s eirplicnm a an a r  e n t e  r e d u n d â n c ia  co -  

rz it ldc .  •;*or B a lp h  c t e l l a  d ava  ao se  r e f e r i r  a. s e r t ã o  á r i d o  1 

U i o u  n o r  S i l v i o  F r e i e  do Abreu com 

dos í 3 7 5 - 2 2 ) .  A ú l t i m a  e x p r e s s ã o  f o i  apontada n o r  í g n e a  Am élia  

f-u.orra, no e s t u d a r  os c l i m a s  n o r d e s t i n o s  (dÇC- b 7 h ) .

V ie l te r  A lbor  t o  E g l e r  f o r n e c e  j us t i  f i c  a t i v a  p a r a  o

uso àc  s e r t õ e s  s c m i - é r l d c s . F a r a  e s s e  g e ó g r a f o 3 "Dentro do 

c o n ju n t o  cia r e g i ã o  cio s e r t ã o ,  u n id a d e s  g e o g r á f i c a s  menores pg_

i c :as p r ó p r i a s  

ao s e r t ã o  áe

d.cm s o r  d i s t i n g u i d a s  de acordo  com c o r . a c t c r í s t  

que a p r e s e n t a ' *  (UC:l+-f:l ) . E g i e r ,  ao se  r e f e r i r  

I ornambuco, c o n c e i t u a  s e r t ã o  como " a  p a r t e  mais i n ó s p i t a .  da 

c a a t i n g a ,  onde r. mesma se  a p r e s e n t a  mais  s e c a ,  mais  a g r e s s i v a  

e menos a p t a  a o f e r e c e r  cualou-er p o s s i b i l i d a d e  de a p r o v e i t a  - 

mento i n t e n s i v o 11 ( Wo^—G l ) .

o u t r a  co n c e p ç ã o  g e o g r a i i c a  o.e s e r gao e a c.c Leo

1  ri. b e i , r e l a c i o n a d a  ao ~'-cvosmento. Ao e s t u d a r  as c e n a s  p io n e i .  

ra c  do B r a s i l , W aibel  c i t a  que " f r o n t i e r 11 é o l i m i t e  da zona 

povoa d a "  e que !,Eo o e s t e  dos E s ta d o s  U nidos ,  em. g r a n d e s  e x t e n  

s o e s  cia Am érica  E s p a n h o la  e p r i n c i p a l m e n t e  aqui no B r a s i l ,  

os c a c a d o r e s ,  o s  e x t r a t i v i s t a s  e os c r i a d o r e s  de gado p e n e t r a  

ram n a  mata como v e r d a d e i r o s  " f r o n t i e r s m e n ” e c r ia r a m  um t i p o  

de v a i  sa g  em cue v e r  l o n g o  temo o nao ere. nem t e r r a  c i v i l i z a d a  

nem mata v i r g e m ,  e p a r a  o q u a l  s e  tem a q u i  a e x p r e s s ã o  muito 

f e l i z  de " s e r t ã o ” . Ko s e r t ã o  b r a s i l e i r o ,  as cond.±ções. de v i d a  

p r i m i t i v a  e ser- o r g a n i z a ç ã o , que t r a n s i t o r i a m e n t e  encontramos 

em t o d a s  as  ‘• ' f r o n t i e r s ” , t o r n a r a m - s e  um a s p e c t o  perm anente  ”



( u 75 - 3 9 1 ) •  3 s t e  c o n c e i t o  é amplamente fundamentado p e l a  h is t o .  

r i a ,  em a s p e c t o s  de p e rm a n ê n c ia  na c i v i l i z a ç ã o  m a t e r i a l  s e r tg ,  

n e j a  e de d i f i c u l d a d e s  em. manter  a L e i .

0 IBGE, le v a n d o  em c o n t a  o s  c a r a c t e r e s  f í s i c o s  do 

N o r d e s t e ,  o d i v i d i u  em L e g i ã o  da D e p re s s ã o  S a n f r a n c i s c a n a ,  Rg. 

gi~o S e r t ã o  e E n c o s t a  e R e g iã o  S e m i- Á r i d a .  A ú l t i m a  e s t á  r e ­

p a r t i d a  em duas s u b - r e g i Õ e s :  S e r t ã o  K i p o x e r ó f i t o  e S e r t ã o  Hi~ 

p e r x e r o f i t o ,  onde e s t ã o  o s  menores í n d i c e s  p l u v i o m é t r i c o s .  0 

S e rtã o  B i p o x e r ó f i t o  f o i  d i v i d i d o  em zo n a s:  do S e r t ã o  ( P i a u í ) ,  

do S e r t ã o  do P i r a n h a s ,  do S e r t ã o  A l t o  (Pernam buco),  do S e r t ã o  

Salgado e do S e r t ã o  de J a g u a r ! b e  ( C e a r á ) ,  do A l t o  S e r t ã o  ( P a ­

r a í b a ) ,  p o r  exem plo .  0 S e r t ã o  H i p e r x e r õ f i t o ,  também, se  subd;L 

v i d i u :  zona do S e r t ã o  B a ixo  (Pernam buco),  do Médio S e r t ã o  dos 

C a r i r j s  V e l h o s  ( F a r a í b a ) ,  S e r t a n e j a  ( A l a g o a s ) ,  p o r  exemplo '

( 3 á b - t f ) .  A R e g iã o  da D e p re ssã o  S a n f r a n c i s c a n a  abrangeu os  

s e r t õ e s  do São F r a n c i s c o ,  e a R e g iã o  S e r t ã o  e E n c o s t a  e n g l o ­

bou s e r t õ e s  b a i a n o s  p r i n c i p a l m e n t e  ( 38b - 59)* A lgu n s  d e s s e s  to. 

põnimos são as s e n t i n e l a s  do p a s s a d o ,  c u j a s  o r i g e n s  remontam 

ao s é c u l o  XVI.

P o r  que-o termo s e r t ã o  f o i  u t i l i z a d o  p e l a  g e o g r a f i a  

para  d e s i g n a r  uma d e t e r m in a d a  á r e a  da R e g iã o  N o r d e s t e ?  No s é ­

culo XVII a p a r e c i a  a e x p r e s s ã o  s e r t õ e s  dp N p r t e , englobando o 

N o rd e ste  s e m i - á r i d o  e a r e g i ã o  do r i o  Upanema (168 - 162 ) .  A 

mestria e x p r e s s ã o ,  à é p o ca  p o m b a l in a ,  e r a  e x t e n s i v a  à Amazônia 

ce i n t e n s a s  c h u v a s .  H o je ,  predom ina a imagem da c a a t i n g a ,

uma p a r t e  dos s e r t õ e s  dn N o r te  s e i s c e n t i s t a s ,  como r e p r e s e n t a  

ção de uma á r e a  g e o g r á f i c a  denominada " S e r t ã o " ,  em o p o s i ç ã o  a 

"Zona da Mata" e " A g r e s t e " .  A imagem d a  f l o r e s t a  e s t á  r e l a c i o
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nada à Amazônia,  que se  d e s v i n c u l o u  dos s e r t õ e s .

Quando houve a s e p a r a ç ã o  e n t r e  a c a a t i n g a  e a f l o r e s t a ,  no 

termo s e r t ã o ?  A h i p ó t e s e  é c a b e r  a S u e l i d e s  da Cunha a v i n c u -  

l a ç ã o  da s e m i - a r i d e z  aos s e r t õ e s  do N o r t e , a o  e s c r e v e r  que " 0 

S e r t ã o  de Canudos é um. í n d i c e  sumariando a f i s i o g r a f í a  dos 

s e r t õ e s  do N o r t e .  Resum e-os,  e n f e i x a  os  se u s  a s p e c t o s  predomi. 

n a n te s  numa e s c a l a  r e d u z i d a .  5  l h e s  de algum modo uina zona 

c e n t r a l  comum" ( 398- 26) .  E ú c l i d e s  e n f a t i z o u  que o s  s e r t õ e s  do 

N o r te  nao s e  encaixavam  n as  t r ê s  c a t e g o r i a s  g e o g r á f i c a s  de ’ 

H egel ,  p o r q u e ,  no v e r ã o ,  c o r re s p o n d ia m  às e s t e p e s  d.ú p l a n í  

c i e s  á r i d a s ,  mas,  no i n v e r n o ,  estavam  na c a t e g o r i a  dos v a l e s  

f é r t e i s ;  em nenhum momento s e  enquadravam ha c a t e g o r i a  r e l a t i ,  

va  às i l h a s  e l i t o r a i s  ( 3 9 8 - 3 7 ) .  A i n f l u ê n c i a  de^Os S e r t õ e s “ ,

. no s u l  e no s u d e s t e  do p a í s ,  ao e s p o c a r  do s é c u l o  XX, t r o u x e  

p a r a  um l i t o r a l  e s q u e c i d o  de su a s  l i g a ç õ e s  com o g e r t ã o  a im a 

gem da s e c a  v i n c u l a d a  aos s e r t õ e s  do N o r t e ,  aos S e r t õ e s .

D e p o is  da  o b r a  de E ú c l i d e s  da Cunha, "os  termos "sec.  

t o e s " ,  " s e r t a n e j o " ,  " e s t o u r o  da b o i a d a " ,  " s e c a " ,  "C a n u d o s",  * 

"Antonio  C o n s e l h e i r o " ,  " u n id a d e  n a c i o n a l " ,  " c o n f l i t o s "  (en -  

t r e  o . l i t o r a l  e o s e r t ã o ) ,  e t c .  pa ssa ra m  a t e r  uma r i q u e z a  de 

s e n t id o  o r g â n i c o ,  segundo a  q u a l  c a d a  p a r t e  é uma d i f e r e n ç a  ' 

que dá de s i  p a r a  o to d o  e r e c e b e  d e s t e  um s e n t i d o  e uma r a ­

zão ú l t i m a  de s e r .  A l í n g u a  do b r a s i l e i r o  n a t i v o  não é t r a j o :  

-  é fu n ç ã o  v i t a l . . .

"Sb p o u c o ,  t o d a  e s s a  n a ç ã o  s a b e ,  p e n s a  e s e n t e ,  mui­

t a s  v e z e s  como pouco a n t e s  só  um c a n t i n h o  i n c ó g n i t o  da ' v i d a  

1:0 f a z i a .  0 p r o v i n c i a l i s m o  pode não t e r  sempre e s s e  p o d e r  de 

f r o n d e j a r  a t é  as  r a i a s  de uma n ação t ã o  g r a n d e ,  e s c a s s a  de 1
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g e n t s ,  r . s io  a n a l f a b e t a .  cor-o a n o s s a .  Has ncnhur. d e s c e s  obsi:£ 

c u l o  d imnedo uri 3 u c l id .e s  de n a c i o n a l i z a r  b r  a s i l e i  r i  s n õ s .  Sabe 

on ô e d e s e n c a v á - l o  s e corro s u b l i m á - l o s  cie e n v o l t a  cor: o u t r o s

v a l o r e s “ ( bO6- 59/.

A i n f l u ê n c i a  de S u e l i d e s  da Cunha chegou a t é  Mario 

V ara as L i o s  d. (1+331 ? cuja.  o b ra  s c o r e  o a s s u n t o  a s s i n a l o u  a prg.
H -v »i _  ^  _

seno a c o n s t a n t e  do a u t o r  de <Js s e r t õ e s ,  r a r a  A í r a n i c  r e i z o t o ,  

a n te s  de " 3 u c l id .e s  nac h a v i a  s e r t õ e s ,  p a r e c i a  que o nome não 

com portava  d e m a s ia s ,  p o r q u e  de s i  j á  e r a  s i n g u l a r . . .  ..Já não 

sabemos f a l a r  do s e r t ã o ,  porém dos “ s e r t õ e s *1 do B r a s i l  os 

“n o s s o s  s e r t õ e s “ , que é p r e c i s o  a p ro x im a r  com e s t r a d a s ,  l o ­

g r a r  com i r r i g a ç õ e s ,  a g r i c u l t u r a ,  c o l o n i z a ç ã o ,  t r a n s p o r t e ,  sg. 

near  com h i a i e n e  do saúde e da e d u c a r ã o ,  c o n t r a  os m ales  do 

c crp c  3  do. a lma, acabando n e l e  o s  ja g u n ç o s  e c a n g a c e i r o s ,  a 

s e c a  e o ê xo do ,  as  s e z o e s  e as  o p i l a ç õ e s ,  que os danam e p e r ­

dem p a r a  n o s .

“Os s e r t õ e s  e s t ã o  em moda. Andam nas p r e o c u p a ç õ e s  po. 

l í t i c a s ,  j o r n a l í s t i c a s ,  c i e n t í f i c a s  e l i t e r á r i a s “ ( 1+50-51 ) •

S e r t õ e s  que 3 u c l id .e s  da  Cunha d e s c r e v e u  como sem i-  1

- á r i  do s .

0 s e r t ã o  áe cue a p r e s e n t e  p e s q u i s a  c u i d a  é o g e o g r g  

f i c o  e o h i s t ó r i c o ,  uma v e s  que não é l i m i t a d o  p e l a  s e m i - a r i ­

dez. Á p e s q u i s a  a b ra n g e  o s  s e r t õ e s  l i t o r â n e o s  que abundavam 1 

er.tre o p a u - b r a s i l  e o j a c a r a n d á  da Mata A t l â n t i c a ,  que f i c a ­

vam na f e z  do São F r a n c i s c o ,  ao r e d o r  de uma v i l a  ou do Beccn, 

cavo.  E n g lo b a ,  também, o s  s e r t õ e s  e s t é r e i s ,  i n d ó m i t o s ,  a u r í f g .  

ros © n i t r o s o s ,  como o s  de J a c o b i n a ,  dos C a r i r i s ,  i n s c r i t o s  } 

no P o l í g o n o  das S e c a s .
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OafI tulo  l i  -  Comwiicagão, e i s o l a m e n t o

Os caminhos sao um dos  e le m e n to s  ! fundamen-
• i

t a i s  de q u a lq u e r  c i v i l i z a ç ã o .  No e n t a n t o ,  p o r  v á r i o s  m o t i v o s ,  

o p o r t u g u ê s  não c u id o u ,  quanto d e v i a ,  do s i s t e m a  de comunica -  

ção t e r r e s t r e ,  f o s s e  p o r q u e  a econom ia a ç u c a r e i r a ,  eminentemen 

t e  l i t o r â n e a ,  e a f a l t a  de t r o c a s  i n t e r n a s  não o e s t i í n u l a s s e  , 

f o s s e  porqu e  as r i q u e z a s  m i n e r a i s  poderiam  s e r  e x t r a v i a d a s  ao
t

longo das e s t r a d a s  d e s p o l i c i a d a s .

1 1 . 1  -  Comunicação nos s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s

1 1 . 1 . 1  -  Comunicação e n t r e - a  c o s t a
l e s t e - o e s t e  e S a l v a d o r

No i n í c i o  de n o s s a  c o l o n i z a ç ã o ,  mesmo sem 

uma ação s i s t e m á t i c a  da m e t r ó p o l e ,  caminhos t e r r e s t r e s  l i t o r â ­

neos foram n e c e s s a r i a m e n t e  a h e r t o s :  a p o p u la ç ã o  não p o d i a  u t i ­

l i z a r  a q u a lq u e r  momento a n a v e g a ç ã o  c o s t e i r a ,  em fu n ç ã o  da 

p a r t i c u l a r i d a d e  da d i r e ç ã o  dos v e n t o s .  Gândavo s a l i e n t o u  em 

seu T ra ta d o  que "cursam sempre v e n t o s  g e r a i s ,  no i n v e r n o  s e i s  

meses S u l  e S u d e s t e ,  no v e r ã o  N o r d e s t e .  Sempre correm as  águas 

com o v e n t o  p o r  c o s t a ,  e p o r  i s s o  s e  não navegam de umas c a p i ­

t a n i a s  p a r a  o u t r a s  s e  não esperarem  p o r  monções p a r a  ire m  com 

as águas  e o v e n t o ,  p o r q u e  cursam como d ig o  s e i s  meses duma 1 

p a r t e  e s e i s  d o u t r a ,  e p o r t a n t o  são m u i t a s  v e z e s  as  v i a g e n s  v a  

g a r o s a s ,  e quando vão c o n t r a  tempo as em barcações  correm muito 

r i s c o ,  a rr ib a m  as m ais  das v e z e s  ao p o r t o  donde s a í r a m ” ( l 8-t-) 

■ Cardiffi r e l a t o u ,  p o r  s u a  v e z ,  que uma c o n g r e g a ç ã o  m arcada p a r a  

8 de dezembro de 1583  não t e v e  m u itos  p a d r e s  p r e s e n t e s ,  porqu e
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is c a r t a s  não chegaram a tempo e "nerr. puderam v i r  p o r  f a l t a  áe 

monções e e m b a rc a ç õ e s "  (8- 28) .

As d i f i c u l d a d e s  p a r a  a t i n g i r  p o n t o s  da c o s t a  l e s t e - o e s .  

,e con t in u a ra m  no s é c u l o  X VII .  Em 1609» b u i s  F i g u e i r a  f e z  re fg .  

r ê n c i a s  às d i f i c u l d a d e s  e n c o n t r a d a s  p a r a  i r  de Pernambuco ao 

Maranhão, p o i s  e r a  mais  f á c i l  i r  ao Reino  ou as i l h a s  e v o l t a r

11 .le que é v i r  de Maranhão em. d i r e i t u r a  i s t o  da v i n d a  p o r  mar, 

que p o r  t e r r a  s  i m p o s s í v e l  f a l a n d o - s e  moralrr,ente" ( l b - l q 6 )  , 

L e n ta m e n te , p o r  t e r r a ,  a t r a v é s  de s e r t õ e s  proximoS a c o s t a ,  a 

p e r s e v e r a n ç a  do j e s u í t a ,  o magnetismo do o u r o ,  a h n e c e s s i d a d e 1 

de combate ao g e n t i o  b á r b a r o  con se gu ira m  a p e n e t r a ç ã o  e os c a ­

minhos: " l o s  chegamos à s e r r a  cie I b i a p a b a ,  que e s t á  a n t e s  do 

Maranhão cem l é g u a s ;  a t é  a  q u a l  fomos p a r t e  p o r  mar (de. Pernas,

■ buco a t é  l a g u a r i b e )  e p a r t e  p o r  t e r r a  em que somente andam t a ­

p u i a s  ju n t o  do mar, mas d a l i  p o r  d i a n t e  d esde  a p r a i a  começam' 

os t a n u i a s ,  e t o d a  a t e r r a  e s t á  c h e i a  d e l e s "  ( l b —1 5 7 ) .

Quando o s  f r a n c e s e s  c o lo c a r a m  em r i s c o  a s o b e r a n i a  p a r  

t u g u e s a ,  no Maranhão, os  j e s u í t a s  e r a m os c o n h e c e d o r e s  das e s ­

t r a d a s  t e r r e s t r e s  e os  i n d í g e n a s  o s  s e u s  s e n h o r e s .  Em l o i b ,  

"os p a d r e s  da Companhia d iz ia m  que p o r  t e r r a  e r a  i m p o s s í v e l  f&  

z e r - s e  c o i s a  bo a "  p o r q u e  " a  l a r g a  d i s t â n c i a  a t é  o C e a r á  é carni. 

lho sem g o t a  de á gu a ,  nem f o l h a  v e r d e  em m u ita s  p a r t e s "

(21-*— 2'~ - 1 7 1 ) .  E n tr e  o Maranhão e o C e a r á ,  h s .v ia ,  também, n e c e s ­

s id a d e  de " d e i x a r  a s s e g u r a d a s  t o d a s  a q u e l a s  p a r t e s  ( c s  T a b a ja -  

e os Tremerrfoé) , e a q u e l a  C o s t a - t o d a  amiga p a r a  bem s e  carai -  

r h a r  p o r  t e r r a ,  quando impor 

Sm r e l a ç ã o  a caminho

s s e "  ( 2b-2s -lG^i J *

s e i  s ce n t i  s t a s , a p re o c u p a ç ã o do

n i  a i  s e s t e v a  ba c ;  é '  ;-N -~r p l P a
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r a  a d e s c o b e r t a  ele uma v i a  t e r r e s t r e ,  e n t r e  o E stad o  do Mara­

nhão e o do B r a s i l ,  p o i s  p e r s i s t i a m  as d i f i c u l d a d e s  c a u s a d a s '  

a n a v e g a ç ã o ,  p e l a  d i r e ç ã o  dos v e n t o s .  A p r o c u r a  de Caminhos 

t e r r e s t r e s  e r a  i n c e n t i v a d a  p e l a s  a u t o r i d a d e s ,  embora ' Guedes 

Aranha a c r e d i t a s s e  que a m aior  d i f i c u l d a d e  p a r a  a comunicação 

e s t i v e s s e  no f a t o  de os  n a v i o s  não terem  f r e t e è  p a r a  . v o l t a r  ' 

do Maranhao^ t a l v e z ,  se  e x i s t i s s e m  f r e t e s  de t o r n ã - v i a g e m ,  ' 

como adm ite  o c i t a d o  c r o n i s t a  s e i s c e n t i s t a ,  f o s s e  p o S s ív e l ^  ' 

"Em to d o  tempo com bons b a r c o s  l o n g o s  de c o b e r t a ,  ■ .capazes de 

remo, em f a l t a  de monções i r - s e  Mem doze  ou q u in z e  d i a s  a t e  o 

Geará,  onde a c a b a  a d i f i c u l d a d e ” ( t — 5)* , > '

3m 16 ^ 5,  e r a  c o n h e c id o  um caminho t e r r e s t r e  a t é  o Ma­

ran h ão,  d e s c r i t o  p o r  A n to n io  V i e i r a  como p o s s u in d o  "mais de 

cem l é g u a s ,  a t a l h a d o  de m u ito s  e g r a n d e s  r i o s ,  i n f e s t a d o  de 

d i v e r s a s  n a ç õ e s  T a p u i a s ,  f e r o z e s  e i n d ó m i t o s , . que a ninguém * 

perdoam" ( .  X b e i r a  da e s t r a d a  não h a v i a  "povoação  nem 

e s t a l a g e m " ,  n e c e s s i t a n d o  o v i a j a n t e  " l e v a r  os  mantim entos às 

c o s t a s "  (hG-i+òS). P o r  v o l t a  de 1 6 8 1*, com o o b j e t i v o  de c h e g a r  

à B a h ia ,  Joao Velho do V a l e  p a r t i a  do Maranhão e a t i n g i a  a 

I b i a p a b a ,  d e ixa n d o  t r ê s  e s t r a d a s ;  p e l a  segunda d e l a s  c o n s e ­

g u ia  a c o n s e c u ç ã o  de s e u  p l a n o ,  " t a l v e z  p e l a s  r i b e i r a s  do Po-  

t i  e c o n t r a v e r t e n t e s  do São F r a n c i s c o ,  Cabrobó,  I b ó  ( s i c )  e 

Jeremoabo" ( 3 7 0 - 1 2 1 ) .

P a r a  C a p i s t r a n o  de Abreu e r a  i m p o s s í v e l  s a b e r  se  a  a l  

líguma das v i a s  a b e r t a s  p o r  João Velho dq V a le  se  r e f e r i a  a c o r  

Ipespondência  e n t r e  D .Joao  de L a n c a s t r o ,  g o v e r n a d o r  do E stado 

|do B r a s i l ,  e A n to n io  de A lbuquerque  Coelh o  de C a r v a l h o ,  gov e r  

Ifriador do E sta d o  do Maranhão, nos anos 169*+-!695« Em c a r t a  de



1695» D .João  de L a n c a s t r o  in fo rm o u  a A n to n io  de Albuquerque s o ­

b r e  as  p o s s i b i l i d a d e s  de " h a v e r  com unicação p o r  t e r r a  e n t r e  e s ­

se  e e s t e  E s t a d o " ,  r e f e r i n d o ,  também, a uma recomendação do 

r e i  " p a r a  se  f a c i l i t a r  o caminho que há t a n t o s  anos se  p r o c u r a ,  

e o r e c í p r o c o  b e n e f í c i o  que d e l e  há de r e s u l t a r  a uns e o u t r o s 1 

P o v o s "  (8 0 -3 5 0 ) .  0 t r i l h o ,  p e r c o r r i d o  p e l o s  m e n s a g e ir o s ,  deve - 

r i a  s e r  m elhor  r e c o n h e c i d o  e os  i n d í g e n a s  p a c i f i c a d o s ,  " sem 

c u j a  b e n e v o l ê n c i a ,  e amizade se  não p o d e r á  l o g r a r  o comércio

d i f i c í l i m o  havendo de s e r  sempre com armas nas  mãos" ( 80- 353) • 

Após t r ê s  an os ,  o C o n se lh o  U l t r a m a r in o  r e c e b e u  c a r t a s ,  i n c l u s i ­

ve da p a r t e  do cosm ógrafo  p a d r e  «Tacobo C o c le o  s o b re  " um nevo 

caminho que se d e s c o b r i u  p a r a  o Maranhao" ( 1 8 1 - 3 Q ) .  E n t r e t a n  - 

t o ,  p o r  raia c a r t a  de 26 de f e v e r e i r o  de I 698, e n v i a d a  p e l o  r e i  

ao go ve rn a d o r  do Maranhão, é p o s s í v e l  s a b e r  que, o f i c i a l m e n t e ,  

João Velho do V a l e  não f o i  o d e s c o b r i d o r  da comunicação t e r r e s ­

t r e  e n t r e  o s  E s t a d o s  do Maranhão e do B r a s i l .  N e s t a  c a r t a ,  o 

r e i  o r d e n a v a  que f o s s e  c o n c e d id o  a Manuel G o n ç a l v e s ,  d e s c o b r i  - 

dor do caminho p a r a  o E stad o  do Maranhão, " um dos o f í c i o s  de 

e s c r i v ã o  das v i l a s  que novamente s e  hão de f a z e r  n e s s e  E stado 

e enquanto  não f o r  acomodado n e s s e  o f í c i o  l h e  m a n d a re is  dar 

MrOOO c a d a  mês" (1 ^9- 1 8 ) .

No a l v o r e c e r  dc s é c u l o  X V I I I ,  a comunicação e n t r e  os  

E s t a d o s  do Maranhão e do B r a s i l  a i n d a  p r e o c u p a v a .  Em 1710 , o 

r e i  ordenou que o T e rç o  de p a u l i s t a s  a s s i s t i s s e  "no s e r t ã o  que 

f i c a  e n t r e  o C e a r á  e o Rio  P a r n a í b a  onde pode t e r  u t i l i d a d e  p a ­

r a  f a z e r  g u e r r a  aos r e b e l d e s . . .  e m ais  n a ç õ e s  b á r b a ra s ,  que há 

n a q u e l e s  s e r t õ e s  de 1 1 0  l é g u a s  de d i s t a n c i a  que vo s  impedem a 

com unicação d e s s e  E s ta d o  p a r a  o Maranhao'1 ( 1 5 0 - 1 1 8 ) .  Os i n d í g e -
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nas i n f e s t a r a m  e s s a s  s e r t õ e s  p o r  algum tempo, mesmo com batidos  

p e l o s  p a u l i s t a s ,  "a  quem e n carregam os e s t e  n e g o c i o  p e l o  p e r i g o  

que o nomeado G overn ado r  da C o n q u i s t a  e dos mais p a u l i s t a s  p o ­

d i a  o c a s i o n a r  em todo o G e n t io  do S e r t ã o ” ( 6 6 - 5 3 ) .  Srn 1 7 1 5i os 

b á r b a r o s  estavam  causando " e s t r a g o s ,  m o rte s  e r o u b o s ” nos s e r ­

t õ e s  do K aranhão e d i s t r i t o s  do P i a u í  ( l O l - S V ? ) .

Assim , em 1 7 1 6 ,  a com unicação e n t r e  o s ; d o i s  E s ta d o s  1 

não e r a  f á c i l ,  nem r á p i d a ,  p o i s  o marquês de A n g e ja  r e c e b e u  1 

uma c a r t a ,  em 30 de março,  e s c r i t a  no Karanhão a  '30 .de j u l h o ’ 

de 1 7 1 5  ( 1 0 3 - 3 3 8 ) .  Embora não s e j a  mencionado -bèva c a r t a  v i e r a  

por v i a  m a r í t im a  ou t e r r e s t r e ,  s e n d o -o  p o r  mar,; . s i g n i f i c a r i a  , 

s e r ,  a i n d a ,  o caminho mais  s e g u r o ,  a p e s a r  dos v e n t o s ;  p o r  t e r ­

r a ,  d e m o n s t r a r i a  que o tempo de viagem não f o r a  r e d u z i d o ,  p o i s  

a média d e s s e  tempo, no s é c u l o  X V II ,  f o r a  de s e i s  m eses ,  con -  

forme pudemos v e r i f i c a r  a t r a v é s  das c a r t a s  t r o c a d a s  p e l o s  d o i s  

g o v e r n a d o r e s ,  s e q u e n c i a l m e n t e ,  c i t a d a s  também p o r  C a p i s t r a n o  1 

de Abreu í 370-12*+).

No s é c u l o  XIX, o u se  da e n e r g i a  a va p o r  r e s o l v e r i a  os 

problem as das  c o r r e n t e s  m a r í t i m a s ,  e n t r e  o N o r t e  e o N o r d e s t e 1 

do B r a s i l ,  que a t r a p a lh a v a m  os v i a j a n t e s  d esde  o s é c u l o  XVI, 

"Até o ano de 1839» ja m a i s  e x i s t i r a  q u a l q u e r  meio de com unica­

ção r á p i d a  e r e g u l a r  e n t r e  a C a p i t a l  e as r e g i õ e s  a f a s t a d a s  do 

I m p é r io ,  e s p e c i a l m e n t e  as do extremo n o r t e .  P o u c a s  eram as c a ­

sas c o m e r c i a i s  do Rio de J a n e i r o  que mantinham c o r r e s p o n d e n t e s  

nos p o r t o s  s i t u a d o s  além de Pernambuco, e ,  não r a r a m e n t e ,  n o t £  

c i a s  p o l í t i c a s  do K aran hão e P a r a  chegavam a C o r t e ,  v i a  G ra-  

-B re ta n h a  cu  E s t a d o s  U n id o s ,  em tempo mais  c u r t o  que se  e n v i a -  

Ias d i r e t a m e n t e .  Além d i s s o ,  eram t a i s  as d i f i c u l d a d e s  que,  a



n a v e g a ç ã o  v e l e i r a ,  ap re se n ta va m  os a l í s e o s  e as f o r t e s  c o r r e n ­

t e s  m a r i n h a s . . .  que só mesmo n a v i o s  a v a p o r  poderiam  v e n c ê -  

- l a s " .  Assim , f u n d o u - s e  a B r a z i l i a n  Steam P a c k e t  iCompany

( 52- 22 - 1 ) .

A d u ra ç ã o  de uma viagem  m a r í t i m a ,  em n a v i o  a va  - 

p o r ,  e n t r e  Southampton, L i v e r p o o l  ou Bordéus  e Pernambuco e r a  

de des  d i a s ,  havendo duas ou t r ê s  v i a g e n s  m e n s a is .  A l i n h a  d i -  

r e t a  L i v e r p o o l - C e a r á  p o s s u í a  e s c a l a s  no Maranhão e P a r á ,  na 

i d a  e na v o l t a ,  durando a viagem c e r c a  de quinze; d i a s  ( V3-552) 

A B a h i a  e s t a v a  l i g a d a  à S u rop a  p o r  duas l i n h a s  de v a p o r e s  e à 

c id a d e  de New Y o rk ,  a t r a v é s  dos v a p o r e s  c o r r e i o s  b r a s i l e i r o s  . 

A Companhia de N a v e g a ç ã o  a  Vapor da B a h ia  somava d e z e s s e i s  v a ­

p o r e s  que operavam, também, em r o t a s  n a c i o n a i s ,  a t i n g i n d o  a v i  

l a  da  C a c h o e i r a ,  o p o r t o  de P i r a n h a s  e o Recôncavo (5 0 -3 6 8 ) .

Cumpre le m b r a r  que, embora o oceano A t l â n t i c o  e s ­

t e j a  l o n g e  do " s e r t ã o "  t r a d i c i o n a l ,  que f i c a v a  a f a s t a d o  da cós. 

t a ,  o " s e r t ã o "  em exame tem o s e n t i d o  c a p ta d o  ao documento his .  

t ó r i c o .  Houve s e r t õ e s  bem p ró x im os  à c o s t a  que foram  a f e t a d o s  

por  e s s e s  v a p o r e s ,  s a in d o  de s e u  i s o l a m e n t o ,  ganhando anima 

ç a o ,  conhecendo novos  c o s tu m e s .  B s s a s  l i g a ç õ e s  m a r í t im a s  p e r m l  

' t i r a m  que o l i t o r a l  se  r e e u r o p e i z a s s e  e s e  d i f e r e n c i a s s e  do 

s e r t ã o .

H .  1 .  2 -  Causas  para. .a .  a b e r t u r a  de caminhos s e r t a n e . i o s

e. . p r o i b i ç õ e s  p a r a  t r i l h a r  a l  guria.

C exame dos D.H. r e v e l o u  que, no s é c u l o  X VII ,  £ 

a b e r t u r a  de e s t r a d a s  p o d e r i a  e s t a r  l i g a d a  à s a l v a g u a r d a  da s o ­

b e r a n i a  p o r t u g u e s a ,  quer ameaçada p o r  a t a q u e s  i n d í g e n a s ,  quer
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por p o v o s  e u ro p e u s ,  Efo l65*f, e r a  n e c e s s á r i o  " a b r i r  um caminho 

por t e r r a  desde o d i s t r i t o  de Mapendipe t é  ( s i c )  o r i o  de Ja  -  

g u a r i p e  p a r a  que em c a s o ,  que v in d o  armadas i n i m i g a s  a e s t e  ’ 

p o r t o  ( S a l v a d o r ) ,  i m p o s s i b i l i t a n d o  a condução das f a r i n h a s  que 

por mar vêm das  V i l a s  de B o ip e b a ,  e h a j a  e s t r a d a  p r o n t a  p e l a  ’ 

qual  se f a c i l i t e  ao t r a z e r e m - s e  p or  t e r r a "  (223-36)»

Além do o b j e t i v o  de s a l v a g u a r d a r  a s o b e r a n i a  p o r ­

t u g u e s a ,  as v e r e d a s  eram a b e r t a s  p a r a  a condução de t a b a c o ,  1 

a ç ú c a r ,  b o i a d a ,  r i q u e z a s  m i n e r a i s ,  ou f a r i n h a  (223^36),  f i n a l j ,  

dades e r ã s t e n t e s  no s é c u l o  s e g u i n t e .

No s é c u l o  X V I I I ,  a  condução da b o i a d a  f o i  um im­

p u l s i o n a d o r  de caminhos nos s e r t õ e s  etn que a p e c u á r i a  domina­

va.  Em 1 7 0 ã ,  D. B o d r i g o  d a  C o s t a  achou c o n v e n i e n t e  a a b e r t u r a  

de uma n o v a  e s t r a d a  e n t r e  o s e r t ã o  da B a h i a  e S a l v a d o r ,  a f im  

de que não f a l t a s s e  gado ( 1 6 5 - 6 3 ) .  Bm dos m o t iv o s  d e s t a  p r e o c u  

pação e s t a v a  l i g a d o  ao f a t o  de a venda de gado,  e n t r e  as c a p i ­

t a n i a s ,  não e s t a r  em fu n ç ã o  da a b u n d â n c ia ,  mas da comodidade 1 

ou i n t e r e s s e  dos donos das  b o i a d a s ,  "ou p or  serem m e lh o r e s  as 

e s t r a d a s  ou m a is  c u r t a  a marcha,  ou m aior  o p r e ç o . . . "  (7-9^)» 

Assim, também, em 1 7 1 8 ,  o conde do V i m i e i r o ,  " c o n f e r i n d o  com 

os p r á t i c o s  do s e r t ã o ,  me tenho d e te rm in a d o  a que se  a b r a  uma 

nova e s t r a d a  p e l o  caminho do P i a u í ,  p e l a  q u a l  me seguram todos  

os s e r t a n e j o s  c o n c o r r e r ã o  gad os  de d i v e r s a s  p a r t e s  a  b u s c a r  a 

mesma e s t r a d a  en ca m in h a n d o -se  p a r a  a B a h i a . . . "  ( 1 0 U - 1 6 6 ) .  0

t r a j e t o  s e r i a  p e l a s  margens do r i o  São F r a n c i s c o ,  "onde chamam 

o p o n t a l ,  se gu in d o  p e l o  mesmo r i a c h o  acim a a s a i r  no campo do 

H a i t i "  ( 2 2 9 - 1 3 6 ) .



deÁ condução das m a d e i r a s ,  em 1 7 1 7 ,  l e v o u  o marquês 

Angej a  a o r d e n a r  que f o s s e  c o n s t r u í d a  uma e s t r a d a  e n t r e  o p o r ­

to  da v i l a  de J a g u a r i p e  a t é  o r i o  C a r a í p e ,  ”p o r  onde e r a  dan­

t e s ,  de s o r t e  que f i q u e  c a p a z  de p o r  e l a  p a s s a r  c a rr o ,-  p a r a  se 

t i r a r e m  umas m a d e ir a s  p a r a  Hl- H e i . . . ” ( 2 2 7 - 2 2 6 ) .  0 t r a n s p o r t e '

, cie t a b a c o  também não e r a  f á c i l  e ,  em 1 7 1 8 ,  houve n e c e s s i d a d e  1 

de s a b e r  !,se  algumas das e s t r a d a s ,  e caminhos p o r  onde c o s t u  - 

mam c a r r e a r  os t a b a c o s  p a r a  o p o r t o  de Santo  Amaro e C a c h o e ir a  

e s t á  im p e d id o ,  ou f e c h a d o ,  e achando-P ( s i c )  a s s im ,  o.s mandará 

l o g o  a b r i r . . . ” (221+-97). A mesma p r e o c u p a ç ã o  e r  a : démòh s t  r  ada , 

em 1 7 2 7 , '  p o r  Vasco F e rn a n d e s  Cesaiq.de M e n e z e s . a Pedro B a r b o s a 1 

L e a J:  " fa ze n d o -m e  p r e s e n t e  o e s t a d o  em que se acham as e s t r a  - 

das e a r r u i n a d a s  as p o n t e s . . .  recomendo a V o s s a  Mercê o b e n e f£  

c i o  das e s t r a d a s . . .  o b r i g a r á  V o ssa  Mercê a e s s e  t r a b a l h o  os l a  

v r a d o r e s  e s e n h o re s  de engenho e a in d a  as mais p e s s o a s  do seu 

d i s t r i t o  que se  u t i l i z a m  da passagem das  d i t a s  e s t r a d a s  e pon­

t e s ,  f a z e n d o  que r e c i p r o c a m e n t e  concorram t o d o s  com a d e s p e s a 1 

oue f o r  n e c e s s á r i o  f a z e r - s e ” ( l 1+C-20í+).
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As v i a s  c o n s t r u í d a s  p a r a  o t r a n s p o r t e  de c a n a  não e s t a  

vam' em melhor, e s t a d o .  A condução da c a n a  em c a r r o s  de b o i s ,  

nas é p o ca s  de chuva,  l e v a v a  à m o rte  dos a n i m a i s ,  se  fo sse m  con 

^ lu z id o s  ao t r a b a l h o  im e d ia ta m e n te  à l o n g a  caminhada p e l o  S e r ­

t ã o  n o r d e s t i n o .  H avia  n e c e s s i d a d e  de um d e s c a n s o  p a r a  os ani  - 

mais s e  adaptarem , o que l e v a v a  c e r c a  de um ano, c a s o  c o n t r á ­

r i o ,  morriam nas  e s t r a d a s ,  ou nos engenhos ( 3- 86) .  T a l  comentá 

r i o  r e v e l a  o d e s g a s t e  ca u sa d o  aos  a n im a is  p e l a  via.gem s e r t ã o  - 

- e n g e n h o .
*

0 s é c u l o  X VIII  f o i  marcado p e l o  d e s c o b r im e n t o  de r iqug.



das C e n to s .  lí o vas

- 7 ^
^as e i 21 o r a i s  nas  n i n a s  G e r a i s ,  J a c o b i n a ,  Ric  

I s i r a d a s  foram a b e r t a s  p e l o s  v á r i o s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  p a r a  ' 

S'c c h e g a r  às r i  puo n a s .  Contudo,  a a b e r t u r a  f o i  o b j e t o  de um 

C r i t e r i o s o  exame e nem sempre o m elhor  caminho e r a  c o n s id e r a d o  

P x',3.3. s se curo  p a r a  a F a ze n d a  H e a l .  houve p r o i b i ç õ e s  de: s e  t r i ­

lh a r  x ? .  do te rm in a  do. e s t r a d a ,  que c o n d u z i a  a um regia ,o  de m i­

n orarão .  Porém, "oa s e r t õ e s  são t o d o s  p o r t a s . . . ?’ (202-29) e o 

ouro a t r a í a  os h a b i t a n t e s .  Eh. 1 7 0 1 ,  o r e i  ord enpu  cue ;.“ e s s a

ò i t a n i a  (Pernambuco) se  não c o r o n io u e  p e l o s  sertÕe.s  com as mi-
* •- :V

de São P a u l o ,  nem das d i t a s  minas s e  possantÇir  b d s c a r  g a ­

dos, ou o u t r o s  m antim entos a e s s a  s o b r e d i t a  C a p i t a n i a  de P e r  - 

iiem também d e l a  t r e z e r e m - s e  as n i n a s .  7..'* ( 3 11 - 200).

ouro at:

o i t a n —1 0

nas 0e

d o s , i ■> \/ KA

narnbuco

0 Regimento das minas do o u r o ,  de 1> de a b r i l  de 1702,  

.apontava cue:  “nenhuma p e s s o a  do d i s t r i t o  da B a h ia  p o d e r á  l e -  

■ ViiT às ninas p e l o  caminho do s e r t ã o  o u t r a s  f a z e n d a s  ou g ê n e ro s  

oue não s e j a  gado, e querendo trazer outras fazendas as  nave -  

■ guem p e l a  b a r r a  do Rio de J a n e i r o  e as  p o d e r ã o  c o n d u z ir  nor 

Taubaté ou üão P a u lo  como fazem os mais  p a r a  que d e s t a  s o r t e  

se e v i te m  o le v a r e m  o ouro em p ó . . .  11 ( 2 6 8 - 3 3 7 ) .  Em 1 7 0 3 ,  D.Ro­

d r i g o  da C o s t a ,  g o v e r n a d o r  g e r a l ,  recomendou ao g o v e r n a d o r  de 

Pernambuco o cumprimento da ordem r é g i a  ( 8 b ~ l o 5 ) ,  o que e r a  di_ 

f í c i l .

A a t r a ç a o  da r i q u e z a  r á p i d a  f a z i a  com que as p r o i b i  

pões fo s s e m  e s q u e c i d a s .  “ Com bois” te n ta r a m  c r u z a r  o s e r t ã o  em 

b u sc a  da n ova  t a n o a .  Em 1 7 0 5 ,  “vão m u i t o s  com bois,  p a r a  a V i l a

áe ^oão ^aTCi,  p a r a  d a l i  irem  p a r a  as minas do o u r o .  * .  “ ( 91- 2 1 )*
;;
A v i l a  de João  Amaro M a c i e l  P a r e n t e  e s t a v a  l o c a l i z a d a  em um 

dos p o n t o s  c r u c i a i s  cia rota .  para. as minas; e r a  ume. das p ou cas



p o v o a ç õ s s  onde o v i a j a n t e  se a b a s t e c i a  e da q u a l  não se  p o d e ­

r i a  a f a s t a r  sob o p e r i g o  de s o f r e r  a t a q u e s  de i n d í g e n a s .  F or  

t a l  s i t u a ç ã o ,  em 17 0 5 ,  f o i  im p o s t a  uma v i g i l â n c i a  na e s t r a d a 1 

que p o r  a l i  p a s s a v a  ( 9 2 - 1 V7).

■ Ho e n t a n t o ,  as p o r t a s  s e r t a n e j a s  continuaram  a s e r  ' 

a t r a v e s s a d a s .  Em 1 7 1 ^ ,  P ed ro  de V a s c o n c e l o s  r e c e b i a  a n o t í c i a  

de que " n e s s e s  d i s t r i t o s  da C a c h o e i r a  s e  preparam v á r i o s  com- 

b o i s  p a r a  irem  p a r a  as minás de o u r o " e  ordenou que fossem  aprg, 

sados e p r e s o s  o s  donos ( 9 9 - i § 5 ) .  1 7 3 2 ,  a  p r e o c u p a ç ã o  c o n t i .

nuava  com r e l a ç ã o  ao s e r t ã o  de Rio d a s  C o n ta s :  tr£ ■p o r q u e  pode 

s u c e d e r  que algumas p e s s o a s  entrem p e l a s  mesmas p i c a d a s  as  r e ­

m eterá  p r e s a s  à c a d e i a  d e s t a  c i d a d e  ( S a l v a d o r )  p o r q u e  não c o n ­

vém que so f a c i l i t e  caminho da c o s t a  do mar p a r a  o S e r t ã o "

( 2 6 6 -1 0 7 ) .

A p r o i b i ç ã o  de com unicação e n t r e  o l i t o r a l  e os  s e r ­

t õ e s  do B r a s i l ,  ou e n t r e  o s  s e r t õ e s ,  não f o i  s i n c r õ n i c a  p a r a  

tod os  e l e s ,  nem f o i  o b s e r v a d a  p e l o s  mesmos m o t i v o s .  Em 1 6 7 7 ,  

o s  p a u l i s t a s  foram in fo r m a d o s  de que " s e  em o u t r o  tempo mandou 

Sua A l t e z a  v á r i a s  p r o i b i ç õ e s ,  que impediam a e s s e s  moradores  

íirem ao S e r t ã o :  a g o r a  p e l a  r e s o l u ç ã o  que f o i  s e r v i d o  tomar o

podem e l e s  f a z e r ,  sem e s c r ú p u l o  que d e c l a r o u  p o r  c a t i v o s  t o d o s  

Os que tomassem em g u e r r a  que os  b á r b a r o s  p r o v o c a 3 s e m " ( 7 5-73)•  

P a r a i  e la m e n te  às  p r o i b i ç õ e s  c i t a d a s ,  encontramos nos 1 1 0  v o l u ­

mes dos  DH a p r e o c u p a ç ã o  em se c o n h e c e r  o s e r t ã o  em q u e s t ã o ,  

p a r a  f r a n q u e á - l o : " E  s e r  c o n v e n i ê n c i a  do s e r v i ç o  de E l - H e i  e bg. 

n e f í c i o  d e s t e  E sta d o  c u l t i v a r e m - s e  a s  t e r r a s  e a b r i r e m - s e  os  

s e r t õ e s  d e l e  p a r a  u t i l i d a d e  p ú b l i c a  e aumento de sua R e a l  F a­

zenda" ( 7 7 - ^ 5 5 ) .  Fm 1 7 3 6 ,  o s e r t ã o  de Pão das C on ta s  e s t a v a  em
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e v i d ê n c ia . :  "que servem (duas  n a ç õ e s  b á r b a r a s )  de impedimento ’ 

do d i t o  d e s c o b r im e n t o  e p orq u e  e s t e  é de grande u t i l i d a d e  ao 

s e r v i ç o  de Sua M a j e s t a d e  e ao bem p ú b l i c o  p o r  se  f r a n q u e a r  o 

r e f e r i d o  s e r t ã o  em que há m u ita s  g r a n d e s  e s p e r a n ç a s . . . : ' 1 ’ 

(258 -32) .

Antes  de se  fra n q u e a re m  os s e r t õ e s  a u r í f e r o s  e n i t r o  - 

sos  n o r d e s t i n o s  houve m u i t a  d i s c u s s ã o  no Con selho  U l t r a m a r in o ,  

p or  exem ple ,  a 21 de maio de 1 7 1 1 »  quando f o i  examinado o pars.  

ce r  do p ro v e d o r -m o r  da F a z e n d a  Re&l da B a h ia .  A a u t o r i d a d e  opi. 

nava  e s t a r e m  as minas da J a c o b i n a  "em t ã o  p o u c a - . d i s t â n c i a  d a­

q u e la  p r a ç a  do c.úe .e s t ã o  as g e r a i s ,  sendo i m p o s s í v e l  s e  pode - 

rem p r o i b i r  a r e s p e i t o  de s e r e m 'o s  s e r t õ e s  t o d o s  p o r t a s  p a r a  

se i r  à q u e l a s  mesmas t e r r a , s  em que s e  d e s c o b r ir a m  e em que os 

a r r a i a i s  e ra n c h o s  de g e n t e  podem a s s i s t i r  sem terem  com unica­

ção uma com a o u t r a ,  nern poderem t e r  n o t í c i a  dos que a s s i s t e m 1 

na c i r c u n f e r ê n c i a ,  d e l a s ,  p e l a s  g r a n d e s  s e r r a n ia s  que l h e  s e r  - 

vem de amparo com e. c o n v e n i ê n c i a  de r e s i d i r e m  em s í t i o s  a p r a z £

v e i : com. g ra n d e s  meios p a ra  se s u s t e n t a r e m ,  in d o  a e l a s  fu jp

t iv a m e n t e  sem p od e r  h a v e r  nenhuma c o a ç ã o  p a r a  a sua emenda, e 

os porem na o b e d i ê n c i a  que é d e v i d a ,  p r i v a n d o - s e  V ossa  Magesta, 

de n e s t e  c a s o  do i n t e r e s s e  que pode d a r  a c o n t i n u a ç ã o  d e s t e s  

d e s c o b r i m e n t o s ,  que n e s s a  a t e n ç ã o  que s e  l h e s  deve c o n c e d e r  1 

usem d e l a s ,  e s p e c i a l m e n t e  quando V o s s a  M a j e s t a d e  t i v e r  p e r m it í ,  

do o co m é rc io  l i v r e  p a r a  as  g e r a i s ,  com muito m aior  r a z ã o  se  

deve t r a t a r  d e s t a s  que f i c a m  em menos in com od id ad e  na  p a s s a  - 

g e r n . . . "  ( 2 0 2 - 2 8 ) .

A d ú v id a  e s t a v a  n a  p r o p o r ç ã o  do d e s c o n h e c im e n to  g e o g r á  

f i c o .  N e s s a  mesma s e s s ã o  do Conselho  U lt r a m a r in o  o r e i  ord en o u



que f o s s e  f e i t o  um mapa da J a c o b i n a ,  com a d i s t a n c i a  em r e l a -  

cão ao mar, e que e n g l o b a s s e ,  também, t o d a  a c o s t a  do B r a s i l ,  

p a r a  que e l e  p u d e s s e  d e c i d i r  p e l a  l i b e r a ç ã o  ou não da r e g i ã o  

( 2 0 2 - 3 0 ) .  A 2b de j a n e i r o  de 1 7 1 8 ,  o C o n s e lh o  U lt r a m a r in o  deu 

o s e u . p a r e c e r  s o b r e  se  fra n q u e a r e m  as d i t a s  minas de J a c o b i ­

na:

” . . .  ambição das p o t ê n c i a s  m a r í t im a s  da E u ro p a ,  que 

poderiam  movidos d e l a  i n q u i e t a r - n o s  no B r a s i l ,  e p r e t e n d e r  sg. 

n h o re a re m -se  d a q u e l a s  minas que se supunha e s ta re m  v i z i n h a s  e 

ao menos não mui d i s t a n t e s  da m a r in h a ,  h o j e  l h e  não. podemos* 

j á  e n c o b r i r  que temos n a q u e l a  p a r t e  minas de o u r o - r i c o ,  o que 

se  a c a b a  de c o n f i r m a r . . .

"Nem a d i s t â n c i a  que há da m arin ha  ao s í t i o  das minas 

é t ã o  b r e v e  como se i m a g in a v a  a n t e s  s e  pode e n t e n d e r  são e s ­

t a s  as que e s t ã o  mais  c o b e r t a s  e d e f e n d i d a s  p o rq u e  além da 

d i s t â n c i a  como j á  f i c a  d i t o  de mais  de 80 l é g u a s  de S e r t ã o ,  

tem d i a n t e  a c i d a d e  da B a h i a ,  c a b e ç a  do B s t a d o ,  e a p a r t e  

-mais p o v o a d a  e f r e q Ü e n t a d a  de to d o  o B r a s i l ,  nem é p o s s í v e l  

que nenhuma n a çã o  d a  B uropa  e n t r e  no empenho a menos que o 

c o n s i g a  de tomar a  c i d a d e  da B a h ia ,  e a p o d e r a r - s e  de to d o  o 

r e c ô n c a v o  d e l a  e m archar  p e l o  s e r t ã o  de 80 l é g u a s  <a dominar ’ 

a q u e le  s í t i o  quando os  mesmos m orad ores  l h o  podem im p e d ir  1 

como o f i z e r a m  quando no ano de 1 6 2 1  tomaram os h o l a n d e s e s  a 

c i d a d e  da B a h i a . . .  e os  mesmos h o l a n d e s e s  n a  c o n q u i s t a  de P e £  

nambuco, s u p o s t o  se  p o d e r ã o  a p o d e r a r  de v á r i o s  p o r t o s  e f o r t a  

l e z a s  m a r í t i m a s ,  nunca  p o d e r ã o  s e r  s e n h o r e s  do s e r t ã o  porque 

os  m o ra d o re s  l h o  im p e d ir ã o  e p o r  e s s a  c a u s a  v ie ra m  a p e r d e r  

as p r a ç a s  e f o r t a l e z a s  que tinham n a  m a r in h a ,  e e s t e s  exem -



p l o s  não podem d e i x a r  de i n t i m i d a r  as n a ç õ e s  da Europa,  p a r a  

não en tra re m  em se m e lh a n te  e m p r e s a , « . ” ( 208- 1 0 1 ) .

0 r e i  r e s o l v e u  s o b r e  e s t e  p a r e c e r  que; ' 'Observem-se as 

ordens de 9 de j u l h o  de 1703 e 19 de dezembro de 1 7 1 ^ ,  ;enquan- 

to não chegam as in f o r m a ç õ e s  e c l a r e z a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  tomar 

a ú l t i m a  r e s o l u ç ã o ,  o r d e n a n d o - s e  que o u v i d a  a Câmara da Cidade 

da B a h ia ,  e p e s s o a s  p r á t i c a s  n as  m in a s ,  e mandando-se examinar 

os p o r t o s  mais  v i z i n h o s  a «Jacobina, se  tem a f o r t i f i c a ç ã o  n e ­

c e s s á r i a  cu  se  n e c e s s i t a  alguma, como também os caminhos que 

da mesma B a h i a  vão p a r a  a J a c o b i n a ,  p a r a  que p o s s a ! e s c o l h e r  o 

mais d i f i c u l t o s o ,  p a r a  que se  e v i t e  q u a l q u e r  i n v a s ã o . . .  f a z e n ­

do-se  os  mapas que forem  n e c e s s á r i o s  e in t e r p o n d o  os seus  parg. 

c e re s  o Marques de Angej a  e o Conde do V i m i e i r o . . . ” ( 2 0 8 - 1 0 7 ) .

A p r e o c u p a ç ã o  não e r a  menor quanto  à r e g i ã o  do Rio  das 

Contas.  A 1 6  de o u tu b ro  de 1 7 2 1 ,  -o C on se lh o  U l t r a m a r in o  meneio, 

nava um mapa f e i t o  p e l o  m e s t r e  de campo e n g e n h e ir o  M ig u e l  P e ­

r e i r a  da C o s t a ,  com gran d e  t r a b a l h o  "e  p e r i g o  de v i d a ,  p o i s  se  

r e c o l h e u  da d i t a  v iagem  com os b r a ç o s  c a í d o s  e s ta n d o  de cama 

mais de c i n c o  m e s e s " .  Na mesma r e u n i ã o  examinaram uma segunda 

c a r t a  que c o n t i n h a  "o m o s t r a r - s e  p e l o  v i c e - r e i  que não h á  que 

temer em se p e r m i t i r  o d e s c o b r im e n to  das minas do r i o  das Con­

t a s ,  p a r a  o que se dá uma e x a t a  r e l a ç ã o  d e s s e  t e r r e n o ,  e quase 

i n s u p e r á v e i s  d i f i c u l d a d e s  que se  encontram a n t e s  de a e l e  se 

c h e g a r . . . "  ( 2 1 1 - 5 8 ) .  No e n t a n t o  nem t o d o s  eram da mesma o p i n i ­

ão do v i c e - r e i ,  p o i s ,  em 1720, o p r o c u r a d o r  da Coroa  j á  t i n h a  

sua o p i n i ã o  form ad a s o b r e  o l i v r e '  t r â n s i t o  no s e r t ã o .  E l e  nao 

se b a s e a v a  n a s  a s p e r e z a s  dos caminhos ou nos p e r i g o s  de a t a ­

ques e s t r a n g e i r o s  em s e r t õ e s  p ró x im o s  ao mar: . pouco impoü
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t a  que as  minas e s t e j a m  p e r t o  ou l o n g e  das p r a i a s ,  p o r q u a n t o 1 

por m ais  l o n g e  que e s t e ja m  sempre hão de s e r  de quem forem as 

p r a i a s ,  p o i s  os  h a b i t a d o r e s  d e s t a s  Minas não podem v i v e r  nem 

C o n s e r v a r - s e  sem o com ércio  das p r a i a s ,  e p o r  i s s o  n e c e s s a r i a ­

mente s e ' h ã o  de s u j e i t a r  a quem as  dom inar,  e assim  to d o  o n e­

g ó c i o  c o n s i s t e  em d e f e n d e r  as  p r a i a s . . . "  ( 2 1 0 - 2 2 0 ) .

I I . 1 . 3  -  A b e r t u r a  de caminhos s e r t a n e j o s

Quem a b r i a  os caminhos p o d i a  s e r  um paüíista- de T e r ­

ço p a g o ,  a t r á s  do i n d í g e n a  e da  s o b r e v i v ê n c i a ,  oú um c r i a d o r  

de gado com n e c e s s i d a d e  de c o n d u z i r  s u a  b o i a d a ,  Ou',: a in d a ,  a l ­

guém em c a r á t e r  o f i c i a l ,  obedecendo a um R egim en to.  Em 1 6 5 7 ,  o 

s a r g e n t o  P e d r o  Gomes e r a  e n c a r r e g a d o  de a b r i r  a e s t r a d a  e n t r e  

C a c h o e i r a  e o Orobó, a f im  de m an ter  c a s a s  f o r t e s  p a r a  r e s i s ­

t ê n c i a  ao g e n t i o  b r a v o .  P a r a  t a l ,  l e v a v a  um R egim en to,  do q u a l  

seguem a l g u n s  i t e n s  i m p o r t a n t e s  p a r a  o con h ecim en to  da a b e r t u ­

r a  de e s t r a d a s :

“ 6- I s t o  ass im  d i s p o s t o  p r a t i c a r á  com o mesmo G aspar  

R o iz ,  e m ais  p e s s o a s ,  e í n d i o s  de m a io r  e x p e r i ê n c i a  a p a r t e  

por onde se  deve d a r  p r i n c í p i o  a a b r i r  a e s t r a d a ,  examinando 

p r i m e i r o  com p a r t i c u l a r  a t e n ç ã o  t o d a s  as  n o t í c i a s  que puder  ai.  

dançar do caminho do G e n t io  e s e  p o d e r á  f a z e r  o u t r o  mais  b r e ­

ve,  e em que s e  achem as c o n v e n i ê n c i a s  que são n e c e s s á r i a s ,  pa. 

ra  as  con d u ções  dos m antim entos se  p o d e r  f a z e r  em c a r r o s ,  que 

é o f im  p a r a  que se  manda a b r i r  a d i t a  e s t r a d a . . .

" 7 -  P r o c u r a r á  quanto f o r  p o s s í v e l  d i s p o r  a e s t r a d a *  

por p a r t e  donde se  acham águas  e c a s t o s  p a r a  os  b o i s :  mas nem 

no c a s o  em que alguma t a o  e s t é r i l ,  que os  não t e n h a ,  d e i x e  por
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i s s o  de c o n t i n u a r  a e s t r a d a ,  e a v a i  a b r in d o  t e  ( s i c )  a mata 

da. Serra,  do Orobó, na form a que o t e r r e n o  p e r m i t i r .  .

"3 porque pode d a r  em campos tã o  d i l a t a d o s ,  que não 

acertem  o s  que f r e q ü e n t a r e m  o cantinho a s e g u i - l o ,  o S a rg e n to  - 

-m aior mandará por b a l i z a s  em d i s t â n c i a s ,  q u e ' se enxerguem de 

umas as  o u t r a s ;  a d v e r t i n d o  que a q u a l i d a d e  do pau s e j a  a mais 

i n c o m e s t í v e l  ( s i c ) ,  que se a c h a r ,  p a r a  que te n h a  d u r a ç ã o . " ’

(263- 52) .

Algumas v e z e s ,  os  caminhos eram f e i t o s / p o r .  alguém em 

t r o c a  de um pagamento ou o u t r a  recom pensa.  No jséçu l íh  X V II ,  o 

c a p i t ã o  João  Lobo de M e s q u i t a ,  segundo o r d e n s  dó G overno,  do _ 

Senado e da Câmara da B a h ia ,  a p e d id o  dos m oradores  e c r i a d o  - 

r e s  de gado,  a b r i r a  uma e s t r a d a »  Por e s t e  s e r v i ç o ,  e l e  re c la m a  

va o pagam ento,  o b t e n d o ,  em 1663 , uma r e s p o s t a :  " a b r i r a  o c a  - 

minho da mata de São J o ã o ,  que é de nove l é g u a s ,  em que g a s t a ­

r a  m elh or  de s e i s  m i l  c r u z a d o s  e mandando c o b r a r  a recom pensa '  

d a q u e le  s e r v i ç o  que f e z  a e s t a  R e p ú b l i c a  (que e r a  de uma r ê s ) ,  

que n a q u e l e  tempo v a l i a  c in c o  mi1 r é i s ,  e de h o j e  não v a l e

dous,  de cad a  c u r r a l  ass im  d e s t a  C a p i t a n i a ,  como da de S e r e g i -  

pe,  que p e l o  t a l  caminho se  haviam de s e r v i r ,  em nenhum momen­

to dos d i t o s  c u r r a i s  se  l h e  d a v a  cumprimento ao t a l  c o n c e r ­

t o . » . "  ( 2 3 7 - 1 3 0 ) .

No s é c u l o  X V III  em 17 18 , o conde do V i m i e i r o  c o n j e c t u  -  

rou a a b e r t u r a  de uma v e r e d a  p a r a  a condução d as  b o i a d a s  e n t r e  

os s e r t õ e s  do P i a u í  e a  c id a d e  de S a l v a d o r  (10b—1 6 6 ) .  Sn 1722,  

a e s t r a d a  e s t a v a  t e r m in a d a  e t o d a  a d e s p e s a  c o r r e r a  p o r  p a r t e  

de A l e x a n d r e  R a b e lo  de S e p u lv e d a ,  morador do s e r t ã o  do P i a u í  

( H 6- 363) .  Mesmo um t r e c h o  da i m p o r t a n t e  l i g a ç ã o  S a lv a d o r - G e  -



P r  ador a i s  f o r a  a b e r t o  p o r  um p a r t i c u l a r ,  J o ã o  G o n ç a l v e s  do

( 3 - 2 6 9 ) .
Observam os,  a t r a v é s  dos s é c u l o s ,  que,  nas  r e g i õ e s  de 

r i q u e z a s  m i n e r a i s ,  o E s ta d o  e s t e v e  m a is  p r e s e n t e  com suas e s ­

t r a d a s  r e a i s ,  como também, na  i m p o r t a n t e  l i g a ç ã d  Maranhão-Ba -  

h i a  v i a  P i a u í ,  que s e r v i a  i g u a l m e n t e  ao gado e à a d m i n i s t r a  

ção .  A i n i c i a t i v a  o f i c i a l  l i g a v a - s e  do mesmo modo, às  e s t r a d a s  

!que o b j e t i v a v a m  a s e g u r a n ç a  dos n ú c l e o s  l i t o r â n e o s ,  f r e n t e  ao 

pro blem a do i n d í g e n a ,  e aos caminhos que v isa va m  a c o n s e r v a ç ã o  

de n ú c l e o s  e s t r a t é g i c o s  nos  s e r t õ e s  do N o rd e ste *  No t r a j e t o  

das b o i a d a s ,  o f a z e n d e i r o  e r a  também o i n t e r e s s a d o ,  porque em­

b o r a  a m e r c a d o r i a  f o s s e  a u t o t r a n s p o r t á v e l , o g a d o ■ p r e c i s a v a  

c h e g a r  em bom e s t a d o  e t e r  a l i m e n t a ç ã o .  A ssim , no S e r t ã o  Nor­

d e s t i n o ,  a p areceram  e s t r a d a s  f e i t a s  p o r  p a r t i c u l a r e s ,  a in d a  

que p a r a  um f u t u r o  r e e m b o ls o  por  p a r t e  do E s ta d o .  No l i t o r a l ,  

o senhor de engenho não n e c e s s i t a v a  de e s t r a d a s ,  . .encerrado na 

a u t o - s u f i c i ê n c i a .  G e n g e n h e ir o  f r a n c ê s  V a u t h i e r ,  que e s t e v e  no 

B r a s i l  no s é c u l o  XIX, r e g i s t r o u  o d e s i n t e r e s s e  do sen hor  de e£ 

fgenho p e l a s  e s t r a d a s :  n. . . é  de p r e s u m i r  que a A d m i n i s t r a ç ã o  da 

P r o v í n c i a  t e r á  de s u s t e n t a r  u n ic a m e n t e ,  com su a s  p r ó p r i a s  f o r ­

ç a s ,  o p e s a d o  e n c a r g o  que l h e  e s t á  i n c u m b i d o . . . "  (*+16-176).

Sfc f i n s  do s é c u l o  X V III  e d u r a n t e  o s é c u l o  XIX, as  in i .  

i C i a t i v a s  o f i c i a l  e p a r t i c u l a r  a l t e r n a r a m - s e  n a  a b e r t u r a  de c a ­

minhos. Uma e s t r a d a  p a r a  d e s c e r  a b o i a d a ,  p e l a  v i l a  do Camamu- 

- s e r t o e s  da R e s s a c a - G a v i ã o - r i o  P a r d o ,  f o i  a b e r t a  p o r  c o n t a  do 

E stado (1+2-19-525)« O u t r a  v e r e d a  p a r a  o mesmo o b j e t i v o ,  l i g a n ­

do I l h é u s - i n t e r i o r  da  B a h ia  e Minas G e r a i s ,  d e c o r r e u  da i n i c i a  

t i  v a  e d os  r e c u r s o s  de E e l i s b e r t o  C a l d e i r a  B randt  ( 57-29-31+0). 

Porem, e s t a  e s t r a d a  f o i  abandonada d o i s  anos após sua a b e r t u ­

-61-
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ra ,  a p e s a r  de c o r t a r  boas  p a s t a g e n s  e de c o n t e r  águaj o c o r r e u '  

que não h a v i a  compradores em I l h é u s ,  havendo n e c e s s i d a d e  de um 

d i f í c i l  embarque p a r a  S a l v a d o r  ( 5 9 - 2 2 - 3 3 2 ) ,  além de e x i s t i r e m '  

f e b r e s  e a t a q u e s  i n d í g e n a s  no p e r c u r s o  ( 5 7 - 2 2 - 3 ^ 0 ) .  0 c o r o n e l 1 

João G o n ç a l v e s  da G o s t a  f o i  o u t r a  f i g u r a  empreendedora no S e r ­

tão N o r d e s t i n o ,  a br in d o  o t r e c h o  f i n a l  da e s t r a d a  das b o i a d a s ,  

que l i g a v a  a r e g i ã o  de C o n q u i s t a ,  na  B a h i a ,  a Minas G e r a i s .  

Ele  também c o n t r u í r a  o u t r o s  caminhos,  p e l o  que r e c e b e u  a p a ­

t e n t e  de c o r o n e l  e a g u a r d a v a  algum t i p o  de recompensa p e l o  ú l ­

timo t r a b a l h o ,  na r e f e r i d a  e s t r a d a  das b o i a d a s , >■quando Wied

Neuwied o v i s i t o u  (59-22-1+30).

Grande p a r t e  d a  m a o -d e - o b r a  p a r a  a a b e r t u r a  de cami­

nhos e r a  n e g r a  ou i n d í g e n a .  No s é c u l o  X V I I I ,  a  e s t r a d a  sob re g  

p o n s a b i l i d a d e  de A l e x a n d r e  R a b e lo  de S e p u lv e d a  t e v e  a  p a r t i c i ­

pação de i n d í g e n a s  das m i s s õ e s  de J u a z e i r o  e do P o n t a l  

(109- 12 0 ) .  0 t r a b a l h o  de a b r i r  t r a j e t o s  i n c l u í a ,  também, ho­

mens b r a n c o s ,  p o r q u e ,  no s é c u l o  X V II ,  P e d r o  Gomes, r e s p o n s á v e l  

p e l a  a b e r t u r a  da v i a  a t é  o Orobõ, p e d i u  p e r m is s ã o  p a r a  tomar 

algum gado que " s u p r i s s e  a f a l t a  da b a l e i a  e do b a c a l h a u  ( que 

é com que s e  p o d i a  s o c o r r e r  d e s t a  p r a ç a  ( S a lv a d o r)  p a r a  s e  não 

s u s p e n d e r  a q u e l e  s e r v i ç o ) . . . "  ( 2 3 6 - 5 6 ) .  B a c a lh a u  não e r a  a l i ­

mentação de a f r i c a n o s  ou i n d í g e n a s ,  d a í  a p r e s e n ç a  de e u r o ­

p e u s .  ©n r e l a ç ã o  aos t r e c h o s  urban os-  dos cam inhos,  V i l h e n a  iu<

d ic o u  s o b r e  o t i p o  de p e s s o a  que a í  a t u a v a :  " o c i o s o s  é v a d i o s , <

r e v o l t o s o s  e g a r o t o s ,  com o s  v a l e n t e s  de t im b r e  e r a t o n e i r o s ' (

ie  p r o f i s s ã o ,  que j u n t o  aos  s o l d a d o s  condenados aos tra b a lh o s^
'..............  I

i e  f o r t i f i c a ç ã o  empregavam em c a r r e t a r  t e r r a  e p e d r a  p e l o  tem-,

po c o m p e te n te  aos s e u s  d e l i t o s . . . "  ( ^ 2 - 1 2 - ^ 3 9 ) -
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.u ta s , quanto t e r r a s  cu jos  donos., rs v o c e s ,  se n t ia rn -se -prejudi.

cabos. no século  X V I I I , a e s t r a d a  a b e r ta  p o r  Alexandre Rabeie1 

•de Sepuiveda encontrou o b stácu lo  nos moradores da reg ião  por 

e l a  a tra v e ss a d a .  Em 1721 , o v i c e - r e i  respon dia  às queixas do 

c o n s t r u t o r :  . . .  "Também com e s t a  va i  uma ordem, ã r e s p e i t e  do 

impedimento, que me r e p r e s e n t o u  l h e  pôs à ab ertu ra  da d i t a  e s ­

t r a d a ,  K a n o e l  do Rego M o n t e i r o ,  a q u a l  l h e  mandará n o t i f i c a r  * 

na fo rm a  que n e l a  e x p r e s s o ,  e a t e d o s  os m ais  m o ra d o r e s ,  que 

e n t e n d e r  e p r e c i s o  f a z e r - s e  a t a l  d i l i g ê n c i a . . . 1;': C l lO . - l2 1 ) .  0& 

t r o  p ro b le m a  o c o r r e u ,  em 172 2 , com o caminho que i a  do s í t i o  

do C a n d e a l  a t é  a s e r r a  do B oq u e irã o  a t r a v e s s a n d o  as t e r r a s  de 

Manoel de Q u e i r o z ,  que p r o t e s t o u  s o b r e  a a b e r t u r a .  Quanto a 

q u e i x a ,  o v i c e - r e i  recomendou ao c a p i t ã o - m o r :  :,d e p o i s  de o u v i r  

■ o d u i s  O r d i n á r i o  da V i l a  da C a c h o e i r a ,  l h e  d e f e r i  que p o r  o r a  

'se c o n s e r v a s s e  a e s t r a d a  v e l h a  p o r  s e r  m a t é r i a  e s t a  em que se& 

p r e  tenho e s c r ú p u l o ;  tnas l i v r e  d e l e  p o r  i n f o r m a ç õ e s  que d e t e r -  

/mino t i r a r ,  a m andarei  l o g o  a b r i r  a i n d a  que não h o u v e s s e  mais 

u t i l i d a d e  que a  do d i t o  C a p i t ã - m o r ,  a quem m uito  d e s e j o  fa v o rg .  

c e r ,  p o r  s e  t e r  f e i t o  a c r e d o r  a  t o d a  a t e n ç ã o "  (1 1 3 - 310 ) .

I I . l . V  -  I n v a s o r e s  h o l a n d e s e s  e comunicação.

0 temor de os  e s t r a n g e i r o s  se  a ssen h orea rem  de dets£. 

minados caminhos t i n h a  fundam ento.  No s é c u l o  X V II ,  os  h o la n d e ­

s e s  in te rro m p e ra m  a s  l i g a ç õ e s  t e r r e s t r e s  e n t r e  a c o s t a  l e s t e  - 

- o e s t e  e o r e s t a n t e  do B r a s i l .  E n t r e t a n t o ,  o s  p o r t u g u e s e s  t iv g ,  

ram um v a l i o s o  a l i a d o  p a r a  com un icação  de e m e r g ê n c ia ,  a in d a  1 

que de ação r e s t r i t a  -  a T o rre  de G a r c i a  E ' i v i l a :  "Algumas a r -
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p)adas de Holanda ameaçavam os p o r t o s  da c a p i t a n i a  ( B a h i a ) ,  

ms f o g o s ,  a c e s o s  n a  T o r r e  em l ó 2h e em I 638, mais  uma vbz f a l a  

Iriam à c i d a d e  a  s u a  l in g u a g e m  p r o t e t o r a "  ( 387- 67) .

Os i n v a s o r e s  h o l a n d e s e s ,  também, foram a f e t a d o s  p e l a  

| a u s ê n c i a  ou p e l o  e s t a d o  das e s t r a d a s .  Aproximadamente em I 6U7 , 

Étoreau r e l a t o u  que e n t r e  Rio  G ran de,  P a r a í b a  e B a h i a  a/comuni­

cação por  t e r r a  " e r a  m u ito  d i f í c i l ;  além d i s s o  o s  r e f o r ç o s  v i ­

nham sempre m uito  t a r d e ,  p o i s  não podiam l e v a r  p ro n ta m e n te  as 

n o t í c i a s  e t r a n s m i t i - l a s  num p a í s  onde o t r a n s p o r t e -  se  . f a z  uni. 

c amente a p é ,  c h e io  de m atas  c e r r a d a s ,  f r e q ü e n t e i ò e n t e  inundado 

por g r a n d e s  e p r o f u n d o s  r i o s  que é p r e c i s o  p a s s a r  á  nado e gui. 

a r - s e  sempre p e l a  b ú s s u l a ,  a lgumas v e z e s  num esp a ço  de cem ou 

duzentas  l é g u a s "  ( 23~2lh) .  Ou , e n t ã o ,  a s  companhias de s o ld a d o s  

"se acham d i s p e r s a s  p e l a s  g u a r n i ç õ e s ,  a d i s t â n c i a s  im e n s a s ,  

desde o r i o  de São F r a n c i s c o  a t é  a P a r a í b a ,  numa e x t e n s ã o  de 

cem l é g u a s .  Assim é p r e c i s o  um mês p a r a  eu me i n t e i r a r  do e s t a  

do d e l a s "  ( 5- 1 1 5 ) .  Van d e r  D u ssen ,  em seu " R e l a t ó r i o " ,  o b s e r  - 

vou q u e " . . . a s  p a r t e s  v i z i n h a s  do l i t o r a l  e s t ã o  o c u p ad a s  p e l o s  

seus d on os ,  e a s  m a is  d i s t a n t e s  a fa s ta m  n ovo s  c o l o n o s  p e l a  d i ­

f i c u l d a d e  de t r a n s p o r t e s ,  p e l o  p r e ç o  d e s t e s  e p e l a  c a r ê n c i a  de 

mantimentos" ( 3 7 - 1 3 0 ) .

Apesar das  d i f i c u l d a d e s ,  o s  h o l a n d e s e s  se  comunicaram 

com o s  i n d í g e n a s  da I b i a p a b a .  0 p a d r e  A n to n io  V i e i r a  f e z  r e f e ­

r ê n c i a  a c a r t a s  e s c r i t a s  p e l o s  g e n t i o s  d a q u e l a  s e r r a  e r e c e b i ­

das p e l o s  j e s u í t a s  "em p a p e l  de V e n e za ,  e f e c h a d a s  com l a c r e  

da í n d i a "  (b0~U-67) .  A lg u n s  í n d i o s ,  v e s t i d o s  com " r o u p a s  de g r ã  

e se d a"  ( h 0 - l+67), foram t e r  com o s  j e s u í t a s ,  demonstrando antg. 

r i o r  c o n t a t o  com o s  h o l a n d e s e s .
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Desde  o s é c u l o  X V I I ,  o r i c  São F r a n c i s c o  p o d i a  s e r  a i  

c a n c a d o ,  a t r a v é s  de v á r i a s  e s t r a d a s ,  que com u n i  cavai?: o s  s e r ­

t õ e s  do P i a u í  com o s  s e r t õ e s  s a n f r a n c i s c a n o s : " . . .  c o n f i n a  ( a 

p o v o a ç ã o  do  P i a u í )  p e l a  p a r t e  do n a s c e n t e  com o s  s e r t õ e s  d e s e £  

t o s  q u e . c o r r e m  p a r a  P ernam buco  p e l o s  q u a i s  se  nuo tem d e s c o  -  

b e r t o  cam inho  nem s e  v a d e ia m ,  em r a z ã o  d e s  rrmito.s g e n t i o s  b r a ­

v o s ,  que n e l e s  h a b i t a m ,  e s ó  s e  tem ch e g a d o  p e l a  p a r t e  d e s t a  ’ 

.p o v o a çã o  - a v i s t a r  uma s e r r a  chamada o A r a r i p e  que 'd izem  s e r  mui. 

t o  a l t a . . .  P a r a  o  p o e n t e  c o n f i n a  com o s  m atos  d e s e r t o s  que c o £  

rerc p .ara as í n d i a s  de  E sp a n ha ,  p e l o s  q u a i s  não h á ’ carrinho nem 

se  s a b e  de  s e u  f i m ;  p o r  e l e s  d e n t r o  têm c h e g a d o  a lgum as t r o p a s  

de P a u l i s t a s . . .

" P a r a  p a r t e  do N0r t e  c o n f i n a  e s t a  p o v o a ç ã o  com a c o s ­

t a  do mar c o r re n d o  do G e a rá  p a r a  o Maranhão p a r a  a  q u a l  tem 

;d c i s  cam inh o s,  a b e r t o s ,  ambos em o ano de 95 um v a i  ao K a r a -  

nhaõ, e o u t r o  à s e r r a  da Guapava.  * - P a r a  o Maranhão há também 

caminho s e g u id o  que dizem t e r á  90 l é g u a s  e j á  com p r i n c í p i o  de 

co m é rc io  de r e d e s ,  pano de a lg o d ã o  e c u i a s . . . "  P a r a  o s u l  a po. 

broação do P i a u í  f a z i a  l i m i t e  com o r i o  São F r a n c i s c o ,  p a r a  on­

de h a v i a  d o i s  caminhos "p or  e n t r e  matos d e s e r t o s ,  em que se 

'não a c h a  água no tempo de s e c a ,  o p r i m e i r o  que s e  a b r i u  se s e ­

gue p o r  um R ia c h o  chamado o P i a u í . . .  e v a i  s a i r  no Rio de 3. 

F r a n c i s c o . . .  0 segundo caminho se a b r i u  da c a b e c e i r a  do Can in -  

dé, e v a i  s a i r  n a  c a c h o e i r a  do Rio de S . F r a n c i s c o  chamada de 

D‘.os A f f o n s o  tem quase  as  mesmas d i s t a n c i a s ,  os  mesmos d e s e r t o s  

porém com menos m a to s ,  e o caminho com p e d r a s "  ( 1 1 - 3 7 1 ) .

-••o s é c u l o  X V I I I ,  Àntoni.1 d e s c r e v e u  um r o t e i r o  pormeno.
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I z a d o  do caminho S a l v a d o r - G e r a i s ,  s i n t e t i z a d o  na s e q ü ê n c i a  sg. 

u i n t e :  S a l v a d o r  à v i l a  d a  C a c h o e i r a  (1.2 l é g u a s ) ,  d a í  a a l d e i a  

■ e Santo A n ton io  de João Amaro (m ais  25 l é g u a s ) ,  a  T r a n q u e i r a '  

mais  de ^3 l é g u a s ) ,  on ce  o caminho se  d i v i d i a .  0 da d i r e i t a  

i a  p a r a  os  c u r r a i s  do F i l g u e i r a s ,  na n a s c e n t e  do r i o  das  Rãs,  

• s e g u i a  ao c u r r a l  do c o r o n e l  A n tôn io  V i e i r a  Lima e dsr c h e g a v a  

ao a r r a i a l  de K a t i a s  Card o so  (mais  52 l é g u a s ) ,  de on d e,  após 

5L- l é g u a s ,  c h e g a v a - s e  a  b a r r a  do r i o  das  V e l h a s  e ,  f i n a l m e n t e ,  

ao a r r a i a l  do B orba,  51 l é g u a s  além. A v e r e d a  da e s q u e r d a  e r a  

r e c e n t e  e mais  r á p i d a ,  j á  que p o s s u í a  18 6  l é g u a s ,  ,'eriquahto o

o u t r o  caminho c o n t a v a  237 l é g u a s .  A n o v a  e s t r a d a  f o r a  a b e r t a  1 

p o r  João  G o n ç a l v e s  do P r a d o ,  indo da T r a n q u e i r a  à n a s c e n t e  do 

G u a r a r u t i b a  (mais  33 l é g u a s ) ,  a t i n g i n d o  o ú l t im o  c u r r a l  do r i o  

das V e l h a s  (L-6 l é g u a s )  e d a í  chegando ao a r r a i a l  do Borba ' 

(mais  27 l é g u a s ) .  A n t o n i l  c o n s i d e r a v a  o caminho S a l v a d o r -  Ge­

r a i s  m elh or  do que os o u t r o s  d o i s  -  R^o de J a n e i r o / G e r a i s  e 

São Pau lo/G  e r a i s  -  p o i s ,  embora mais l o n g o ,  e r a  a b e r t o  p a r a  a 

b c i a d a  e m elhor p a r a  o s u s t e n t o  ( 3- 267) .

O u tr a s  v e r e d a s  nao menos l o n g a s  e n f r e n t a v a  a b o ia d a  pi.

a u i e n s e .  Jo ã o  P e r e i r a  C a ld a s  r e v e l o u  c i n c o  t r a j e t o s  a t r a v é s  do 

s e r t ã o  de Pernambuco. A r e g i ã o  e r á  m uito  i m p o r t a n t e ,  a p e s a r  de 

’ s p e r a ,  p o rq u e  sem a t r a v e s s á - l a  "por  alguma p a r t e  não se  pode 

; a i r  da  C a p i t a n i a  do P i a u í  p a r a  a B a h i a ,  J a c o b i n a ,  Rio das Co&. 

;a s ,  F anado,  S e r r o  F r i o ,  Minas G e r a i s ,  P i t a n g u i  e P a r a c a t u  " 

7 - 8l ) ,  Puas d e s t a s  e s t r a d a s  e x i s t i a m  no s é c u l o  a n t e r i o r ,  p o s ­

su in d o como p o n t o s  de r e f e r e n c i a  os  r i o s  P i a m  e Canindé (Ca - 

l i n d e ) .  A p r i m e i r a  v e r e d a  " s e  encaminha ao n o r t e  do r i o  C a l i n -  

d é ,  e v a i  s a i r  ao de São F r a n c i s c o ,  p o r  e n t r e  a f r e g u e s i a  de
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C;.ibrobó, e Pão P o n t a l ” * A segunda, 

n o v a ,  acompanha o P io  C a l in & é  a t é  a 

s e  d iv id e m  com as do Rio P o n t a l ;  a

" c o n h e c i d a  como t r a v e s s i a  1 

s suas  c a b e c e i r a s ,  as  qu a is  

e s t e  segu e  a t é  o Rio de São

F r a n c i s c o ,  sa in d o  t r ê s  l é g u a s  ao s u l  da m issã o  do J u a z e i r o ,  no 

l u g a r  da passagem* A t e r c e i r a ,  a que dão o nome de t r a v e s s i a  

v e l h a ,  acompanha o r i o  P i a u í ,  d e l e  se a p a r t a  ao- N o r t e  das suas 

C a b e c e i r a s ,  e v a i  s a i r  ao Rio de Cão F r a n c i s c o  d e z o i t o  ou v i n ­

t e  l é g u a s  ao s u l  da segunda.  A q u a r t a  s e g u e  também o r i o  P i a u í  

sobe por  e l e  mais  ac im a do que a t e r c e i r a ,  e v a i  s a i r . n o  Pão 

de São F r a n c i s c o  na f a z e n d a  do S o b ra d o ,  v i n t e  e t a n t a s  l é g u a s  

ao S u l  da t e r c e i r a .  A q u i n t a  que não é a in d a  t ã o  f r e q u e n t a d a  1 

a p a r t a - s e  n a s  C a b e c e i r a s  do P i a u í ,  e v a i  s a i r  ao Rio de São 

i F r a n c i s c o ,  t r ê s  l é g u a s  ao S u l  da d i t a  f a z e n d a  do S obrad o.  3 s t a  

é a p a r t e ,  onde mais se e s t r e i t a  e s s e  s e r t ã o  que d e p o i s  se  t o £

na a a l a r g a r ,  sem m a is  com u n icação  alguma do que há p e l a s  f a -  

! sendas do P a r a n á ,  e d i s t r i t o s  da b a r r a  d.o Pão G r a n d e ” ( 7 - S l ) .  i

i I I .  1 .6  -  P e r i a o s  de. uma viairem t e r r e s t r e  aos. _s.ert_oes.

G ran d es  d i f i c u l d a d e s  e s p r e i t a v a m  os v i a j a n t e s .  Além 

das c o n d i ç õ e s  f í s i c a s  das  e s t r a d a s ,  que não suportavam  o t r a f £  

go de c a v a l o s  e m u la s ,  e n c h e n d o - s e  de a t o l e i r o s  a c a d a  ch u va xa  

da e de f e b r e s  a ca d a  e n c h e n t e  de r i o ,  h a v i a  o s  mocambos, E s­

t e s  ú l t i m o s ,  uma c o n s t a n t e  em n o s s a  h i s t ó r i a ,  eram c a u s a  e * 

e f e i t o  do e s t a d o  d e f i c i e n t e  das c o m u n ic a ç õ e s .  No s é c u l o  XVII , 

em 1 6 7 1 , estavam  f o r t a l e c i d o s  p e l a  f a l t a  de cam inhos:  " . . .  se  

formaram p o v o a ç õ e s  numerosas p e l a  t e r r a  d e n tr o  e n t r e  os  Palm a- 

í.-res e os  m a to s ,  c u j a s  a s p e r e z a s ,  e f a l t a s  d.e Caminhos os  têm 

■ mais f o r t i f i c a d o  p o r  n a t u r e z a ,  do que p u d e ra  s e r  p o r  A r t e . . .  e
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1 as o  rç y \ ore.7. ac d a s t  o r r  a s., f  a l  t - do Cçrnxnhois, e

a r  c. os mantin* er.tos oue em torta e s t e  2stn.de se

-,ão podem c o r .d u s i r  senã o às c o s t a s  d o s  n e g r o s

t r a t a s  p e r a C a r r o s ,  nem C ctx>' m ais  ue um hemo

v ..d -.-j . 3 . Comprovando e li o < ^ à i  f i  c u l â a d e , em 1

db K o r a i s  i-5a v a r r o  p r e c i s o u  a b r i r  uma e s t r a d a  e n t r e  o s e r t ã o  de 

P a lm a r e s  e as p o v o a ç õ e s  do Orobo, a f im  de p o d e r  s u s t e n t a r  as 

t r o p a s  de p a u l i s t a s ,  sob sua d i r e ç ã o ,  na  l u t a  c o n tr a ,  o ^quilom­

bo (122-81+).

Ko s é c u l o  X V I I I ,  em 17 3 ? ?  no s e r t ã o  do Rio ;das Contas  

e de J a c o b i n a  "há  m u i t o s  n e g r o s  f u g i d o s  a s s im  e s p a r s o s  como em 

mocambos e o u t r a s  m u i t a s  p e s s o a s  que i n f e s t a m  as f a z e n d a s  e c a  

minhos corn ro u bo s  e m o rte s  dos m o ra d ores  e ca m in h a n te s  sem que 

as j u s t i ç a s  d a q u e l a s  v i l a s  possam o b v i a r  t a n t o  i n s u l t o  p o r  c a u  

s a  das g r a n d e s  d i s t â n c i a s . . . "  ( 2 5 3 - 8 1 ) .  P a r a  a v i l a  da Cachoei,  

r a  con verg iam  v á r i a s  e s t r a d a s  que a t r a í a m  " s a l t e a d o r e s ,  b r a n ­

c o s ,  m u la to s  e. p r e t o s ,  que v i o l e n t a m e n t e  roubam as f a r i n h a s  

que passam , i n s u l t a n d o  o s  p a s s a g e i r o s "  (2^ k~ 120 ) . E s s a  a d v e r s i .  

dade a t i n g i u  o s é c u l o  XIX, quando houve r e f e r e n c i a s  a roubos  

p r a t i c a d o s  p o r  n e g r o s  que v iv ia m  f u g i d o s  ( 53- 266) .  

i O utro  g ra n d e  p e r i g o  e r a  r e p r e s e n t a d o  p e l o s  a t a q u e s  de

i n d í g e n a s .  C a p i s t r a n o  de Abreu r e g i s t r o u  que,  d esde  os  p r i m e i ­

r o s  anos do s é c u l o  X V I I ,  v i a j a v a - s e  p o r  t e r r a  de Pernambuco à 

3 a h ia ,  sem r e s i s t ê n c i a  s é r i a  p o r  p a r t e  dos i n d í g e n a s ,  a f a s t a  -  

dos do l i t o r a l  ( 3 7 0 - 5 6 ) .  Contudo,  o s  " B á r b a r o s "  i n f e s t a v a m  o 

S e r t ã o  N o r d e s t i n o  e as  a g u e r r i d a s  t r i b o s  do R io  Grande do N o r ­

t e  c u s ta ra m  m u ito  t r a b a l h o  aos  p a u l i s t a s ,  " . . .  p o i s  é c e r t o
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que e s t a n d o  n o s s o s  a r r a i a i s  s i t i a d o s ,  e os  B á r b a r o s  t a o  i n s o  -  

l e n t e s ,  que e s c a s s a m e n t e  l h e  podem e s c a p a r  os  c o r r e i o s ■ que rur 

n ovas  v e r e d a s  trazem  o s  seus  (de A n tô n io  de A lbu qu e rqu e  e Ma­

n o e l  de Abreu S o a r e s )  a v i s o s  do Rio G ra n d e . . . 11 (7 0 -3 2 8 } .

I 696, o s  p a u l i s t a s  p r e c i s a v a m  d e s l o c a r  t r o p a s  do s e r t ã o  do Açu 

pare. s o c o r r e r  o s e r t ã o  de P a l m a r e s ,  d i s t a n t e  c e n to  e t r i n t a  lá .  

pu a s ,  a b r jn d o ,  e n t ã o ,  e s t r a d a s .  Nos P a l m a r e s ,  Manuel A l v e s  de 

Morais  N a v a rr o  r a s g o u  um caminho de q u a r e n t a  l é g u a s  a t é  as  p o ­

v o a ç õ e s  do Orobo, p a r a  s u s t e n t a r  a t r o p a ,  j á  que as  demais  v e ­

r e d a s  e stavam  i n f e s t a d a s  de g e n t i o s  ( 122 - 8M .

As d i f i c u l d a d e s  c a u s a d a s  p e l o s  i n d í g e n a s  eram de t a l  o£. 

dem que p a g a r  o T erço  de p a u l i s t a s  c o n s t i t u í s ,  um p ro b le m a  a d i -  

' c i o n a l .  Em 1699 . ” A Sua M a j e s t a d e  p e d i u  o P r o v e d o r - m o r  da F a ­

zenda Real  d e s t e  E s t a d o ,  f o s s e  s e r v i d o  mandar d e c l a r a r ,  em que 

ip a r t e  s e  h a v i a  de p a g a r  a e s s e  T e r ç o ,  a p o n t a n d o - lh e  as d i f i c u l ,
i
idades que h a v i a ,  em e l e  v i r  da  Campanha a e s s a  c i d a d e ,  ou em 

-irem o s  o f i c i a i s  da  F a z e n d a ,  f a z e r  o d i t o  pagamento d a  c i d a d e ’ 

(Rio G ran d e)  ao A r r a i a l  (do A çu );  na f r o t a  s e  e s p e r a  a  r e s o l u ­

ç ã o ” ( 8 1 - 32) .  ‘

No s é c u l o  X V I I I ,  o s  a t a q u e s  i n d í g e n a s  p r o s s e g u ia m .  Em 

1?25> c g e n t i o  b á r b a r o  a s s a l t a v a  o s  caminhos das minas do Rio 

das C o n t a s  e das G e r a i s ,  ’’matando algumas p e s s o a s ” (139 -1 9 7 ) .  

Em 172 6 , o g e n t i o  de c o r s o  i n t r a n q ü i l i z a v a  os  m o rad ores  do Cai. 

ru  e do J e q u i r i ç á ,  na  B a h ia ,  a s s im  como os  " p a s s a g e i r o s  que sg. 

guem o caminho das m i n a s . . . ” ( 267- 362) .  Os e x c e s s o s  foram, t a n ­

tos  que,  em 173 **-? 0 v i c e - r e i  ord enou  que se  c o n t i n u a s s e  a g u e -  

r a  ao g e n t i o  que a t a c a v a  " o s  d i s t r i t o s  do C a i r u  n a  e s t r a d a  das 

M inas” (2U-6-329). A i n s e g u r a n ç a  n as  v e r e d a s  c o n t i n u a v a  ao f i n -
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d a r  o s é c u l o ,  uma v e s  eue o i n d í g e n a  p a t a x q  arneãrontava os v i a  

j a n t e s  eue p e r c o r r i a m  o t r a j e t o  Camanm-s e r t ã o  da R e s s $ .c a - G a v i- ’ 

So-Pdc P a rd o  ( h2-l£ - 525>.

3e o g e n t i o  a f e t a v a  a com unicação com se u s  a t a q u e s ,  ’ 

não e r a  f á c i l •a t i n g i - l o  ju s t a m e n t e  p e l o  e s t a d o d a s  e s t r a d a s ,  ' 

ou,- a t e ,  p e l a  a u s ê n c i a  d e l a s .  Assim., a n e c e s s i d a d e  de; combater 

o i n d í g e n a  f u n c i o n o u  como i m p u l s i o n a d o r a  da a b e r t u r a  de n o v o s '  

carr inhos.  Em 1 6 5 7 ,  F r a n c i s c o  B a r r e t o  ch egou  à c o n c l u s ã o  de que 

o meie de e v i t a r  a t a q u e s  às  f r e g u e s i a s  de F a r a g u a ç u ,  J a g u a r i b e  

e C a c h o e i r a  e r a  f a z e r e m - s e  c a s a s  f o r t e s .  E n t r e t a n t o ,  p a r a  se  - 

rern m e n t id a s  e s s a s  c a s a s  f o r t e s ,  h a v i a  n e c e s s i d a d e  de ura "cami. 

nho de c a r r o  d e s d e  a C a c h o e i r a  t é  ( s i c )  a b o rd a  da mata da Ser 

ra  dc Orobo, donde f a b r i c a  c a s a  p r i m e i r a  f o r t e  ( s i c ) . . . 1' 1

(263-1+9), que f o i  c o n s t r u í d o .  O utro  modo de se  com bater  o i n d £  

geno. f o i  c o g i t a d o :  o e s t a b e l e c i m e n t o  de a l d e i a s  com d u z e n t o s  1 

c a s a i s  i n d í g e n a s  a m ig o s ,  guardando os  s e r t õ e s  do Acu, G o g u a r i 1 

e P i r a n h a s .  C c n tu d c ,  B ern a rd o  V i e i r a  H avasco  t i n h a  a s o l u ç ã o  1 

como i m p r a t i c á v e l ,  p o r q u e  as a l d e i a s  p r e c i s a r i a m  s e r  a b a s t e c i ­

d a s ,  não havendo d i n h e i r o  e f a r i n h a  s u f i c i e n t e s ,  Xem 51 a in d a  

que h a j a  f a r i n h a  e c a b e d a l  é f á c i l  a condução de. Pernambuco ao 

C e a rá  p a r a  d a l i  se  l e v a r  ao Açu,  e G o g u a r i ,  nem da P a r a í b a  as 

P i r a n h a s ,  d e i t a n d o  umas e o u t r a s  a ^  e 50 l é g u a s  e s t a s  t o d a s  

p o r  campanhas do i n i m i g o . . . "  ( 1 5 1 - 12 3 ) .

C u t r o  p e r i g o ,  n a s  v e r e d a s ,  l i g a v a - s e  a p r e s e n ç a  de 

" d e s t e m id o s  v a g a b u n d o s"  e " a c o i t a d o s  s u j e i t o s " ,  com quem o v i a  

j a n t e  o o d e r i a  se  d e f r o n t a r ,  rio s é c u l o  XIX, a in d a  h a v i a  a lgu n s  

v a l e n t õ e s  chamados C o n t a s - v e r d e s ,  em f u n ç ã o  do amuleto  que u s a ­

vam. Um d e l e s  costum ava  f i c a r  n a  e n c r u z i l h a d a  de duas e s t r a d a s
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que ca ssa va m  p e l o  povoado de J a g u a r i p e ,  Pernambuco. 0 C o n ta  -  

- v e r d e  o b r i g a v a  o v i a j a n t e  a l u t a r  "ou a d esm on ta r ,  t i r a r  o

chapéu e c o n d u z i r  o a n im al  p e l a  b r i d a :', a t é  que o v a l e n t ã o  * 

não f o s s e  v i s í v e l  ( 5 3 - 3 2 6 ) .  V i a j a r  p o r  ermas e s t r a d a s  re q u e  -  

r i a  o uso de armas.  "Ao eu ro p eu  a f e i t o  a v i a j a r  com r e l a t i v a *  

s e g u ra n ç a  sem r e c u r s o  ao p o r t e  de armas,  o e n c o n t r o  conj' v i a  - 

j a n t e s  t r i g u e i r o s ,  a r e s  de s a l t e a d o r e s ,  c a d a  qu a l  armado com 

p i s t o l a s ,  e s p a d a ,  a d a g a ,  f a c a  e e s p i n g a r d a ,  dá i d e i a  muito ' 

d e s f a v o r á v e l  da m o ra l  d e s t a  g e n t e . . . "  (U-9-132). .

H . i . 7  -  U f i ia s  flg. t r a n s p o r t e  £ s r r ,s s t r B & - n a  gsx.5a.Q_ vdrd£j;.ti£g

Os l e n t o s  m eios  de t r a n s p o r t e ,  t a i s  como a r e d e ,  o 

c a rr o  de b o i s ,  o c a v a l o ,  o b u r r o ,  a m u la ,  eram "os  ú n i c o s  s e ­

guros p a r a  caminhos t ã o  maus" (ú -16 -18 7) .  E l e s  permaneceram, em 

uso d esde  o s é c u l o  XVI, s e r v i n d o  ao t r a n s p o r t e  de can a,  t a b a ­

co,  m a d e ir a  e de p e s s o a s .

Ko s é c u l o  X V I I I ,  em 1 7 1 9 ,  uma a u t o r i d a d e ,  a caminho 

de J a c o b i n a ,  n e c e s s i t a v a  de " c a v a l o s  e de a l g u n s  í n d i o s "  p a r a  

s i  e c o m i t i v a  ( l O ô - l f ) -  Cs c a v a l o s  também s e rv ia m  à l i g a ç ã o  

São L u i s - P i a u í - N a t i v i d a d e  e São F é l i x ,  no a t u a l  C o i á s  (7-6*f) .  

C on tud o, p a r a  com u n icar  as  c a p i t a n i a s  de m a r in h a  com as do ia,  

jderior u t i l i z a v a - s e  uma " m u lt id ã o  de b e s t a s ' 5 ( 7 - 1 1 1  ) ,  sendo * 

ps a n im a i s  t ã o  i m p o r t a n t e s  p a r a  o s e r t ã o  que não f o i  p o s s í v e l  

a  o b e d i ê n c i a  à ordem r é g i a ,  de 19 de junho de 1 7 6 l ,  condenan- 

do as mulas ao e x t e r m í n i o :

"G ove rn ad o r  do E sta d o  do B r a s i l  Su E l - R e i  vos  e n v io  

muito s a u d a r .  Sendo-me p r e s e n t e  que p e l o  costume que de anos 

a e s t a  p a r t e  se  tem i n t r o d u z i d o  no c o n t i n e n t e  d e s s e  E sta d o  se



- 7 2 -

fazerem os m oradores  d e l e  o s  s e u s  t r a n s p o r t e s  em machos e mu - 

ia s ,  d e ix a n d o  p o r  i s s o  de c r i a r  o s  c a v a l o s  de s o r t e  q u e . s e  v a i  

e x t in g u i n d o  a c r i a ç ã o  d e l e s ,  p o r  não terem  s a l d a  em g r a v e  p r e ­

j u í z o  do meu r e a l .  s e r v i ç o  e dos c r i a d o r e s  e bem comum dos l a  - 

' v r a d o r e s  dos S e r t õ e s  do mesmo E s ta d o  e das C a p i t a n i a s  de P e r  - 

hambuco e P i a u í .  E a ten den do ao que por  e l e s  me f o i  r e p r e s e n t a ,  

do; sou s e r v i d o  o r d e n a r  que em nenhuma v i l a ,  c i d a d e  ou l u g a r  

dp t e r r i t ó r i o  d e s s e  Governo s e  p o s s a  d a r  despacho p o r  e n t r a d a  

ou por  s a í d a  a machos ou m u la s .  E que a n t e s  p e l o  c o n t r á r i o  t o ­

dos e t o d a s  as  que n e l e  se i n t r o d u z i r e m  d e p o i s  da  ; \ p u b l i c a ç ã o  

d e s t a  sejam i r r e m i s s i v e l m e n t e  p e r d i d o s  e m o r t o s , : pagando as 

p e s s o a s  em c u j a s  m ios  forem  a ch a d o s  o s  s o b r e d i t o s  machos ou mu. 

l a s  a metade do seu  v a l o r  p a r a  os  que se  d e s c o b r i r e m .

"Nas mesmas p e n a s  i n c o r r e r ã o  as p e s s o a s  que de t a i s  ca. 

v a l g a d u r a s  s e  s e r v i r e m ,  ou s e j a ,  em t r a n s p o r t e s ,  ou em c a v a l a ­

r i a ,  ou em c a r r u a g e n s  d e p o i s  de s e r  p a s s a d o  um ano que l h e s  

concedo p a r a  o consumo das que a t u a lm e n t e  t i v e r e m  j á ,  sendo ma 

t r i c u l a d a s  p a r a  se c o n h e c e r e m . . . "  ( 2 8 9 - ^ 2 1 ) .

A ordem r é g i a  a t e s t a v a  a q u a n t id a d e  de m u la s ,  o seu 

uso g e n e r a l i z a d o  p e l a  p o p u l a ç ã o ,  bem como a i m p o r t â n c i a  de sua 

c r i a ç ã o .  D evid o  aos  c l a m o r e s ,  f o i  r e v o g a d a .

Roy Nash a f i r m o u  que a t r o p a  " e r a  o meio de t r a n s p o r t e  

ad otado no B r a s i l  e ,  além das  co m u n ic a ç õ e s  f l u v i a i s ,  a  r e d e  de 

" t r i l h o s "  c o n s t i t u í a  o s i s t e m a  v e n o so  p o r  onde c i r c u l a v a  o s a u  

gue econômico do p a í s ,  mantendo a u n id a d e  do I m p é r io .  E s s a s  c q _ 

m u n ic a ç õ e s  eram b o a s ,  más ou p é s s im a s  em fu n ç ã o  d i r e t a  da c l e ­

m ê n c ia  ou i n c l e m ê n c i a  da n a t u r e z a ,  da  zona que c o r ta v a m .  0 h o­

mem não se  s e n t i a  m ais  r e s p o n s á v e l  p e l a  c o n s e r v a ç ã o  d e s s e s  c a -



-7 3 -
:■ _"! j í o s  que p e l a  c om posicao  q u ím ic a  da a t m o s f e r a ;  o a r  e l e  o 

r e s p i r a v a ,  p e l e s  " t r i l h o s "  e l e  cam inhava,  v a d e a v a ,  ou a t o l a v a -  

- s é  cor.: a mesma i n a l t e r á v e l  s e r e n i d a d e "  (M í-2-276).

f o  s é c u l o  XIX, as  t r o p a s  eram form adas  p o r  " l o t e s " ,  

g r u r o s  de s e t e  b u r r o s ,  sendo " c a d a  um d e l e s  c o n d u z id o  e a t r e l a  

do p e r  um homem que d e l e  c u i d a "  ( ? 9 - 2 s - 3 9 0 ) .  Os b urros ' ,  com 

sua í n d o l e  t e i m o s a ,  eram. uma d i f i c u l d a d e  a  mais  na v iagem , 

piem de serem c a r o s  em t o d o s  o s  l o c a i s ,  a e x c e ç ã o  de Hinas Ge­

r a i s ,  São P a u l o  e Hio Grande do S u l .  A ssim ,  as t r o p a s  n o r d e s t i .  

h a s  p ro c e d ia m  d e s s e s  l o c a i s  e a mudança de c l i m a  a l t e r a v a  a ca. 

p a c id a d e  de c a r g a  de s e t e  a n o s ,  em São P a u l o ,  para.  q u a t r o ,  n a  

S a b i a  t 7 - 2 ? - 3 6 l ) fc s a n im a is  suportavam  pouco p e s o  e n e c e s s i t a ­

vam dc um t r o p e i r o  ou a r r i e i r o ,  ursa d i f i c u l d a d e . e x t r a  

"( J9- p:‘.-UC;7 ) ,  Tudo p i o r a v a  s e  o t r a j e t o  f o s s e  p e r  á r e a  s u j e i t a '  

a s e c a -  p o i s  s e r i a  n e c e s s á r i o  arm azenar  á g u a  p a r a  os homens e 

os animai s ( 57- 2': -2  5 l ) .

As t r o p a s  r e p r e s e n t a v a m  um dos ú n i c o s  m eios  de v i a j a r  

-em e s t r a d a s  de más c o n d i ç õ e s ,  podendo p e r c o r r e r ,  p o r  exemplo, 

as t r e z e n t a s  l é g u a s  que separavam C a x i a s  s São F é l i x  

i(5 7 - 2Ê-h-65). Ce?sca de d o i s  m i l  muares f a z i a m  comumente a t r a  - 

V e s s i a  e n t r e  J u a z e i r o  e S a l v a d o r ,  em q u i n z e  d i a s  ( 5 3 - 3 7 ) .  Cu-

t r o s  a n im a is  podiam p e r c o r r e r  as ó,uzentas  e c i n q u e n t a  l é g u a s  

e n tre  o a r r a i a l  do T i j u c o  e a v i l a  da C a c h o e i r a  (5 9 -2 2 -3 9 0 )  ,

fazendo c i n c o  a c i t o  l é g u a s  p o r  d i a ,  dependendo da d i s p o n i b i l i .  

jâade de água p a r a  as  s e s s e n t a  e q u a t r o  mulas o u ,  a i n d a ,  c a v a ­

l o s  ( 5 3 - 2 5 7 ) .  Ko combate a Canudos, " m i l  b u r r o s  mansos v a l ia m  

| a  e m e r g ê n c ia  p o r  dez  m i l  h e r ó i s " ,  j á  que o a b a s t e c i m e n t o  dos 

fsoldados e r a  a  p r i n c i p a l  p r e o c u p a ç ã o  ( 3 9 8 - 3 3 7 ) .  ho e n t a n t o ,  em



M aceió (5 2 t-2õ- 59) e R e c i fe  (^ 9 -6 7 ) as mulas cediam lu g a r  

aos c a v a lo s .

0 t r a n s p o r te  do a lgod ão  cea ren se  e ra  f e i t o  p or  ca v a los
/ !

e a p éssim a  e s tra d a  I c ó -C r a to  só p e r m it ia  o uso d e le s  e, dos 

b o is  (^ 9 -1 ^ 1 ). Na fr o n te ir ^ . B ahia-M inás G e ra is , ■.’ wied Neuwied 

observou  que e ra  m uito d i f í c i l  e n co n tra r  alguém a p é , porque 

ta n to  hom enss' quanto m ulheres v ia javam  a ca v a lo  ( 59- 22-390  ) ,

Outro m eio de tr a n s p o r te  n o r d e s t in o  f o i  o cam elo. 0 

c o n s e lh e ir o  A nton io O l iv e ir a  co n s id e ra v a  de grande u t i l id a d e  a 

sua in tro d u çã o  ( 280- 1 2 6 ) .  G ilb e r to  F reyre  r e la to u  q!ue ps came­

l o s  chegaram a ser  in t r o d u z id o s ,  no Ceará, v in d o : acompanhados 

p or  a r g e l in o s ,  v e s t id o s  c a r a c te r !s t ic a m e n te .  P or ’ i s s o ,  o s  camg. 

l o s  não foram  bem a c e i t o s  p e la  p o p u la çã o ; uma vez  que o s  a rg e ­

l in o s  traziam  à lem brança as lu t a s  en tre  mouros e c r i s t ã o s ,  os 

anim ais passaram a r e p r e s e n ta r  um m eio de tr a n s p o r te  não c r i s ­

tão  (1+13-60). A n a tu reza  dos s o lo s  n o r d e s t in o s , não arenosos* 

como o s  do d e s e r t o ,  f o i  o u tr a  causa p a ra  o in s u ce s s o  da in t r o -  

dução dos cam elos.

Os c a r ro s  de b o i s  sempre foram  de m uita u t i l id a d e .  No 

sécu lo  XIX, o açú car a lagoan o e ra  n e le s  tra n sp o rta d o , fazendo
l
o t r a je t o  i n t e r i o r - l i t o r a l  ( 52- 2s - 5 9 ) .  E les  foram  d e s c r i t o s  c a

t
mo ” de con stru çã o  m uito p r i m i t i v a . . .  e pouco d i fe r e n t e s  do que 

bs romanos u sa va m ... Os e ix o s  não se engraxam; p o r  i s s o  o seu 

ra n g id o , que se  ouve a grande d is t â n c ia ,  é grandem ente incom o­

d a t iv o :  a raza o  dada p a ra  não os  en graxar é que o s  b o is  e s t i o  

de t a l  m aneira a f e i t o s  ao r u íd o ,  que sem o u v i - l o  nao puxariam 

bem*1 ( 1+-9- 90 )^ C arros p e r ig o s o s ,  ou porque viravam  constantem ea 

te ,  ou porque o s  b o i s ,  p o r  v e z e s , se en fureciam  na área  dos e a
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ge n h os .  Assim,,  os  e s c r a v o s ,  que os  conduziam, gozavam de c e r t a s  

r e g a i  1 as ( 53- ) .

As e s t r a d a s  não comportavam, mesmo n as  c i d a d e s  l i t o ­

r â n e a s ,  as  s e g e s .  Sm S a l v a d o r ,  o pequeno número d e l a s  c o n t r a s ­

t a v a  com ampla u t i l i z a ç ã o  da c a d e i r i n h a  ( Li-6- 2£- 56) ,  e n c o n t r a  - 

i a ,  também, no R e c i f e  ( 5 3 - 2 5 7 ) .  Enquanto h o s t e r ' e n c o n t r o u ,  cm 

São L u í s ,  m u i t a s  c a r r u a g e n s  s e m e lh a n t e s  as  l i s b o n e n s e s  e "aos 

c a o r i o l e t s  a d o i s  c a v a l o s "  do t i p o  f r a n c ê s  ( 53~-<Uo), • K id d e r ,

t r i n t a  anos a p ó s ,  r e g i s t r o u  serem p o u q u ís s im a s  as c a r r u a g e n s  

em u s o ,  d e v id o  ao c a r á t e r  m uito  ín grem e das r u a s  ( 52- 2- - 1 5 l ) . 

C u r io s a m e n t e ,  as  r u a s  da s e r t a n e j a  J u a z e i r o  in d ic a v a m  as d i r e ­

ç õ e s  que as c a r r u a g e n s  d e v e r ia m  s e g u i r ,  mas não l i a v i a  c a r r u a  -  

Igens i!nc r a i o  de 300 m i l h a s ” ( V 5 - 2 9 2 ) .  A e : r o e c t a t i v a  de J u a z e l  

to em r e l a ç ã o  à carru agem  r e v e l a v a  o c o n t a t o  m aior  d e s t e  s e r t ã o  

coro o l i t o r a l ,  p r o p o r c i o n a d o  p e l a  e n e r g i a  a v a p o r .  Outro meio 

de t r a n s o o r t e  usado n as  v i l a s  e n as  c i n a d e s ,  no l i t o r a l  e no 

I n t e r i o r ,  e r a  a r e d e ,  c u j a  d i f e r e n ç a  e s t a v a  n a  cor* a b r a n c a  

t r a n s p o r t a v a  e t r a n s p o r t a  c a d á v e r e s ,  e a v e r m e lh a ,  f e r i d o s  

( b l l - 1 5 1 ) .

I I . 1 . 8  -  g s j t r a d a  d_e_Jl£rro.

lio s é c u l o  XIX, a e n e r g i a  a v a p o r  p o s s i b i l i t o u  o apa­

re c im e n t o  da e s t r a d a  de f e r r o ,  a t i n g i n d o  o l i t o r a l  e o s  s e r ­

t õ e s .  Roy Nash a í i r m o u  que a g ê n e s e  das  e s t r a d a s  de f e r r o  b r a ­

s i l e i r a s  é quase  a mesma das n o r t e - a m e r i c a n a s :  ”A a n t a  rompia 

t r i l h o s  d e n t r o  do mato; o í n d i o  em s e u  e n c a l ç o ,  a b r i a  a  p i c a  -  

da: o p o r t u g u ê s ,  com s e u s  c a r g u e i r o s ,  a l a r g a v a - a ;  de r a r o  em 

r a r o  um c a r r o  de b o i s  s e g u i a  o c o lo n o  e a b r i a ,  com suas ro d a s



c o r t a n t e s ,  c o l o s s a i s ,  d o i s  s u l c o s  p a r a l e l o s  a que chamaram " c a  

n i n h o :|; reais t a r d e ,  o p r o g r e s s o  e s t e n d e u  as su a s  f i t a s  'de aço 

ao lo n g o  dos p r i n c i p a i s  cam inhos,  e ,  f i n a l m e n t e ,  no s é c u l o  XX, 

•b autoreovel  f e z  s u r g i r  algumas e s t r a d a s  d ig n a s  d e s s e  nome" 

( ’d:-2-271f ) . 0 pensamento de Nash é urna g e n e r a l i z a ç ã o ,  -porque, 

em term os de S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  as p r i n c i p a i s ,  e s t r a d a s  • c o n t i .  - 

fvuaram a ser. a t r a v e s s a d a s  p o r  b u r r o s ,  m u la s ,  c a v a l o s ,  c a r r o s  1 

de b o i s ,  .ainda que " f i t a s  de aço"  l i g a s s e m  o l i t o r a l  às  p o r t a s  

de a l g u n s  s e r t õ e s .

Em 18 6 7 ,  J u a z e i r o  e r a  o pon to  t e r m i n a l  dè'cLuas"'; e s t r a ­

das a n g l o - b r a s i l e i r a s , a de Pernambuco e a da 3aM;a. A d i r e ç ã o  

das e s t r a d a s  de f e r r o ,  da c o s t a  p a r a  o r i o  São F r a n c i s c o ,  f o r a  

d e te rm in a d a  p o r  i n f o r m a ç õ e s  a r e s p e i t o  de um i n t e r i o r  f é r t i l  e 

r i c o ,  não havendo e s t u d o s  p r é v i o s  do t e r r e n o .  Assim, as  l i n h a s  

começaram nos l u g a r e s  e r r a d o s ,  co r re ra m  etn d i r e ç õ e s  i n d e v i d a s 1 

e t iv e r a m  o "acabamento c u s t o s o  nos l u g a r e s  onde p o d e r i a  t e r  

s id o  s i m p l e s " ,  não se  c o n s t r u i n d o  os  ra m a is  e l i n h a s  a d u t o r a s  

< h5 - 2 9 5 ) .  B urton  opin ou  que "Aqui,  e somente a q u i ,  o trem de 

f e r r o  c o n t r i b u i  p a r a  t o r n a r  mais a t r a s a d a  a r e g i ã o ,  a f e t a n d o - 1 

as c o m u n ic a ç õ e s ,  que, a n t e s  eram muito más, e a g o r a  são p i o ­

r e s .  Aqui e somente a q u i ,  a mula c o n s e g u e  r i v a l i z a r  v i t o r i o s a -  

mente com a máquina: e s c r i t o r e s  a n t i b r a s i l e i r o s  tem comparado' 

o p r o g r e s s o  do B r a s i l  com o da p r e g u i ç a ,  e ,  r e a l m e n t e ,  n e s s e  

p a s s o ,  e l e  f i c a r á  a t r á s  a t é  do Canadá. F in a l m e n t e ,  ambas aque­

l a s  l i n h a s - t r o n c o  pararam  a p ou cas  m i lh a s  das c a p i t a i s  p r o v i n ­

c i a i s  onde começaram, e c o n s t r u i r a s !  suas  ú l t i m a s  e s t a ç õ e s  ou 

na. f l o r e s t a  v irge m  c u  no t e r r e n o  do c a m p o . . .  No p r e s e n t e  momep, 

t o ,  p o d e - s e  d i z e r  que o s  empreendimentos f e r r o v i á r i o s  no B ra ­
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s i l  e n c o n t r a m - s e  p a r a l i s a d o s ,  e o I m p é r io  s o f r e u  no mercado f i .  

n a n c e i r o  da S u ro p a ,  d e v id o  ao d e s g o v e r n o ,  c u j a  m a io r  r e s p o n s a ­

b i l i d a d e  cabe  aos e s t r a n g e i r o s ” ( t-5-296).

H a r t t  comprovou algumas das a f i r m a ç õ e s  de B u r t o n ,  p o r ­

que a f ir m o u  s o b re  a f e r r o v i a  B a h ia - S ã o  F r a n c i s c o  que, " d e p o is  

de e s t e n d e r  n o v e n t a  m i l h a s  ao n o r t e  da  c a p i t a l ,  term in ou  numa 

p l a n í c i e  de a r e i a  d e s e r t a  em A l a g o i n h a s . . . "  ( 7O-.369) .  en ta&  

t o ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  as o b r a s  p r o s s e g u i r a m  e ,  p o r  v o l t a  de 1879, 

b trem c h e g a v a  a J u a z e i r o :  o' carrinho de f e r r o  p o s s u í a lp a r a  nós 

que acabávamos de p e r c o r r e r  uma r e g i ã o  á s p e r a ,  a t r a s a d a  e tã o  

pouco f a v o r e c i d a  p e l a  n a t u r e z a ,  o a s p e c t o  de uma c o r t e  no s e r ­

tão" ( 7 6 - 3 6 ) .  A e s t r a d a  de f e r r o  P e m a m b u c o -S a o  F r a n c i s c o  s o ­

f r e u ,  também, os  e f e i t o s  de um p l a n e j a m e n t o  a p r e s s a d o ,  porque 

e s t e n d e u - s e  " p a r a  s u d o e s t e  da c i d a d e ,  a t r a v é s  das f é r t e i s  t e r ­

r a s  de a ç ú c a r  mas t e r m i n a ,  suponho, a uma d i s t a n c i a  apenas de 

o i t e n t a  ou n o v e n t a  m i l h a s ,  o térm in o  p r e s e n t e  sendo Una no r i o  

do mesmo nome” (50-*+?2).

A in a d e o u a ç ã o  e n t r e  a f e r r o v i a  e o S e r t ã o  N o r d e s t i n o ’ 

tem o u t r c  exemplo na  v i a  f é r r e a  que c o r t a v a  Queimadas, na Ba­

h i a ,  s o b r e  a  q u a l  B u c l i d e s  da Cunha e s c r e v e u :  "A q u e le  l ia m e  de 

' p r o g r e s s o  p a s s a ,  p o r  a l i , i n ú t i l ,  sem a t e n u a r  s e q u e r  o c a r á t e r  

genuinam ente  r o c e i r o  do A r r a i a l .  S a l t a - s e  do trem; t r a n s p õ e - s e  

p o u c a s  c e n t e n a s  de m e t r o s  e n t r e  c a s a s  d e p r i m i d a s ,  e t o p a - s e  p a  

r a  l o g o ,  à f í m b r i a  d a  p r a ç a  -  o s e r t ã o . . . "  (39Ô-3l+7). c e a r á  

as e s t r a d a s  de f e r r o  c o n s t i t u í a m  "um e le m e n to  p e r n i c i o s o  como 

a u x i l i a r  n a  l u t a  c o n t r a  as s e c a s ,  no N o r d e s t e .  I n f e l i z m e n t e  , 

quase  sempre, as  p o u c a s  que a l i  e x i s t e m  e s t ã o  d e s a p a r e l h a d a s 1 

p a r a  o movimento p r e c i o s o  p o r  o c a s i ã o  i a s  c a l a m i d a d e s . . .  As
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v la s  f é r r e a s  do Ceará sem m a te r ia l rod a n te  s u f i c ie n t e  para 

atender o t r a n s p o r te  de gên eros a l im e n t íc io s  para  o i n t e r i o r  

são a causa de m uito d esesp ero  e p orv en tu ra  de algumas v ít im a s  

da fome'* (^ 5 3 -1 8 ) . Além dos a s p e c to s  a s s in a la d o s , a p ro cu ra  do 

co m b u stív e l, a le n h a , le v a v a  ao desmatamento das poucas matas 

às margens dos cam inhos de f e r r o ,  agravando o prob lem a da s e ­

ca .

A o u tr o s  s e r t õ e s ,  a e s tra d a  de f e r r o  le v a v a  o p r o g r e s ­

so . Em 1879, a P ira n h a s -J a to b á  e s ta v a  em começo de con stru çã o  

(56-1*+-). Anos após, em 1887, a lo c a l id a d e  pernambucana de JatQ. 

oá f o i  e le v a d a  a sede m u n ic ip a l, em v i s t a  do d e sen v o lv im en to 1 

que te v e  (3 7 7 -8 9 ) .

Outras v ia s  f é r r e a s  n o r d e s t in a s , no s é c u lo  XIX, eram ; 

no C eará, f e r r o v ia s  S ob ra l e B a tu r ité ,  que term inava era P a ca - 

tuba e v a i  "h o je  a té  Canoa1' ( 1+Ó l-6 9 ) ;  no B io  Grande do N orte , 1 

N atal-N ova Cruz (t -5 1 -7 8 ); na P a ra íb a , f e r r o v ia  do Conde d ’ Eu , 

p e la  v i l a  da Im p e ra tr iz , P i la r  (t-51-85)>  em Pernam buco, R e c i­

fe -S ã o  F r a n c is c o , R e c i f e-Carnamu, R e c ife -L im o e ir o , R e c ife -C a  -  

xangá, R e c i fe -O lin d a  ( t - ó l -9 8 ) ;  era A la g oa s , C en tra l (Maceió-V;L 

l a  da I m p e r a t r iz ) ,  P a u lo  A fon so -P ira n h a s (*+ 5 1 -1 1 0 ), que tenta, 

va su p rim ir  as d i f i c u ld a d e s  de com u nicação, j á  que e sse  t r e ­

cho f l u v i a l  e ra  de d i f í c i l  navegação; em S e rg ip e , estavam prç. 

je ta d a s  M aroim -P ropriá  e A racaju -S im ão D ias (^ Ó l - l lÕ ) ;  na Ba­

h ia , B ahia-São F r a n c is c o ,  C e n tra l, Santo Amaro, N azareth , Ba- 

h ia -M inas G era is  (^ ^ 1 - 1 2 6 ) .

No i n í c i o  do s é c u lo  XX, en tre  o s  p a s s a g e ir o s  da l in h a  

P e s q u e ir a -R e c ife  h a v ia  um h á b ito  comum, que, p rova velm en te , 

v in h a  do s é c u lo  a n t e r io r :  alguns b o ia d e ir o s ,  com erc ia n tes ,



gente ab a sta d a , não compravam b i lh e t e s  nas e s t a ç õ e s ,  p r e fe r in ­

do a rra n ja rem -se  com o co n d u to r , que cobrava  mais b a ra to , em -  

bo lsan do a q u a n tia . Apesar de a Companhia G reat W estern tomar 

p re ca u çõ e s , a fra u d e  con tin u ou , p o is  o s  fu n c io n á r io s  r,haviam 1 

d e lib e r a d o , em co n se lh o  s e c r e t o ,  fa z e r  gu erra  ao I n g lê s .  Eram 

pessim am ente p a g o s , e v in gavam -se" ( 3 77 - 8 6 ) .

i i .  i . 9  -  Ss& rada. , N a t u r a l

-A v ia  f l u v i a l  e ra  u m 'a l ív io  p a ra  o v ia ja n te "  que pn 

desse  a p r o v e i t á - la ,  mesmo com o s  in c o n v e n ie n te s  das ca ch o e i 

ra s , dos r i o s  te m p o rá r io s , das r e g iõ e s  s u je i t a s  às fe b r e s .  

R ios como o São F r a n c is c o , o P a rn a íb a , o Paraguaçu e o Ita p e e n  

ru eram n avegad os, a té  o s é c u lo  XIX, quando a e s ta çã o  c l im á t i ­

ca p e rm it ia  e u t i l i z a n d o  apenas a lgu ns t r e c h o s . 0 que marcou ’ 

,ós anos o i t o c e n t o s  f o i  o in t e r e s s e  era a p l ic a r  a t é c n ic a  da épo­

ca e a e n e rg ia  a v a p o r , c o lo c a n d o -a s  a s e r v iç o  de uma comunica, 

cão m ais rá p id a , v isan do  o cu rso  t o t a l  dos r i o s .  P ara  i s t o  ser 

r e a l iz a d o ,  a lgu ns cu rso s  f l u v i a i s  foram  p e sq u isa d o s .

0 r i o  São F ra n c is co  f o i  "nas a lta s  c a b e c e ir a s  a s e ­

de e s s e n c ia l  da a g ita çã o  m in e ira , no curso  i n f e r i o r  o te a tr o  

das m is s õ e s , e na r e g iã o  m édia a t e r r a  c lá s s i c a  do regim e p a s­

t o r i l  , ú n ico  com p a tív e l com a s itu a ç ã o  econôm ica  e s o c ia l  da 

c o lô n ia “ ( 398- 68 ) .  No i n í c i o  do sé cu lo  XIX, b a rca ça s  e a jo u jo s  

navegavam r i o  acim a, a té  Malhada, Salgado e Sao Romao, em Mi­

nas G e ra is , com unicando P i lã o  Arcado e B arra do R io  Grande. 

Contudo, r i o  a b a ix o , as em barcações não podiam p r o s s e g u ir  além 

de Vargem Redonda, a c in q u en ta  lé g u a s  de J u a z e iro . 0 tre ch o  

f l u v i a l  p o s t e r i o r ,  Vargem Redonda -  Canindé era  s u b s t itu íd o

-7 9 -
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p or  uma l i g a ç ã o  t e r r e s t r e ,  no lombo de m u la s ,  t o t a l m e n t e  p r e j ü  

d i . c i a l ,  p o r q u e  não c o n s e g u i a  u n i r  as  duas s e ç õ e s  do r i o :  "as

r e g i õ e s  s i t u a d a s  acim a das c a t a r a t a s  re c e b ia m  as p r o v i s õ e s  qua. 

se . e x c lu s iv a m e n t e  p o r  v i a  de t e r r a , ,  p e l a  e s t r a d a  da V f i a  da C& 

c h o e i r a "  ( 57- 2e - 1+00) .

Os v i a j a n t e s  e s t r a n g e i r o s ,  que p e r c o r r e r a m  o r i o  São Fraa. 

c i s c o ,  p r e o c u p a r a m - s e  em a ch a r  um meio de t o r n á - l o  t o t a l m e n t e 1 

n a v e g á v e l .  G a rd n er  a l u d i u  aos  p r o b le m a s  c a u s a d o s  p e l a s  cach oei ,  

r a s  e p r o p ô s  o e s t a b e l e c i m e n t o  da n a v e g a ç ã o  a v a p o r ,  .que e s b a u  

r a v a  no i n v e s t i m e n t o  n e c e s s á r i o .  E le  só  e n c o n t r a v a  p o s s i b i .f . • • *:

l i d a d e  de r e t o r n o  do i n v e s t i m e n t o ,  c a s o  as  t e r r a s :fossem  f é r  -
\ i

t e i s ,  o que não a c o n t e c i a  em t o d o s  os  s e r t õ e s  ç o r t a d c s  p e l o  r i o  

( ^ 9 - 1 1 1 ) .  Nenhum r i o  do B r a s i l  f o r a  "m ais  cu id a d o sa m e n te  e s t u ­

dado e r e p r e s e n t a d o  em mapas do que o São F r a n c i s c o  e s e u  t r i ­

b u t á r i o  o B io  das V e l h a s . . . "  ( 5 0 - 3 0 5 ) .

Sn 1879 .J uma c o m is s ã o  c h e f i a d a  p e l o  e n g e n h e iro ,  n o r t e - a m e ­

r i c a n o  W i l l i a m  M iln o r  R o b e r t s  p e r c o r r e u  o São F r a n c i s c o .  A e x ­

p e d i ç ã o  v i s a v a  e s t u d a r  o s  p o r t o s  e a n a v e g a ç ã o  dos  g r a n d e s  1 

r i o s ,  que desembocam n a  c o s t a  o r i e n t a l  ( 56- 5)* d e l a  p a r t i c i p a u  

do Theodoro Sampaio. Como r e s u l t a d o  de t a n t o s  e s t u d o s  e e x p l o ­

r a ç õ e s  r e a l i z a d o s  p o r  b r a s i l e i r o s  e v i a j a n t e s  e s t r a n g e i r o s ,  ’ 

p a r t e  dos p ro b le m a s  s a n f r a n c i s c a n o s  f i c a r a m  r e s o l v i d o s  em 1887: 

" c o n s t a  do D i á r i o  de N o t í c i a s  da  B a h ia  a c h a re m -s e  c o n c l u í d o s  

os  t r a b a l h o s  de d e s o b s t r u ç ã o  das c a c h o e i r a s  de S o b r a d in h o ,  f i ­

cando p o r  e s t e  meio f r a n c a  a n a v e g a ç ã o  d e sd e  P i r a p o r a ,  no a l t o  

São F r a n c i s c o ,  a t é  a c i d a d e  de J u a z e i r o . . .  E s t a  z o n a ,  que é  

uma d a s  m a is  r i c a s  do I m p é r i o ,  tem tomado p o r  e s s e  melhoramen­

to  gran d e  im p u l s o ,  p r i n c i p a l m e n t e  ás  m argens do gran d e r io .
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B asta  n o t a r  que j a  p e rc o rre m  e s s e  r i o  n a v i o s  a v a p o r  e que as 

p o p u l a ç õ e s  p r e p a r a m - s e  com entusiasmo para esta b e le ce i la r g a  

n a v e g a ç ã o  p e l o  mesmo s i s t e m a .  Quanto a b a r c o s ,  b a r c a ç a s ,  c a ­

noas e t c ,  h á  j á  uma gran d e  q u a n t id a d e  em s e r v i ç o "  ( 378x1 7 2 ) 

l io  e n t a n t o ,  a i n t e r r u p ç ã o  n a t u r a l  em P a u l o  Afonso c o n t in u o u ,  

'sendo n e c e s s á r i a  a c o n s t r u ç ã o  de uma e s t r a d a  de f e r r o  como a l ­

t e r n a t i v a .

Gomo c o n s e q u ê n c i a  da n a v e g a ç ã o  a vapor  no r i o  Sao Fraü. 

c i s c o ,  B u rto n  comentou: "de J u a z e i r o  p a r a  b a ix o , ,  i r a  amos v e r i -

quena embarc a-  

ão em um r a i o

f i c a r  que a c h e g a d a ,  t o d a s  as  semanas, de uma pe< 

cão ao P o r t o  das P i r a n h a s  g a l v a n i z o u  t o d a  a r e g i !  

de 270 m i l h a s ,  a t á  G r a t o ,  no C e a r á .  Homens v e s t i d o s  de c o u ro ,  

que n un ca  haviam s a í d o  da t e r r a  n a t a l ,  estavam  a.gora c a r r e g a n ­

do de a l g o d ã o  s e u s  a n im a is  e f a z e n d o  compras com as q u a i s  nem 

t e r ia m  sonhado, a in d a  h á  a l g u n s  meses a t r á s ,: (*+5-296). Antes, 1 

íKortl o b s e r v a r a  que, em f u n ç ã o  das g r a n d e s  c a c h o e i r a s ,  " t a n t o  

acima quanto a b a i x o  da c i d a d e  de C a b ro b o ,  o t r a f e g o  i l u v i a l  1 

/tem p r o g r e d i d o  p o u c o " .  A a f i r m a ç ã o  perdeu . o s e n t i d o ,  em 1867, 

mostrando como t>ode s e r  " v i t a l i z a n t e ,  mesmo n e s s a s  r e g i õ e s  e s ­

c a s sa m e n te  p o v o a d a s ,  o e f e i t o  de m e lh o r e s  c o m u n ic a ç õ e s "  1

(V 5 - 2 9 6 ) .

0 r i o  F a r n a í b a  f o i  o u t r a  a r t é r i a  i m p o r t a n t e ,  e s s e n c i a l  

para o P i a u í ,  j á  que os  g é n e r o s ,  que entravam e saíam d a q u e l e s  

s e r t õ e s ,  s e r v i a m - s e  do r i o  ou das  " c o s t a s  dos a n im a is  com graQ. 

des s a c r i f í c i o s  e d e s p e s a s "  ( 2 7 1 - 7 2 ) .  Embora o r i o  p a s s e  p e l o  

t e r r i t ó r i o  do Maranhão e do P i a u í ,  e s t e  depende m ais  d e l e ,  p o r  

que 3  o ú n ic o  r i o  p i a u i e n s e  n a v e g á v e l ,  banhando t o d a  a e x t e n ­

são d aq u e l e  t e r r i t ó r i o .  Assim , o P a r n a í b a  e r a  a p r i n c i p a l  v i a



-8 2 -

de com u n icação  p i a u i e n s e ,  mesmo que e n t r e  ou tu b ro  e novembro a 

n a v e g a b i l i d a d e  f o s s e  a f e t a d a  p e l a  s e c a  e ,  em 1869, o t r e c h o  Tg, 

r e z i n a  ac im a «apresentasse  c a c h o e i r a s  e ,  a b a i x o ,  ba n co s  de a r e ­

i a .

Em 1869 , Dodt p e r c o r r e u -  a . b a c i a  do P a r n a í b a j  s o b r e  o 

q-ual a f i r m o u :  ” é i n a v e g á v e l  no s e u 'C.urso s u p e r i o r ,  das suas c a  

b e c e i r a s  a t é  a  b a r r a  do P a r n a i b i n h a  em uma e x t e n s ã o  de 1 5 3  Km, 

e que s e r i a  m u ito  d i f í c i l  q u a l q u e r  melhoram ento,  p r i n c i p a l m e n ­

t e  p o rq u e  as v a n t a g e n s ,  que s e  podiam o b t e r ,  não e s t a r i a m  em 

r e l a ç ã o  com o d i s p ê n d i o ,  que s e  d e v i a  f a z e r ,  v i s t o  a p o b r e z a  

da t e r r a ,  onde só s e  c r i a  algum, p o u c o ,  g a d o ’1 (*+7 - 30) .  0 cu rso  

i n f e r i o r ,  e n t r e  a b a r r a  do Canindé e .sua b i f u r c a ç ã o  com o San­

t a  R osa  e r a  n a ve ga d o ^ h á  anos p o r  v a p o r e s  e b a r ç a s  a v e l a  . . . ” 

(^7 - 35 ) ,  a in d a  que e x i s t i s s e m  o b s t á c u l o s .

0 I t a p e c u r u  f o i  o u t r a  e s t r a d a  n a t u r a l ,  que chamou a 1 

a t e n ç ã o ,  p o r q u e ,  quando S p i x  e H a r t i u s  v i s i t a r a m  o Maranhão, 1 

C a x i a s  só s e  com un icava  com São L u í s  a t r a v é s  do r i o :  ” 0s c a m i­

nhos p o r  t e r r a ,  que passam ao lo n g o  d e l e  ( r i o  I t a p e c u r u ) ,  de 

uma f a z e n d a  p a r a  o u t r a ,  só servem p a r a  c a v a l e i r o s ;  são apenas* 

t r a n s i t á v e i s  p a r a  o s  c a r g u e i r o s ,  p o i s  a c u s t o  se  podem manter 

a b e r t o s  no meio dos p a l m e i r a i s  p a n t a n o s o s  e c e rr a d o s  e s ã o ,  * 

além d i s s o ,  e x p o s t o s  à s  in u n d a ç õ e s  do r i o ” ( 57-22-L-65).

Merecem r e f e r e n c i a  os  r i o s  Grande e P a r a g u a ç u .  0 p r i  - 

m eiro  p e r t e n c e  à b a c i a  s a n f r a n c i s c a n a  e ,  com s e u  a f l u e n t e  P r e ­

t o ,  p e r m i t i a  a  p e n e t r a ç ã o  a t é  P a m a g u á ,  no P i a u í ,  e ao b a i x o  

T o c a n t i n s  (56-*+!?)* Bm r e l a ç ã o  ao P a r a g u a ç u  e à s u a  b a c i a ,  a  i a  

p o r t ã n c i a  d e c o r r i a  do f a t o  de p o r  e l e s  p a s s a r e m ” o s  p r i m e i r o s *  

caminhos que foram  a b e r t o s  no s e r t ã o  da B a h i a "  ( 5 7 - 2- - 2Ó6) ,  eg.
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t e s  c a n i n ' o s  eram f a r t o s  em aguada, e v e g e t a ç ã o ,  mas foram aba& 

d c n a o o s . no s é c u l o  XIX, p o r  c a u s a  das f e b r e s .

l a  ou e i  cinde a se  d e s t a c a r ,  p o r  s e r  p o n to  d i s p e r s o r  cu con ver

i I . l . l O  - I m p o r t â n c i a  õ.e c e n t r o s  c o n v e r g e n t e s  ..e.

clis oe r  sor  es  de. e s_tX_adns_._5.QrfcX l c J n i

kesrno p r e c á r i o s ,  os carrinhos bem f r e q u e n t a d o s ,  a i n ­

da eue o c r  l e n t o s  m eios  de t r a n s p o r t e ,  1 evavam d e te rm in a d a  v i ­

s e   ̂O C 1

gen te  de e s t r a d a s ,  ou p o r  s e r  um p o n to  e s t r a t é g i c o '  do p e r c u r  -  

so.  Ho s é c u l o  X V I I I ,  a v i l a  de S a n t o  A n to n io  de l o a o  Amaro e r a  

passagem, o b r i g a t ó r i a  em uma das r o t a s  das  minas e p a r a  l á  con­

vergiam  as a t e n ç õ e s  das a u t o r i d a d e s  c o l o n i a i s  ( 9 2 - 1 U 7 ) .

Ko s é c u l o  XIX, a v i l a  da  C a c h o e i r a  e r a  c o n s i d e r a d a ’ 

a mais im p o r t a n t e  da B a h ia ,  p o r  s e r  p a r a d a  o b r i g a t ó r i a  p a r a  as 

t r o p a s  c a n s a d a s ,  v i n d a s  do i n t e r i o r  em d i r e ç ã o  a S a l v a d o r ,  que 

f i c a v a  a s e g u i r  (5 9 -2 ^ -V + ó ) .  A v i l a  se  d e s t a c a v a ,  também, p e l o  

f a t o  de eue M e  t o d a s  as m inas,  s e r t õ e s  s e  vem d ar  à q u e l e  p o r -

i* O  \ t~nd. x  “  p  vji O  y *

A v i l a  de <Juazeiro? em p l e n o  s e r t ã o  s a n f  r a n c i s  cano , 

p o s s v la  a passagem  "mais  f r e q u e n t a d a  de todo o s e r t ã o  da B a h ia "  

( 57_2£ -d 0 7 ) .  Sua l o c a l i z a ç ã o  e r a  e x c e l e n t e ,  porque  a i i  se  c r u ­

zavam o r i o  São F r a n c i s c o ,  e s t r a d a  n a t u r a l  das minas em d i r e  -

ção ao A t l s j i t ■ico, a e
(56--36) e as e str adas

área  de  i n f l u â n c i a. de
s i l C e n t r a i !! (56- 36),
até S a l v a d o r . Sua pas
t> lC>y*v 1 011i arfou c g  M , t i v e r a  si v e r a  s e u  movimento a n u a l  c a l c u l a d o  era 18 5 3:
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" 7 .  rjCO a  7 .0 00 p e s s o a s ,  10 . ^00 r e s e s  e 1 - 300 mulas ou c a v a l o s ,  

b r a v o s  e mansos,  v e l h o s  e n ovos  d e s t i n a d o s  ao mercado b a i a n o ” , 

s i t u a ç ã o  que pouco mudara em 1867 (*+5-292;

O u tra  l o c a l i d a d e  i m p o r t a n t e  e r a  C a e t i t é ,  n o s  ” s e r  - 

t o e s  a p a r t a d o s ” ( 56- 7 2 ) ,  p o n to  de p a r t i d a  de duas e s t r a d a s  p a ­

r a  S a l v a d o r ,  duas p a r a  N in a s  G e r a i s ,  uma p a r a  a  v i l a  do Urubu. 

á  o e s t e  de C a e t i t é ,  na  d i r e ç ã o  de C a r in h a n h a  e h o n t e s  A l t o s ,  ’ 

se p r o l o n g a v a ,  a t r a v é s  do v a l e  do r i o  das R ã s ,  a m ais  a n t i g a  

e s t r a d a  "que da r e g i ã o  do l i t o r a l  p e n e t r o u  neste.S s e r t õ e s ”

( 5 6 - 7 2 ) .  R e c i f e  t i n h a  d e s t a q u e  p o r  s e r  um dos e x t r e m o s :da 1 

!'grar.de e s t r a d a  p a r a  o s e r t ã o ” ( 53-109)» que p o r  Goiana-l-iaman- 

g u a p e - N a t a i  p e n e t r a v a  a t é  Açu, formando o caminho p a r a  as  b o i a  

das da r e g i ã o .

I I . 2 -  I s o la m e n t o  nos s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s

I I . 2 .1  -  I s o la m e n t o  e. admini s t r a ç ã o  dos s.erto.es,

0 e s t a d o  p r e c á r i o  das  c o m u n ic a ç õ e s  a f e t a v a  tod os  os  

a s p e c t o s  da v i d a  c o l o n i a l .  No s é c u l o  X V I I ,  em I 663, D .V asco  de 

K a s c a r e n h a s  d e l i m i t o u  p r a z o s  d i f e r e n t e s  p a r a  a t r o c a  da moeda: 

”3 p o r q u e  o A l v a r á  l i m i t a  só t r i n t a  d i a s  p a r a  as  p r i n c i p a i s  C& 

b i t a n i a s  da B a h i a ,  Pernam buco, Rio de J a n e i r o  e São V i c e n t e  , 

concedo d o i s  meses aos m oradores  das  C a p i t a n i a s  de S e r g i p e  de 

B l - R e i ,  B o i p e b a ,  C a i r u ,  Camamu, I l h é u s  e P o r t o  Seguro p a r a  t r a  

serem o d i n h e i r o  à  o f i c i n a  da c i d a d e  da B a h ia ,  t r ê s  p a r a  os 

das C a r i t a n i a s  do Rio de São F r a n c i s c o ,  L a g o a s ,  I t a m a r a c á ,  P a ­

r a í b a ,  Rio Grande e C e a r á  le v a r e m  o seu cunho da v i l a  de C l i n -  

d a . ( 26U—IO8 / .N 0 documento,  D .V a s c c  de M asca re n h a s  denomi -
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nou c a p i t a n i a s  a algumas v i l a s ,  porque estavam  d i s t a n t e s .  Sn 

1 6 6 1 ,  F r a n c i s c o  B a r r e t o  e x p l i c a v a :  "E no âm bito  da c a p i t a n i a  ’ 

de Pernambuco se in c lu e m  as V i l a s  do F i o  de São F r a n c i s c o ,  La­

ceis, P o r t o  do C a l v o ,  Serinhaém , Santo  A n t o n io ,  e Igara içu ,  e 

o u t r a s  m u ita s  f r e g u e s i a s ,  que p o r  d i l a t a d a s  tem C a p i t ã e s - m o r e s ,  

q se reputam corno c a p i t a n i a s . . . "  ( 6 3 - 6 0 7 ) .  Sm 1668,  quando hou 

vc  n e c e s s i d a d e  de se  m arcar  a moeda, o r e i  ord en ó u :  !(. . .  se  hão 

de d a r  c a s a s  p ú b l i c a s  onde se há de r e c e b e r  t o d a  moeda de p r a ­

t a  e ouro nus h o u v e r  de c i r c u l a r  e m arcar  e para- -a leva rem  à 

a i i t a  c a s a  a s s i n a r e i s  o p r a z o  que vos  ( g o v e r n a d o r •d ó 'E s t a d o  do 

B r a s i l )  p a r e c e r  c o n v e n i e n t e  segundo as d i s t â n c i a s : cias t e r r a s  e 

a q u a n t id a d e  das  m oed as” (6 3 - 6 0 7 ) .

A d i f í c i l  e demorada com unicação causava,: em baraços,  1 

p e r  exem plo,  em 16 8 6 ,  as  a u t o r i d a d e s  do R io  Grande do F o r t e  1 

não sabiam da m orte  de M a t h ia s  da Cunha e l h e  enviarem v á r i a s '
i
c a r t a s ,  r e c e b i d a s  p e l o  novo g o v e rn a d o r  do B r a s i l  ( 7 1 - 3 6 3 ) .

Ho s é c u l o  X V I I I , em 1 7 3 3 ,  s e r r i l h a r  a moeda c o n t i n u a v a  

d i f í c i l ,  l e v a n d o  o conde de Sabugosa 3. d i l a t a r  p a r a  d o i s  meses 

o p r a z o  " p a r a  se  c o n t i n u a r  a s e r r i l h a  das d ob ra s  n a  forma da 

l e i ,  p o r  e s ta re m  v in d o  p r e s e n t e m e n t e  m u i t a s  do S e r t ã o ,  c u j a  

d i s t â n c i a  d i f i c u l t o u  a chegarem no tempo d e t e r m i n a d o . . . ”

( 2 3 1).

oc— • — OS

0 e x t r a t i v i s m o  do 

b a s t a n t e  p r e j u d i c a d a  p e l o  

XVII j em J a c o b i n a ,  L eo n o r  

c o n t r a t a r a  a e x t r a ç ã o ,

s a l i t r e  e r a  uma a t i v i d a d e  econôm ica 

e s t a d o  das c o m u n ic a ç õ e s .  Ho s é c u l o  1 

P e r e i r a  M ar in h o ,  da C a sa  da f o r r e ,

porem t i n h a  d i f i c u l d a d e s  em Cumprir as



c l á u s u l a s .  A d i s t a n c i a  e o t r a n s p o r t a  d i f í c i l  e n t r e  J a c o b i n a  e 

C a c h o e ir a -  eram uru e n t r a v e  à a t i v i d a d e , .  3m 1697 , não h a v i a  c r e -  

t o  na p o s s i b i l i d a d e  de a b e r t u r a  de um o u t r o  caminho, como 

r e s s a l t o u  L eo n o r  Mar i n h o :  "Quanto a boa nova  que V o s s a  .!3enho -

r i a  me dá de h a v e r  o C o r o n e l  P ed ro  B a r b o s a  L e a l  d e s c o b e r t o  o 

novo caminho p e l o  V aza B a r r i s  segundo o p i n i ã o  c o n t r á r i a  dos 

iTiris v e r s a d o s  n e s s e s  l u g a r e s  me quer p a r e c e r  não.. s e r á  p o s s í v e l  

b o n s e g u i r - s e  e s t e  i n t e n t o  p e l a s  m u ita s  d i f i c u l d a d e s  que o acom.

ponham" (125-29-9 ).

Ao s é c u l o  X V I I I ,  o t r a j e t o  J  ac o b i n a - S a l v a d o r  l e v a v a  V̂ _ 

l h e n a  a l a m e n t a r  "não h a v e r  condução p o r  água,  o u ' p e l o  menos 

h a v e r - s e  e n d i r e i t a d o  a e s t r a d a  p o r  t e r r a ,  a b r in d o  p i c a d a s  e f &  

Sendo c o r t e s  na  e s t r a d a  que a t u a lm e n t e  s e r v e ,  como j á  t e n t o u ,  

v inco  r o r  e l e s  d e s v i a r - s e  33 l é g u a s  n a  d i s t a n c i a  de 136  que dg. 

correm da s e r r a  dos Montes  A l t o s  a t é  a V i l a  da C a c h o e i r a "  f

995) .  Os o b s t á c u l o s  ao escoam ento do s a l i t r e  p r o s s e  - 

guiam no s é c u l o  XIX. Ao e s t a d o  dos caminhos a c r e s c e n t a v a m - s e  * 

as d i s t a n c i a s  que o p r o d u t o  p e r c o r r i a ,  porqu e  as  f á b r i c a s  de 

p c l v o r a  f i c a v a m  no Rio  de J a n e i r o ,  em O e i r a s  e em h l a  K i c a  

C 5 7 - 2 - - 3 5 2 ; .  A d i f i c u l d a d e  p a r a  a t i n g i r  o s e r t a o . d e  J a c o b i n a  e 

de Montes A l t o s  f a z  l e m b r a r  a recomendação do r e i ,  p a r a  que as 

a u t o r i d a d e s  c o l o n i a i s  e s c o l h e s s e m  o mais  d i f i c u l t o s o  caminho , 

a f im  de p r o t e g e r  as r i q u e z a s  m i n e r a i s .  A o b e d i ê n c i a  a recotnen 

d a ç ã o ,  s e  não f a c i l i t a v a  o c o n tra b a n d o  ou uma i n v a s ã o ,  p o r  ou­

t r o  l a d o ,  p r e j u d i c a v a  a e x t r a ç ã o  das r i q u e z a s .

0 s a l  marinho e r a  uma m e r c a d o r i a  que p r e c i s a v a  s e r

t r e n s n o r t a d a  p a r a  o s e r t ã o .  No s é c u l o  XIX, e r a  r a r o  e c a r o ,  1 

n e r c o r r e n d o  v á r i o s  cam inhos,  e n t r e  B a h i a  e Minas G e r a i s , em
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nbo da b u r r o  ( 5 9 - 2 ^ - 3 9 0 ) ,  ou a e s t r a d a  A r a c a t i - C r a t o ,  no Cea 

(b 9- 13 l ) , p o r  exem plo .  Quanto mais  i n t e r i o r  e r a  o s e r t ã o ,  

Ls d i f í c i l  f i c a v a  c o m e r c i a r .  O e i r a s  r e c e b i a  s e u s  p r o d u to s  

is  lo n g o  p e r c u r s o ,  p o i s  um Carregam ento de s a l  demorava t r ê s  

ppses  navegando as cem l é g u a s ,  que separavam a v i l a  de P a r n a í -  

| a ,  no l i t o r a l ,  d a  c a p i t a l  da p r o v í n c i a  (*+9- 203) .  ■

0 a lg o d ã o  que c h e g a v a  a S a l v a d o r  e r a  p l a n t a d o  em <1̂  

b o b in a ,  s o f r e n d o ,  a s s i m ,  os  mesmos t r a n s t o r n o s  do t r a n s p o r t e  ' 

pe s a l i t r e  (*+2- l 2- 5 9 9 ) .  0 s e r t ã o  de Pernambuco e ra .  o u t r a  á r e a  

á l g o d o e i r a  e os com boios  o i t o c e n t i s t a s  demoravam de c i n c o  a 

jseis semanas p a r a  c h e g a r  ao R e c i f e  ( 5 8 - 8 9 ) .  I g u a lm e n te  l e n t o  e 

d i f í c i l  e r a  o t r a j e t o  A r a c a t i - C r a t o ,  no s e r t ã o  c e a r e n s e ,  p e r  - 

c o r r i d o  p o r  c a r r o s  c h e i o s  de a lg o d ã o  e c o u r o s ,  escoan d o a p r o ­

dução em d i r e ç ã o  a  A r a c a t i  (U-9-131)* C u t r a  r o t a  p a r a  o comer - 

c i o  do p r o d u t o  p a s s a v a  p o r  Cabrobo,  s e g u i a  p a r a  o p o r t o  das Pi.  

ranhas em a j o u j o s  ou  em m u la s ,  p e r c o r r e n d o  c i n q u e n t a  e c i n c o  ' 

l é g u a s ;  d e s t e  p o r t o  o a l g o d ã o  rumava p a r a  S a l v a d o r ,  a t r a v é s  de 

v a p o r e s  (*+5-317).

0 t r a n s p o r t e  de p r o d u t o s  c o n t i n u a v a  m oroso.  No s e c j i  

l o  XIX ,  a i n d a  e r a  t a r e f a  á rd u a  a condução de b o i a d a s ,  a ç ú c a r ,  

t a b a c o  e s a l i t r e .  As d i f i c u l d a d e s  de com un icação  começaram a 

aumentar a p a r t i r  do s é c u l o  XVIII, à p r o p o r ç ã o  que a p o p u la ç ã o '  

se d i s s e m i n a v a  p e l o s  s e r t õ e s  d e s e r t o s ,  etn uma é p o c a  de l e n t i  - 

dão n o s  m eios  de t r a n s p o r t e .  II.

I I .  2. 3  -  I s o la m e n t o  e a d m i n i s t r a ç ã o  dos sacram entos.

Os m o ra d o r e s ,  que se aventuravam  p e l o s  s e r t õ e s ,  f i ­

cavam muito  d i s t a n t e s  dos p á r o c o s .  No s é c u l o  X V I I ,  em 1 6 9 7 ,  um
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ïui'a p e r c o r r e u  o s e r t ã o  de R o d e l a s ,  / 'gastando .mais  de s e i s  me­

s e s ,  nac pode c h e g a r  a m a l t a s  p o v o a ç õ e s  d e l e ,  e n as  q u e / e n tr o u  

achou muitas,  p e s s o a s  que h a v i a  des  anos não ouviam mis s á ,  nem 

se tinham c o n f e s s a d o ,  nem v i s t o  s a c e r d o t e  com quem o pudessem* 

f a z e r . . .  :I ( 3 1 2 - 3 5 2 ) .  0 b i s p o  de Pernambuco f i c o u  e s c a n d a l i z a d o  

com o m e s t r e  de ' campo das  A la g o a s  que "é  um dos maiores/ s e l v a ­

gens com quem tenho t o p a d o ;  quando s e  a v i s t o u  comigo t r o u x e  

l í n g u a ,  p o r q u e  nem f a l a r  s a b e ,  nem s e  d i f e r e n c i a  do mais  b á r b a  

ro T a p u ia ,  mais que em d i z e r  que é C r i s t ã o  e não o b s t a n t e  o ha  

v e r - s e  casado de pouco l h e  a s s i s t e m  s e t e  í n d i a s  C o n c u b in a s "  * 

(212-35*+). c p a d r e  M a r t in h o  de H a n te s  r e g i s t r o u  que o s  h a b i t a n  

t e s  das margens do São F r a n c i s c o  p o s s u ía m  uni c a p è l a o  p a r a  a t e u  

der cem l é g u a s  de s e r t ã o  ( 25- 22) .  Os m oradores  das  f r e g u e s i a s  

dc Pernambuco não es ta va m  em m elh or  s i t u a ç ã o ,  p o i s  passavam 1 

ários sem m i s s a  e sem s a c ra m e n to ,  o que m o t iv o u ,  no s é c u l o  1 

X V I I I , a r e d i v i s a o  d e s s a s  f r e g u e s i a s ,  a f im de c o n t o r n a r  a  s i ­

tu a ç ã o  ( 1 9 1 - 2*í8 ) .

' iío s é c u l o  XIX, a a d m i n i s t r a ç ã o  dos s a c ra m e n to s  c o n t i n s

ava a s e r  a f e t a d a  p e l e  e s t a d o  das c o m u n ic a ç õ e s .  Os p a d r e s  en -  

çontraram  um modo c r i a t i v o  p a r a  a t e n d e r  aos f r e g u e s e s  d i s p e r  - 

s o s ;  usavam um a l t a r  p o r t á t i l ,  c o n d u z id o  a c a v a l o ,  com to d o s  ’ 

ç s  o b j e t o s  n e c e s s á r i o s  p a r a  a m i s s a .  H a via  n e c e s s i d a d e  de o 

b i s p o  a u t o r i z a r  a i d a  do p a d r e  aos s e r t õ e s  e " n e s s a s  p a r a g e n s  

em que não h á  l e i  nem r e l i g i ã o  r e a l  e r a c i o n a l ,  alguma c o i s a  

é m elh or  que c o i s a  alguma. Seus b a t i z a d o s  guardam o r i t u a l  r e ­

l i g i o s o  e p r e s e r v a m  do d e s a p a r e c im e n t o  t o t a l  as r e g r a s  e s t a b e ­

l e c i d a s  n a  s o c i e d a d e  c i v i l i z a d a . .2  o l i a m e  cue p re n d e  todo e s ­

se povo e o s u s t e n t a ,  no f i o  das i d é i a s  r e c e b i d a s ,  ju n to  às pç.
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p u l a ç õ e s  m a io r e s  de o u t r o s  d i s t r i t o s "  ( 53-131  )•

K o s t e r  r e g i s t r o u  uma a n e d o t a  que m o s t r a  a d i f i c u l d ^  

de de o s  s a c ra m e n to s  serem a d m i n i s t r a d o s .  Um p a d r e  f o r a  chama­

do p o r  urna mulher p a r a  b a t i z a r  o f i l h o ,  que demorava s e r  t r a z i .  

do à sua  p r e s e n ç a .  Como h o u v e s s e  o u t r a s  f a m í l i a s  p a r a  v i s i t a r ,  

o r e l i g i o s o  p e d i u  que l h e  t r o u x e s s e m  a c r i a n ç a ,  aò que a mu­

l h e r  s o l i c i t o u  que e s p e r a s s e  um p o u c o ,  p orqu e  o r a p a z  f o r a  dar 

de b e b e r  aos  c a v a l o s .  P a r a  e s p a n to  do p a d r e ,  e l e  se *P-U d i a n t e  

de um menino de t r e z e - q u a t o r z e  anos (53-13**-)•

T o l l e n a r e  e x p l i c o u  as d i f i c u l d a d e s  d h ;  c o m u n ic a ç ã o 1 

como c a u s a d a s  p e l a s  " g r a n d e s  d i s t â n c i a s "  e p e l a  Apouca s e g u r a n  

ç a  das e s t r a d a s " ,  que nao es t im u la va m  nem mesmo, as  r e u n i õ e s  no 

te m p lo ,  " p o r q u e ,  ou ca d a  engenho tem s u a  c a p e l a ,  ou,  e é o

mais  f r e q u e n t e ,  não a tem e nao p r a t i c a  c u l t o  algum" ( 58- 68) . 

0 t e x t o  e r a  r e f e r e n t e  a Pernambuco e ,  c i t a n d o  o engenho, nao 

se r e l a c i o n a v a  ao i n t e r i o r  do s e r t ã o ,  mas aos s e r t õ e s  próxim os 

ao mar. Sm 1826 , em d e c o r r ê n c i a  da f a l t a  de a d m i n i s t r a ç ã o  dos 

s a c r a m e n t o s ,  o d e p u ta d o  A n tôn io  da Rocha F ra n c o  p r o p ô s  a c r i a ­

ção de p r e l a z i a s  nos  s e r t õ e s  da B a h ia  e Pernambuco, p o i s  " os  

p r i m e i r o s  e s t ã o  s e p a r a d o s  do seu p r e l a d o  2b0 l é g u a s ,  e os  se -  

gundos m ais  de hOO" ( 2 7 5 - 2 - - 5 9 ) *

-  I s o l amen t o  e .s istem a de c o r r e i o

P a r a  a a d m i n i s t r a ç ã o  ou p a r a  o c i d a d ã o ,  n a d a  mais  1 

^ue enviai* n o t i c i a s ,  e x p e d i r  o r d e n s ,  tomar c o n h e c i ­

mento de e d i t a i s .  Q u a lq u e r  t i p o  de mensagem e r a  de d i f í c i l  en- 

Í k o  e r e c e p ç ã o ,  mesmo em á r e a s  p r ó x im a s  ao l i t o r a l .

No s é c u l o  XVIII, em 1703? no Recóncsv&, o s  o f i c i a i s
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da dârnara de S a l v a d o r  p r e c i s a v a m  c i t a r  o s  c r i a d o r e s  dos gados.  

th  ■ enigh.fco, " l h e s  não .ora p o s s í v e l  . fa z e r  p o r  não h a v e i  n e s t a  1 

t e r r a  c a m i n h e ir o s  .que. l e v a s s e m  as d i t a s  ordpn s , . p a r a  o que .tne 

(D .R od rigo  á a  C o s t a ;  pediam l h e s  nom easse  a l g u n s  o f i c i a i s  . ,d e  

m i l í c i a  ou s o l d a d o s  a  que a t a i s  d i l i g e n c i a s  se  e n c a r r e g a s s e m ’ 

e como V o s s a s  M ercês  in s in u a m  n a  mesma c a r t a  se  hao de f a z e r  

p o r  m a rte  mui re m o t a s ,  é n e c e s s á r i o  v e r  a c o n s ig n a ç ã o  donde há 

àe d er  a ca d a  urna das p e s s o a s  nus a e l a s  forem,, por  não s e r

j u s t o  que vão em tempo de i n v e r n o  sem l e v a r  com que póssam sug. 

t e n t a r "  ( 16 b - Í 3 ) *  S r  17-10, V e n tu r a  da C o s t a  e Domingos da Cos- 

t a  d i r i g i r a m - s e  ao d i s t r i t o  de Rio das C o n t a s ,  . 'com c a r t a s  do 

r e i  e " n e s t a  d i l i g ê n c i a  de que v o l t a r á  com r e s p o s t a  g a s t a r ã o  ’

t r ê s  meses e m eio"  ( 230- 2b ) .

Quanto m aior  a d i s t a n c i a  a s e r  p e r c o r r i d a ,  m a io r e s  1

r i s c o s  e demoras e n f r e n t a v a  o m e n s a g e ir o .  A 3 de junho de 17 2 2

o v i c e - r e i  r e c e b i a  c a r t a  que o c o r o n e l  P ed ro  L e o l i n o  M a r iz  l h e

e s c r e v e r a  a 2 5 de a b r i l ,  a  caminho do Morro do Chapéu, s e r t ã o

baiano .(112 - 283) .  Os c o n tr a te m p o s  na t r o c a  de mensagens o c o r r i

am, também, p o r  f a l t a  de p e s s o a l  de c o n f i a n ç a ,  p r ó p r i o  p a r a  o
11

s e r v i ç o .  3m 172 6 , a r e s p e i t o  d i s t o ,  o v i c e - r e i  e s c r e v e u :  r e c e ­

b i  p o r  e s t e  c o r r e i o  as c a r t a s  de V o s s a  M ercê ,  a n t i g a s  e moder­

n a s ,  mas assitn costuma s u c e d e r  quando só um homem as conduz 

porque  com q u a l q u e r  m o l é s t i a ,  que é n a t u r a l ,  s e  e x p e r im e n t a  sg. 

m e lh a n te s  i n t e r v a l o s ,  e como pode a d i l i g ê n c i a  p e r i g a r  na mora 

s e r á  c o n v e n i e n t e  que quando V o s s a  Merce me e s c r e v e r  em m a t é r i a  

g r a v e  mande d o i s  c o r r e i o s  p o r q u e  no ca so  em que a d o e ç a  um p o s ­

s a  c o n t i n u a r  o o u t r o  a s u a  m a r c h a . . . "  ( I 6O -238).

M u i t a s  v e z e s ,  as marchas e ra n  d e s b r a v a d o r a s ,  como
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u --n e la s  f e i t a s , n o  ú l t i m o  q u a r t e l  fio s é c u l o  XVII,  p o l o s  c o r  

r o l o s  cuie comunicavam o r o v e r n o  òo M arm hao com o cio. B r a s i l ,  

a t r a v é s  do c aninho t e r r e s t r e  lo n g o  e cua.se dos c o n h e c id o .  C 

t r a j e t o  p o d e r i a  i n c l u i r  t e r r e n o s  m ontanhosos,  s u j e i t o s  à s o ­

c a ,  coiro os  - e r c o r r i d o S j o m  173-5, P o r  G r e g ó r i o  .ce F i g ù e r e d o • * 

h a s c a r e n h a s ,  "homem p r e t o ,  que v e i o  d as  m in a s :d e  J a c o b i n a  com 

c a r t a s  n e r t e n c e n t e s  ao s e r v i ç o ,  do d i t e  senhor ( r e i )  e h á  de 

v o l t a r  cor1 r e s p o s t a "  (2 36 -28 5 ) .

0 e n v i o  de uma mensagem e r a  c a r o .  Sri. 17  553 03 mora­

d o r e s  do O eará  se  queixavam de que o g o v e r n a d o r : de Pernambuco 

r e s i d i a  a. d u z e n t a s  l é g u a s  e " m u ita s  v e z e s  1 h e i  F a l t a  ( s i c )  as 

p o s s e s  c a r a  pagarem a um c o r r e i o  p o r  quem procurem a sua me­

l h o r a  e l i b e r d a d e "  (19 2 -5 ^ )«  A q u e s t ã o  de pagamento dos c o r  -  

r e i o s  v i n h a  do s é c u l o  X V I I ,  embora se r e l a c i o n a s s e  à b e i r a  

-mar. Sm 16BC, o s  o f i c i a i s  da Câmara d a  B a h ia  reclamavam de 

ouü " h a v e r  c o r r e i o  n a q u e l a  c i d a d e  se l h e s  s e g u i a  t ã o  grande 

p r e j u í z o  que não so tinham uma d e s p e s a  i n ú t i l ,  como p e l a  p o u ­

ca e x p e d i r ã o  das c a r t a s  que não se a c u d i a  pro n ta m e n te  aos  deg. 

pa ch os  dos  n a v i o s ,  p r i n c i p a i m e n t e dos que c h e g a u a m  de A n g o la ,  

exp er im en ta n d o  os  m e r c a d o r e s  m a io r e s  p r e j u í z o s  nos se u s  escra .  

vos a sua  v i s t a  do que se  não chegassem  a s a lv a m e n t o "  *

( 1 7 2 - 1 7 7 ) .

0 s e r v i ç o  r e g u l a r  de c o r r e i o s  começou, aos  p o u c o s ,  

p  s e r  i n s t a l a d o .  3m 1 7 6 6 ,  e l e  f o i  c r i a d o  no P i a u í  (h-qt—7 5 )  ,

|nas a com unicação e n t r e  C e a r á  e P i a u í  s e r ia ,  o r g a n i z a d a  p e l o  ' 

b d i t a i  de 18 2 1 . No documento,  a  p a r t i d a  se  dava. nos  d i a s  3 e 

|Ç  de c a d a  mês, fa z e n d o  p a r t e  do t r a j e t o  as  v i l a s  de Monte
í-
imór c n o v o ,  Campo M a io r ,  São João do P r í n c i p e ,  p o v o a ç ã o de



IP i r a n h a s ,  v i l  as de Marvão e V a l e n ç a  e c i d a d e  de O e i r a s  

.(^63- 16 -^ 1 3 ) ,  c o r t a n d o  a l g u n s  p o í i t c s  do S e r t ã o  N o r d e s t i n o .  A lU- 

de março de l 801 f o i  c r i a d a  a r e p a r t i ç ã o  dos C o r r e i o s ,  em P e r  -  

nambuco, nas  s u a  o r g a n i z a ç ã o  somente s e  deu em l809 ( 5 8 - 7 ^ ) .  Aq. 

t e s  d i s t o  s u c e d e r ,  as c a r t a s  que vinham da I n g l a t e r r a , {com d e s ­

t in o  a Pernambuco, eram e n t r e g u e s  ao c ô n s u l  b r i t â n i c o  ôu ao c o ­

m e r c i a n t e ,  a quem o n a v i o  f o r a  c o n s i g n a d o ,  e ca d a  i n t e r e s s a d o  * 

que p r o c u r a s s e  a s u a  c a r t a  ( 53- 68)»

No s é c u l o  XIX, p o u c o s ,e r a m  o s  s e r t õ e s  . s e r v í d ó s  por 

c o r r e i o s  r e g u l a r e s .  Nas t r ê s  e s t r a d a s  i m p o r t a n t e s  p a r a  o comér­

c i o  s e r t ã o - S a l v a d o r  ( a  que p a s s a v a  p o r  C o n q u i s t a  e r i o  Pardo 

p a r a  Minas G e r a i s ,  a S a l v a d o r - R i c  das C on tas  p a r a  G o i á s  e Mato 

G r o s s o ,  a S a l v a d o r - J u a z e i r o  p a r a  P i a u í  e Pernambuco) nao h a v i a  

s e r v i ç o  r e g u l a r  de c o r r e i o ,  "come o que j á  se  f a z ,  d esde  mui- 

!t o s  a n o s ,  ao l o n g o  da c o s t a  do mar, p a s sa n d o  p or  S e r g i p e  d* El 

R e i ,  A l a g o a s ,  e t c  p a r a  Pernambuco e Maranhão" ( 5 7 - 2 6 - 2 9 6  ) .  Nos 

s e r t õ e s  onde e x i s t i a ,  o c o r r e i o  t i n h a  a  c a r a c t e r í s t i c a  da im -  

■ pontualidade, em f a c e  do e s t a d o  das  e s t r a d a s  e da l e n t i d ã o  dos 

m eios  de t r a n s p o r t e .  Em J u a z e i r o ,  o c o r r e i o  d e v e r i a  " s a i r  no 

;3S , 132 e 236 d i a  de c a d a  mês,  e c h e g a r  no 2e , 12 Ê e 222 ” , o

que não a c o n t e c i a ,  p o i s  B u rto n  r e l a t o u  que,  no d i a  2 -̂, 11 não da,

va  s i n a l  de c h e g a r ,  e quem s e  p r e o c u p a v a  com a q u i l o ? "  ( ^ 5- 292) .  

A C a r in h a n h a ,  o c o r r e i o  d e v e r i a  c h e g a r  nos d i a s  5> 1 5  e 25 de 

cad a  mês, " e  e s s a  d i s t r i b u i ç ã o  t r i m e n s a l  é de r e g r a  no São

F r a n c i s c o .  N a t u r a l m e n t e  não se pode c o n t a r  com a p o n t u a l i d a d e  "

( V 5 - 2 2 6 ) .  Quando a s  c a r t a s  chegavam, p r e c i s a v a m  de um l o c a l  p a ­

r a  seu  r e c o l h i m e n t o .  Em J u a z e i r o ,  a a g ê n c i a  p o s t a l  f i c a v a  em 

uma l o j a  de a r t i g o s  s e c o s ,  onde uma c a i x a  de água de c o l ô n i a ,

-9 2 -
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sem f e c h a d u r a ,  s e r v i a  de d e p o s i t o  p a r a  as  c a r t a s  (L 5 -2 9 2 ) .

Os m e n s a g e ir o s  i n t e r p r o v i n c i a i s , no s é c u lo  XIX, eram 

os i n d í g e n a s ,  ’’c a p a z e s  de andar d i a  após d i a ,  quase um mês, 

com pequenos r e p o u s o s " ,  com a vantagem de serem' mais  r e s i s t e n ­

t e s  que o s  c a v a l o s ,  em v i a g e n s  l o n g a s  ( 5 3 - 1 7 2 ) . '  0 i n d í g e n a  l e ­

v a v a  "uma e s p é c i e  de c a n a s t r a  de couro a.tada com c o r r e i a s  às 

c o s t a s ” ( 52- 2- - 1 3 1 )* s e r v i n d o ,  em g e r a l ,  no c o r r e i o  do g o v e r ­

no.  0 c o m é r c io ,  em r e g i õ e s  onde h a v i a  n e c e s s i d a d e ,  m an tin h a  ’ 

seu p r ó p r i o  c o r r e i o  ( 5 2 - 2 e - 1 3 2 ) ,

No f i n a l  do s é c u l o  XIX, começou a  s o r , ' i n s t a l a d o ,  ’ 

em a l g u n s  s e r t õ e s ,  o t e l é g r a f o .  3m 189 -̂, A lagoas:  :de B a i x o ,  em 

Pernambuco, t e v e  sua  l i n h a  i n s t a l a d a ,  p a r a  d e s c o n f i a n ç a  de a l ­

guns m o r a d o r e s ,  como J o s é  V i c e n t e .  B l e  d i z i a  que o t e l é g r a f o  1 

"só  f a z i a  m e n t i r \ " 3  se f o s s e  nomeado d e l e g a d o  de p o l í c i a ,  seu 

p r i m e i r o  a t o  s e r i a  mudar a e s t a ç ã o  t e l e g r á f i c a  p e r  a o s e r r o t e  

do F~u d * A r c o . . .  "Se  é r a r a  m e n t i r ,  v á  m e n t i r  no i n f e r n o ” 1 

( 377_2 1 ) .  U l i s s e s  L i n s  de A lb u q u e r q u e ,  o n a r r a d o r  da h i s t ó r i a ,  

t i n h a  e s s a  o p i n i ã o  como e s t a p a f ú r d i a  e c o n t a v a  que p r o v o c a v a  

g a r g a l h a d a s ,  mas s e r i a  o ú n ic o  J o s é  a p e n s a r  a s s im ,  com r e l a  - 

ção aos  n o v o s  m eios  de comunicação? O u tr a s  l i n h a s  t e l e g r á f i c a s  

forem i n a u g u r a d a s  no s e r t ã o .  Na p r im e ir a ,  década, da R e p ú b l i c a ,  

c r i o u - s e  a l i n h a  P e s q u e i r a - a l t o  s e r t ã o ,  em Pernambuco '

(377„lo 6)_, e ,  em 1897 , " a  c u s t o  t e r m i n a r a - s e  a l i n h a  t e l e g r á f i ­

ca  de Q ueim adas” no s e r t ã o  b a i a n o  ( 3 9 ^ -2 5 ^ ) .  II.

I I .  2. 5  -  Comunicação e i s o l a m e n t o

Os m o rad ores  dos s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  v iv era m  sempre 

d i s n o r s o s ,  i s o l a d o s .  No s é c u l o  X V I I ,  em 1 6 6 1 ,  ’’m u itas  v e z e s  v i .s é c u l o  XVIi.



ve um morador distante do outro oito a dez léguas, e um fre ­

guês distante de sua paróquia quarenta, e uma povoação: de ou­

tra cento e cinquenta, que tantas léguas há no Maranhão ao Pa­

rá sem haver em meio mais que a chamada vila  do Gurupi ,̂ que 

não tem trinta vizinhos” (*fl-573). Até mesmo um sertão próxi­

mo ao mar, como o do Cairu, sofria ataques indígenas por se­

rem ”tão distantes as estâncias umas das outras, tão vastos os 

matos” (263-208).

No século XVIII, os moradores do sertão do Piauí v i­

viam "pela maior parte dispersos e distantes três,; quatro, e 

cinco léguas uns dos outros” (7 -79 ). 0 isolamento: dos sertane­

jos piauienses devia-se ao fato de as fazendas precisarem de 

muito espaço para o pasto, que rareava, em época de estiagem. 

A solução estava em ”abrir estradas para outros Arraiais para 

assim melhor animar os futuros povoadores” (7 - 90).

No século XIX, os habitantes de Utinga ’’parecem to­

dos separados do resto do mundo. 0 próprio caminho que leva ao 

povoado não é facilmente distinguido” (53-266). 0 sertão ba­

iano foi visto como ”isolado e quase desabitado” , nas áreas 

percorridas por Wied Neuwied (59- 2ö-^30). 0 isolamento do ser­

tão impediu que o criado de Spix e Martius se casasse com uma 

bela sertaneja, para limpar o sangue ( 57-2ô-*+20). Tal era a t£. 
nica das observações dos viajantes estrangeiros. No sertão ha­

via "fazendas isoladas e situadas a grande distância uma das 

outras” ( 59- 2^ - 390) , a caminho do lito r a l, no vale de Jequiri- 

çá continuava o isolamento ( 59-2e- 1+37), presente no próprio li . 

toral, em Nazareth "das Farinhas?" (59-2ô-Mf3).

Aires de Casal comentou sobre o sertão entre o Itapg.



c u r u  e o P a r n a í b a ;  ’’ como ca d a  f a z e n d e i r o  ou l a v r a d o r  de ordiná.  

r i o  tem as  s u a s  p o s s e s s õ e s  em um sõ ped aço  de t e r r e n o ,  também 

comumente a l i  h a b i t a  com t o d a  a s u a  f a m í l i a ,  e h a v e r e s :  sendo

ca d a  v i v e n t e  d e s t a s  uma a l d e i a ,  e não p o u c a s  v è z e s  as;saz popu­

l o s a  em r a z ã o  da e s c r a v a t u r a "  ( 2 7 6 - 2 e - l 8 7 ) .  As f a z e n d a s  f i c a  - 

vam d i s t a n t e s  umas d a s  o u t r a s  e s e u s  m oradores  s e g r e g a d o s .

A lg u n s  s e r t a n e j o s  nac s e  d i s t a n c i a v a m  m e ia  l é g u a  do 

l o c a l  em que v i v i a m  (*+9-325). O u tr o s  chegavam ao l i t o r a l ,  com- 

p o r t a n d o - s e  de uma m a n e ir a  que d a v a  margem à c r i a ç ã o  de anedo­

t a s :  um s e r t a n e j o  f o i  a A r a c a t i ,  no C e a r á ,  e comprou p ã e s ,  pop. 

que o u v i r a  d i z e r  que eram d e l i c i o s o s .  Descasçour-bs como bana - 

nas e os  achou m u ito  sem g r a ç a  ( 52- 2e - l 1+ l) .

0 i s o l a m e n t o ,  no e n t a n t o ,  f o i  negado p o r  R alph  d e l i a  

Cava,  ao exam inar  o s e r t ã o  C r a t o - l c õ ,  ao tempo do movimento r£. 

l i g i o s o - p o p u l a r  do P a d r e  C í c e r o .  Nas p e s q u i s a s  f e i t a s  p or  

d e l i a  Cava  a p a r e c e  um s e r t ã o  de c o m e r c i a n t e s  de a lg o d a o  em c o q . 

t a t o  com o l i t o r a l  e  m ercados  m u n d ia i s :  " d e s t a  p e r s p e c t i v a  de­

correm d ú v i d a s  que são l e v a n t a d a s  i m p l i c i t a m e n t e ,  quanto a v a ­

l i d a d e  de algumas h i p ó t e s e s  a n t e r i o r e s ,  segundo as q u a i s  os  mç. 

v im en tos  r e l i g i o s o s - p o p u l a r e s  e s t a r i a m  i s o l a d o s  g e o g r á f i c a  e 

c u l t u r a l m e n t e ,  das  e s t r u t u r a s  d om in a n tes  no p la n o  m undial  e n&, 

c i o n a l ” ( 1+00- 20) .

N e s t e  t r a b a l h o  defendemos que o s e r t ã o  é amplo h i s t ó .  

r i c a  e g e o g r a f i c a m e n t e  e se  o i s o l a m e n t o  não ca b e  ao s e r t ã o  do 

Grato e de I c ó ,  em f i n s  do s é c u l o  XIX, ou á J u a z e i r o ,  na Ba­

h i a ,  d e sd e  f i n s  do s é c u l o  XVIII? ou ao s e r t ã o  de Cabrobó ou de 

C a e t i t é ,  o mesmo não é p o s s í v e l  m e n c io n a r  s o b re  to d o  o S e r t ã o  

N o r d e s t i n o .  0 que dá a t ó n i c a  à á r e a  g e o g r á f i c a  em e s t u d o  é o
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iso3.arnen t o  s e c u l a r ,  embora e x i s t a m  bo3.so.es que,v tem porariam en-  

possuerji . c o m u n i c a b i l i d a d e  i n t e n s a , : b o a  o u . f r a c a ,  ou d n s u l a -  

'tnento i n t e n s o .  P o r  exem plo ,  o que se a p l i c a , a o .  s e r t ã o  de J a c o ­

b i n a ,  , era r e l a ç ã o  às . . .estradas,  :hp i n í c i o  do .s.éeulo. XVII,.  não c a  

be a rr.e.sma/área. um s é c u l o  após-, p o rq u e  Mano a .se t r a n s f è r i u  p á ­

r a  l á .  Hão podemo ŝ  também, g e n e r a l i z a r  o e s t a d o  ::das comunica - 

b c e s  em J a c o b i n a ,  no p r i m e i r o  q u a r t e l  do sécu lo .  XVIII,- p a r a  o 

h e r t ã o  a u r í f e r o  do Bi  o d a s  C o n t a s ,  que com eçava a se t o r n a r  

p r o m is s o r  n a q u e l a  é p o ca .

A t e s e ,  que B a lp h  d e l i a  Cava  defendeu,;  . leva-em  c o n t a  

d e te rm in a d a  f r a ç ã o  de tempo, em r e l a ç ã o  a um segmento do S e r t ã o  

N o r d e s t i n o .  A i n t e g r a ç ã o  do s e r t ã o  do C r a t o - I c ó - J u a z e i r o  ( do 

N o r t e ) ,  a  n í v e i s  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l ,  x^oderia c o n v i v e r  com 

o in s u l e m e n t o  de O e i r a s ,  de Canudos,  de T J t in g a . . . Cabe s a l i e n  -  

t a r  que o c o r t e  no tempo p r e c i s a  l e v a r  em c o n t a  a m e n t a l id a d e  

da p o p u l a ç ã o ,  form ada d esde  s é c u l o s ,  t r a n s m i t i d a  de g e r a ç ã o  a 

g e r a ç ã o .  No s e r t ã o  examinado p o r  d e l i a  C ava ,  h a v i a  m oradores  

■ Çue sempre a l i  v iv e r a m ,  f a m í l i a s  que p a r a  l á  foram  de s e r t õ e s  

m a is  i s o l a d o s ,  p e s s o a s  que v ie ra m  do l i t o r a l  e de s e r t õ e s  p ró x i .  

-mos ao mar em b u s c a  do !lPadim C i ç o "  ou de t r a b a l h o .  0 s e r t ã o  

C r a t o - I c ó - J u a z e i r o  p o s s u i u ,  também, seu momento de s e g r e g a ç ã o  , 

ip o ís  a e s tra d .a  p a r a  A r a c a t i ,  no l i t o r a l ,  e r a  ru im ,  quando 

Garctner p o r  e l a  p a s s o u ,  o que l e v a v a  a r e g i ã o  a s e  com unicar 

com a c o s t a ,  a t r a v é s  do s u l  de Pernam buco, u t i l i z a n d o  o s  cam i­

nhos do s e r t ã o  de Cabrobó*

0 f a t o  de a com unicação s e r  bo a ,  em um d e te rm in a d o  mo. 

mento h i s t ó r i c o ,  não d e s c a r t a  a i n f l u ê n c i a  de um i s o l a m e n t o  s e ­

c u l a r .  J á  f o i  mencionado o e s t a d o  de in s u l a m e n t o  de p o p u l a ç õ e s r



s e r t a n e j a s ,  e n t r e  os  s é c u l o s  XVII e XIX. íío s é c u l o  XIX, quan­

do o s  v i a j a n t e s  e u ro p e u s  p e r c o r r e r a m  a l g u n s  s e r t õ e s , ■ entraram 

em c o n t a t o  com a p o p u la ç ã o  e puderam o b s e r v a r  a r e a ç a o  d e l a ,  

em r e l a ç ã o  a r e g i õ e s  d i s t a n t e s ,  a o u t r o s  i d i o m a s ,  p or  exem­

p l o .  K o s t e r ,  em uma de su a s  v i a g e n s ,  e n c o n t r o u  um grupo de 

s e r t a n e j o s  d e s e j o s o s  de c o n h e c e r  o i n g l ê s ,  "um b i c h o ; que nun­

c a  t inham v i s t o " .  No e n t a n t o ,  f i c a r a m  d e s a p o n t a d o s  ao saberem 

que e l e  e r a  i n g l ê s ,  uma v e z  que esperavam p e l õ  c r i a d o  «Tohn. 0 

c r i a d o ,  v í t i m a  da c u r i o s i d a d e  dos s e r t a n e j o s ,  p ô s - s e  a pregue  

j a r  em i n g l ê s ,  ao que o s  homens exclam aram : " —  F a l a  l í n g u a  

de n e g r o "  (53-13*+).  K o s t e r ,  também, se d i v e r t i a ;  Com a s i d é i a s  

e s t r a n h a s  que o s  s e r t a n e j o s  p o ssu íam  de o u t r o s  p a í s e s ,  dos 

q u a i s  " sabem apenas  o nome e ,  às v e z e s ,  a lgumas p a r t i c u l a r i ­

d a d e s ,  mas de t a l  fo rm a  a l t e r a d a s  p e l a  in c o m p r e e n s ã o ,  que t e ­

nho d i f i c u l d a d e  em c o n h e c e r  o que r e a l m e n t e  p e n s a m . . . "  

( 5 3 - 1 5 6 ) .  No s e r t ã o  b a i a n o ,  Wied Neuwied e s u a  c o m i t i v a  t i v g .  

ram o s  c a b e l o s  a p a l p a d o s ,  foram  o l h a d o s  com a r  e s t u p e f a d o  e 

l h e s  p e rg u n ta r a m  s e  sabiam l e r ,  e s c r e v e r ,  r e z a r ,  se eram c r i g .  

t a o s ,  que l í n g u a  f a l a v a m  ( 59-29-*+08). A p e s a r  de o s  p a p é i s  de 

Wied Neuwied d e c l a r a r e m  su a  c i d a d a n i a  a lem a,  e l e  f o i  p r e s o  

como i n g l ê s ,  sendo p i ^ v á v e l  que ninguém " s u s p e i t a s s e  que h a  -  

v i a  no mundo o u t r o s  p a í s e s  além de P o r t u g a l  e I n g l a t e r r a "

( 59-2--*+*+!).
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T o l l e n a r e  c o n f irm o u  a c u r i o s i d a d e  em r e l a ç ã o  ao e s ­

t r a n g e i r o .  Os h a b i t a n t e s  do i n t e r i o r  de Pernambuco f i c a r a m  

com m u i t a  p e n a  d e l e ,  p orq u e  não e r a  b a t i z a d o  ( 58- 70) .  S p i x  e 

M a r t i u s ,  a caminho de O e i r a s ,  também foram  o l h a d o s  com estupg.  

f a ç ã o  ( 5 7 - 2 - -*+lo) ass im  como B u r t o n ,  ao e n t r a r  no a r r a i a l  de



-9 8 -

Santo I n á c i o ,  no s e r t ã o  b a ia n o  (*+7-267). Gardner  comentou que, 

p e rg u n ta d o  s o b re  v á r i o s  a s s u n t o s ,  suas  r e s p o s t a s  eram r e c e b i ­

das com d e s c r é d i t o .  Ao d i z e r  que o s  n a v i o s  a vapor i n g l e s e s  

eram f e i t o s ,  i n t e i r a m e n t e ,  de f e r r o ,  seu  o u v i n t e  r e s p o n d e u  

ene "no B r a s i l ,  f e r r o  d e i t a d o  na água sempre afunda," (*+9-ÍC'9)

As n o t í c i a s  chegavam a t r a s a d a s  aos s e r t õ e s  n o r d e s t i ­

n o s .  Gardner  r e v e l o u  que a p r o v í n c i a  do P i a u í  demorou lon go  

tempo p a r a  s a b e r  da in d e p e n d ê n c i a  do B r a s i l  (U-9-22G:). A n o t í ­

c i a  da  m a io r id a d e  chegou ao P a r á  um mês d e p o i s ,  .com o a u x í l i o  

do b e r ç o  a v a p o r  ( 5 2 - 2 ^ - 2 3 0 ) .  Quando as n o l í ç i * a s  chegavam a 

um pon to  da p r o v í n c i a ,  n e c e s s i t a v a m  s e r  v e i c u l a d a s ,  c que e r a  

r e a l i z a d o  de modo l e n t o .  Sm Boa V i s t a ,  p e r t o . 'd e  J u a z e i r o ,  no 

r i o  São F r a n c i s c o ,  ern o u t u b r o ,  os  ú l t i m o s  . to rn a is  eram de s e ­

tembro,  a p e s a r  de a l o c a l i d a d e  e s t a r  a 200 m i lh a s  da n a v e g a  - 

cão a v a p o r  (^ 5 - 3 0 3)*

E x i s t i a  o  i s o l a m e n t o  g e o g r á f i c o ,  r e p r e s e n t a d o  p e l o s  

campos g e r a i s ,  p e l a s  m o n ta n h a s ,  p e l a  s e m i - a r i d e z  e p e l a s  d i s ­

t â n c i a s .  Também h a v i a  o  i n s u l a m e n t o  c u l t u r a l ,  d e c o r r e n t e  do 

p r i m e i r o  e da l e n t i d ã o  d o s  m e io s  de t r a n s p o r t e .  0 i s o l a m e n t o  

não e r a  r e s t r i t o  ao i n t e r i o r  do s e r t ã o ,  p o r q u e  e x i s t i a  em s e r  

t o e s  p r d x i m o s  ao mar. Mo e n t a n t o ,  q u a n to  mais r e m o to  e s t a v a  o 

s e r t ã o ,  m a is  in t e n s a m e n t e  e r a  a t i n g i d o  p e l o  i s o l a m e n t o .

I I . 2 .6  - I n t e r c â m b i o  l i t o r a l - S e r t ã o  N o r d e s t i n o

E s t a s  e s t r a d a s  c i t a d a s  eram p e r c o r r i d a s  p o r  p e s s o a s  

u t i l i z a n d o  os  m e io s  de t r a n s p o r t e  d i s p o n í v e i s  em su a s  é p o c a s .  

Levavam o gado p a r a  a f e i r a  l i t o r â n e a ,  p a r t i c i p a v a m  de um 

"comboi " em d i r e ç ã o  ac s e r t ã o  a u r í f e r o  ou,  a in d a ,  varavam os



camlnhos à p r o c u r a  da s o b r e v i v ê n c i a ,  ou do v i z i n h o  d i s t a n t e .  

As p e s s o a s  notavam d i f e r e n ç a s  no meio am biente  e no modo de 

v i v e r  e n t r e  a r e g i ã o  que deixavam e a q u e l a  em que pen etravam , 

pousavam em a l d e i a s  e v i l a s  que re c e b ia m  p r a z e n t e i r a m e n t e  os 

v i a j a n t e s  das  duas d i r e ç õ e s ,  d a n d o - l h e s  a l í v i o ,  p r e p a r a n d o - o s  

p a r a  a t r a v e s s i a ,  re c e b e n d o  se u s  p r o d u t o s  p a r a  a venda.  0 i n ­

t e r c â m b io  e s t a b e l e c i d o  e n t r e  as duas á r e a s  le m b r a  a o p i n iã o  

e m i t i d a  p e l o  p r o c u r a d o r  da C oroa ,  em 17 2 0 :  o s  h a b i t a n t e s  do 

s e r t ã o  das  minas não podiam " v i v e r  nem c o n se rva r*-se  ;sem o c o ­

m é rc io  das  p r a i a s "  ( 2 1 0 - 2 1 9 ) .

D e n tr e  as l o c a l i d a d e s  p r a z e n t e i r a s ,  c i t e m o s  a v i l a  

da C a c h o e i r a ,  c e n t r o  d i s p e r s o r  de e s t r a d a s  s e c u l a r e s  p a r a  v á ­

r i o s  s e r t õ e s ,  que r e c e b e  v i a j a n t e s  de ambas d i r e ç õ e s ,  que 

t r a n s i t a m  ou f i c a m ,  p o r  exem plo ,  p a r a  e s t u d a r .  Em f i n s  do s é ­

c u lo  X VI]I  e x i s t i a ,  a l i ,  um s e m in á r io  p a r a  a t e n d e r  e s t u d a n t e s  

p o b r e s  v i n d o s  do s e r t ã o ,  c u j a  fu n d a ç ã o  f o r a  no s é c u l o  XVII 

( 3I O - 3OI.). A v i l a  da  C a c h o e i r a  e r a  o l o c a l  onde as t r o p a s  des. 

cansavam, a n t e s  de se gu ire m  viagem p a r a  S a l v a d o r  ( 59-22- 1+1+6), 

p o r t o  e x p o r t a d o r  de p r o d u t o s  s e r t a n e j o s .  Na v i l a ,  as  t r o p a s  

eram a b a s t e c i d a s  de m e r c a d o r i a s  e u r o p é i a s  ( 5 6 - 2 2- 2 7 0 ) .

R e c i f e  e r a  o u t r o  p o r t o  e x p o r t a d o r  de p r o d u t o s  v in d o s  

de o u t r o s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s .  No e n t a n t o ,  Bom J a rd im ,  c e r c a  

de v i n t e  e c i n c o  l é g u a s  de R e c i f e ,  e r a  "o gran de pon to  de en­

c o n t r o  p a r a  o s  m a s c a t e s  que vêm dos s e r t õ e s  e . de o u t r a s  p a r ­

t e s  m ais  l o n g í n q u a s " ( 5 3 - 2 7 0 ) .  A l i ,  os  a g e n t e s  compravam o al_ 

godão não d e s c a r o ç a d o ,  co lo ca v am -n o  em máquinas e o embalavam 

( 5 8 - 1 2 1 ) .  As l o c a l i d a d e s  p e r t o  do R e c i f e  to r n a v a m - s e  s e d e s  de 

f e i r a s ,  l o c a i s  de p o u s o ,  a n t e s  da e n t r a d a  na  c i d a d e ,  como Bom
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J a r d im ,  o u  G o i a n a ,  ond e  o s  m a t u t o s ,  " h a b i t a n t e s  d o s  m a t o s 1' ,  

iam v e n d e r  o s  p r o d u t o s  e com prar  m a n u fa t u r a s  ( 03- 8 2 ),- ou.

D o i s  M o s ,  a duas l é g u a s  de  G o ia n a ,  com uma f e i r a  sem anal  de 

gado . s e r t a n e j o  ( 5 3 - 9 ? ) ;  ou L i m o e i r o ,  v i l a - p r o s p e r a  cóm c o n s i ­

d e r á v e l  c o m é r c i o  com o i n t e r i o r  (-53- 275) »  Dm. I . t a b a t i h g a ,  p e r ­

t o  de I g a r a ç u ,  h a v i a  uma f e i r a  de g a d o ,  que p a r e c i -  p e r  p r o  -  

l o n g a m e n t c  d a q u e l a  de F s a r a s  do F o g o ,  a s e t e  l é g u a s  de G o i a  -  

n a .  á  f e i r a  de  I t a b a t i n g a  e r a  t ã o  c o n c o r r i d a ,  que e ra ,  comum 

a b a terem  s e s s e n t a  ou  s e t e n t a  b o i s  p a r a  o  seu <.s u s t e n t o "

(52-22-129).

A t r a v é s  da b a c i a  s a n f r a n c i s c a n a ,  o s  p o n t o s  p r o x i m o s ’ 

ao l i t o r a l  s e rv ia m  de c o n t a t o  e n t r e  as duas r e g i õ e s .  Em P ro  -  

p r i á ,  a c a d a  sábado h a v i a  uma f e i r a ,  c u j o s  p r o d u t o s  eram t r a z i .  

des  p o r  t e r r a  ou p e l o  r i o  do i n t e r i o r  (h-Ç-97). Sn P en ed o,  ’ 

e x i s t i a  uma f e i r a  que a t r a í a  "gra n d e  a f l u ê n c i a  de p e s s o a s  das 

t e r r a s  r i o - a c i m a  e r i o - a b a i x o " ,  " t r a z e n d o  c o u r o s ,  a ç ú c a r  g r o ­

so,  v a s o s  de b a r r o ,  fumo e uma q u a n t id a d e  de o u t r o s  a r t i g o s ,  

que são e x p o s t o s  à ven d a  em b a r r a c a s  n a  l a r g a  p r a i a  de a r e i a  

que o r l e  a c i d a d e .  Penedo é um p o r t o  de e s c a l a  p a r a  v a p o re s  

que passam p or  B a h ia  e tem comunicação a vapor  r i o - a c i m a  a t é

■ srvhas" ( 50-135)  • V á r z e a  Redonda e r a  o u t r a  I c c a l i c h em

que h a v i a  f e i r a  t o d o s  o s  s á b a d o s ,  p a r a  a q u a l  o s  s e r t a n e j o s  

vinham a c a v a l o  e aproveitavam p a r a  a s s i s t i r  a m i s s a  d.omini - 

c a l  (>+5-338).

Houve, também, f e i r a s  em l o c a i s  l o n g e  do l i t o r a l ,  

como no a r r a i a l  de S a n to  I n á c i o ,  n a  Chapada D ia m a n tin a .  A l i , 

t o d a s  as s e g u n d a s - f e i r a s ,  r e a l i z a v a - s e  uma bem movimentada, 

a t r a i n d o  g e n t e  de m uito  l o n g e .  Em 18 6 7 ,  a f e i r a  a p r e s e n t a v a  -
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um movimento de £ 150 a  £ 200: "Os p r e ç o s  são a l t o s :  o que cu§_ 

t a  0$100 no l i t o r a l ,  a l i  c u s t a  1 $000" (*+5- 267) .

Burton i d e n t i f i c a v a  o l i t o r a l  à c i v i l i z a ç ã o , ,  cu jo  mo­

d e l o  e r a  eu ro peu .  A caminho de S o b r a d in h o ,  e l e  f o i  d e s p e r t a d o '  

p a r a  o f a t o  de o p a t r ã o  da h a r c a  do São F r a n c i s c o  u s a r  " v e l h a s  

roupas  de p r o c e d ê n c i a  f r a n c e s a ,  s i n a l  de que e s tá va m o s  nos 

aproximando da c i v i l i z a ç ã o "  (*+5- 283) .  0 que e r a  s i n a l  também, 

de um l i t o r a l  que se r e e u r o p e i z a v a  e s e  d i s t a n c i a v a  de c o s t u  - 

mes que,  p o r  s é c u l o s ,  foram  s e r t a n e j o s  e l i t o r â n e o s .  Ao c o n t i ­

n uar  a p e r c o r r e r  e s t e  t r e c h o  do s e r t ã o  b a i a n o ,  :o - r e f e r i d o  v i a ­

j a n t e  f i c o u  " s u r p r e e n d i d o  de v e r  t a n t a s  p r o v a s  de c i v i l i z a ç ã o '  

onde,  segundo se supõe no Rio de J a n e i r o ,  o a t r a s o  é t o t a l "  

(*+5-283). 0 c o m e n tá r io  de B u rton  e v i d e n c i a v a ,  m ais  uma v e z ,  um 

d i s t a n c i a m e n t o  e n t r e  o l i t o r a l  e o s e r t ã o .

C o n t a t o s  e n t r e  as  duas á r e a s  h a v i a ,  m uito  l e n t o s ,  leQ. 

t o s ,  um pouco m ais  r á p i d o s  com o trem  ou o b a r c o  a v a p o r .  Ora 

o l i t o r a l  p r o c u r a v a  o s e r t ã o  p a r a  a d q u i r i r  gado,  e x t r a i r  riqug.  

z a s ,  a c a lm a r  o s  i n d í g e n a s .  Ora o s e r t ã o  c o n t a t a v a  o l i t o r a l ,  ' 

p o i s ,  como no s é c u l o  X V I I I ,  o s e r t ã o  não v i v i a  sem a  marinha 

(2 1 0 -2 1 9 ).
E n t r e t a n t o ,  as  e x p r e s s õ e s  " b o n i t o  p r a  c h o v e r "  e " o  

tempo e s t á  f i c a n d o  f e i o .  Vai  c h o v e r "  (*+67- 56) traem  as d i fe re r^  

ç a s ,  e n t r e  a  m a i o r i a  d os  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  e o l i t o r a l ,  que 

os m e lh o r e s  m eios  de comunicação não apagam



- 1 0 2 -



-1 0 3 -

iL&mmã
Lnn a l id a d e s . :

1 São L u í s 22 P r o p r i á

2 C a x i a s  ( A l d e i a s  A l t a s ) 23 P i r a n h a s

3 0e i r a s 2 b  J u a z e i r o

 ̂ P a r n a í b a 29 P e t r o l i n a  (ex-P assagem do Jua^

5 P aTn 3yüd

z e i r o )
26 S ento  Sé

6 F o r t a l e z a 27 P i l ã o  Arcado

7 Ar a c a t i 28 X iq u e - X i q u e

8  I  CO 2 9 ' B a r r a

9 Cr a to 30 Morro do Chapéu

10  Açu 31 J a c o b i n a

1 1  N a t a l 32 São F é l i x

1 2  São J o s é  de M ip ib u 33 F e i r a  de S a n ta n a

13  Mamanguape 31*- Camamu

l i f  I t a b a i a n a 35 F o ç o e s

1 5  G o ia n a 36 I l h é u s

16  P a u l i  s t a 37 V i t ó r i a  da  C o n q u i s t a

1 7  O l i n d a 38 R i o  d a s  C o n ta s

18  R e c i f e 39 C a e t i t é

1 9  P a l m a r e s l+O Bom J e s u s  da Lapa

20 Cabrobó ifl  PaTamirim

21 O u r i c u r i 1+2 S a n ta n a

R3 o s :

A I t a p e c u r u J  P ia n c O  ( a f l u e n t e )

B P a r n a í b a K V a z a - B a r r i s

C G u r g u é i a  ( a f l u e n t e ) L I t a p e c u r u

D P i a u í  ( a f l u e n t e ) M P a T a gu a çu

E C a n in d é  ( a f l u e n t e ) N das  C on tas

F J a g u a r i b e 0 P a r d o

G Apodi P São F r a n c i s c o

H Açu Q Grande ( a f l u e n t e )

I P i r a n h a s  ( a f l u e n t e ) R P r e t o  ( a f l u e n t e  do G rande)
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Siminhgs,:

R i o s  Grande e P r e t o  comunicava]!» P a r n a g u á  com os  s e r  -  

t õ e s  s a n f r a n c i s c a n o s .

P r i m e i r a s  e s t r a d a s  p a r a  o s e r t ã o  cortavam  a b a c i a  

( S p i x  e M a r t i u s  ) .

'’Grande e s t r a d a  do S e r t ã o "  ( Kos t e r  )..

T r a v e s s i a  V e l h a ,  p a r a  a bo iad a  (M igu el  do Coü to ,  João 

P e r e i r a  C a l d a s ,  S p ix  e M a r t i u s ) .

\\\\\W

T r av e s s i a  Nova, p a r a  a b o i a d a ,  e r a  mais f r é q í l e n t a d a  

_ (João P e r e i r a  C a l d a s ,  V i l h e n a ,  Theodoro Sampaio, S p ix  

e M a r t i u s ) .

(nas  p r o x i m i d a d e s  d e s s a s  T r a v e s s i a s ,  e x i s t i a m  mais 

t r e s  v e r e d a s  p a r a  o gado p a s s a r ,  ao tempo de João P e ­

r e i r a  C a ld a s }  foram c i t a d a s ,  também, por  S p i x  e Mar­

t i u s ,  sendo de d i f í c i l  l o c a l i z a ç ã o ,  em v i s t a  da to p o ­

n ím ia  m o d i f i c a d a ) .

L i g a ç ã o  de O e i r a s  com A r a c a t i  ( G a r d n e r ) .

uwummiu

L i g a ç ã o  de C r a t o  e I c é  com Cabrobó.  Em O u r i c u r i  passa» 

v a  uma e s t r a d a  r e a l  ( G a r d n e r ) .

I l h é u s  -  i n t e r i o r  da  B a h ia  e Minas G e r a i s  (Wied Neu­

w i e d ) .

L i g a ç ã o  v i l a  da  C a c h o e i r a - M i nas  Novas ( V i l h e n a ) .

L i g a ç ã o  Cam am u-sertões  da R e s s a c a - G a v i ã o - r i o  Pardo

( V i l h e n a ) .

Caminhos na r i c a  r e g i ã o  da ch apada D ia m a n tin a  (Theo -  

doro Sam paio) .



CAPÍTULO III - L_ei e violência

Desde o s é c u l o  X V I I ,  o s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  r e ­

cebiam homens que se ocupavam com o gado ou com a m in e ra ç ã o .  0 

" i n d u l t o  do s e r t ã o "  ( l l i+-327) também a t r a í a  " c r i m i n o s o s " ,  " f o ­

r a g i d o s " ,  " r é g u l o s "  e " f a c i n o r o s o s " ,  nomes que suxgixan. das  foQ. 

t e s  p e s q u i s a d a s .  0 c a p í t u l o  t r a t a  das  d i f i c u l d a d e s  s u r g i d a s  no 

r e l a c i o n a m e n t o  da p o p u la ç ã o  o r d e i r a  com o s  que estavam  e s c u d a ­

dos no s e r t ã o .  Examina, também, o s  e s f o r ç o s  da m e t r ó p o l e  p a r a  

p r o t e g e r  os  p r i m e i r o s  e t e n t a r  p r e n d e r  o s  s e g u n d o s ,  em f a c e  da 

l e n t i d ã o  nas  c o m u n ic a ç õ e s  e do i s o l a m e n t o  das  p o p u l a ç õ e s .

I I I . 1  -  Crime n a s  O rd e n aç õ e s  do Rei n a .

Houve n e c e s s i d a d e  de e s c l a r e c e r  o que o s  doeu -  

mentos queriam e x p r e s s a r  com v o c á b u l o s  como " f a c i n o r o s o s "  ou 

" c r i m i n o s o s " .  A p a r t i r  de 15 1^ ? as O rd e n a ç õ e s  M a n u e l in a s  e ,  

após 1603 , as  F i l i p i n a s  s e r v i r a m  de b a s e  à g o v e r n a n ç a  e d e t e r ­

minaram o que e r a  c r im e  e q u a l  a  p u n i ç ã o .

0 t í t u l o  I I I ,  nas O rd e n a ç õ e s  M a n u e l in a s ,  e o t £  

t u l o  V I ,  n as  O rd en açõ es  F i l i p i n a s  determ inavam  que o "mais  abg. 

m in á v e l  c r im e "  ( 3 1 9 ~ 1 5/320-236) e r a  o de L e s a  M a j e s t a d e ,  t r a i -
Ç. A

Í  c o m e t id a  c o n t r a  a  p e s s o a  do r e i  ou de s e u  R e a l  E stad o"  ,  

l u i n d o  os  c a p í t u l o s  de segunda c a b e ç a .  Os c a p í t u l o s  eram rs. 

e n t e s  a d e s r e s p e i t o ,  d e s o b e d i ê n c i a  aos  o f i c i a i s  de j u s t i ç a ,  

como aos  a s s a s s i n a t o s  d e s s a s  a u t o r i d a d e s ,  o que a c o n t e c i a  

tqüentemente n os  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s .

O utro cr im e p r a t i c a d o  p e l o s  s e r t a n e j o s  n o r d e s t i .

; e p r e v i s t o  no t í t u l o  VI da l e g i s l a ç ã o  M a n u e l in a  e no t í t u -
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l o  X i l  de r e c o m p i i a ç a o  F i l l  p i  na  e r a  "o f a z e r - s e  moeda íaT s a ,! -

ás s i r r;ra denominada " t o d a moeda que não

d a d e , em q u a lq u e r  rr?n e i r a que se f a ç a ,  a

q u e l  a ferrna, e m a t é r i a , de cue é f e i t a  a

N r

da, cue se .  f a z  r o r  Nosso Mandado" ( 3 1 9 - 2 9 / 3 2 0 - 2 V ? ).  A pena im­

p o s t a  aos  i n f r a t o r e s  e r a  m orte  n a t u r a l  p o r  fogo- ;e- c o n f i s c o  de 

ben s .  0 c e r c e i o  da moeda, que t a n t o  p re o c u p o u  as a u t o r i d a d e s  * 

c o l o n i a i s  em v i s t a  de sua p r á t i c a  nos s e r t õ e s - i n c l u s i v e  no Ser 

tã o  N o r d e s t i n o - c o n s t a v a  das O rd en ações  como d e l i t o . .  Nos c i t a ­

dos t í t u l o s  I I I  e X I I ,  d a s  O rdenações  Manuelinas'-- e , ' - F i l ip i n a s  , 

r e s p e c t i v a m e n t e ,  f i g u r a v a :  ’’ todo a q u e l e  que c e rc e a r -  moeda d rou 

r o ,  ou de p r a t a ,  ou a d i m i n u i r ,  ou corrom per por  q u a lq u e r  m a ­

n e i r a ,  s e  as c e r c e a d u r a s  ou d i m i n u i ç õ e s  que ass im  t i r a r ,  quer 

ju n t a m e n t e ,  ouer p o r  p a r t e s ,  v a le re m  m i l  r e a i s  morra p or  e l e  

morte n a t u r a l ,  e p e r c a  t o d o s  c s  b e n s "  ( 319- 31/ 320- 2 +̂9 )•

Crime b a s t a n t e  g e n e r a l i z a d o  nos s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  , 

em v i s t a  das d i s t a n c i a s  e de "serem os  s e r t õ e s  t o d o s  p o r t a s "  

í 2C2 -29) ,  e r a  o d e s r e s p e i t o  aos  j u í z e s  o r d i n á r i o s ,  v e r e a d o r e s  

e demais  a u t o r i d a d e s  que a d m in istra v a m  as v i l a s .  Os t í t u l o s  

XXXVI, nas  O rd e n açõ e s  M a n u e l in a s ,  e XLIX, na l e g i s l a ç ã o  F i l i p i  

na,  p re v ia m  que,  s e  o i n f r a t o r  f e r i s s e  q u a l q u e r  das a u t o r i d a  -

d e s ,  ao r e s i s t i r  a uma. ordem, t e r i a  d e c e p a d a  uma das maos

íII9-IO2/32O-29O).

As O rd en açõ es  M a n u e l in a s  ( t í t u l o  XLIV) regulam entavam  

em "c u e  c a s o s  se p r o c e d e r á  p o r  e d i t o s  c o n t r a  os  m a l f e i t o r e s ,  

que se absen tarem  ou a c o lh e re m  às c a s a s  dos p o d e r o s o s ,  p a r a  

não serem - p r e s o s ,  nem c i t a d o s  em p e s s o a .  3 dos que c s  encobrem 

d e p o i s  que são c on d en ad os"  ( 319- ! ^ + ) ,  o que e r a  f r e q ü e n t e m e n t e
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r l e s r o s r o i t a d o  no S e r t ã o  N o r d e s t i n o .

A p o p u la ç ã o  o r d e i r a  r e c l a m a v a  da c o n s t a n t e  p r e s e n ç a  

de " v a d i o s " .  no S e r t ã o  N o r d e s t i n o .  Segundo os t í t u l o s :LXXII e 

L X 7 I I I ,  das O rd en açõ es  M a n u e l in a s  e F i l i p i n a s ,  c o n se c u t iva m e n  

t e ,  v a d i o  e r a  "qualquer.hom em  que não v i v e r  com s e n h o r ,  ou 

com amo, nem t i v e r  o f í c i o ,  nem o u t r o  m i s t e r  em que t r a b a l h e  , 

e ganhe sua  v i d a ,  ou não andar n e g o c i a n d o  algum n e g o c i o  seu ,  

ou a l h e i o ,  p a s s a d o s  v i n t e  d i a s  do d i a  que c h e g a r  a 'qualquer 

C id a d e ,  ' ã l a ,  ou L u g a r . . .  se;ja p r e s o  e a ç o i t a d o  .públicam ente^ 

e se  f o r  p e s s o a  em que não caibam a ç o i t e s ,  s e j a  degredado 

p a r a  as p a r t e s  de Além p o r  um ano" ( 3 1 9 - 2 2 ^ / 3 2 0 - 1 2 7 ) .

A p r o i b i ç ã o ,  c o n s t a n t e  do t í t u l o  CVI das O rdenações  

M an uel in as , ,  r e l a t i v a  a um homem, de q u a lq u e r  c o n d iç ã o  s o c i a l ,  

t r a z e r  c o n s ig o  homens armados em tempo de p a z  ( 3L9“ 309)5 o r a  

v i s i v e l m e n t e  d e s o b e d e c i d a  no S e r t ã o  N o r d e s t i n o .

I I I . 2 -  "B a n d id o "  c a r a  Hobsbawm. e " f a c i n o r o s o "

no S e r t ã o  N o r d e s t i n o

Hobsbavrm u t i l i z o u  em aeu l i v r o  o termo " b a n d id o "  

( 1+22) ,  i n c l u s i v e  p a r a  denominar os  i n d i v í d u o s  que a g i t a r a m  os 

s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s .  Concordamos com o a u t o r ,  quando se r e f e ­

r i u  ao b a n d it is m o  como o r iu n d o  de. " á r e a s  re m o ta s  e i n a c e s s í  

v e i s ,  t a i s  como m ontanhas,  p l a n í c i e s  não c o r t a d a s  p o r  e s t r a  - 

d a s ,  á r e a s  p a n t a n o s a s ,  f l o r e s t a s  ou e s t u á r i o s ,  com. seu  l a b i  - 

r i n t c  de r i b e i r õ e s . . . "  (L-22- lbO e a c r e s c e n t a m o s  as á r e a s  semi. 

- á r i d a s ,  de d i f í c e i s  t r a v e s s i a s .

0 r e f e r i d o  a u t o r  a n a l i s o u  o b a n d i t is m o  como f a v o r e c i
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r o  r-oln. " i n e f i c i ê n c i a  ndrr.ini s t r a t i  va  2 ‘b u r o c r á t ic a 11 ( J*-2í?—1*+) , 

poroue as au toridad es  erais n a tu r a is  dc lu g a r e jo  onde atuavam . 

A i n e f i c i ê n c i a «  também, d e c o r r ia  da f a c i l i d a d e  de o criminoso 

f u g i r  r a r a  o u tr a  j u r i s d i ç ã o  (*+22-15Vo Que f ° i  um constante  pro. 

blnrr-a r a r a  as au to r id ad es  c o l o n i a i s .

dc e n t a n t o ,  os  t r a n s g r e s s o r e s  que su rg ira m  das f o n t e s  

examinadas não eram t o d o s  f i l h o s  das r e g i õ e s  em que se a b r i g a ­

vam, como a c o n t e c i a  aos  b a n d id o s  a n a l i s a d o s  p o r  Bobsbavm. Al -  

guns " f a c i n o r o s o s "  vinham de o u t r o s  s e r t õ e s  e p a r t e  c o n s i d e r á ­

v e l  era. o r i g i n á r i a  do l i t o r a l ,  além de não h a v e r  . 'p o s s i b i l i d a d e  

de g e n e r a l i z a ç ã o  quanto à c o n d iç ã o  de o p r im id o s  e e x p l o r a d o s .

Kouvs r e g i s t r o s ,  quanto aos " c r i m i n o s o s "  do S e r t ã o  ’ 

N o r d e s t i n o ,  que demonstraram a i m p o s s i b i l i d a d e  de to d o s  serem 

en cuadrados  como p e s s o a s  o p r im id a s .  Sm 1 7 1 0 ,  o s a r g e n t o -  maior 

F e rrã o  P e r e i r a  de Macedo e o c o r o n o l  B e rn a rd in o  C a v a l c a n t e  de 

Albuquerque eram p r o c u r a d o s  p o r  minerarem nas  t e r r a s  de I s a b e l  

Guedes de B r i t o  e de G a r c i a  de Á v i l a  P e r e i r a  ( Ç L -285) .  Sm

1 7 2 1 ,  L u í s  Cardoso  Bg.legão f o r a  p r e b o s t e  g e r a l  ( 2 3 9 - 2 8 9 ) ,  mas, 

em 172 8 , e r a  e n f o r c a d o  como um p e r i g o s o  " f a c i n o r o s o 11, que p e r ­

c o r r i a  os  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  com m ais  de q u a r e n t a  e s c r a v o s  fy, 

g it íos  ( l 6l-*+8 ) .  Brr 173*+, o s a r g e n t o - m a i o r  C r i s t ó v ã o  R i b e i r o  c q . 

m e t i a  d e l i t o s  na  v i l a  de N ossa  S enh o ra  do L ivra m e n to  do Rio 

das C o n t a s ,  o que e x i g i a  r e p a r o s  p a r a  a c a lm a r  a p o p u la ç ã o  

( 2 5 0 - 2 5 ) .  Nem e x p l o r a d o  ou opr im id o  e r a  Manuel Nunes V ia n a ,  

quando p a s s o u  a s e r  d e s c r i t o  como um " r é g u l o " ,  m uito  b e n e f i c i a

do p e l a  i n e f i c i ê n c i a  d a  máquina a d m i n i s t r a t i v a  e p e l a s  co n d i  -  

ç o e s  s e c u l a r e s  de d i f í c e i s  c o m u n ic a ç õ e s .  Em 172 3 , o " r é g u l o "  e s ­

t a v a  tã o .b e m  escud ado  no a e r t ã o , que a s o l u ç ã o  e n c o n t r a d a  f o i
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0 o f e r e c i m e n t o  de um c a r g o ,  s e m e lh a n t e  ao que t i v e r a ,  a f im  de 

}ue d e s s e  azo p a r a  s u a  p r i s ã o ,  ao c o m e te r  d e l i t o s  s e m e lh a n t e s ,  

estando a s  a u t o r i d a d e s  p r e v e n i d a s  ( 212- 69) .

Hobsbawm a f ir m o u  que o b a n d i t i s m o , no N ord este ,-  en­

t r o u  em f a s e  e p id ê m ic a  após 1870 , a t i n g i n d o  o c l í m a x  no primei,  

ro  t e r ç o  do s é c u l o  XX (*+22- 1 8 ) .  Refu tam os o s é c u l o  X IX  como 

e p id ê m ic o ,  em v i s t a  dos dados n u m é r ic o s  e do c l i m a  de v i o l ê n  -  

c i a  que os  documentos r e f e r e n t e s  ao s é c u l o  X V I I I  d eixa ra m  r e  -  

g i s t r a d o s .  Sn 1 7 1 2 , n a  j u r i s d i ç ã o  de Pernambuco, h a v i a  2621 

c r i m i n o s o s  ( 213- 12 2 ) ;  e n t r e  17 12  e 1720 , n a s  v i l a s  de J a c o b i n a  

e de Rio das C on ta s  o c o r r i a m  "m ais  de s e t e c e n t a s  m o rte s  v i o l e n  

tas'* ( 286- 367)» em 1 7 1 8 , n a  J a c o b i n a ,  e n c o n t r a v a m -s e  2000 ho -  

mens " a v e n e d i s s o s  ( s i c )  c r i m i n o s o s  e f o r a g i d o s 1’ ( 208- 103 )» em 

172 2 , n a  c a p i t a n i a  do R io  G ra n d e ,  eram c o n t a d o s  506 c r i m in o s o s  

( 2 1 6 - 1 7 9 ) .  Se a Chapada D ia m a n t in a  só a t r a i r i a  " g e n t e  de t o d a  

e s p é c i e ’1, a  p a r t i r  de 18 *+*+ ( 56- l U - l ) ,  os  s e r t õ e s  a u r í f e r o s  de 

J a c o b i n a  e R io  d a s  C o n ta s  j á  s e  a g i ta v a m  no s é c u l o  a n t e r i o r  . 

I n c l i n a m o - n o s  p e l a  h i p ó t e s e  de que o p e r í o d o  e p id ê m ic o  em v i o ­

l ê n c i a ,  no  S e r t ã o  N o r d e s i n o ,  c o r r e s p o n d e  ao s é c u l o  X V I I I ,  

quando a  b u s c a  da l e n d á r i a  Mano a  a t r a i u  m u i t a s  a m b ições  e espg. 

r a n ç a s ,  c r i a n d o  um c l i m a  v i o l e n t o ,  que a c o r r e s p o n d ê n c i a  v a r i a ,  

da t r a n s c r i t a  no c a p í t u l o  d e i x o u  t r a n s p a r e c e r .

I I I . 3  -  " R é g u l o ” e c a n g a c e i r o

Hobsbawm f e z  r e f e r ê n c i a  ao S e r t ã o  N o r d e s t i n o  como a 

" r e g i ã o  c l á s s i c a  dos c a n g a c e i r o s ” (*+22-22). No p r e s e n t e  t r a b a ­

l h o ,  l e v a n t a m o s  a h i p ó t e s e  de que o s  term os c a n g a c e i r o  e j a g u u  

ço são denominações m ais  modernas p a r a  d e s i g n a r  um elem ento  es
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t r u t u r a l  que, p e l o s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  do s é c u l o  X V I I I ,  e r a  

chamado " r é r u l o 11. 2m 1 7 1 1 ,  o " r é g u l o "  E s t ê v ã o  de Abreu .de Lima 

c o m e t ia  " v i n t e  e t a n t o s  d e l i t o s "  Í 1 2 U - 1 0 6 ) .  2m 1 7 2 1 ,  J o s é  No­

g u e i r a  e " s e q u a z e s "  eram p r o c u r a d o s  p o r  " r o u b o s ,  i n s o l ê n c i a s  e 

m ortes"  nas r i b e i r a s  do Açu, P i r a n h a s  e Apodi (2 b 0 -3 0 5 ) .  Em 

17 2 b ,  V i d a l  Afonso e r a  r e s g a t a d o ,  a caminho da p r i s ã o , ;  em Jacq. 

b i n a ,  p o r  " s e t e n t a  e c i n c o  homens armados com armas de f o g o "  

( 1 3 3 - 2 5 8 ) .  Em 1 7 2 5 ;  L u i z  Cardoso B a l e g a o  a d q u i r i a . a  fama de 

"um dos r é g u l o s  mais  p r e j u d i c i a i s  que tem todo o . s e r t ã o "  

( I 38- I 9 5 ) • No s é c u l o  XIX, a denominação "r é g u l o " ' . c o n t i n u a r i a ,  

p o r n u e ,  em 1x00, a p r i s ã o  de " l e v a n t a d o s  r é g u l o s " ,  que i n f e s t a  

"ar:, o s e r t ã o  do A e a ra c u  e v á r i o s  d i s t r i t o s  do Ceará,  e r a  ordena, 

da (138 - 19 5 ).

C v o c á b u l o  " r é g u l o " , d e sd e  o s é c u l o  X V I I I ,  f o i  d i c i o -  

n a r i z a d o .  3m 1720- f o i  r e g i s t r a d o  p o r  R aph aël  B l u t e a u  como 

l e i  ou P r í n c i p e ,  & Senhor de um pequeno 3 s t a d o " í 327- V I I - s / v ) .  

m o mesmo s e n t i d o  chegou ao s é c u l o  XIX; "pequeno r e i :  s o b e r a  

no de um E stad o  b á r b a r o  ou s e m i - b á r b a r o " ( 339- I I - s / v ) ; ou "Bei. 

s i n h o , r e i s e t e ,  r e i  de um pequeno E s t a d o ,  de p o u c as  f o r ç a s ,  e 

p o d e r "  ( 35-f—I I - s / v ) . 3 uma. p a l a v r a  de o r igem  l a t i n a .

B r a s i l e i r o s  são os  v o c á b u l o s  .i a mune o 3 c a n f t a c e i r ç . 

que começaram a s e r  r e g i s t r a d o s  no a é c u l o  XIX. Sn 1879? na v i ­

l a  de Monte A l t o ,  no s e r t ã o  b a i a n o ,  Theodoro Sampaio o b s e r v o u  

que e l a  e s t a v a  qu ase  abandonada p e l o s  h a b i t a n t e s ,  r e f u g i a d o s  

n as  f a z e n d a s  e " r e c e i o  sos de um a s s a l t o  de j a g u n ç o s "  ( 5 6 -9 9 )  . 

Em 1889 , B e a u r e p a i r e - B o h a n  f e z  r e f e r ê n c i a  a .ianunco como termo 

p r ó o r i c  d a  B a h ia ,  "o mesmo que capan ga"  ( 326- s / v )  e a c a n g a c e i .  

r o ,  como v o c á b u l o  p r ó p r i o  do C e a r á ,  "homem que c a r r e g a  Canga -
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ç o ,  i s t o  é,  armas em e x c e s s o  a í e t a n d o  v a l e n t i a ” ( 326- s / v ) ,  Can. 

dido de F i g u e i r e d o ,  também, c o l o c o u  ja g u n ç o  como sinônimo de 

capanga ( 339- ü - s / v ) . No e n t a n t o ,  quem m elhor  e x p l i c o u  os t e r ­

mos f o i  P e r e i r a  da C o s t a :

" C a n g a c e i r o  -  m a l f e i t o r  r e u n i d o  em q u a d r i l h a ,  que i n ­

f e s t a v a  as  e s t r a d a s  do i n t e r i o r ,  a ta c a n d o  os v i a j a n t e s ,  e a t é  

mesmo as p r o p r i e d a d e s  e p o v o a d o s ,  r e t i r a n d o - s e  com o s  d e s p o jo s  

de suas r a p i n a s ,  e não r a r o  d e ixa n d o  v í t i m a  das l u t a s  t r a v a  

das.  G e n te  de má í n d o l e ,  e s t ú p id a , p e r v e r s a ,  p r e s t á - s . e  a s s a la -  

r ia d a m e n te  a v i n g a n ç a  de a l h e i a s  e r u i n s  p a i x õ e s . » - ' '

( 3 3 2 - s / v ) .

P e r e i r a  da C o s t a  c i t o u  A l f r e d o  de C a r v a l h o ,  p a r a  quem 

as p e s s o a s  de má í n d o l e ,  dos s e r t õ e s  do P i a u í  aos  da B a h ia ,

"são chamados d i v e r s a m e n t e  p e l o s  nomes de v a l e n t õ e s . . .jagunços 

xu c a n g a c e i  r o s 11 ( 332- s / v ) .  Ao exam inar o v o c á b u lo  i a g u n c o . P e ­

r e i r a  da C o s t a  r e f e r i u  que o termo f o r a  d i c i o n a r i z a d o  por  Bean 

r e p a i r e - B o h a n  e A u l e t e ,  a c r e s c e n t a n d o  que ” j á  o termo e r a  c o r ­

r e n t e  ao a p a r e c im e n t o  d os  d i c i o n á r i o s  d a q u e l e s  d o i s  e s c r i t o  

r e s ” ( 332- s / v ) .

De r é g u l o s ,  a c a n g a c e i r o s  e j a g u n ç o s . 0 can gaço  e r a  a 

v i o l ê n c i a  s e r t a n e j a  e s t r u t u r a l ,  c o m b a t id a  p o r  um a p a r e lh o  p o l i  

c i a i  m ais  f o r t e  e que, mesmo a s s im ,  t i n h a  i d ê n t i c o s  p e r c a l ç o s  

aos  dos j u í z e »  e o u v i d o r e s  n a s  t r a v e s s i a s ,  n as  e s t r a d a s  p e d r e ­

g o s a s  e e s p i n h e n t a s .  E ra  a v i o l ê n c i a  s e c u l a r  a l a r d e a d a  p o r  

meios  de com unicação m a is  r á p i d o s ,  e e s q u e c i d a  p o r  um l i t o r a l  

j a  a q u i e t a d o ,  que f i c o u  s u r p r e s o  e r e a g i u .  Assim como o v i c e -  

- r e i  Vasco  F e rn a n d e s  C é s a r  de Menezes f i z e r a  com os  r é g u l o s ,  

usando o s  m e io s  que. p o s s u í r a  na é p o c a ,  também r e a g i u  a a u t o r i ­
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dade r e p u b l i c a n a ,  com o s  s e u s .

I I I .  q- -  Vuga p a r a  o S e r t ã o  N o r d e s t i n o  e a c o i ta m e n to

0 11 c r i m i n o s o " ,  o " r é g u l o " ,  o " f a c i n o r o s o "  tinham a l i a .  

dos.  A v a s t i d ã o ,  os  mocambos, as a l d e i a s  i n d í g e n a s ,  os  e s p i ­

nhos e a f l o r e s t a ,  a l e n t a  com unicação tornavam o S e r t ã o  Nor - 

d e s t i n o  um e s c o n d e r i j o  p e r f e i t o .  No s é c u l o  XVI, em 155*+, " s i n  

l i c e n c i a  d e i  G overnador o s a r o n  dos hombres y r s e  p or  e i  s é r t a n  

d e n tr o  q u a s i  como d e s e s p e r a d o s  y enhadados de su; . d i s t i e r r o . . .  "

( 3 0 7 - 5 ? ) .

No s é c u l o  X V I I ,  a s e r r a  de I b i a p a b a  a b r i g a v a  i n d í g e  - 

nas e e r a  um" r e f ú g i o  co n h e c id o  e v a l h a c o u t o  se gu ro  de m a l f e i .  

t o r e s "  (UO-V62). E n t r e t a n t o ,  o s e r t ã o  de P a lm a r e s  e s t a v a  mais 

e f e r v e s c e n t e ,  " t a n t o  p e l a  m u l t i p l i c a ç ã o  dos que p a r a  e l e s  (Pai. 

mares) se  r e t i r a r a m  há p e r t o ,  ou m ais  de cem anos; como p e l o s  

que em todo e s t e  tempo têm f u g i d o  p a r a  e l e s ;  uns l e v a d o s  do 

amor da l i b e r d a d e ,  o u t r o s  do medo do c a s t i g o ,  a lg u n s  i n d u z i  -  

dos p e l o s  mesmos n e g r o s  e m u ito s  ro u b a d o s  nas  campanhas p or  

e l e s "  ( 305- 16 0 ) .

Os f u g i t i v o s  s e t e c e n t i s t a s  pro cu ravam  s e r t õ e s  mais  í q . 

t e r i o r e s .  Sm 173*+, Caetan o de B a s t o s  c o m e t ia  um a s s a s s i n a t o  no 

Recôncavo e f u g i a  p a r a  as  b a r r e i r a s  de São Romão, d i s t r i t o  de 

Ninas G e r a i s  (24-7-310).  Em 1 7 3 5 j Tomé P e r e i r a  P i n t o  f o i  a S e r ­

ro P r i o  c o b r a r  c e r t a  q u a n t i a  e com e l a  " s e  a u s e n t a r a  p a r a  o 

s e r t ã o "  ( 2 5 2 - 7 8 ) .  Segundo João P e r e i r a  C a l d a s ,  a p r e s e n ç a  de

f u g i t i v o s  n o s  s e r t õ e s  d e c o r r i a ,  também, do f a t o  de s e r  pouco o 

ouro e x t r a í d o .  Os m i n e i r o s  f i c a v a m  sem c o n d iç õ e s  de pagarem as 

d í v i d a s ,  perd en d o  tudo e mudando p a r a  o u t r a s  minas.  P a r a  "não
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pagarem no corpo o que l h e s  fa l t a m  em o u r o ,  vão p o r  ú lt im o r e ­

f u g i a r - s e  nos m ais  remotos S e r t õ e s ,  F requentem ente  se e s t á  ve& 

do v a g a r  p or  e l e s  a m uitos  d e s t e s  i n d i v í d u o s  s u s t e n t a d o s  á cus 

t a  dos S e r t a n e j o s ” ( 7 - 9 7 ) .

D en tre  os  f u g i t i v o s ,  a lg u n s  se  tornavam ' 'a c o i t a d o s  su 

j e i t o s ” e inúmeras eram as q u e ix a s  contra o f a t o ,  principa.lmen 

te no século X V I I I ,  q u a n d o  u p o v o a m e n t o  r-e alguns sertões f o i  muis 

i n t e n s o .  Contudo, desde o i n í c i o  da c o l o n i z a ç ã o ,  cada c a p i t a  -  

n i a  h e r e d i t á r i a  p o s s u í a  o d i r e i t o  de couto  e h o m iz io ,  p r e r r o g a  

t i  vas  dos " l u g a r e s  mal povoados do r e i n o "  (*+1 1 - 32) .  Em 17 17?  

S e r g ip e  e r a  "um d i a b ó l i c o  p a í s " ,  l e v a n d o  à  n e c e s s i d a d e  de um 

j u i z  de f o r a  p a r a  Pen ed o,  "que f i c a  da o u t r a  margem do r i o  de 

São F r a n c i s c o " ,  p orq u e  os  moradores de S e r g i p e  fa z ia m  "m il  i n ­

s o l ê n c i a s " , .  "com o seguro  de que da o u t r a  p a r t e  do r i o  têm t o ­

do o a b r i g o ,  de t a l  forma, que quem m ais  mata é o que mais de­

p r e s s a  se r e s p e i t a ,  e ocupa os  p o s t o s  da g o v e rn a n ç a "  ( 207- 82),  

Em 1 7 1 9 ,  o s  moradores  da r i b e i r a  do J a g u a r i b e  reclamavam dos 

" a c o i t a d o s  s u j e i t o s " ,  que eram a ju d a d o s  p e l a  f a l t a  de c o r r e i  -  

çÕes e p e l a  f a l t a  de a u t o r i d a d e s  (2 l5- l*+ 9).

A s i t u a ç ã o  a f l i t i v a  dos m oradores  s e r t a n e j o s  não e s c a  

p a v a  ao conhecim ento do r e i ,  que, em 1728 , e s c r e v i a  t e r  m o str a  

do "a  e x p e r i ê n c i a  os  gran d es  e a t r o z e s  d e l i t o s  que têm co m e ti­

do nas c a p i t a n i a s  d e s s e  Estado m u ita s  p e s s o a s  f a c i n o r o s a s ,  daa. 

do o c a s i ã o  a se  freqtientarem  e r e f u g i a r e m - s e  p a r a  os  m atos,  mu 

dan do-se  de umas c a p i t a n i a s  p a r a  as  o u t r a s  e por s e r  convenie&, 

t e  a meu r e a l  s e r v i ç o  e ao s o s s e g o  e p a z  dos meus v a s s a l o s  e 

e v i t a r - s e  a a s s i s t ê n c i a  de s em elh an tes  d e l i n q u e n t e s .  Me p a r e ­

ceu o r d e n a r - v o s  (Vasco Fernandes C e s a r  de Menezes) recom en d eis
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aos c a o i t ã e s - m o r e s  das t e r r a s  do s e r t ã o  d e s s e  govern o tenham 

m uito e s p e c i a l  c u id ad o  em p r e n d e r  os  que s e  r e f u g i a m  .Para 

e l e s .  i n q u i r i n d o  donde v ie ra m  é o b s e rv a n d o  o que d i s p õ e  a orde 

n acão  dc H e i n o . . . "  ( 2 8 7 - 3 6 5 ) .

0 v i c e - r e i  e as  demais  a u t o r i d a d e s  f a z ia m  e s f o r ç o  b a -  

r a  cum p rir  as ord en s  r é g i a s .  Ko e n t a n t o ,  p or  "serem o:S s e r t õ e s  

t o d o s  p o r t a s "  ( 2 C 2 - 2 9 ) ,  em 1 7 3 7 ,  o p ro b le m a  do a c o i ta m e n to  e r a  

t a  o g e n e r a l i z a d o ' ,  na c a p i t a n i a  de Pernambuco, que o go vern ad or  

p r e c i s a v a  l a n ç a r  um Bando " p r o i b i n d o  que os moradores,  c o n s in  - 

tom vagabundos srn su a s  c a s a s  e que alguém, em b ora ' .r ico  e pod e­

r o s o ,  os p o s s a  r e c o l h e r  em número m aior  de deis: ,  ,q uer  sejam 

b r a n c o s ,  p a r d o s  ou n e g r o s "  ( 2ç.q_19 0 )

l i o  s é c u l o  XIX, o p ro blem a  p r o s s e g u i a ,  com f u g a s  p a r a  

o u t r a s  c a p i t a n i a s  (ou p r o v í n c i a s  , apos l 8 2 l j } o que g a r a n t i a  

aos " c r i m i n o s o s "  escaparem  à j u r i s d i ç ã o  da f o r ç a  p o l i c i a l .  As 

a ç õ e s  i s o l a d a s  das a u t o r i d a d e s  nao s u r t ia m  e f e i t o ,  como o e d i ­

t a l  8 de j a n e i r o  de l8bO, a s s i n a d o  p e l o  P r e s i d e n t e  do Cea­

r á :  "Toda a q u e l a  p e s s o a  que 1 9  d i a s  c o n ta d o s  da d a t a  d e s t a  em 

d i a n t e  chegando a e s t a  v i l a  ( F o r t a l e z a ) ,  quer ven h a  doutra, v i ­

l a  d e s t a  c a p i t a n i a ,  ou er  venha d o u t r a  c a p i t a n i a  não a p r e s e n t a r  

o com peten te  p a s s a p o r t e  ou g u i a ,  a s s i n a d o  p e l o  seu  J u i z  Ordiná. 

r i o ,  e se f o r  de P o v o a ç ã o  onde não h a j a  J u i z  p e l o  comandante 

d e l a ,  s e r á  p r e s o  na c a d e i a  d e s t a  v i l a ,  onde s e r á  c o n s e rv a d o  

como v a d i o  a t é  se  l h e  d a r  d e s t i n o ,  e empregado e n t r e t a n t o  na  

l i m a e z a  d e s t a  v i l a  ou em o u t r a  q u a l q u e r  f a x i n a ,  mas f a z e n d o - s e  

s u s p e i t o  p o r  t r a z e r  armas p r o i b i d a s  s e r á  p r e s o  e empregado nas 

o b r a s  das f o r t i f i c a c o e s  de M ocu ripe  a t é  que h a j a  o c a s i ã o  de o 

mandar s a i r  da c a p i t a n i a "  (A 63- I 2- b 63) .  Os p r e s i d e n t e s  das
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p r o v í n c l a s  p a ssa ra m ,  e n t ã o ,  a a d o t a r  a ação c o n ju n t a -  como. em 

1-578- fa z ia  o p r e s i d e n t e  do Geará,  con vid a n d o  os  da - P a r a íb a ,

Hlo Grande e Pernambuco a p a r t i c i p a r e m  do c 

( 1+39- 85)* ”Gs d i v e r s o s  s e r t õ e s  do i n t e r i o r  

(U2- 1 - - 266) a b r ig a v a m ,  também, a q u e l e s  cue

oo as e s p e r e ZB.s do S e r t ã o Hcr

■é ou l o P~7 T T oc ch oca s  dos e s e r a

■ ados s u j e i t o s " passavam a " 5 o p' i u ^

ombate à v i o l ê n c i a  

do c o n t i n e n t e "

não dese javam  o r e -  

t ir .o  p r o t e g i a m .

f u g i d o s  í 5 8 -2 1°)  . 

s " .

d l l . 5  -  I n d í g on a , T.er r o de y aul i  s t  os  _ g y io l  ên c i a '■

0 sertão, que os fu g it iv o s  q u in h en tista s .encontraram' 

não estava, p a c í f i c o ,  porque "não se pode numerar nem compreen­

der a multidão de bárbaro gentio que semeou a natureza Dor t o ­

da esta  terra  do B ra s il ; porque ninguém pode pe lo  sertão dentro 
caminhar seguro, nem passar por terra  onde não ache povoações ' 

de ín d ios armados contra  todas as nações hum anas..." ( l8 -b 8 )

Cs s e r t õ e s  p ró x im o s  ao mar, também, possu ía m  a g u e r r i d o s  b á r b a  -  

r c s ,  como os tupinam bá,  i n i m i g o s  e n t r e  s i .  Os tupinamba que "se  

aposentaram  e n t r e  o r i o  de São F r a n c i s c o  e o r i o  R e a l  se d .ecla-  

raram p o r  i n i m i g o s  d os  cue s e  aposentaram  do r i o  R e a l  a t é  a Ba­

h i a ,  e f a z ia m  cad a  d i a  c r u e l  g u e r r a . . . "  ( 3õ-2e-2U-1).
X proporção que os je s u íta s , bandeirantes, mineradores 

e criad ores se adentravam p e los  sertões  do século XVXI7 iam con 

tatando com as tr ib o s  que lá  v i -viam, já  tangidas do l i t o r a l ,  ou 

que lá  possuíam seu h ab ita t. Da serra, da Ibiap&ba, que abrigava 
indígenas a lia d os dos holandeses (bO-1+62), até o Maranhão "tudo 

está  cheio de selvagens, que a todos matam ou cativam; entram 
porém com e le s  algum destroutos ín d ios  de paz, ouando vão tra -
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t a r  algum r e s g a t e  cu c o isa ,  s e m e lh a n t e ,  mas com grane’ es c a u t s  - 

l a s  dos t a p u i a s ,  que cie ninguém c o n f i a m . . . 15 (1 3 - 12 2 ).: M uitos

e s f o r ç o s  foram d e s p e n d i d o s , p r o l o n g a n d o - s e  p e l o s  anos s e t e c e n ­

t o s ,  p a r a  que a s i t u a ç ã o  da r e g i ã o  não c o n s t i t u í s s e  um o b s t á c u  

l o  à comunicação t e r r e s t r e  E stado do Maranhão-mstad.o do B ra­

s i l .  Nas r r o x i m i d a õ e s  do l i t o r ? . ! ,  os  m o r a d o r e s : do. Recôncavo,  

da v i l a ' d o  C a i r u  e s e r t õ e s  lu t a r a m  o u a r e n t a  anos c o n t r a  o gen­

t i o ,  n e c e s s i t a n d o  c:uo o s  p a u l i s t a s  a u x i l i a s s e m .  Cs- i n d í g e n a s  

foram p e r s e g u i d o s  a t é  se u s  r e d u t o s  mais i n t e r i o r e s ,  "mais de 

ICC l é g u a s  de su a s  a l d e i a s "  (151-125). Contudo,: p o r  v e z e s ,  t r i .  

bos d e s c o n h e c i d a s ,  moradoras  de s e r t õ e s  além d a c u e i e s  p e r c o r r i ,  

des  p e l o s  p a u l i s t a s ,  atacavam  algum c u r r a l  às margens do São 

F r a n c i s c o .

Aos a t a q u e s  i n d í g e n a s  as a u t c r id a d .e s  opunham  o Terço 

de p a u l i s t a s ,  çue c o n s t i t u í a  m ais  um f a t o r  de v i o l ê n c i a ,  p o r -  

cu e ,  além da t á t i c a  de combate u t i l i z a d a  e te m id a ,  ao Terço 

eram p r o m e t id a s  t e r r a s .  Sr- 1688 ; urn Terço  e r a  formado p a r a  d e ­

f e n d e r  os  s e r t õ e s  do Rio Grande do N o r t e ,  p o s s u in d o  seus i n t e ­

g r a n t e s  como a t r a t i v o  as  "mais  s e g u r a s  m ercês  que podem espe - 

r a r  na  grandeza, de Sua M a j e s t a d e "  (71-.3^*5)* Apôs-um p e r í o d o  de 

c i n c o  anos de l u t a s ,  p e l a  i d a d e  avan çad a  de M a t i a s  C ardoso ,  

m e s t r e  de campo, h ouve  r e t r a i m e n t o  das a ç õ e s ,  que lançaram  os 

s e r t õ e s  ao desamparo.  Em l 6 9 9 j  M orais  N a va rro  re t o m a v a  a t a r e ­

f a  de e x p u l s a r  os  b á r b a r o s .

Com o r e i n i c i o  da g u e r r a ,  houve m u ita  r e c la m a ç ã o  p or  

p a r t e  dos p r o p r i e t á r i o s  d.e t e r r a ,  que s e  viam ameaçados p e l o s  

p a u l i s t a s ,  nos s e r t õ e s  do Acu: "As t e r r a s  que p or  ordem de Sua 

M a je s t a d e  p r o m e t i  (D .João  de L a n c a s t r o )  aos p a u l i s t a s ,  são as
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oue e l e s  c o n q u is ta r e m  aos B á r b a r o s ,  sem que se  p r e j u d i q u e  aos 

m oradores  d e s s a  C a p i t a n i a  (Rio G r a n d e ) ,  nem s e  f a l t e  à promes 

sa que se  f e z ;  o que im p o r t a  é ,  que e l e s  f iq u em  l i v r e s  dos di_ 

t o s  B á r b a r o s  que as s e n h o re ia m ,  p a r a  que t o d o s  se  acomodemf 

r u i  to  a sua v o n t a d e ,  p o i s  a minha e ,  que u n s ,  e o u t r o s  nao tg, 

nham a menor q u e i x a "  ( 8 1 - 3 9 ) -  " V e j a  V o s s a  S e n h o r i a  ( g o v e r n a  - 

i o r  de Pernambuco) que t o d o s  os i n t e r e s s a d o s  nas  t e r r a s  do 

Açu, são d e c la r a d a m e n t e  o p o s t o s  ao d i t o  T e r ç o ,  e me c o n s t a  1 

procuram a . . . i n á - l o  ( s i c )  p o r  q u a l q u e r  caminho que s e j a . . .
N ■ ' •

Ao m e s t r e  de Campo a v i s o ,  não f a ç a  g u e r r a ,  maiá que -aos Bárbg. 

ros  do Rio Grande" ( 82- 90) .  ■

0 g o v e r n a d o r  do B r a s i l ,  D .J oã o  de L a n c a s t r o ,  p r o c u r ^  

va d e f e n d e r  o T erço  e seu  m e s t r e  de campo, Manuel A lv e s  de 

Morais N a v a r r o ,  n as  d e s a v e n ç a s  com o s  donos de t e r r a .  Os p r o ­

p r i e t á r i o s  não podiam o c u p a r  os  s e r t õ e s  do Açu, P i r a n h a s  e J a  

g u a r i b e  em v i s t a  dos a t a q u e s  do g e n t i o  e conheciam as i n t e n  - 

çoes  dos p a u l i s t a s  em r e l a ç ã o  ã reco m p en sa ,  a t r a v é s  de doação 

de s e s m a r i a s .  As r e c l a m a ç õ e s  chegaram a t é  L i s b o a ,  cabendo, ao 

r e i  o r d e n a r ,  a 1 5  de dezembro de 170 0 ,  que o g o v e r n a d o r  e xt in .  

g u i s s e  o T erço  " a s s i s t e n t e  no A çu " ,  e r e s t i t u í s s e  " a o s  morado 

r e s  do Rio Grande as t e r r a s  que o d i t o  M e s t r e  de Campo l h e s  ’ 

t i v e s s e  tomado" e " p o r q u e  nao sõ não d e s t e s  a ex e c u ç ã o  a e s t a  

minha ordem (3  de j a n e i r o  de 1700) mais  a i n d a  a p r o v a i s  as i n ­

s o l ê n c i a s  que o d i t o  m e s t r e  de campo e s t á  f a z e n d o ,  me p a r e c e u  

e s t r a n h a r - v o s  m uito  o não d a rd e s  l o g o  cumprimento á d i t a  o r ­

dem" ( 150 - l l S ) .  M o ra is  N a v a r r o  f o i  p r e s o  em 1 7 0 1  e s o l t o  em 

17 0 3 ,  f i c a n d o  o T e rç o  sob o comando de J o s é  de M orais  Nava 

r o ,  seu  irm ão.
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O u tr a s  v e z e s ,  o T erço  s e r v i r a  à Coroa,  sem n o t í c i a  de 

c u e s t õ e s  com p r o p r i e t á r i o s  de t e r r a .  F o r  v á r i o s  anos* os  pau - 

l i s t a s  defenderam o s e r t ã o  do Recôncavo e da v i l a  d o .  C a ir u  

sob a t a q u e s  i n d í g e n a s  C l 51- 1 2 5 ).

A v i o l e n c i a do g e n t i o  f o r m a v a  o pano de fundo a n te  o 

q u a l  a c o l o n i z a ç ã o  p o r t u g u e s a  se  d e s e n v o l v i a ,  ass im  como as 

t e n t a t i v a s  h o l a n d e s a s  e f r a n c e s a s  de ocupação  da t e r r a .  As tr£. 

bos eram a l i a d a s  de uns e de o u t r o s  e u r o p e u s ,  atacavam  as popü 

l a ç õ e s  l i t o r â n e a s  e s e r t a n e j a s ^  sen d o ,  e n t ã o ,  p e r s e g ü i d a s  e lg.  

vad as  a se  r e f u g i a r e m  nc i n t e r i o r  dc s e r t ã o .  De o u t r o  modo, a 

i n i m i z a d e  e n t r e  c s  b á r b a r o s  s e r v i a  aos c o l o n i z a d o r e s  p o r t u g u e ­

s e s ,  p o r q u e  t r i b o s  exterm inavam  o u t r a s ,  ou a d d e ia s  i n d í g e n a s  1 

amigas poderiam  s e r v i r  como b a r r e i r a s  e n t r e  a  p o p u la ç ã o  b r a n c a  

e os a g u e r r i d o s  g e n t i o s  ( l í l - 12 3 ) .  .0 c l i m a  de v i o l ê n c i a  gerado 

p e l o s  choques cem os  " B á r b a r o s 11 c o n t r i b u í a  p a r a  armar a potmla. 

çãc  b r a n c a , • que a t é  o s é c u l o  XIX t e v e  p e r m is s ã o  p a n a  p o r t a r  ar 

mas.

No e n t a n t o ,  a  v i o l ê n c i a  p r é - e x i s t e n t e  aos p o r t u g u e s e s  

p o s s u í a  uma n a t u r e z a  e um g rau  d i f e r e n t e s  d a q u e l a  im p la n t a d a  

nos s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s .  A v i o l ê n c i a ,  que e r a  i n s t a l a d a  p e l o s  

" f a c i n o r o s o s " ,  " d e s t e m id o s  v a g a b u n d o s " ,  " a c o i t a d o s  s u j e i t o s " ,  

" c r i m i n o s o s " ,  e s t a v a  l i g a d a  á f a l t a  ou à - d i f i c u l d a d e  de comuni. 

c a ç ã o ,  to r n a n d o  a ação da Dei b a s t a n t e  l e n t a  e ,  m u i t a s  vezes> 

i n e x i è t e n t e .  0 i s o l a m e n t o  das p o p u l a ç õ e s  s e r t a n e j a s  c o n t r i b u í a  

p a r a  t o r n a r  c a d a  homem r e s p o n s á v e l  p e la ,  su a  s o b r e v i v ê n c i a  e de 

seus d e p e n d e n t e s .

I I I . 6 -  D istân cia  e manutenção da Lei
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As d i f i c u l d a d e s  p a r a  a p l i c a ç ã o  da L e i  eram in ú m e ra s ,  

algumas d e c o r r e n t e s  das g r a n d e s  d i s t â n c i a s  e da s e c u l a r  f a l t a  

do com un icação .

No s é c u lo  X VII,  o s  s e r t õ e s  rem otos  do P i a u í  começavam 

a s e r  c o n q u i s t a d o s  e, no s é c u l o  s e g u i n t e ,  a p o p u la ç ã o  d i s s e m i ­

nada t o r n a v a  d i f í c i l  a c o b r a n ç a  dos d í z i m o s .  Os c o n t r a t a d o r e s  

r e c o r r i a m  ao r e i , " v i s t o  como são a q u e l e s  l u g a r e s  ermos e so 

povoados  de g e n t i o ,  a q u e l e s  m o ra d o re s  p o d e r o s o s  e os  S u p l i c a n ­

t e s  com p o u c a s  f o r ç a s  e sc se  pede a j u d a r  da voz  de Sua M aje s­

ta d e  e da pena que im puser aos  d e s o b e d i e n t e s "  ( 23I - I 83).  No e& 

t a n t o ,  a v i o l ê n c i a  dos m oradores  não d im inuiu* porque,,  no sécu. 

l c  XIX, o s  p r o p r i e t á r i o s  das f a z e n d a s  de gado do Maranhão e do 

P i a u í ,  " s i t u a d a s  em d i s t r i t o s  tã o  l o n g í n q u o s ,  são às v e z e s  t u £  

b u l e n t o s ,  e um d e sta ca m e n to  de s o l d a d o s ,  e n viad o  p a r a  p re n d e r  

um d e s s e s  homens, v o l t o u  sem e f e t u a r  seu  o b j e t i v o "  ( 53- 2Ú6) .

Enquanto o s  s e r t õ e s  do P i a u í  estavam  sendo c o n q u i s t a -  

dos p o r  Domingos Afonso S e r t ã o ,  seu irmão e p e s s o a s  l i g a d a s  a 

Casa da T o r r e ,  as c i d a d e s  da P a r a í b a ,  Rio Grande e a I l h a  de 

I t a m a r a c á ,  s u j e i t a s  à Relação da B a h ia  e d i s t a n t e s  d e l a  duzen­

t a s  e t r e z e n t a s  l é g u a s ,  tinham m u i t a  d i f i c u l d a d e  em a p e l a r .  A 

comunicação p or  mar e s b a r r a v a  n a  f a l t a  de em barcações  e depen­

d i a  das monções,  enquanto que p o r  t e r r a ,  o s  moradores  " fa z ia m  

grandes  d i s p ê n d i o s  e m u i t a s  v e z e s  s e  não a p e l a v a ,  nem a g r a v a ­

va,  ou p or  s e  não fa z e re m  e s t e s  g a s t o s ,  ou p e l a s  p a r t e s  por 

sua p o b r e z a  não poderem l e v a r  a B a h ia  as suas c a u s a s " ( l 3 2 - 6 L 0 .  

Assim, o p r í n c i p e  o r d e n a v a  f i c a s s e m  as  d i t a s  c i d a d e s  s u j e i t a s  

ao o u v i d o r  de Pernambuco, a p a r t i r  de 1 7  de junho de 1682 

‘ 1 3 2 -6 Ú ) .  T a l  p ro b le m a  f o r a  l e v a n t a d o  p o r  Ambrósio Fern an des
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Brandão, que r e f e r i r a  s e r  m ais  r á p i d o  e f á c i l  mandarem-se p a ­

p é i s  ao R e in o ,  do que a p e l a r  a R e la ç ã o  da B a h ia .  A m a i o r i a  d<â 

p o p u la ç ã o  t i n h a  p a r e n t e s  em L i s b o a  ou a d j a c ê n c i a s ,  bastando 

•nandar um c a i x o t e  de a ç ú c a r  p a r a  as  d e s p e s a s ,  enquanto e r a  prg. 

c i s o  i r  p e s s o a l m e n t e  a B a h ia ,  com m u ito s  g a s t o s  e le v a n d o  " d i ­

n h e i r o  de c o n t a d o ,  que c u s t a  muito  a a j u n t a r - s e  no B r a s i l ’1

( 6- 69) .

A in d a  no s é c u l o  XVTI, o s e r t ã o  de P a lm a r e s  e R o d e la s ,  

não m uito  d i s t a n t e  da c o s t a ,  e s t a v a  i s o l a d o  p e l a  p r e s e n ç a  da 

mata e do e f e r v e s c e n t e  qui lom bo.  P a lm a r e s  r e s i s t i u  a  v á r i o s  

a t a q u e s  p o r t u g u e s e s  e h o l a n d e s e s ,  r e u n in d o  n e g r o s  desde o s é c u  

l o  XVI e acabando p o r  c a i r  f r e n t e  aos  p a u l i s t a s .  Em I 696, P a l ­

mares e s t a v a  em l u t a ,  a g i t a n d o  a r e g i ã o ,  s o b re  a q u a l  se  f e z  

um r o l  de m o r t e s .  Do documento constavam d e z e s s e i s  o b i t o s ,  um 

l o s  q u a i s  f o r a  n a t u r a l  e o s  demais  p o r  e s p i n g a r d a ,  em d e c o rrê j i  

c i a  do temperamento dos h a b i t a n t e s  b r a n c o s .  Os m oradores  so 

não agiam p i o r ,  p o r q u e  o i n d í g e n a  f o r ç a v a  alguma u n iã o  e n t r e  

e l e s ,  v iv e n d o  t o d o s  s o l t o s ,  sem temor à j u s t i ç a  d i v i n a  e sem 

co n h e ce r  a da T e r r a ,  que l á  não c h e g a v a  ( 3 1 2 - 3 5 ^ ) .  P a s s a d o s  os 

s é c u l o s ,  em l8*+2, o p r e s i d e n t e  da p r o v í n c i a  de A la g o a s  e x p u l s a  

va  s e i s c e n t o s  e o i t o  vagabundos e d e l i n q u e n t e s  e ’’ninguém se 

s e n t i a  s e g u r o ,  p r i n c i p a l m e n t e  n os  s e r t õ e s ” ( 52- 2e - 6l ) ,  s i t u a  -  

Çao s e m e lh a n te  à q u e l a  do s é c u l o  XVXI.

No s é c u l o  X V I I I ,  a P a r a í b a  c o n s t i t u í a  uma comarca de 

m u ito s  p r o b le m a s .  Em 17 3 3 , o o u v i d o r  da comarca in f o r m a v a  ao 

r e i  das  d i f i c u l d a d e s  de uma c o r r e i ç ã o  aos  s e r t õ e s  de P i r a n h a s  

e Piancó: ” . . . q u e  a d i s t a n c i a  p a s s a v a  de c e n t o  e t r i n t a  l é ­

g u a s ,  sendo s e r t õ e s  in d ó m it o s  com d i f i c u l t o s o s  caminhos,  h a b i -
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t a d o s  a m aior  p a r t e  de g e n t i o s  sem p e r s i s t ê n c i a  n a  p a z ,  p o i s  

de c o n t ín u o  se  estavam  ( s i e )  com o s  m orad ores  brancos:, havendo 

em m u i t a s  p a r t e s  d i s t â n c i a  de t r i n t a  l é g u a s  que o b r i g a v a  (por  

f a l t a  de p o v o a ç ã o )  a p a s s a r  m u i t a s  n o i t e s  n os  campos em b a r r a ­

cas com g ra n d e  p e r i g o  de c o b r a s ,  o n ç a s  e p o r c o s  do mato,  e su ­

j e i ç ã o  de d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  de b i c h a r i a  que c a u s a v a  n os  c o r ­

pos g r a n d e  d e t r i m e n t o ,  d i f i c u l t o s a  passagem  era p a r t e s  de mui­

t o s  r i o s  p e l o  c a u d a lo s o  d e l e s  e em o u t r a s  t a l  f a l t a  de água ca. 

p a z  de se b e b e r ,  que e r a  n e c e s s á r i o  p r e v e n ç ã o  d e l a ,  p a r a  o i t o  

d i a s  ao menos" ( 218- 1 1 ? ) .

Os m o ra d o re s  s e n t ia m ,  também, as  d i f i c u l d a d e s  ds  t r a ­

v e s s i a  e d e se ja va m  a a u t o r i d a d e  m ais  p e r t o .  Bm 175*S o s  morada 

r e s  d a s  r i b e i r a s  do Apodi e Açu estavam  c o n s t e r n a d o s  com a f a L  

t a  de quem l h e s  a d m i n i s t r a s s e  a J u s t i ç a .  Pediam um j u i z  ordiná.  

r i o  e um e s c r i v ã o ,  t a l  como p o s s u í a  o s e r t ã o  do P i a n c o ,  j á  que 

compreendiam q u a t r o c e n t o s  e c i n q u e n t a  f o g o s ,  so na  f r e g u e s i a .  

H a v ia  uma " e x t e n s ã o  de c e n to  e t a n t a s  l é g u a s  â c id a d e  do N a t a l  

donde 4 d i s t r i t o ,  ten do  t r a v e s s i a s  p o r  onde m u i t a  p a r t e  do ano 

se  não anda e p o r  i s s o  i n a b i l i t a d o s  p a r a  r e c o r r e r e m  as j u s t i ­

ç a s "  ( I 90- I 80) .  P a r a  a t e n d e r  à s o l i c i t a ç ã o ,  um j u i z  f o i  e n v i a ­

do ao A çu, mas os  p r o b le m a s  c a u s a d o s  p e l a s  d i f í c e i s  com unica­

ç õ e s  con tin u a va m  a f e t a n d o  a  v i d a  dos c o l o n o s .  1 7 6 1 , "nao 

são b a s t a n t e s  j u í z e s  o s  do Açu e do P i a n c o  p e l a s  g r a n d e s  d i s -  

t a n c i a s  que compreendem o s  s e u s  d i s t r i t o s  e x c e s s i v â s  c u s t a s  as 

p a r t e s  e f a l t a  de a d m i n i s t r a ç ã o  de j u s t i ç a  a  t o d a s  e l a s .  p e l o  

r e f e r i d o  e que s e r i a  muito ú t i l  em c a d a  p o v o a ç ã o  ou m a t r i z  h a ­

v e r  um j u i z  o r d i n á r i o "  ( 1 9 3 - 7 0 ) .

Os s e r t õ e s  b a i a n o s ,  a u r í f e r o s  e n i t r o s o s  s e t e c e n t i s -
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t a s 7 c o n t r i b u í a m  m uito  p a r a  a c e n t u a r  o c l i m a  de v i o l ê n c i a .  A l i  

e s ta va m  p r e s e n t e s  a am bição,  a d i s t â n c i a  e a d i f i c u l d a d e  de c a  

m u n ic a ç a o ,  j á  que as  a u t o r i d a d e s  e s c o l h i a m  o p i o r  caminho p a r a  

f r a n q u e á - l o  aos m i n e r a d o r e s .  Quanto m a is  i s o l a d o ,  m a i s : d i f í c i l  

s e r i a  uma i n v a s ã o  p o r  p o t ê n c i a s  e s t r a n g e i r a s  e ,  em c o n t r a p a r t i .  

da,  m ais  e s p i n h o s a  e r a  a t a r e f a  de m anter  a ordem. Algumas au­

t o r i d a d e s ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  d is p u ta v a m  as r i q u e z a s ,  minerando 1 

em á r e a s  p r o i b i d a s  (9*t-285) e a g i t a n d o  a r e g i ã o .  Assim* em

1 7 1 1 ,  o c a p i t ã o - m o r  da J a c o b i n a  r e c e b i a  i n s t r u ç õ e s  p a r a  a g u a r ­

dar  n o v a s  o r d e n s ,  mas d e v e r i a  c o i b i r  com r i g o r  a s : V i o l ê n c i a s  ' 

"que j á  me seguram h a v e r  n e s s e s  d i s t r i t o s "  ( 9 7 - 3 2 9 ) .  Contudo, 

em 1 7 1 7 » h a v i a  " m u i to s  c r i m i n o s o s ,  m a l f e i t o r e s  é l a d r õ e s "  que 

deviam s e r  p r e s o s  p a r a  a "boa  a d m i n i s t r a ç ã o  da j u s t i ç a ,  se gu  - 

r a n ç a  e q u i e t a ç ã o  dos m o ra d o r e s"  ( 228- 252) .  Os d e l i t o s  p r a t i c a  

dos n a  á r e a  de m in e ra ç ã o  " p e l a  su a  n a t u r e z a  e a t r o c i d a d e  mere­

cem um exem p la r  c a s t i g o "  ( 108- 96) ,  p o rq u e  a l g u n s  colocavam  em 

r i s c o  a a r r e c a d a ç ã o  dos q u i n t o s .  P o r  exem plo ,  C o n s t a n t i n o  Go -  

,mes V i t ó r i a  e Manuel Lopes  C h a g a s ,  p e l a  segunda v e z ,  em 1725» 

roubaram " d o i s  g r ã o s  de o u r o ,  com p o d e r  de armas, i n t r o d u z i n  -  

d o - s e  p o t e n e i o s a m e n t e  a minerarem n a s  mesmas l a v r a s "  de Manoel 

F r a n c i s c o  dos S a n to s  e de seu s ó c i o  ( 108- 96) .

P o r  t a n t a s  d i f i c u l d a d e s  n a  manutenção da L e i ,  em

I 731+, houve n e c e s s i d a d e  de d i v i d i r  a  comarca da B a h i a ,  sendo 

c r i a d a ,  e n t ã o ,  a comarca de J a c o b i n a ,  mesmo assim  m u ito  e x t e n ­

s a  ( 1 8 7 - 3 ^ ) .  A n o va  comarca a b r a n g i a  t e r r a s  d e sd e  o r i o  São 

F r a n c i s c o ,  ao n o r t e ,  a t e  Minas G e r a i s ,  ao s u l  e ,  n a  o p i n i ã o  do 

v i c e - r e i  Vasco  F e rn a n d e s  C e s a r  de Menezes,  c o n t i n h a  mais  t e r ­

r a s  do que " to d o  o c o n t i n e n t e  de E spanha" (* f2 - lQ- 6 l 2 ) .  A coma£.
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c a  a t r a v e s s a v a  t e r r a s  s e m i - á r i d a s ,  e l e v a d a s ,  d i s t a n t e s  e c o b i ­

ç a d a s  e ,  p o r  i s s o ,  no s é c u l o  XIX, a a d m i n i s t r a ç ã o  da J u s t i ç a  

c o n t i n u a v a  d i f í c i l .  Em l 8Mf, as  l a v r a s  da Chapada D iam antina  f 

se m u l t i p l i c a v a m ,  " b a s t a  que se s a i b a  que em d o i s  anos de ming. 

r a ç ã o  d era m -se  p a r a  m ais  de cem a s s a s s i n a t o s ,  p e l a  m aior  p a r t e  

im punes.  A v i d a  e a p r o p r i e d a d e  f i c a r a m  sem g a r a n t i a s '1 1

( 56- l L l ) .  CJdlos a n t i g o s  e stavam  e s p a l h a d o s  p e l a  r e g i ã o  e uma 

g u e r r a  e n t r e  as  f a m í l i a s  Mi l i  t ã o  e G u e r r e i r o  l e v a v a  P i l ã o  Arca. 

do a d e c a d ê n c i a  ( 5- 263)•

No a s p e c t o  de r e l a ç ã o  e n t r e  d i s t â n c i a  e manutenção da 

L e i ,  quem m e lh o r  s i n t e t i z o u  a  a p l i c a ç ã o  da J u s t i ç a  f o i  J o s é  de 

Sá  A c c i o l i ,  e n v i a d o ,  em 1799» p e l o  v i c e - r e i  ao d i s t r i t o  n i t r o ,  

so b a i a n o :

" . . . 0  r e s p e i t o  da R é g i a  A u t o r i d a d e  n e s t e s  l u g a r e s  é 

bem à se m e lh an ça  da l u z ,  c u j o s  r a i o s  são t ã o  m ais  f r a c o s  quan­

do m a io r  é  a su a  d i s t â n c i a  do f o c o  e p a r a  s e  p o d e r  c o n t e r  na 

bo a  ordem e h a v e r  m a io r  r e s p e i t o  é c o n v e n i e n t e  um Governo n e s ­

t e  c e n t r o  que f a ç a  r e s p e i t a r  as  L e i s "  ( 2 - V l 5 ) .

U I . 7 -  M e t r o p o le  e manutenção d a . L e i

As a u t o r i d a d e s  m e t r o p o l i t a n a s  e c o l o n i a i s  eram s e n s í ­

v e i s  a o s  p ro b le m a s  c a u s a d o s  p e l a  d i f i c u l d a d e  de comunicação e 

p e l o  I s o la m e n t o  à a p l i c a ç ã o  da L e i .  P rocuravam  a t e n d e r  aos c i a  

mores da p o p u l a ç ã o ,  d e n t r o  de um quadro e s t r u t u r a l  de d i r e i t o  

de cou to  e h o m i z i o ,  de p o u c a  v e l o c i d a d e  dos m eios  de t r a n s p o r ­

t e .  A p r ó p r i a  o c u p a ç ã o  d a  t e r r a  d e p e n d ia  da ação das a u t o r i d a ­

d e s  c o l o n i a i s ,  ao darem c o n d i ç õ e s  de s e g u r a n ç a  p a r a  a p o p u la  -  

ção  s e  f i x a r  e p r o d u z i r ,  a f im  de que pudessem s e r  r e c o l h i d o s 1
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os d iz ím o s  e o s  q u i n t o s .

0 p r i m e i r o  e s t á g i o  p a r a  o e s t a b e l e c im e n t o ,  d a  J u s t i ç a  

e r a  a c r i a ç ã o  de uma f r e g u e s i a :  "Quando o u v e s  o nome de algum 

d i s t r i t o ,  o s  q u a i s  e l e s  chamam f r e g u e s i a s . . . d e v e s  sob e s t a  p a ­

l a v r a  e n t e n d e r  v a l e s  i n t e i r o s ,  campos e c o l i n a s  a d j a c e n t e s  a 

e s t e s  v a l e s ,  a l d e i a s  n e l e s  s i t u a d a s ,  t o d o s  o s  e d i f í c i o s  e s p a r ­

sos  a q u i  e a l i . . . "  ( 22- 26l ) .  Nas f r e g u e s i a s  s e r t a n e j a s  h a v i a  

a l g u n s  o f i c i a i s  de j u s t i ç a ,  c u j o s  c a r g o s  foram C r i a d o s  p e l a  

c a r t a - r é g i a  de 20 de j a n e i r o  de 1699 :

" . . .  s o b r e  o s  danos e s p i r i t u a i s ,  que sé . 'experimentam 

n e s t e  E s ta d o  p o r  f a l t a  das  m i s s õ e s ,  e de quem a d m i n i s t r e  J u s t i .  

ç a  a o s  que vivem  n os  d i l a t a d o s  S e r t õ e s  d e l e  era s u a  l i b e r d a d e ,  

fa z e n d o  t a o  e x o r b i t a n t e s  e x c e s s o s ,  que obrigam  aos que amam a 

q u i e t a ç ã o  a r e t i r a r e m - s e ,  f i c a n d o  as t e r r a s  sõ p o v o a d a s  de mal. 

f e i t o r e s .  F u i  s e r v i d o  r e s o l v e r  que em cada f r e g u e s i a  das q u a is  

tenho mandado form ar  p e l o s  d i t o s  S e r t õ e s ,  h a j a  um J u i z  à seme­

l h a n ç a  dos J u í z e s  da  V i n t e n a ,  que há n e s t e  R e in o ,  o q u a l  s e r á  

dos m ais  p o d e r o s o s  das  t e r r a s ;  e p a r a  que e s t e  v i v a  se g u ro  f a ­

zendo seu  O f í c i o .  Hei p o r  bera que se  c r i e  em c a d a  uma das t a i s  

f r e g u e s i a s  um C a p i t ã o - m o r ,  e m ais  c a b o s  de m i l í c i a ,  e que n e s ­

t e s  p o s t o s  s e  nomeiam a q u e l a s  p e s s o a s ,  que forem mais  p o d e r o ­

s a s ,  os  q u a i s  s e r ã o  o b r i g a d o s  a  s o c o r r e r  e a j u d a r  aos  J u í ­

z e s . . .  e o s  que r e s i s t i r e m  aos t a i s  J u í z e s  s e r ã o  c a s t i g a d o s '  

como se o f i z e r a m  aos J u í z e s  de F o r a ,  e se  l h e  s e q u e s tre m  seus 

bens a t é  s entença f i n a l ,  e se f a ç a  e x e c u ç ã o  n e l e s  p e l o  que t o c a r  

às p e n a s  p e c u n i á r i a s ,  que s e r ã o  m a i o r e s  p o r  se  nao poderem exg. 

c u t a r  a s  c o r p o r a i s ,  e o s  que r e c o lh e r e m  o s  d e l i n q u e n t e s  s e r ã o  

c a s t i g a d o s  com o s  de d i r e i t o  d o . que a u x i l i a m  ex p o s t  f a c t  e o&



C o r r e g e d o r e s  e O u v id o r e s  das Câmaras s e rã o  o b r i g a d o s  uma v e z  ’ 

em seu t r i é n i o  v i s i t a r  a e s t e s  m o ra d o r e s ,  f a z e n d o  c o r r e i ç õ e s  1 

como fazem  n a s  m ais  t o d o s  o s  a n o s * . . "  ( 315- 3^3)•

A o u t r a  e t a p a ,  v i s a n d o  à  a p l i c a ç ã o  da L e i ,  e r a  e r i g i r  

a f r e g u e s i a  em v i l a ,  sempre p o r  uma c a r t a - r é g i a ,  re c e b e n d o  o 

l o c a l  um. m a io r  número de o f i c i a i s  de j u s t i ç a .  No s é c u l o  X V I I I ,  

t a l  p ro c e d im e n t o  f o i  u t i l i z a d o  p a r a  a f r e g u e s i a  de N o s s a  Senho, 

r a  do Monte do Carmo dos Inhamus e o u t r a s  do C e a r á  ( l 9 * + - l l l )  , 

:p a ra  a f r e g u e s i a  de J a c o b i n a ,  nos  s e r t õ e s  b a i a n o s  ( 208- 10 3 ),  e 

p a r a  as  o i t o  f r e g u e s i a s  do s e r t ã o  do P i a u í :

" . . . p e l a  v a s t i d ã o  da mesma c a p i t a n i a ,  v iv e n d o  s e u s  ha. 

b i t a n t e s  em g r a n d e s  d i s t â n c i a s  uns dos  o u t r o s  sem com unicação,  

como i n i m i g o s  da s o c i e d a d e  c i v i l ,  e do com érc io  humano; pade -  

cendo ass im  o s  descômodos,  e as  d e s p e s a s  de ire m  b u s c a r  os  ma­

g i s t r a d o s  a  l u g a r e s  m uito  r e m o t o s ,  l o n g ín q U o s ,  de s o r t e  que f 

quando l h e s  chegam o s  d e s p a c h o s ,  vem t ã o  t a r d e ,  que não s e r v iu ,  

do p a r a  o rem édio  das  q u e i x a s ,  l h e s  t ra ze m  somente a r u í n a  dos 

i a b e d a i s ;  s e g u i n d o - s e  d a q u e l a  d i s p e r s ã o ,  e  s e p a r a ç ã o  das f a m í­

l i a s  i n t e r n a d a s  em l u g a r e s  ermos e d e s e r t o s  f a l t a r e m - l h e s  os
*

E s t í m u l o s ,  e o s  m e io s ,  p a r a  se  f a z e r e m  c o n h e c id o s  na C o r t e y  e 

'para serem n o b i l i t a d o s  os  que o merecerem, como su ced e  nas v i ­

l a s ,  e c i d a d e s ,  onde s e u s  h a b i t a n t e s  entram na g o v e r n a n ç a  de­

l e s ,  e se  graduam com o s  c a r g o s  de j u í z e s  e v e r e a d o r e s ,  e com 

o s  m a is  empregos p ú b l i c o s :  -  e a c r e s c e n d o  a t u d o ,  que a t é  a 

p r ó p r i a  r e l i g i ã o  p a d e c e ,  não só p e l a  f a l t a  de a d m i n i s t r a ç ã o  * 

dos  S a c r a m e n t o s ,  mas também p e l a  p r o p a g a ç ã o  do Santo  Evange 

l h o ,  em r a z ã o  de que o s  Í n d i o s ,  que s e  acham in te rn a d to s  nos ma, 

t o s ,  não e n c o n tra n d o  o u t r o s  o b j e t o s ,  que não sejam o de verem

- 1 2 5 -
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os c r i s t ã o s  quase  no mesmo e s t a d o ,  e f o r a  da comunicação e da 

s o c i e d a d e ,  carecem  dos e s t í m u l o s . . . ten ho r e s o l u t o ,  que em cad a  

uma das o i t o  f r e g u e s i a s ,  que compreende e s s e  G o v e rn o ,  s e j a  f u n  

dada uma v i l a  n a  m a n e ir a  s e g u i n t e . . .  Hei p o r  bem que em cada 

uma das mesmas v i l a s  h a j a  um j u i z  o r d i n á r i o ,  dous v e r e a d o r e s  , 

um p r o c u r a d o r  do C o n s e lh o ,  que s i r v a  de t e s o u r e i r o ,  um e s c r i  -  

vao do p ú b l i c o ,  j u d i c i a l  e n o t a s ,  que s i r v a  também das  e x e c u  -  

ç õ e s .  0 que se  e n te n d e  enquanto  as p o v o a ç õ e s  não crescem  de 

s o r t e  que sejam n e c e s s á r i o s  o s  m ais  o f i c i a i s  de j u s t i ç a . . .  " 

( 2 7 2 - 1 5 2 ) .

A p e s a r  dos e s f o r ç o s  m e t r o p o l i t a n o s ,  h a v i a  s e r t õ e s  tã o  

a g i t a d o s ,  que f i c a r a m  r e g i s t r a d o s  n a  memória p o p u l a r  como sino. 

nimos de v i o l ê n c i a .  No s e r t ã o  do P a j e ú ,  h a v i a  um t r e c h o  chama­

do R ia ch o  do N a v i o ,  um n in h o  de v a l e n t õ e s :  " É c a b r a  do R ia c h o  

do N a v i o ,  d i g a - s e ,  e é quanto b a s t a  p a r a  s e r  t i d o  na c o n t a  de 

um v a l e n t ã o "  (UV8- I 36) ,  0 s e r t ã o  do Moxotó, b e r ç o  de t u r b u l e n ­

t o s  a n c e s t r a i s  de U l i s s e s  L i n s  de A lb u q u e rq u e ,  l e v o u  o e s c r i  -  

t o r  a p e n s a r  se a v a l e n t i a  e r a  q u e s t ã o  de temperamento ou "por 

i n j u n ç ã o  do meio -  a q u e l e  Moxotó queimado de s o l ,  s e g r e g a d o  do 

mundo, e s c o n d id o  n a s  c a a t i n g a s  f e c h a d a s  e ermas,  e r i ç a d a s  de 1 

e s p i n h o s ,  t e r r a  aem r e i  e sem l e i "  ( 3 7 7 - 1 0 9 ) .  O u tros  s e r t õ e s  1 

v i o l e n t o s  eram o s  do r i o  São F r a n c i s c o ,  onde o b a c a m a rte  e o 

r i f l e  f i c a r a m  em uso e com d e s t a q u e  a t é  meados do s é c u l o  XX. 

A l i ,  e n t r e  S o b ra d in h o  e G l ó r i a ,  as  armas s ã o ,  a t é  h o j e ,  conhe­

c i d a s  p e l a  c r i a t i v a  e r e a l i s t a  l o c u ç ã o  " j u s t i ç a - d o - r i o - d e - b a i -  

x o "  ( i f6 7 - 1 0 8 ) .

III. 8 - Juiz e ouvidor no exercício da Lei.
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0 e x p e d i e n t e  da e r e ç ã o  das f r e g u e s i a s  em v i l a s ,  às vg. 

£es, não d a va  c e r t o  p o r  v á r i o s  m o t i v o s .  Um d e l e s  e s t a v a  l i g a ­

do à e s c o l h a  de um i n d i v í d u o  p a r a  e x e r c e r  d eterm in ad o  c a r g o ,  

^ r i n c i p a l m e n t e  no i n t e r i o r ,  onde o " i n d u l t o  do S e r t ã o "  a t r a í a  

jjnuitos. Em 1 7 *+8 , no C e a r á ,  a m a io r  p a r t e  dos h a b i t a n t e s  "são 

[homens c r i m i n o s o s  que buscam a q u e l e s  s e r t õ e s  p a r a  n e l e s  s e  r e ­

fu g ia re m "  e e s c o l h e r  alguém p a r a  c a p i t ã o - m o r  não e r a  ■ empresa 

f á c i l  ( 1 8 8 - 7 6 ) .  A mesma d i f i c u l d a d e  f o r a  e n c o n t r a d a ,  em 1 7 2 6 ,  

pa J a c o b i n a  ( 1 ^3- 3^3 )»

Outro f a t o r  a c o n s i d e r a r  e r a  o a s s a s s i n a t o  d a  a u t o r i -  

Ihde, que p o d e r i a  s e r  um s a r g e n t o - m a i o r  (119 - 61+) ou um j u i z .  

Em 1795» n a  V i l a  Nova d»El R e i ,  c e r c a  de t r i n t a  m a l f e i t o r e s  ±n 

Radiam a c a s a  e matavam o j u i z  d a q u e l a  l o c a l i d a d e  ce a re n se »  1 

âpós, o s  c r i m i n o s o s  s e  o c u l t a r a m  n o s  c o n f i n s  da com arca de Per. 

làjnbuco, l á  nos  s e r t õ e s  do P i a u í ,  sendo i m p o s s í v e l  a c a p t u r a  ' 

(2 9 6 -V 1 7 ) .

Nem sempre a d i s t a n c i a  e o i s o l a m e n t o  eram o s  ú n ic o s  

r e s p o n s á v e i s  p e l a  im punidade de um f a c i n o r o s o ,  uma v e z  qu e,  em 

Í 7I+9 , a  '»maior de t o d a s  as  d i f i c u l d a d e s  é  h a v e r  quem f a ç a  a l g u  

ma p r i s ã o ,  porque  não só  a  temem o s  homens a quem e s t a s  se  en­

carregam o p e r i g o  a que se  e x p õ e m . . .  mas seu  m aior  temor é a 

v in g a n ç a "  ( 188- 76 ) .

0 desempenho do j u i z  o r d i n á r i o ,  a q u e l e  que a t u a v a  n a  

v i l a ,  t i n h a  uma d i f i c u l d a d e  e x t r a  p o r  s e r  e l e  um morador e ,  1 

às v e z e s ,  p a r e n t e  ou amigo de um c r i m i n o s o ,  o que l e v a v a  à im­

p u n id a d e  dos d e l i t o s  n a  m a i o r i a  das  v e s e s .  Sn 16 78 , em S a l v a  -  

d o r ,  o s  j u í z e s  o r d i n á r i o s  não sabiam o que f a z e r  e nem t i r a v a m  

as d e v a s s a s ,  s o b r e c a r r e g a n d o  o o u v i d o r  (169- 13 8 ) .  Sn 1715» no
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3-ecõncavo, o s  d e l i n q u e n t e s  " p u b l i c a m e n t e  t r a t a v a m  com os  j u í  -  

z e s  o r d i n á r i o s  das v i l a s ,  sem que nenhum o s  p r e n d e s s e  p or  se  - 

rem p a r e n t e s  e am igos"  (20*4—1 9 5 ) .  Sc anhos o s  c a s o s ,  a s o l u ç ã o  

a p o n ta d a  e r a  a  v i n d a  de um j u i z  de f o r a .

A p a r c i a l i d a d e  dos j u í z e s  o r d i n á r i o s  muito p r e o c u p a v a  

o s  g o v e r n a d o r e s  do B r a s i l .  Em 1708 , o j u i z  o r d i n á r i o  da v i l a  

de São F r a n c i s c o  de S e r e g i p e  do Conde e r a  a d v e r t i d o  " porque 

nem a d e s o b e d i ê n c i a  e r a  a que V o s s a  Mercê q u i s  que f o s s e ,  nem 

o p r e t e x t o  com que se  formou a  c u l p a  e r a  ó v e r d a d e i r o ,  •' a n t e s ,  

p a r e c i a  o f o r a  q u e r e r  V o s s a  Mercê r e m a t a s s e  o s - t a l h o s  una p e s ­

soa  a quem f  a v o r e c i a . . . p o r  i s s o  s a i u  (o r é u )  l i v r e  da c u l p a  

com J u s t i ç a  e V o s s a  Mercê das c u s t a s  d os  a u t o s  p o r  m i s e r i c o r  -  

d i a "  ( 9 3 - 2 2 5 ) .  Em 172 6 , o j u i z  o r d i n á r i o  de J a c o b i n a  e r a  adve£. 

t i d o  p e l o  v i c e - r e i ,  em v i s t a  de sua p a r c i a l i d a d e  ( l*f3- 3^3 ) • 

No s é c u l o  XIX, o p r o b le m a  c o n t i n u a v a ,  p o rq u e  a l g u n s  j u í z e s  pas. 

savam t r ê s  anos sem j u l g a r  e ,  quando o f a z i a m ,  a b s o lv ia m  a  ma­

i o r  p a r t e  dos c r i m i n o s o s  d as  v i l a s  a l a g o a n a s  ( 52- 2- - 6 1 ) .

A f i g u r a  do o u v i d o r  também não e s t a v a  imune a  e r r o s .  

No s é c u l o  X V I I ,  em 169*4-, o s  o f i c i a i s  da  Câmara de S e r g i p e  de 

E l - R e i  clamavam " a  n e c e s s i d a d e  que têm de o u v i d o r  l e t r a d o  t r i g .  

n a l ,  p r o v i d o  p o r  V o s s a  M a j e s t a d e ,  p o r q u e  ass im  s e  e v i t a r á  o 

gran de p r e j u í z o  que a q u e l e  povo p a d e c e ,  que como os  j u i z e s  

eram homens de capa  e e s p a d a ,  e o s  o u v i d o r e s  sem c i ê n c i a ,  nem 

e x p e r i ê n c i a ,  ig n o ra va m  as  l e i s ,  e eram n o t á v e i s  o s  e r r o s  que 

cometiam, no j u d i c i a l "  ( 1 8 0 - 2 5 8 ) .  No s é c u l o  X V I I I ,  o abuso de 

p o d e r  e r a  um p r o b le m a  g e r a l ,  conforme o v i c e - r e i  r e l a t a v a  "das 

d e s o r d e n s  do O u vid or  G e r a l  do C e a r á  J o s é  Mendes Machado e das 

v e x a ç õ e s  e m o r t e s  que se  tem s e g u id o  das  su a s  im p r u d ê n c ia s  en­
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t r e  a q u e l e s  p o v o s  e do que t ã o  d e s p o t i c a m e n t e  te n  obrado no 

seu l u g a r  o O u vid or  G e r a l  da P a r a í b a  Manuel da  F o n s e c a  e S i l  -  

va ,  e a b s u r d o s  que tem com etido o da v i l a  das A l a g o a s  e o da 

c a p i t a n i a  de S e r g i p e  de E l - R e i  c u j a s  i d é i a s  se  encaminham as 

suas u t i l i d a d e s  e s e  h a v e r  casado o O u vid or  do Rio  não o b s t a n ­

t e  o d e n e g a r - l h e s  e s t a  l i c e n ç a  e f i n a l m e n t e  dos e x c e s s o s  que 

tem com etido  o da c a p i t a n i a  de São P a u l o ,  Manuel de Melo G o d i-  

^ho Manso*1 ( 1 8 2 - 7 6 ) .

0 C o n se lh o  U lt r a m a r in o  apontou, como s o l u ç ã o  p a r a  t e r ­

m in ar  com os  desmandos dos o u v i d o r e s ,  que os  s u b s t i t u t o s  deve -  

r iam  e s t a r  n a s  o u v i d o r i a s  ao p e r f a z e r e m - s e  t r ê s  a n o s ,  tempo de 

p e r m a n ê n c ia  no c a r g o .  Também d e ve r ia m  s e r  e s c o l h i d o s  ' 'Minis  -  

t r o s  de boa  o p i n i ã o  nao só na l i t e r a t u r a  mas na  l i m p e z a  das ' 

mãos, que e s t e  r e q u i s i t o  ú l t i m o  m a is  s e r v e  p a r a  o s  que vao 

a d m i n i s t r a r  j u s t i ç a  n os  l u g a r e s  u l t r a m a r i n o s '*  ( 1 8 2 - 7 7 ) .  Contu­

do, o s  o u v i d o r e s  c on tin uavam  a c a u s a r  embaraços ao cumprimento 

da L e i  (163 - 83) .

T a l  como o s  j u i z e s  o r d i n á r i o s ,  o s  o u v i d o r e s  também tc. 

mavara p a r t i d o  n a s  d i s p u t a s  l o c a i s .  Ehi 172 *f, nos  s e r t õ e s  c e a r e a  

s e s  das r i b e i r a s  do J a g u a r i b e  e do I c ó ,  a p o p u la ç ã o  e s t a v a  1 

e f e r v e s c e n t e .  0 o u v i d o r  Mendes Machado e r a  p a r c i a l  da f a m í l i a  

F e i t o s a ,  i n i m i g a  d os  m oradores  das  r i b e i r a s ,  que se  r e v o l t a v a m  

c o n t r a  a a u t o r i d a d e .  0 o u v i d o r  t e n t o u  f u g i r  "porqu e  em tum ulto 

de povo n a  l a r g u r a  d e s s e s  s e r t õ e s  se  d eve  u s a r  de p r u d ê n c i a  e 

dar tempo p a r a  que se  possam f a z e r  as  d i l i g ê n c i a s  do s e r v i ç o  

de Sua M a j e s t a d e "  ( 299- 16 9 ) .  A s i t u a ç ã o  se  p r o lo n g o u  a t é  1725» 

quando o g o v e r n a d o r  de Pernambuco, a t r a v é s  de um Bando, p r e g o u  

a p a z  nas  r i b e i r a s ,  sob  pen a  de c o n f i s c o  de bens  dos moradores
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(2 9 2 -2 7 1 ). Outro exemplo de tumultos causados por ouvidor acoo. 

tecia, em 1799> na cidade da Paraíba. A li, o novo e d antigo 

ouvidores eram inimigos, dividindo a cidade em dois partidos; 

o fato foi agravado em vista de o atual ouvidor, sua família e 

futura esposa residirem na mesma comarca, trazendo múitas ’’ sug. 

peiçoes” na aplicação da Lei (195-131*-).

Os ouvidores tinham muita dificuldade para exercer 

seu trabalho. A correição era uma tarefa arriscada e :!uma prova 

de resistência fís ic a , pois as regiões a serem pércorridas 

eram díspares e muito extensas. Sm alguns locais,', rios cheios, 

com sezões malignas, necessitavam ser atravessados ou margea­

dos; em outras áreas aparecia o le ito  de um rio seco e havia 

fa lta  de alimentos (2 1 8 -1 1 7 ). No século XVIII, em 1717, o ser­

tão do Ceará não fo i visitado pelo ouvidor geral da Paraíba, 

porque ele adoeceu e o esperava, uma travessia de duzentas lé ­

guas ( 2 1 L-28). Em 1723, o ouvidor da comarca da cidade da Ba­

hia se queixava da distancia a ser percorrida até as vilas de 

Santo Antonio das Minas de Jacobina e de Rio das Contas, apro­

ximadamente a cento e cinqiienta léguas de Salvador^ para. atin­

g i-la s  havia “três dias de travessia, onde não há água e se 
conduz com o mais mantimentos em cavalos” (1 8 ^-90) . Os gastos 
dessas visitas corriam por conta do próprio ouvidor, o que le ­

vou, em 1 7 2 3 , o Conselho Ultramarino, a providenciar uma ajuda 

de custo (I 8V-9 0).

Tentando solucionar os problemas da correição, algu­

mas vezes, a metrópole optou pela divisão de comarca, como 

aconteceu, no século XVIII, coro a comarca da Bahia, criando-se 
a de Jacobina (1 8 7 - 31+). No século XIX, em 1 8 1 6 , o rei resolveu
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c r i a r  a comarca do C r a t o ,  no C e a r á ,  compreendendo a s  v i l a s  de 

São João  do P r í n c i p e ,  Campo Maior de Quixeramobim, I c o ,  Santo 

A n tô n io  do Jardim e São V ic e n te  das L a v r a s ,  p o r  s e r  " im p o s s í  - 

v e l  que um só o u v i d o r  p o s s a  f a z e r  as  d e v i d a s  c o r r e ç õ e s  ( s i c )  

em tã o  g r a n d e s  e x t e n s õ e s ,  e o u v i r  a m a is  de c e n to  e c in q u e n ta  

mil  h a b i t a n t e s ,  com que a d i t a  p r o v í n c i a  se  ach; p o v o a d a 1*

( 2 9 1 - !+9 5 ) .

Algumas v e z e s ,  o t r a b a l h o  do o u v i d o r  e r a  p r e j u d i c a d o 1 

p or  p ro b le m a s  de j u r i s d i ç ã o ,  o c a s i o n a d o  p e l o  .desconhecim ento 

g e o g r á f i c o  ou p e l a  r e b e l d i a  dos  m o ra d o r e s .  No s é ó ú ío  X V I I I ,  em 

172V, o s  m o ra d ores  do I t a p e c u r u  e o u t r o s  p e r t e n c e n t e s  ao termo 

de S a l v a d o r  f a z i a m  q u e i x a s  s o b r e  a '‘v i o l ê n c i a  com que o O u v i­

dor G e r a l  da C a p i t a n i a  de E l - R e i  ( S e r g i p e )  p r o c e d e  c o n t r a

e l e s ,  i n t r o m e t e n d o - s e  a e x e r c i t a r  j u r i s d i ç ã o  em d i s t r i t o

a l h e i o "  ( 13 5 - 8 ) .  T a l  a c o n t e c i a  p o r q u e ,  d e sd e  f i n s  do s é c u l o  

X VII,  a comarca de S e r g i p e  t i v e r a  a j u r i s d i ç ã o  a m p l ia d a  a t é  

I t a p o ã ,  p o r  d e t e r m in a ç ã o  de D .João  de L a n c a s t r o .  No e n t a n t o ,  

os  m oradores  da a r e a ,  o u t r o r a  p e r t e n c e n t e  a  comarca d a  B a h ia ,  

não a c e i t a v a m  a n o v a  j u r i s d i ç ã o .  E s t a  não a c e i t a ç ã o ,  p r o v a v e l ­

mente,  e s t a v a  em f u n ç ã o  de a  r e g i ã o  do I t a p e c u r u  e a r r e d o r e s  

não s e r  m uito  c o n t r o l a d a  p e l a  comarca da B a h ia ,  que t i n h a  um 

v a s t o  s e r t ã o  a u r í f e r o  p a r a  a t u a r .  Assim , os  m oradores  não desg. 

javam e s t a r  sob um c o n t r o l e  m a io r .  Os p ro b le m a s  da j u r i s d i ç ã o ,  

en vo lve n d o  o s  m o ra d ores  e o o u v i d o r  g e r a l  s e  a r r a s t a r a m  p o r  

dez a n o s ,  quando, em 1 7 3 *+* °  v i c e - r e i  r e l a t a v a  o s  ú l t i m o s  a c o n  

t e c i m e n t o s ,  p e d in d o  ao ; r e i  uma d i v i s ã o  d a  comarca da B a h ia .  0 

v i c e - r e i ,  que não v i a  com s i m p a t i a  a j u r i s d i ç ã o  a m p l ia d a  do ou. 

v i d o r  g e r a l  de S e r g i p e  de E l - B e i  ( l 8 ? - 3 1+)5 f o i  a t e n d i d o  p e l o



monarca, com a criação da comarca de Jacobina (^2-12-612), 

enorme,e onde era d if íc i l  administrar a Lei, enquanto a comar­

ca da- Bahia recuperava a jurisdição sobre Itapecuru e arredo -  
res.

0 comportamento dos juízes ordinários, ouvidores ge­

rais e demais agentes da Justiça, algumas vezes, era tão com -  

prometedor que, no século X I X ,  por exemplo,a  v i l a  Mova d'EL Rei, 

no Ceará, era conhecida como vila  Nova dos enredos, em alusão 

às intrigas provocadas pelas autoridades judiciais, na lo c a li­

dade (276-2ê- 75)« moradores sertanejos, observando e sofreu 

do as dificuldades para á aplicação da Lei e o comportamento 

nem sempre correto das autoridades, criaram uma mentalidade 

bem próxima à do tio  de Ulisses Lins de Albuquerque. 0 tio do 

referido autor, nascido e criado no século X I X ,  teve um problg. 

ma de terras, sobre o qual o sobrinho lhe aconselhou recorrer

e confiar na Justiça, ao que o tio replicou: __ Qual justiça,

qual nada! Quem vai a Juízo, p e r d e  o juízo” (377-159)«

Í I 2 . 9  -  S e c a  e v i o l ê n c i a

Os períodos de seca vinham agravar os problemas causa, 

dos pela distância e pela lentidão dos meios de comunicação. 

Normalmente, a correição, uma árdua tarefa, ficava muito mais 
d if íc i l  se necessário fosse transportar água e mantimentos pa­

ra todo o percurso.

Com a seca, morriam os gados, secavam as plantas e 
freguesias ficavam abandonadas, como ocorreu nos anos de 1 7 9 2 ­

1 7 9 6 . Esse período de seca não foi único em intensidade e em 
duração, mas ficou na memória dos moradores sertanejos. Por

-132-
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a q u e l a  é p o c a ,  b a n d id o s ,  v a d i o s  e l a d r õ e s  a s so la v a m  os t e r r i t ó ­

r i o s  f l a g e l a d o s  "m ais  do que a mesma s e c a " ,  a s s im ,  em 1 7 9 2 ,  o 

c a p i t ã o - m o r  do C e a r á  a s s i n a v a  um Bando, impondo " cem a ç o i t e s 1 

p a r a  o s  e s c r a v o s ,  c a b r a s  ou m e s t i ç o s ;  ro d a s  de pau  nos  que f o ­

rem ou p a re c e r e m  b r a n c o s ;  e p a lm a t o a d a s  p a r a  as m u l h e r e s " ,  q u e 1 

fossem  apanhados p r a t i c a n d o  a t o s  p r e j u d i c i a i s  aos m o r a d o r e s ’ 

(293-U01+)
No s e r t ã o  do A po di ,  p o r  o c a s i ã o  da mesma s e c a ,  " e n tã o  

f o i  que s e  v i u  n e l e s  o cr im e e o d e l i t o  de sorte-  que o s  bons 

se tornaram  maus, e o s  maus f i c a r a m  p i o r e s .  A mesmá j u s t i ç a  

não h a v i a  quem a administrasse" ( 2 9 - l 8 0 ) .

A s e c a  a f e t a v a  a v i d a  dos  s e r t a n e j o s  e dos  h a b i t a n t e s  

l i t o r â n e o s ,  que viam a s  l o c a l i d a d e s  da b e i r a - m a r  se  en cherem 1 

de m i g r a n t e s ,  t a l  como o s  cera m i l  que F o r t a l e z a  r e c e b i a  em 

1878 ( if61+ - l5 )*  t o r n a n d o  m a is  d i f í c i l  a  manutenção da L e i .

I I I . 1 0  -  Lei  e v i o l ê n c i a

P a r a  O l i v e i r a  V ia n n a ,  a v i o l ê n c i a  s e r t a n e j a  e s t a v a  1£. 

gada ao B a n d e ir is m o ,  p o r q u e  a gran de c a p a c i d a d e  de p e n e t r a ç ã o  

dos b a n d e i r a n t e s  nao e r a  acompanhada p e l o  p o d e r  p ú b l i c o

(L72- I 52) .  A " c o b e r t u r a  t u t e l a r  de um p o d e r  p ú b l i c o  o r g a n i z a  -  

lo "  v i n h a  p o s t e r i o r m e n t e  com a fu n d a ç ã o  de v i l a s .  0 r e f e r i d o  

a u to r  r e g i s t r o u  que o s  c h e f e s  de b a n d e i r a s ,  " e s s a s  p o d e s t a d e s  

dos rem otos  s e r t õ e s  s e  e r i g i a m  n a t u r a l m e n t e  em c e n t r o s  s o c i a i S j  

èm f o r ç a s  r e g u l a d o r a s ,  em a g e n t e s  e s p o n t â n e o s  e l ó g i c o s  de g o ­

verno  -  e foram o r g a n i z a n d o ,  n e s s a s  p e r i f e r i a s  l o n g í n q u a s  e s s a  

atorm en tad a  s o c i e d a d e  s e r t a n e j a "  ( ^ 7 2 - 1 5 2 ) .  No e n t a n t o ,  se. a l ­

guns c h e f e s  b a n d e i r a n t e s  assim agiam , o u t r o s  n a o ,  j j o í s  os  p r ó ­



p r i o s  homens l i g a d o s  à g o v e r n a n ç a ,  como um B a l e g ã o ,  um J o rg e  

D ia s  M ataroá  ( 2 2 6 - 2 3 3 / 1 3 3 - 2 5 8 ) ,  um Manuel Nunes V ia n a  acabavam 

por se  d e i x a r  c o n ta m in a r  p e l o  mal que deveriam  com bater.

0 g o v e rn o ,  é c e r t o ,  não p o s s u í a  a m o b i l i d a d e  b a n d e i  - 

t a n t e ,  p orq u e  e s t a v a  d e s p r e p a r a d o  de p e s s o a l ,  quanto ao conhe­

cim ento g e o g r á f i c o ,  de m eios  de com u n ic a ç ã o ,  d e : i n i c i a t i v a ,  j á  

que tudo p a r t i a  de L i s b o a  ou por  e l a  d e v i a  s e r  a c e i t o ,  Se os 

caminhos marítimos^bem c o n h e c i d o s} es tavam  s u j e i t o s  a t e m p e s ta ­

des e d e p e n d e n t e s  das monções,  d u r a n t e  s é c u l o s ,  m u i t a s  o u t r a s  

d i f i c u l d a d e s  e n f r e n t a v a  uma ordem a p e r c o r r e r  o . • t r a j e t o  L i s  

b o a - s e r t ã o  o e s t e  b a i a n o .

A m o b i l i d a d e  b a n d e i r a n t e ,  a p o n t a d a  p o r  O l i v e i r a  V ia n -  

h a  como f a t o r  b á s i c o  no d e s e n v o l v im e n t o  da v i o l ê n c i a  s e r t a n e  -  

j a ,  v i n h a  t o c a r  no c a l c a n h a r  de A q u i l e s  da  c o l o n i z a ç ã o  p o r t u  - 

g u e s a  no B r a s i l :  o s  d e s p r e p a r o s  r e f e r i d o s  f r e n t e  a v a s t i d ã o  da 

t e r r a .  Contudo, não há desm erecim ento  n a  a tu a ç ã o  dos g o v e r n a d a  

r e s ,  o u v i d o r e s ,  j u í z e s  de v á r i a s  a t r i b u i ç õ e s  e s p e c í f i c a s  e d e -  

m a is  a u t o r i d a d e s  que lu ta v a m  c o n t r a  o s  r é g u l o s ,  o s  f a c i n o r o s o s  

ou " a c o i t a d o s  s u j e i t o s 1' .  As a u t o r i d a d e s  f a z i a m  o que podiam T 

d e n t r o  das c o n d i ç õ e s  s e c u l a r e s  em que v i v i a m .  A documentação é 

F a r t a  em o r d e n s  do conde de S abu go sa  ( v i c e - r e i  Vasco Fernandes  

S e s a r  de M e n e z e s ) ,  sempre pre o cu p a d o  com o “ i n d u l t o  do s e r t ã o “ 

e de o u t r o s  m u i t o s  g o v e r n a n t e s  do B r a s i l .  Os homens que s e  des. 

tacavam , c i t a d o s  n o s  docum entos,  como Ped ro  B a r b o s a  L e a l ,  Ma- 

t i a s  C a rd o so ,  Domingos J o r g e  V e l h o ,  P e d r o  L e i l o u  não agiam s o ­

zinhos*; também t inham  o s  s e u s  “ s e q u a z e s "  anônimos a s e r v i ç o  da 

a d m i n i s t r a ç ã o  p o r t u g u e s a .  E s s a  a d m i n i s t r a ç ã o  r e c e b e u  m u ita s  

f l e c h a d a s  em s e u  c a l c a n h a r ,  sem t e r  s i d o  m o rta lm en te  a t i n g i d a ,
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pois lito ra l e sertão formam a quarta nação do mundo em terras 

continuas.
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c a p ít u l o  i v  -  c ã y í I í  s a d io  m a te r ia l,  

i v .  i  Máquinas., e, .epgr g i a s

"Levei três meses iscavando 
uma cacimba bem funda, 
pro meu roçado moia!
Mas porém, j á  tão cansado,
pru mais que a terra iscavasse,
não achei d’ água sin a !" (391+-509).

Entre os séculos XVT e XIX, o bói, a água, o ca. 

valo, o vapor foram as "fontes energéticas de substituição" 

(362-277) ao trabalho do homem?embora a energia humana fosse1 

marcante*

Neste segmento, .consideramos os conceitos de má. 

quina e engenho conforme aparecem registrados pelo padre 

H-aphael Blnteau em sua obra setecentista. Máquina: "engenho ms. 

cênico composto de muitas peças, com que a arte obra extraordi. 

nários efe itos" ( 327-IV -s/v ). Engenho: "máquina mecânica com 

engenhoso a r tifíc io " ( 3 2 7 -IH -s /V ).

IV. 1 * 1 - EmLenh.Q_d.e_ açúcar

No Nordeste, mereceu destaque o engenho de açú­

car, também existente nos sertões proximos ao mar que "por es­

te meio se iam povoando" e "donde se tiravam os melhores açúcq 

r e s . . . "  (171+-210). Alguns engenhos moíam utilizando a força 
dos bois, os trapiches, enquanto a maior parte o fazia usando 

a energia da água (18-27), despertando todos a atenção de

quem vinha ao Brasil. Para Fernão Cardim, cada engenho "é uma



máquina e fábrica incrível, uns são de água ras.teiros, outros 

são de água copeiros” (8-5^). Os engenhos movidos por bois * 

gastavam mais e moíam menos (8 -5^ ), mas tinham a vantagem de 

funcionar o ano todo, independente da quantidade de água dis­

ponível.

Ho século X V I I ,  houve uma inovaçao técnica relativa* 

ao engenho de açúcar: "urna nova invenção de moenda, a que cha. 

mam palitos, para a qual convém menos fábrica, e também se 

ajudam para moenda deles de água e de bois” (6 -l5 0 ). A novida. 

de foi trazida no governo de D.DiogLo de Menezes (1 6 0 8 - 1 6 1  ?)  , 

quando uni clérigo espanhol introduziu um novo tipó de moenda 

nos engenhos de açúcar. 0  sistema difundido pelo clérigo " c o q . 

sistia  em três cilindros ainda verticais, que por meio de en­

trosas se faziam girar com a rotação do cilindro do meio"

(6-177).
A fonte energética seiscentista continuava a ser ani_ 

mal ou a da água, como apontam as crônicas holandesa (5-73) e 

portuguesa ( 6- 1 5 0 ) . Ho entanto, em 1 6 9 7 , houve notícia de uma 
"inventiva” , que dispensava as duas formas de energia;

"Eu El-Rei faço saber aos que este meu Alvará virem* 
que tendo respeito a utilidade que se pode seguir aos senho -  

res de engenho do Estado do Brasil e minha Fazenda da nova íq. 

ventiva com que Antônio Carvalho Guimarães morador na povoa -  
ção do Cabo quer fabricar à sua custa um engenho de açúcar 

que há de moer sem águas nem bestas nem a maior parte dos es­

cravos que são necessários para semelhante fá b ric a ... e ser 

justo que deste seu trabalho e despesa que há de fazer na di­

ta nova fábrica tenha alguma satisfação das pessoas que quisg.
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rem da mesma i n v e n ç ã o . . .  t o d a  a p e s s o a  de q u a lq u e r  q u a l i d a d e ’ 

,que s e j a  que l o g o  ou em o u t r o  q u a l q u e r  tempo e e r a  f í z e r  em 

to d o  E sta d o  do B r a s i l  moenda como a que o d i t o  A n ton io  C a rv a ­

l h o  G uim arães l e v a n t a r  com a nova i n v e n t i v a  que tem t r a t a d o  ’ 

ou à sua i m i t a ç ã o  que se  con h eça  s e r  a sua i n v e n t i v a  a causa  

e or igem  deem e paguem p o r  uma v e z  somente *+00$ r é i s  ao d i t o  

A n tôn io  C a r v a lh o  Guim arães  ou a se u s  h e r d e i r o s  e d e s c e n d e n t e s  

ou a s c e n d e n t e s  e não querendo cada um de t a i s  p e s s o a s . ; í . p a  -  

g a r - i h e  o s  d i t o s  *+00$ r é i s  p o r  uma só v e z  p a r a  sempre l h e  p a ­

garão  *+ a r r o b a s  de a ç ú c a r  b ra n co  p o r  ca d a  1000 • qüe.: f i z e r  o 

t a l  e n g e n h o . . . 1* ( 61- 2 2 1 ) .

0 documento não f o r n e c i a  m a i o r e s  d e t a l h e s ,  mas há 

uma p o s s i b i l i d a d e  de a n ova  i n v e n t i v a  c o r r e s p o n d e r  ao uso de 

bagaço de can a  como c o m b u s t í v e l ,  do q u a l  houve n o t í c i a  p r e c i ­

sa no s é c u l o  s e g u i n t e  (*+*+6-259 ) •

No s é c u l o  X V I I I ,  a m e t r ó p o l e  p r o c u r a v a  i n c e n t i v a r  a 

produção b r a s i l e i r a ,  havendo p r e o c u p a ç ã o  em i n t r o d u z i r  mg.

l h o r i a s  t é c n i c a s  na  f a b r i c a ç ã o  de a ç ú c a r .  Uma d e l a s  e r a  a teQ_ 

t a t i v a ,  a n t e s  r e f e r i d a ,  de u t i l i z a ç ã o  do bagaço  de cana como 

c o m b u s t í v e l ,  n os  e n g e n h o s ,  em um t i p o  de m a q u in a r ia  que r e d u ­

z i r i a  em 2/3 o consumo de e n e r g i a  (M+6-260). O u tr a  opção e sta .  

v a  em uma n o v a  máquina de moer " f e i t a  p o r  d o i s  f r a n c e s e s  que 

se  tem o f e r e c i d o  à f a z e n d a  p o r  v i n t e  e q u a tro  m i l  c r u z a d o s "

( *4+6-261). Sn 17 9 8 ,  a l g u n s  **in v e n to  s ú t e i s  ao E stad o  e ao bem
*

p ú b l i c o  s o b re  a ç ú c a r ,  a n i l ,  a r r o z ,  a lg o d ã o  e m i n e r a l o g i a "  

eram a p r e s e n t a d o s  e d e s c r i t o s  a D .R o d r ig o  de S ou sa  Coutinho 

p or  Je rô n im o  V i e i r a  de Abreu (M+6- 261) .  A d i s p o s i ç ã o  das  f o r ­

n a l h a s  d os  engenhos s o f r i a  m o d i f i c a ç ã o  (*+2-lQ- l 8 1+/l+1+ 6 - 2 6 l ) ,
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fntla que a inovação não f o s s e  bem a c e i t a .  0 motivo da má re - 

Ijíptividade à nova t é c n i c a  era  a te im o s ia  do "dono" que . "não 

IJter ainda usar daquelas fo rn a lh a s  em que o fogo d i s t a  so c in -  

palmos do fundo das t a c h a s , mas sim conserva as forn alh as  

Ühtigas no chao com a d i s t â n c i a  de dez palmos de a l t o ,  sp p e la  

gazãc que seu P a i  e Avo assim u s a r a m . . . "  (N-B-l^-lè^) e nem o 

gxemplo de v iz in h o s  convencia os mais r e n ite n te s . .  Assim como 

ègiam em r e la ç ã o  às f o r n a l h as,  r e s i s t ia m  a s  demais t e n t a t i v a s 1 

Sa metropole em melhorar a t é c n ic a .

No s é c u l o  XIX, as f o n t e s  de e n e r g i a ,  t r a d i c j o n a l m e n t e  

p i l i z a d a s  n o s  e n gen h os ,  permaneceram em d e s ta q u e *  K o s t e r  ' 

observou, em Pernam buco, que o s  b o i s  eram "um melhoramento r e ­

l e n t e ,  porque o s  c a v a l o s  é que são empregados u s u a lm e n te  quan- 

Éó não se obtém águ a "  ( 5 3 - 3 1 2 ) .  Contudo, a medida que o s é c u l o  

|vançou, houve uma a c e i t a ç a o  m aior  d a s  n o v i d a d e s  nos m a q u in is -  

|ò s ,  em r e l a ç ã o  ao s é c u l o  a n t e r i o r ,  p o rq u e  o senhor de engenho 

qra a f e t a d o  p e l a  r e e u r o p e i z a ç a o  do B r a s i l  l i t o r â n e o .  Em 18 6 5 ,  

§ k r t t  r e g i s t r o u  h a v e r ,  em Pernambuco, segundo o p r e s i d e n t e  da 

p r o v í n c i a ,  1106  engenhos de a ç ú c a r ,  18 dos q u a i s  operavam a v a  

ppr e 3I+-6 a água (5 0 -V 6 8 ) .  A p ro d u ç ã o  pernambucana de a ç ú c a r  

^prosperava p o r  c a u s a  dos  "maquini smos a p e r f e i ç o a d o s  que foram 

i n t r o d u z i d o s  p e l o s  i r m ã o s  De Mornay" ( 5l - l s - 262) .

T o l l e n a r e  o b s e r v o u  que qs  p r o p r i e t á r i o s  "d o s  v e l h o s  

b io t o r e s "  dos engenhos pernambucanos tinham o u v id o  f a l a r  das má 

q u in a s  a v a p o r .  E l e s  se  queixavam de que o governo não e n c o r a ­

j a v a  a i m p o r t a ç ã o .  No e n t a n t o ,  o v i a j a n t e  f r a n c ê s  nao a p ro v a v a  

a u t i l i z a ç ã o  da e n e r g i a  a v a p o r :  "quando q u i s  e xp o r  o m otivo  

que me f a z i a  p r e f e r i r  as ro d a s  de água; quando e n t r e i  nos de ta.
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l h e s  sob re  o consumo de l e n h a ,  a c o n s e r v a ç ã o  do maquiriismo, o 

j u r o  do c a p i t a l  empregado n e s t e s  p o d e r o s o s  i n s t r u m e n t o s ,  com­

p l i c a d o s  e d i s p e n d i o s o s ,  comparados com a s i m p l i c i d a d e  e a

economia de suas b e l a s  c a c h o e i r a s  e mesmo a dos seus  p r e c i o  - 

sos c a v a l o s ,  t ã o  b a r a t o s  e tã o  f á c e i s  de n u t r i f ,  nao t i v e  1 

mais o u v i n t e s . . . "  ( 58- 7 1 ) .

IV. l .  2 -  M a o u in ismos 1 i g a d o_s_ao. .algodão.

A pesar  de c h u vas  i r r e g u l a r e s  e s o l o s  d i f í c e i s  p a r a  a 

a g r i c u l t u r a  em c e r t o s  t r e c h o s ,  o a lg o d ã o  se  adaptou  bem ao ’ 

S e r t ã o  N o r d e s t i n o .

P a r a  o d e s c a ro ç a m e n to  do a lg o d ã o  h a v i à  a u t i l i z a ç ã o '  

de um maquinismo, que perm aneceu i g u a l  desde o ' s é c u l o  XVI a t é  

p s é c u l o  XIX ( 6 - 2 7 ) .  A lgun s  anos a n t e s  de 1 8 1 2 ,  e s s e  t i p o  de 

máquina e r a  e n c o n t r a d o  a duas l é g u a s  de R e c i f e ,  de onde se 

t r a n s f e r i u  p a r a  G o ia n a ,  a l c a n ç a n d o ,  n a q u e l e  ano, as  l o c a l i d a r  

des de L im o e ir o  e 3om J a rd im ,  acompanhando a i n t e r i o r i z a ç ã o  ’ 

da c u l t u r a  de a lg o d ã o  ( 53- ^ 52) .

P a r a  d e s c a r o ç a r  o a lg o d ã o  " p r i m i t i v a m e n t e  e r a  usado 

um engenho de m a d e ir a ,  no q u a l  um v e i o  e r a  puxado p or  duas 

p e s s o a s ,  uma de ca d a  l a d o ,  p a ssa n d o  o a lg o d ã o  p o r  uma e s p é c i e  

de p r e n s a ,  d e ix a n d o  de l a d o  o c a r o ç o .  (0 meu b i s a v ô  Antônio  

de S i q u e i r a  p o s s u i u  um d e s s e s  a p a r e l h o s ) .  Mais t a r d e ,  s u r g i  -  

ram as b o l a n d e i r a s ,  p u xad as  p o r  b o i s ,  e i s s o  f o i  uma grande 

d e s c o b e r t a !  As a l m a n j a r r a s  davam im pulso  a uma c o r r e i a  g r o s  -
\

s a ,  de s o l a ,  l i g a d a  à p o l i a ,  a q u a l  f a z i a  g i r a r  a s e r r a  onde 

e r a  jo g a d o  o a lgo d ã o  e a l i  e r a  se p a ra d o  o c a r o ç o  de l ã .  Os 

f a r d o s  eram amarrados numa p r e n s a  de m a d e ir a ,  com g r o s s o s  c i -
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p o s ,  p o i s  só muito mais  t a r d e  passaram  a u s a r  c o r d a s  de c a r o á  

(Cordas que eram f e i t a s  p e l o s  s e r t a n e j o s  d esde  tempos Imemori. 

a i s ) "  ( 3 7 7 - 1 5 3 ) .

Os s e r t a n e j o s  t o r c ia m  o a lg o d ã o  no f u s o ,  co lo c a n d o  

o s  f i o s  nos t e a r e s ,  q u e . " a i n d a  h o j e  ( s é c u l o  XX) são u s a d o s ,  

e s p e c i a l m e n t e  a l i  na s e r r a  do J a b i t a c á . . .  (Pernambuco) 11 

( 377- 152 ).

S p i x  e M a r t i u s  in form aram  qu e,  no Maranhão, h a v i a  

"521 máquinas a mão p a r a  d e s c a r o ç a r  a l g o d ã o ,  no i n t e r i o r ;  230 

t e a r e s  p a r a  a l g o d ã o ,  n a  c id a d e  (São L u í s ) "  ( 57-2  - - 55f!i)•

Os t e c i d o s  g r o s s e i r o s  eram c o s t u r a d o s  com e s p i n h o s 1 

de rmndacaru, à f a l t a  de a g u l h a s ,  a t é  que " a p a r e c e u  a máquina 

de c o s t u r a "  (377-177)} privilegio de poucos s e r t a n e j o s .

I v .  1 . 3 -  ..dg s a l

A t é c n i c a  de e x t r a ç ã o  de s a l ,  no S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  

não i n c l u í a  maquinismos e o b j e t o s  m e t á l i c o s ,  p o rq u e  o s e r t a n e .  

jo  a c r e d i t a v a  que o uso de m e t a i s  e x t i n g u i a  a s a l i n a  (5 6 -^ 2 ) .

A t é c n i c a  perm aneceu i g u a l  a p r a t i c a d a  p e l o  t a p u i a  

do s é c u l o  XVI. Os i n d í g e n a s  queimavam uma s e r r a  de s a l i t r e  e 

lançavam a t e r r a  queimada em v a s i l h a s  com água.  A água " f i c a  

lo g o  s a l g a d a ,  e poem-na ao f o g o  onde a cozem e f e r v e  a t é  que 

se c o a l h a ,  e f i c a  f e i t o  o s a l  em um p ã o "  ( 3 6 - 2 - ~ 3 GÍí-)- T r e z e n ­

t o s  anos a p ó s ,  B urton  r e l a t o u  que o s a l  e o s a l i t r e  eram r e t i ­

ra d o s  de m a n e ir a  s e m e l h a n t e ,  co n t in u a n d o  o p r o c e s s o  i n d í g e n a .  

Após a raspagem da c r o s t a  de s a l ,  e l a  e r a  a t i r a d a  na água e 

coada em ban guês  (c o u r o  de b o i ) .  A s e g u i r ,  a s o l u ç ã o  i a  ao 

f o g o ,  p a r a  e v a p o r a r ,  e f i c a v a  a c r i s t a l i z a r .  Algumas v e z e s ,  o
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s a l  e r a  e x p o s t o  "em c o c h o s  à açao s o l a r  e e s s a  s i m p l e s  o p e r a ­

ção p o d e r i a  f i c a r  mais  compensadora se  f o s s e  f e i t a  em l a r g a  

e s c a l a ” ( l+5- 255)*

0 s a l  o b t i d o ,  às  v e z e s ,  e r a  b ra n c o  como o marinho 

9 , de o u t r a s ,  e r a  amargo e t r i g u e i r o  so s e r v i n d o  p a r a  os ani. 

m aiS j  p r e c i s a n d o  s e r  se p a ra d o  de o u t r o s  s a i s  nocivo .s  cómo o 

de m a g n és io  (á 5 -2 55 )«

i v . í . h  _ Máquinas p,ax.a a mineração

No s e r t ã o  a u r í f e r o ,  nem so* de b a t é i a  n e c e s s i t a v a  o 

s e r t a n e j o  m in e r a d o r .  No s é c u l o  X V I I I j  a s  minas d o ' s - C a r i r i s  Nq_ 

vos  re q u e r ia m  maquinismos p a r a  a -e x tra ç ã o  m ais  r á p i d a  e pro  -
I; r

v e i t o s a  de s e u s  m i n e r a i s .  Embora e s s e s  maquinismos e x i s t i s  

sem, não foram u t i l i z a d o s ,  p o r q u e ,  em 175 8 , o s  e s c r a v o s  trabâ.  

lhavam com "27 a l m o c r e v e s  v e l h o s ,  17  a l a v a n c a s  m uito  g a s t a s  e 

rombudas, 11  p i c a r e t a s  no mesmo e s t a d o ,  t r ê s  e s p i g a s  e t r ê s  

a r g o l a s  de mio de p i l ã o  e e s t a  e r a  t o d a  a g r a n d e z a ,  máquina e 

f o r n e c i m e n t o  de 68 e s c r a v o s  ou 7 1 "  ( ^ 2 - 2 ^ -7 0 9 ) .

H a via ,  d e n t r e  o u t r a s  máquinas i n v e n t a d a s  p a r a  moer 

o;s m i n e r a i s ,  o engenho r e a l  de p i l õ e s ,  "em que ca d a  uma mão 

de f e r r o  p e s a  q u i n t a l  e m eio"  ( *f2-2e -7C>9). Con tud o,  nos  C a r i ­

a i s  N ovos,  nada h a v i a  p a r a  p i s a r  o s  m e t a i s ,  além de "uns ped& 

?.ps de pau de q u a t r o  a c i n c o  palmos de a l t o ,  com uma e s p i g a  

de f e r r o  c r a v a d a  em uma p o n t a ,  de que a c a b e ç a  t e r i a  uma p o lg .  

gada de g r o s s u r a ,  a b a r c a d o  o pau com uma a r g o l a  de duas p o l e ­

gad a s  de l a r g o ,  p a r a  que não r a c h a s s e ,  ao c r a v a r  a e s p i g a  e 

com e s t e s  p i l õ e s  à mão é que n os  C a r i r i s  se p is a v a m  o s  c r i s ­

t a i s  e r o c h e d o s  p a r a  e x t r a i r  o que continham  e n tra n h a d o "
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(14.2-2^-711).

0 d e s i n t e r e s s e  no uso de m áquinas,  no c a s o ,  d e c o r  -  

r i a  do o b j e t i v o  de d e s a c r e d i t a r  as  m in a s ,  a t r a v é s  de uma p r o ­

dução i n s u f i c i e n t e ,  uma v e z  que a s  t e r r a s  eram n e c e s s á r i a s  à 

p e c u á r i a .

No s é c u l o  X V I I I ,  p a r a l e l a m e n t e  as  r e s i s t ê n c i a s  dos 

m i n e r a d o r e s  em a p l i c a r  n o va s  t é c n i c a s  a a t i v i d a d e  e x t r a t i v a ,  

o go ve rn o  e s t a v a  i n t e r e s s a d o  em i n c e n t i v a r  as  i n o v a ç õ e s  p a r a  

aumentar os  r e n d im e n t o s .  Após um p e r í o d o  em que a c r e d i t o u  que 

ds q u i n t o s  diminuíam p e l o s  " d e s c a m in h o s " ,  a m e t r ó p o l e  a c e i t o u  

ds argum entos  dos e s t u d i o s o s  de m i n e r a ç ã o .  Os e s t u d o s  a p o n ta ­

vam que a e s c a s s e z  de f e r r o  e r a  um dos r e s p o n s á v e i s  p e l a  p a r a  

L i z a ç ã o  do d e s e n v o l v im e n t o  das  t é c n i c a s  de l a v r a r  m in as ,  p o r ­

que, á  p r o p o r ç ã o  que o s  v e i o s  f i c a v a m  mais p r o f u n d o s ,  as  t é c ­

n i c a s  não c o r re s p o n d ia m  a c o m p le x id a d e  da e x t r a ç ã o .  Por  isto-, 

em 17 9 5 , a m e t r ó p o l e  c o n s e n t i u  na  m a n u fa tu r a  de o b j e t o s  de

f e r r o  e ,  em 179 9 , o conde de Hezende r e c e b i a  i n s t r u ç õ e s  no

s e n t i d o  de e s t a b e l e c e r  uma f á b r i c a  p a r a  " f u n d i r  e co a r  f e r r o "  

(M4-6-281+).

Os e s f o r ç o s  do governo foram p e r d i d o s .  No s é c u l o  

XIX, n as  l a v r a s  da Chapada D ia m a n t in a ,  mesmo n a s  m ais  impor -  

t a n t e s ,  "não se  empregavam m aquin ism os,  mas o p r o c e s s o  g e r a l -  

siente s e g u id o  de d e s v i a r  as  águas  p a r a  se  l a v a r  o c a s c a l h o  no 

l e i t o  p o s t o  a s e c o ,  e t r a b a l h a d o  tã o  somente com f e r r a m e n t a s  

de uso manual"  ( Õ ó - l V f ) .

IV .  2 -  Pensos e m edidas

0 s a l ,  o s a l i t r e ,  o o u r o ,  o a ç ú c a r  p r e c i s a v a m  s e r



p e s a d o s .  A i n d i s p e n s á v e l  f a r i n h a  de m andioca  n e c e s s i t a v a  s e r  

e n s a c a d a  p a r a  as l o n g a s  v i a g e n s ,  ou p a r a  o uso c o t i d i a n o .  0 

caminho e n t r e  o engenho e o c a n a v i a l ,  e n t r e  o t e a r  e o, algodQ. 

a l ,  e n t r e  a c a s a - g r a n d e  e o p o r t o  e r a  mensurado e as medidas 

u t i l i z a d a s  vararam s é c u l o s .  A p e rm a n ê n c ia  d e l a s . e s t a v a  r e l a ­

c io n a d a  ao l e n t o  com passar  do c o r a ç ã o  das t e r r a s ,  à d i f i c u l d a .  

de de a c e s s o  as á r e a s  i n t e r i o r e s  do B r a s i l ,  notadam ente  ao 

■ sertão s e m i - á r i d o ,  a l t o  s e r t ã o .

IV. 2 . 1  -  A l q u e i r e  e c u i a  ( c a b a ç o)

No s é c u l o  XVI,  G a b r i e l  S o a r e s  a l u d i u  ao: ■ a l q u e i r e ,  

medida u t i l i z a d a  p a r a  a f a r i n h a  de m an d io ca ,  f a r i n h a  de g u e r -  

Ira e g r ã o s  v a r i a d o s ,  e q u i v a le n d o  ao dobro do s i m i l a r  p o r t u  -

-lUb-

guês ( 3 6 - l e - 3 2 5 ) .  6 a l q u e i r e  perm aneceu em u s o ,  a t r a v é s  dos 

s é c u l o s  ( 26- 289/ 158 - 1 7 5 )} sendo e n c o n t r a d o , na d é c a d a  de

1956} em quase todo o v a l e  do São F r a n c i s c o ,  onde e r a  r e p r e ­

se n ta d o  p e l o  salamim ou celamim, sua d é c i m a - s e x t a  p a r t e

( 1+ 6 7 - l6 9 ) ;  no e n t a n t o ,  a  e q u i v a l ê n c i a  v a r i a v a  de l o c a l  p a r a  

l o c a l : e m  P a r a t i n g a ,  1  salamim e r a  i g u a l  a 3 l i t r o s }  em B a r ­

r a ,  a 5 l i t r o s ;  no b a i x o  São F r a n c i s c o , -  o r a  a 1 0 ,  o r a  a 20 l i .  

t r o s  (U-67- I 69) .

A c u i a  e r a  o u t r a  medida de c a p a c i d a d e ,  empregada pa. 

r a  as mais  v a r i a d a s  s u b s t â n c i a s  e a p r e s e n t a n d o  d i v e r s o s  v a l o ­

r e s ,  a t r a v é s  do tempo e do e s p a ç o .  No s é c u l o  XVI, em 156*+, um 

í n d i o  s e  p r i v a v a  da l i b e r d a d e  em t r o c a  de uma " c u i a  de f a r i ­

nha"-, p e r  s e r  é p o c a  de gran d e  s è c a  ( 3 3 2 - 2 6 9 ) .  Nc s é c u l o  X VII,  

Brandão f e z  r e f e r ê n c i a  aos  c a b a ç o s ,  em que e r a  c o l o c a d a  a f a ­

r i n h a  ( 6 - 1 9 8 )  3 , como t a l ,  no s é c u l o  XIX, K o s t e r  in fo rm o u
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(53-203). A cu ia  correspondia  a uma das metades do cabaço

( 53- 2 0 3 ) ,  f r u t o  botanicamente c l a s s i f i c a d o  como c u c u r b i ta  l a -  

g e n a r ia  Linn. (3 3 2 -s/v) .  Por i s s o ,  o r a  os r e l a t o s  registravam  

"cabaço” , ora aludiam à " c u i a ” .

Essa a n t ig a  medida para  c e r e a is  e o u tro s  gêneros é, 

ainda no século  XX, usada nas f e i r a s  e no comércio do Sertão 

Nordestino. Na décerfade 1950) cada c u ia  correspondia  a quase 

cinco t i g e l a s ,  que continham cada uma um l i t r o  (1+67-83); no 

baixo São F ra n c is c o ,  a c u ia  v a l i a  em g e r a l ,  dez l i t r o s ,  so 

frendo v a r ia ç ã o  de uma lo c a l i d a d e  para  o u tr a  (H -67-83). 0 t e r ­

mo " c u ia "  so fre u  a l t e r a ç õ e s ,  uma vez que, hoje:,' não se a p l i c a  

apenas à cu ia  n a t u r a l ,  metade do cabaço, mas a qualquer vaso 

que tenha a mesma forma e s e r v e n t i a  daquela,  s e j a  de m etal,  

p r a t a  ou madeira ( 3 3 2 - s / v ) .

IV. 2. 2 - Mjp-gel

Durante a ocupação holandesa, a medida m ingel,  min- 

g e le n ,  termo popular  p ara  mengel f o i  u t i l i z a d a .  A medida va -  

l i a  quase um l i t r o  e e s t a v a  r e la c io n a d a  p rin cip alm en te  ao l e i .  

t e ,  embora s e r v i s s e  p a ra  o u tro s  l í q u i d o s .  Nieuhof informou 

que a copaíba f o r n e c i a ,  em t r ê s  horas,  ce rc a  de doze minge 

l e n ( s )  de bálsamo (26-73)- No entan to ,  após 165*+, não houve 

continuidade no emprego.

I V . 2 .3  -  L l h r a  e o i t a v a

Nos s e r tõ e s  a u r í f e r o s  e n i t r o s o s ,  os pesos mais uti.  

l i z a d o s  eram a l i b r a  e a o i t a v a .  No século  XVIII,  Antonil  as
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m sn cio n o u,  com a a r r o b a ,  em r e l a ç ã o  ao ouro  ( 3- 1 7 2 ) ,  assim 

como J o s é  B i t t e n c o u r t  A c c i o l i ,  ao v i s i t a r  o s e r t ã o  d os;M ontes  

A l t o s  ( 2-I4O8 ) .  V i l h e n a  também, as  r e g i s t r o u  (1+2-2^-705).

Todos e s s e s  p e s o s  con staram  do d i c i o n á r i o  de; B l u -  

■ teau, que e x p l i c o u :  " a r r a t e l  -  e n tre ,  o s  P o r t u g u e s e s  p e s a  o a£ 

r a t e i  d e z e s s e i s  o n ç a s "  ( 327- J - s / v ) j  " a r r o b a  -  p e so  de i t r i n t a ,  

& dous a r r a t é i s "  ( 3 2 7 - 1 - s / v ) ;  " l i b r a  -  n a s  b o t i c a s  é o í p e s o  ' 

de doze  o n ç a s "  ( 327- V - s / v ) ;  " o i t a v a  -  A o i t a v a  p a r t e  de uma * 

o n ç a  (termo de b o t i c a ) ,  (termo de M o e d e ir o ) .  No Rió de J a n e i ­

ro  n i o  se  c o n t a  o ouro p o r  o n ç a s ,  nem p o r  a r r a t é i s ' *  mas p or  

O i t a v a s "  ( 327- V J - s / v ) ;  "on ça  -  P e s o .  £ a duodécima p a r t e  de 

uma l i b r a  romana. Nas b o t i c a s  de P o r t u g a l ,  a o n ç a  tem o i t o  

d r a c m a s . . .  Na c a s a  da M o e d a . . .  a o n ç a  é a o i t a v a  p a r t e  de um 

marco, & cada o n ç a  tem o i t o  o i t a v a s ,  & c a d a . o i t a v a  tem de

g r ã o s  g ran d e s  q u a t r o ,  & m e io ,  & de p e q u e n o s ,  s e t e n t a  & d o u s " .

Na segun da metade do s é c u l o  XIX, Theodoro Sampaio , 

n a  Chapada D ia m a n t in a ,  a l u d i u  a q u i l a t e  p a r a  a pesagem da pro. 

duçao d i á r i a  de ou ro  ( 56- 267) .  0 v o c á b u l o  q u i l a t e  também f o i  

r e g i s t r a d o  no d i c i o n á r i o  de B l u t e a u :  " . . .  é uma d e c l a r a ç ã o  de 

f i n e z a  da p r a t a  & ouro ou do peso  d a s  p e d r a s  p r e c i o s a s ,  a

a u a l  f i n e z a ,  & p e s o  das p e d r a s  p r e c i o s a s  são como q u a l i d a d e s *  

o c u l t a s ,  que p e l o s  q u i l a t e s  se  m a n ife s ta m .  Segundo M estre  Ve­

n e g a s ,  Q u i l a t e  é um grão  de p r e ç o ,  & e s t i m a ç ã o ,  e s c o n d id o  ao 

v u l g o .  Contam-se no ouro (em sua m a io r  f i n e z a )  2h  q u i l a t e s ,  & 

em cad a  q u i l a t e  b g r ã o s ,  & cada grão  s e  r e p a r t e  a t e  uma o i t a ­

va  p a r t e ,  que vem a s e r  uma o i t a v a  de um g r ã o "  ( 327- V I I - s / v ) .

IV. 2.1+ "M edida" T p r a to  e.-omar±a
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No S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  d s a l  p o s s u í a  v a l o r e s  v a r i a d o s  

p a r a  pesagem . A menor medida e r a  chamada ig u a lm e n t e  p o r  "medi­

da" (*+5-227). No s é c u l o  XIX, em v i l a  da B a r r a ,  a. "medida" equj_ 

v a l i a  a " 2*+ p r a t o s ,  i s t o  é ,  25 q u i l o s "  (*+5-255)» mas, em Ju a  -  

z e i r o ,  20 "m edidas"  c o rre sp o n d ia m  a 16  q u i l o s  (*+5-227)> a d q u i­

r i n d o  um v a l o r  bem menor. Às v e z e s ,  a "medida" e q u i v a l i a  a 2 

q u i l o s  (*+5-227).

0 p r a t o ,  também, não p o s s u í a  um v a l o r  c o n s t a n t e ,  por  

cue em a l g u n s  l o c a i s  e r a  i g u a l  a 1  q u i l o ,  em o u t r o s ,  a 2 q u i  -  

l o s  e ,  às  v e z e s ,  p o s s u í a  pouco m a is  de 1  q u i l o  (,*+5-227)• A b r ü  

a c a  ou s u r r ã o ,  quando S p ix  e M a r t i u s  e s t i v e r a m  no B r a s i l ,  e r a  

um " s a c o  de cou ro  de b o i  p a r a  o empacotamento de s a l "  

k 57~2e -*+€■ *+), mas, em 1867 , a " a n t i g a  b r u a c a ' d e  2*+ p r a t o s  (c a d a  

um de d o i s  q u i l o s )  j á  não é m en cion ada"  (*+5-227).

B urton  in fo rm o u  s e r  uma " q u a r t a "  form ada p o r  uma 

q u a n t id a d e  de s a l  que v a r i a v a  e n t r e  *+0 e 60 q u i l o s  (*+5-227) ,

dependendo do l o c a l .

IV.2.5 - Lésua

O utro  t i p o  de medida s e r t a n e j a  é a l é g u a ,  medida de 

.e x te n sã o  a t é  h o j e  empregada, va g a m e n te ,  como sempre o f o i .  Be- 

!g i  s t  rada. p e l o s  c r o n i s t a s  p o r t u g u e s e s  ( 3 6 - l - - 8 * + / 2 t- l8 8 / 6 - 8 3 )  e 

h o l a n d e s e s  ( 2 6 - 1 2 / 5 - 2 5 9 ) ,  a medida empregada no B r a s i l  adqui -  

r i u  f e i ç ã o  p r ó p r i a .  No s é c u l o  XVIII, o s  p o r t u g u e s e s  tinham d i ­

f i c u l d a d e  em c a l c u l a r  as  d i s t â n c i a s  p e l a s  l é g u a s  f o r n e c i d a s  pg. 

l o s  h a b i t a n t e s  do s e r t ã o :  "Às l é g u a s  com que m ostro as d i s t â n ­

c i a s ,  não são m a t e m á t i c a s ,  são as  mesmas, que contam os  h a b i  -  

t a n t e s  o s  q u a i s  as regulam  a r b i t r a r i a m e n t e . . .  o s  h a b i t a n t e s  1
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"Uma i n d i c a ç ã o  que s e r v i a  de d a t a  em m u ita s  c i r c u n s ­

t a n c i a s "  e r a  um grande p e r í o d o  de s e c a ,  cu  uma i n t e n â a  fome, 

como a de 1 7 9 3  ( 5 3 - 3 9 8 ) .

i v . 2.7 _ tr ig o  decimal

Nc s é c u l o  XIX, a l e i  1 . 1 5 7 ,  de 27 de junho de 

1 8 ó2 , t o r n a v a  o b r i g a t d r i o  o uso do S is t e m a  m é t r i c o  d e c i m a l ,  

com um p r a z o  d e . d e z  anos p a r a  s u b s t i t u i r  os  a n t i g o s  p e s o s  e 

medidas (*+62-21). E s t a  l e i  não f o i  o b e d e c i d a  p e l ç s  . s e r t a n e j o s  ■ 

qu e,  a t é  h o j e ,  usam os  a voe ngos  m étodos .  As m u lt a s  ( de

100$000) e as  p r i s õ e s  (de a t é  um mês) p r e v i s t á s  p e l o  documento 

"davam à L e i ,  de q u a l q u e r  fo r m a ,  uma a u ra  de v i o l ê n c i a  c o n t r a '  

h á b i t o s  que vinham d e s d e  o s  tempos da C o l ô n i a , e  que não eram, 

n a  é p o c a ,  s im p le s  d e t e r m i n a ç õ e s  l e g a i s ,  c o n s t i t u i n d o - s e  em pau 

t a s  c u l t u r a i s  bem e s t r a t i f i c a d a s "  (*+62-22).

A p o p u la ç ã o  s e r t a n e j a  e l i t o r â n e a  não c o n s e g u i a  

a b s o r v e r  a n o v i d a d e ,  p o i s ,  em 1 8 7 3 ,  o b a r ã o  de Capanema assim 

s i n t e t i z a v a  o p ro b le m a :  "0 gran de número de i n d i v í d u o s  que se 

s e r v e  h o j e  de p e s o s  e medidas é o b r i g a d o  a mudar de c h o f r e  os  

s e u s  h á b i t o s ;  a l e i  d a v a - l h e s  d ez  anos p a r a  s e  p re p a r a re m .  Não 

o podiam f a z e r ,  porém, sem que o go ve rn o  cu m p risse  o que e l a  

d e t e r m i n a v a ,  que e r a  a e x p e d iç ã o  de re g u la m e n to  e a d i s t r i b u i ­

ção  de p a d r õ e s .  Houve p r o r r o g a ç ã o  do p r a z o  da l e i ,  porqu e  den­

t r o  d e l e  nem mesmo o s  r e g u la m e n t o s  foram e x p e d id o s .  C h ega rá  o 

termo d e s s e  novo p r a z o ,  e quem não t i v e r  p e s o s  ou medidas de 

quilogram a.,  m e t r o ,  l i t r o  p a g a r á  m u l t a  e i r á  p a r a  a  c a d e i a .  E>e- 

v i a  d i z e r - s e  ao consumidor onde e n c o n t r a r - s e  e s s a s  medidas e 

p e s o s "  (*+62-22). E s t a  d e c l a r a ç ã o  e v i d e n c i a v a  o p ro b le m a  do í s q .
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lamento da p o p u l a ç ã o ,  notadam ente  a s e r t a n e j a , t a c e  da de f i e i  

en te  c o m u n ica çã o ,  tornan d o d i f í c i l  o cumprimento da l e i ,  a t é  

por p a r t e  do governo* As c u i a s ,  o s  c a b a ç o s ,  e n c o n t r a d o s  nas  

p r o x im id a d e s  das c a s a s ,  o p e n i n s u l a r  a l q u e i r e  continuavam  em 

uso.

Em 187W, e s t o u r o u  no N o r d e s t e  a r e v o l t a  do Quebra -  

- Q u i l o s ,  onde i n t e r a g i a m  a  d e s c o n f i a n ç a  p o p u la r  em r e l a ç ã o  ao 

S is te m a  m é t r i c o  d e c i m a l ,  a má s i t u a ç ã o  econôm ica  das p r o v í n  -  

c i a s  n o r d e s t i n a s  e a i n s a t i s f a ç ã o  com o r e c r u t a m e n t o  m i l i t a r .  

0 s e r t ã o  p a r t i c i p o u  da r e v o l t a :  em 18 7 ^ ,  n a  P a r a í b a ,  duas c o ­

l u n a s  de s o l d a d o s  foram e n v i a d a s  p e l a  e s t r a d a  dos B r e j o s  e 

p e l a  do S e r t ã o ;  em 187 5, o p r e s i d e n t e  da p r o v í n c i a  da P a r a í b a  

do N o r t e  d e c l a r a v a  que o {,a l t o  s e r t ã o ,  onde o s  m ais  g r a v e s  

a t e n t a d o s  s e  r e p r o d u z ia m  a c a d a  momento, e sob o s  m a is  f ú t e i s  

p r e t e x t o s ,  h o j e  o f e r e c e  um a s p e c t o  m uito  d i v e r s o 1' (lf62- 52)

No s e r t ã o  pernam bucano, as  l o c a l i d a d e s  de G o ia n a ,  C a r u a r u ,  1 

B r e j o ,  L i m o e i r o ,  G aranhuns,  B u í c u e ,  P a n e l a s ,  L a go a  dos  G a to s  

s o fre r a m  i n f l u ê n c i a  do Q u e b r a - Q u i l o s ,  p o rq u e  m u ito s  s e d i c l o  -  

sos  p a r a i b a n o s  i n v a d ir a m  Pernam buco, em l87*+. 0 movimento * 

a t i n g i u ,  também, l o c a l i d a d e s  de A l a g o a s  e Hio Grande do Nor -  

t e .

A r e v o l t a  f o i  d e b e l a d a ,  mas p e r s i s t i r a m  o s  h á b i t o s  

avoe ngos  m i s t u r a d o s  ao q u i l o g r a m a  , l i t r o  e m e tro .

I V .  3 -  M oela ,  a ç ú c a r  ., l e t r a ,  o u ro  em p ó ,  v a l e . . .

No p e r í o d o  c o l o n i a l ,  a  e s c a s s e z  da moeda e r a  um prg. 

b le m a c r u c i a l ,  a t i n g i n d o  todo o B r a s i l  <200- 2 5 0 / 2 0 1-L8 ) .
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IV.  3 . 1  - E s c a s s e z  de moeda., de l e t r a ,  e o s . g ê n e r o s

da t e r r a  como melo c i r c u l a n t e

No s é c u lo  X V I I ,  os  m oradores  da c a p i t a n i a  dia P a r a i  -  

ba a d quir iam  o n e c e s s á r i o  em Pernambuco, " f a z e n d o  l e v a r ,  p a r a

aue comprame s s e  e f e i t o ,  m u ito s  a ç u c a r e s  que comutam p e l o  

( 6 - 5 8 )  porque  e r a  m uito  demorado j u n t a r  " d i n h e i r o  d e ; co n ta d o "  

( 6 - 7 0 ) .  Em 1680, e r a  i m p o s s í v e l  r e c o l h e r  o d on at ivo ,- .  la n ç a d o  

a c a p i t a n i a  de S e r g i p e  de E l - R e i ,  a não s e r  que f o s s e  pago "na 

mesma e s p é c i e  em que la v r a m "  ( 1 7 1 - 1 7 6 ) .  No s é c u l o  X V I I I ,  em 

1 7 3 2 ,  o s  m oradores  de O l i n d a  v iv ia m  p ro blem a  s e m e lh a n t e ,  p o i s ,  

não p o s s u in d o  d i n h e i r o  p a r a  um d o n a t i v o ,  s o l i c i t a v a m  ao r e i  

que f o s s e  p o s s í v e l  o pagamento "em g ê n e r o s  da b e r r a ,  como s e ­

jam a ç ú c a r  e s o l a ,  que são o s  que servem ao c o m é r c i o . . . "  *

( 2 1 7 - 1 0 5 ) .

A f a l t a  de moeda p o r t u g u e s a  f o i  uma c o n s t a n t e  a t é  o 

s é c u l o  XIX, ao l a d o  da p r e s e n ç a  da moeda e s p a n h o la  (59-25-190),  

Mo século XV/II, em \ b l2 ,  F r a n ç o i  s P y r a r d  o b s e r v o u ,  na B a h ia ,  que: 

" l e  n ' a y  i a m a i s  veu  p a y s  où l ' a r g e n t  s o i t  s i  commun q u ' i l  e s t  

en c e s t  e n d r o i c t  du B r é s i l ,  & y  v i e n t  de l a  r i u i e r e  de l a  P l a -  

t a ,  qui  e s t  a c i n q  cen s  l i e ü e s  de c e s t e  b a y e .  H  ne s ' y  v o i t  

g u e r e s  de p e t i t e  monnoye, m ais  se u le m e n t  des  p i è c e s  de h u i c t ,  

de q u a t r e  & de deux r e a u x ;  d o t  l e  demy v a u t  5 - s * & r e c h e r c h e n t  

en P o r t u g a l  l e s  p i è c e s  de 5* s o l s . ,  & de 6 b l a c s ,  pour l e s  ven. 

d r e  l á  p ou r  p e t i t e  monnoye, & y  o n t  du p r o f i t .  Car i l s  u s e n t  

f o r t  peu  d ' a u t r e  monnoye que d ' a r g e n t "  ( 6 - 1 7 2 ) .

No e n t a n t o ,  a moeda boa,  de a l t o  v a l o r ,  que P y r a r d  

e n c o n t r o u  na  B a h ia ,  acabou  d e s a p a r e c e n d o ,  pouco tempo d e p o i s ,  

e x p u l s a  do mercado pela.  moeda má. Em I 690, h a v i a  pou ca  d is p o n i .
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b i l i d a d e  de moeda p o r t u g u e s a ,  enquanto a e s t r a n g e i r a  e r a  de 

ma oua l i d a d e :

"Os o f i c i a i s  da Câmara da c i d a d e  da B a h ia , ,  em c a r t a  

de 16  de j u l h o  do ano p a s s a d o ,  fazem p r e s e n t e  a V ossa  Majestg,. 

de em como a moeda que tem n a q u e l a  p r a ç a  é t o d a  e s t r a n g e i r a  , 

nor serem s e l o s ,  meio.s s e l o s  e q u a r t o s  e não e r a  m u ita  nem da 

m e lh o r ,  t a n t o  no p e s o  como na q u a l i d a d e  da p r a t a  e da moeda 

p o r t u g u e s a  tinham somente t o s t o e s  e m e io s  t o s t o e s ,  a n t i g o s ,  

que h o j e  v a l ia m  d u z e n t o s  e q u a r e n t a  r é i s ,  c e n to  e v i n t e  e a 

o u t r a  moeda miúda e r a  t a o  p o u c a  que se  p o d i a  r e p u t a r  por n e - 1 

nhuma, de que n a s c i a  a g e r a l  q u e i x a  da p o b r e z a  do povo que se  

o b r i g a v a  a que em s e u  nome r e p r e s e n t a s s e m  a V o s s a  M a je s t a d e  f 

de o s  descomodos que padecem p o r  f a l t a  de t r o c o s ,  de que mui­

to n e c e s s i t a m  para. as  compras miúdas e e s m o la s .

!'Que l h e  p a r e c i a  se p o d i a  r e m e d ia r  e s t e  dano com 

V o s s a  M a je s t a d e  mandar f a z e r  moeda de v in té m ,  d o i s  v i n t é n s ,  1 

m eios  t o s t õ e s ,  t r e s  v i n t é n s ,  q u a tro  v i n t é n s  e t o s t o e s ,  e que 

t i v e s s e  t o d a  e s t a  moeda de v a l o r  i n t r í n s e c o ,  v i n t e  e c i n c o  ou 

t r i n t a  p o r  c e n to  menos p a r a  assim se  não p od e r  l e v a r  e também 

p a r a  p a g a r  o c u s t o  da b r a ss a g e m "  ( 1 7 7 - 1 5 5 ) .

0 p ro b le m a  não f o i  r e s o l v i d o ,  p o r q u e ,  em 1692,  o 

" d i n h e i r o "  que c i r c u l a v a  na B a h ia  "não c h e g a v a  a um m i l h ã o " .  

A moeda e s t a v a  t ã o  e s c a s s a  que não e r a  p o s s í v e l  p a g a r  o s  s o l ­

d a d o s ,  nem r e c o l h e r  o s  d í z i m o s .  Os m o ra d ores  p e d ira m ,  e n t ã o ,  

ao r e i  que mandasse " d e c l a r a r  v a l e s s e  a moeda que se  a c h a s s e  

n a q u e l a  p r a ç a  v i n t e  p o r  cen to  mais de seu v a l o r "  ( 1 7 8 - 2 1 9 )  

Sem elhan tem en te ,  q u e ix a v a m - s e  o s  c f i c i a i s  da Câmara de P e r n a s  

buco ( 1 7 8 - 2 1 9 ) .
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Ao. f i n d a r  o s é c u l o  X V II ,  em l 6 9 9 j  a q u e s tã o  da f a l ­

ta  de moedas e de l e t r a s  a f e t a v a  o pagamento do T erço  de pau­

l i s t a s ,  que com batia  o g e n t i o  b á r b a r o ,  no Açu: " re m e te u  por  

ordem minha (D .João  de L a n c a s t r o )  o P r o v e d o r - m o r  da F azenda 

R eal  6 m i l  c r u z a d o s  em l e t r a s  ao de Pernambuco, p a r a  qUe lo g o  

se e n v ia s s e m  ao C a p i t ã o -m o r  da P a r a í b a  e d a l i  ao A lm o x a r i f e  

d e s s a  C a p i t a n i a ,  as  q u a i s  são p a r a  s o c o r r e r  o Terço dos Pau - 

l i s t a s ,  e p or  se não acharem l e t r a s ,  p a r a  mais  t- m i l  c r u z a  -  

d o s ,  deixaram  de i r "  ( 8 l - 3 l ) .  Dez anos a n t e s ,  a . d i f i c u l d a d e  1 

f o r a ,  a in d a ,  m a io r :  " V e ja  V o s s a  K e rc ê  a g o r a  do ride .há de s a i r  

o d i n h e i r o  que é n e c e s s á r i o  p a r a  uma t ã o  l a r g a  d e á p e s a ,  como 

pedem o s  p a u l i s t a s ,  se  a t é  p a r a  p a g a r  o s o c o r r o  costumado a 

e s t a  i n f a n t e  r i a  f o i  n e c e s s á r i o  p u x a r  eu p e l a s  minhas (A r c e b is .  

po G overn ado r  do 3 r a s i l )  côn gru a s  e c l e s i á s t i c a s ,  e a c u d i r  com 

t r ê s  m i l  e q u in h e n to s  c r u z a d o s  que se me e s t ã o  devendo"  1

A l e t r a  a que D.João de L a n c a s t r o  f e z  r e f e r ê n c i a  '

,e r a , " l e t r a  de cambio,  ou l e t r a ,  sem m ais  nada" ( 3 2 7 - I V - s / v )  . 

H a v ia  t r ê s  " m a n e ir a s "  de c â m b io s :  "Câmbios R e a is  -  quando r e ­

c e b e i s  em. l u g a r  & tempo o d i n h e i r o ,  & d e p o i s  em o u t r o  tempo, 

& l u g a r  o p a g a i s ,  segundo o d i n h e i r o  v a l e ,  & quando, & onde 

s e  p a g a .  Câmbios a l e t r a  v i s t a  - & são quando d a i s  v o s s o  d i ­

n h e i r o  em L i s b o a  ao m e rc a d o r ,  de quem r e c e b e i s  l e t r a ,  p a r a  ' 

que se vo s  dê em o u t r a  p a r t e .  Câmbios p o r  miúdo -  como quando 

um cru z a d o  novo se t r o c a  p o r  q u a tro  t o s t õ e s ,  & q u a t r o  v i n ­

t é n s "  (3 2 7 - T I - s / v ) .

. Ho s é c u lo  X V I I I ,  a s  d e s c o b e r t a s  a u r í f e r a s  levavam  o

ouro em po a s e r  o meio c i r c u l a n t e ,  n as  r e g i õ e s  de m in e r a ç ã o .
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3 n t r e t a n t o ,  a Coroa e s t a v a  a t e n t a  ao p e r i g o  de a c o b ra n ç a  dos 

q u i n t o s  não s e r  c o r r e t a .  No Begimento das minas de o u r o ,  o ' 

r e i  ord enou  ãs a u t o r i d a d e s  l o c a i s  o m aior  c u id a d o  em v i g i a r  a 

e n t r a d a  de p e s s o a s ,  que l e v a s s e m  gado p a r a  a ven d a  aos minera, 

d o r e s .  P e l a  q u a n t id a d e  de gado que e n t r a s s e  e p e l o  p r e ç o  de * 

cad a  r ê s  p o d e r - s e - i a  c a l c u l a r  a c o b r a n ç a  dos " q u i n t o s  de ouro 

eue se l h e s  der  em p a g a m e n t o . . . "  ( 268- 336) .

Contudo, a f a l t a  de moeda c o n t i n u a v a .  Bm 1 7 1 2 ,  a 

q u a n t id a d e  que c i r c u l a v a  em S a l v a d o r  nao e x c e d i a  a q u in h e n to s  

m i l  c r u z a d o s .  3 r a  t ã o  p o u ca  que, "sendo o ouro‘: oi gêriero mais 

v e n d í v e l  a t é  e s t e  se  não v e n d i a  n a q u e l a  c id a d e  :Sénão f i a d o  

p e r  m u i t o s  m eses ,  e a e s t e  r e s p e i t o  com m u ita  mais  demora, os 

a ç ú c a r e s  e os t a b a c o s ,  e que não se podendo comprar os  e s c r a ­

v o s ,  e mais  g ê n e r o s  de que p r e c i s a m e n t e  n e c e s s i t a m  as f á b r i  - 

c a s  dos engenhos e f a z e n d a s ,  senão a. d i n h e i r o ,  daqu i  r e s u l t a ­

v a  a surra m i s é r i a  em que v i v i a m "  ( 203- 70 ) .

A i n t e n s a  p e n e t r a ç ã o  e o povoamento dos s e r t õ e s  r e ­

motos c o n t r i b u ía m  p a r a  aumentar a f a l t a - d e  moeda. Sm 17 5 0 ,  a 

c a p i t a n i a  de Pernambuco s o f r i a  " e x t r a o r d i n á r i a  f a l t a  de d i ­

n h e i r o " ,  etr p a r t e  p o rq u e  se  e x t i n g u i r a ,  h a v i a  m u l t e s  anos,  a 

Casa da Moeda. O utro m o tivo  p a r a  a "g ra n d e  o p r e s s ã o " ,  em que 

se  achavam os  m o ra d o r e s ,  d e c o r r i a  de " s e  t e r  e x t r a í d o  no c u r ­

so d e l e s  (d os  a n os)  uma grande p a r t e  da 'm oeda p r o v i n c i a l  no 

com ércio  dos gad os  e c o u r o s  do s e r t ã o ,  de onde não t o r n a v a  a 

g i r a r  n a q u e l a  p r a ç a " .  P a r a  a g r a v a r  a s i t u a ç ã o ,  "o p ro d u to  dos 

g ê n e r o s  que d a l i  s e  navegam p a r a  o Rio de J a n e i r o ,  e p a r a  a 

B a h ia  i a  todo r e d u z i d o  a. dob ras  de 6$UOO r é i s  dos q u a i s  nenh^ 

ma so a p a r e c e  na t e r r a  p a r a  o uso cornum, porqu e  t o d a s  se guar
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dam p a r a  os  pagam entos dos g e n e r o s  que iam d e s t e  R e in o " .  C 

p r o c u r a d o r  da Fazen d a  lem b rou ,  a r e s p e i t o ,  que,  o u t r a s  ;:vezes,  

o problem a f o r a  r e l a t a d o  p e l o  g o v e r n a d o r  de Pernambuco :e p e ­

l o s  o f i c i a i s  da Câmara de O l i n d a  "e p a r a  se  mandar algum d i ­

n h e ir o  de c o b re  se f i z e r a ,  uma. c o n s u l t a  que s u b i u ,  h a v e r á  t r ê s  

an os ,  e V ossa  K n j e s t a d e  nâo r e s o l v e r a  n a d a"  ( 189- I 38) . ’

Uma das c a u s a s  p e l a  qual, o d i n h e i r o ,  que i a  p a r a  o 

s e r t ã o ,  não v o l t a v a  a c i r c u l a r  nas  á r e a s  l i t o r â n e a s  p o d e r i a  ' 

e s t a r  n a  m e n t a l id a d e  do s e r t a n e j o .  P a n t a l e ã o ,  f u n d a d o r ' do p o ­

voado do J e r i t a c o  e t e t r a v ô  de U l i s s e s  L i n s  d e ' A lb u q u e r q u e . * 

" t o r n o u - s e  um gran d e  p e c u a r i s t a .  Vendendo as b o ia d a s  (de 10 a 

1 2  rvP . r e i s  o b o i ) ,  f a z i a  c u e s t a o  de s e r  pago em- o u r o ,  amea - 

jh a n d o -o  c a r in h o  sarnento" ( 3 7 7 -1 0 5 ) *  A moeda p o s s u í a  v a l o r  i n ­

t r í n s e c o  2 a q u e l a  de boa. q u a l i d a d e  e r a  e x p u l s a  do mercado p e ­

l e  moeda do má q u a l i d a d e .

TV e 0

C i r c u l a n d o  em q u a n t id a d e  i n s u f i c i e n t e ,  a moeda s o ­

f r i a  a d u l t e r a ç õ e s  p o r  p a r t e  dos m oradores  da C o l ô n i a .  E l e s  1 

não r e s p e i t a v a m  o v a l o r  da  moeda, causavam o “mal do c e r c e i o ” , 

e f a b r i c a v a m  moeda f a l s a .  T a i s  i r r e g u l a r i d a d e s  eram d i f í c e i s  

de s e r  c o r r i g i d a s  e s a n a d a s  p e l a  M e t r ó p o l e ,  em v i s t a  da d i s  -  

t â n c i a  e n t r e  o s  n ú c l e o s  de povoamento,  em um p e r í o d o  de l e n ­

t o s  m e ios  de co m u n ic a ç ã o .

No s é c u l o  X V I I ,  em 1663» a- n e c e s s i d a d e  de recunho 

da moeda l e v a v a  o conde de ú b i d o s  a l a n ç a r  p r a z o s ,  de acordo 

com as d i s t â n c i a s  dos l o c a i s ,  p a r a  que a ordem r é g i a  f o s s e  ' 

cumprida ( 26 —̂10 8 ) .  Em 1688 , p a r a  e v i t a r  o " l a m e n t á v e l  mal do



c e r c e i o " ,  tod a  a moeda d e v e r ia  ser  c ir c u la d a , " p o n d o -s e - lh e 1 

um cord ã o  de umas marcas tã o  chegadas a e l e  que v is iv e lm e n te 1 

fossem  c o n h e c id a s » . .  " (l*+8-6 lf). 0 p ra zo  p a ra  c i r c u la r  e mar­

car a moeda f o i  e s ta b e le c id o  segundo "a s  d is t â n c ia s  das t e r ­

r a s  e a quantidade de m oedas" ( l i f 8 -6 5 ) .  Não h a v ia  n ecess id a d e  

de c i r c u la r  a "moeda miúda, que serve  m ais p ara  o uso das geo. 

t e s  do que p ara  c a b e d a l" , p ossu in d o  v a lo r  menor do que s e is  

v in té n s . Toda moeda que não f o s s e  de ou ro  e p ra ta  s e r ia  corta , 

da "como se costum a fa z e r  com moeda f a l s a " .  No e n ta n to , o pra. 

blem a con tin u ou , p orq u e , em 1689, "o  uso comum das g en tes  e 

m oradores sem l e i  e sem ordem t in h a  dado à moeda v a lo r  a seu 

a r b í t r i o "  (1 7 6 -1 U ?).

No sé cu lo  -X V IIlj a m etróp o le  v o lt a v a  a com bater a

.̂questão do cerceio, mandando s e r r i l h a r  a moeda. -3a 1 7 3 3 ,  o  

provedor da Casa da Moeda deveria remeter ao vice-rei "tana r e .

la ç ã o  de todo  o d in h e ir o  que en trou  n e la  p ara  se lh e  por a 

s e r r i lh a  na form a da l e i ,  e quando te v e  p r in c íp io  declarando* 

o número de dobras que se acham ce rce a d a s , ou com o u tr a  f a l s i .  

dade e também que l e t r a  tinham , e se tod o  o r e f e r id o  d in h e iro  

é so dos m oradores d e s ta  c id a d e  ou se o n t r a  3a algum vin do do 

R ecôncavo e s e r tã o "  Í 2 h 3 -1 7 0 ). A l e t r a  m encionada p e lo  conde 

de Sábugosa p o d e r ia  ser  "B ", c o lo c a d a  nás moedas da Bahia, 

,*M", nas moedas de Minas G e ra is  e "R ", nas do R io  de J a n e iro  

( I f 2 - i s _ l l 8 ) .  S ete  m eses d e p o is , o v i c e - r e i ,  que j á  p ro r ro g a ra  

p or  d o is  m eses o p ra zo  p ara  a s e r r i lh a  das d o b ra s , r e s o lv ia  

dar m ais d o is  o u tr o s  "p o r  estarem  v in d o  presen tem ente  m uitas 

do s e r t ã o ,  c u ja  d is t â n c ia  d i f i c u l t o u  o  chegarem no tempo de­

term in a d o" ( 21+>+-23l )

-1 5 7 -
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iv . 3. 3 - Ba££lsas-^te. frplacfca, sal» vais

O meio circu lan te , do Sertão Nordestino, não era rg. 

presentado apenas pela moeda, pelo ouro em pó e pelos " gêne­

ros da te r r a ". Em alguns sertões, após o período de seca, a 

moeda nada adquiria, nenhum valor possuía ( 53 -l88 /*+ 9 -Í95).

Durante a seca de 1877, o coronel Chico Bernardo 

conseguiu construir várias casas na v ila  de Alagoa de Baixo. 

Para ta l, pagava ao pedreiro Sapo Magro "barricas de bolacha 

por conta de seu salário" (377-10).

0 coronel Chico Bernardo, "espécie de báncò amhulan 

te da região"., emprestava dinheiro a 2% ao mês aós amigos, 

que assinavam um "P ica": "Fica em meu poder, como f ie l  deposi. 

tário, a importância de X, pertencente ao Sr. Fulano, a qual 

lhe entregarei quando for reclamada, etc.. (Nesse tempo não se 

falava em promissória)" (377-10).

Em alguns sertões, o sal era o meio circulante. Nas 

salinas entre Sento Sé e Juazeiro, Spix e Martius encontra -  

ram, além das pessoas que ali trabalhavam, vendedores e pesca, 

dores, "entretendo-se comércio animado para o qual serve ge -  
ralmente o sal como moeda. Os magistrados e párocos, que só 
raro aparecem nessas paragens so litárias, também se encontram 

nessas feiras e recebem suas espórtulas e jura stolae pagas 

exclusivamente em sal. Um prato de sal vale aqui $020 a $0*f0 

e um saco cheio, $300 a $*+00" ( 57-2G-*+9*+)• Fernando Denis 

(*+6- 1 3 7 ) Kidder (52-2e-l*+6) e Handelman (*+21;- 333) registra -  
ram, também, o uso de sal como meio circulante.

No século XIX, em Buíque, sertão pernambucano, a 

primeira tipografia sertaneja imprimiu "vales" para os comer­



c i a n t e s .  Os " v a l e s ” passaram  a c o n s t i t u i r  o meio c i r c u l a n t e ,  

em v i s t a  da f a l t a  de moedas d i v i s i o n á r i a s  ( 3 7 7 - 1 2 2 ) .  A .moeda 

e r a  e s c a s s a ,  t a l  como o f o r a  nos s é c u l o s  a n t e r i o r e s .

I V A  -  Do_en.cas._a. mezinhas..

"Quem q u i s e r  t è r  v i d a  l o n g a  
f u j a  sempre que pu d er  

de m é d ic o ,  b o t i c á r i o ,  
m e lã o ,  p e p in o  e m u l h e r . . . "

t r o v a  p o p u l ä r '  1  s e r t a n e j a  

anônima ( 3 7 6 - 1 6 3 )

0 S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  a p e s a r  da s e c a ,  da fome, das 

f e b r e s  após as  c h u v a s  e da e x i s t ê n c i a ,  no s é c u l o  XIX, de rema. 

d i o s v e l h o s  n a s  p o u c a s  f a r m á c i a s ,  e r a  m a is  s a u d á v e l  do que o 

l i t o r a l .  Na c o s t a ,  a s  c i d a d e s  iam c r e s c e n d o  sem i n f r a - e s t r u t u  

r ã  e o s  n a v i o s  t r a z i a m  d oen ça s  e x ó g e n a s ,  a t r a v é s  dos n e g r o s  e

dos m a r i n h e i r o s .
*

P a r a  c u r a r  as  d o e n ç a s ,  o s  s e r t a n e j o s ,  como o s  i n d í ­

g e n a s ,  v a l i a m - s e  do m e i o - a m b ie n t e ,  das  e r v a s  m e d i c i n a i s  e de
s _ ^

p r á t i c a s  v a r i a d a s .  N e s t e  segmento são enumeradas as  m o l é s t i a s

v e r t a n e j a s ,  a t r a v é s  dos s é c u l o s ,  e o s  p r o c e d im e n t o s  p a r a  a
!

:ura.

•:v. V. 1 - Doenças.

A g e o f a g i a ,  d esde  o s é c u l o  XVI ( 3 6 - l â -26if) a t é  o 

XIX ( 53- 508) ,  f o i  c i t a d a  como um v í c i o ,  que a t i n g i a  i n d i v í ­

duos nos  s e r t õ e s  p ró x im o s  ao mar e no i n t e r i o r  do s e r t ã o ,  ün

-1 5 9 -
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v e r d a d e ,  t r a t a v a - s e  de ura s in to m a  de n e c a t o r i o s e ,  que e r a  des. 

c r i t o  como " e s t r a n h o  v í c i o  de comer a r e i a  e b a r r o ,  c o n t r a í d o  

algumas v e z e s  p e l o s  a f r i c a n o s "  ( 5 3 - 5 0 8 ) .  A T o l l e n a r e  d is s e ra m  

que a d o e n ça  t i n h a  corao c a u s a  a m e l a n c o l i a ,  a p r e g u i ç a ,  j á  

que aos n e g r o s  a t a c a v a  f r e q i le n  tem e n t e  ( 5 8 - ^ 7 ) .  A té  h o je *  no 

S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  quando se  d i z  que um menino é v i c i a d o ,  s ig .  

n i f i c a  que se  e n t r e g a  ou ao onanismo ou à g e o f a g i a  ( 53~532) .

Os c r o n i s t a s  r e v e l a r a m ,  também, a e x i s t ê n c i a  de s a -  

rampões e b e x i g a s ,  que o s  i n d í g e n a s  c o n t r a í a m ,  " v in d a s '  do Rei. 

no de Congo e Arda" ( 6- H 9 ).  No s é c u l o  X V II ,  e n t r e ’ 1 6í 6 -1 6 17 ,  

morreram m u ito s  e s c r a v o s ,  a t i n g i d o s  p e l o s  m a l e s ,  d e ixa n d o  a l ­

guns p r o p r i e t á r i o s  a r r u i n a d o s  ( 6- I I 9 ) .

No B r a s i l  H o la n d ê s ,  o medico G u i lh e rm e  P i s o  e s tu d o u  

as c a u s a s  e t e r a p ê u t i c a s  de d oen ça s  t a i s  como f e b r e s ,  b i c h o  

de p é ,  s t u p o r e ,  d i s e n t e r i a ,  t é t a n o ,  m o l é s t i a s  o c u l a r e s  ou c o q . 

t a g i o s a s  e b o u b a s ,  d o e n ç a s  que c o n t in u a ra m  a a f e t a r  a saúde 

do s e r t a n e j o  d u r a n t e  s é c u l o s .  Coube a P i s o  e a M a rc g ra v e  em m  

;c i a r  a p r i m e i r a  noção de que o envenenamento por  m ord id a  de 

c o b r a  e r a  t r a n s m i t i d o  p e l o s  d e n t e s  do o f í d i o  ( 22- 7 ) .

D o e n ça s ,  como b o u b a s ,  j á  a p a re c ia m  d i c i o n a r i z a d a s ,  

no s é c u l o  X V I I I .  0 p a d r e  R a p h a e l  B l u t e a u  r e g i s t r o u  o v o c á b u lo  

b o uba  como "mal t o r p e  & a ç o u t e  da l u x ú r i a .  Chamou-se assim

p or  começar de o r d i n á r i o  p o r  tumor de v i r i l h a ,  que em g r e g o

se chama Boubon" ( 327- H - s / v ) .

. ^A seca - e r a  r e s p o n s á v e l  por muitas doenças s e r t a n e j a s , -  

d e n t r e  as  q u a i s  a p l e u r i s i a ,  a d i s e n t e r i a ,  a o f t a l m i a ,  a heme.

T a l o p i a ,  d e v i d a s  á " g ra n d e  d i f e r e n ç a  de t e m p e r a t u r a  e n t r e  o 

d i a  e a n o i t e "  (H-9- I 39) .  Além dos e f e i t o s  dos r a i o s  s o l a r e s
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nos o l h o s  e no c o r p o ,  em g e r a l ,  a s e c a  l e v a  a una a b s o l u t a  

f a l t a  de a l i m e n t o s  e de água.  Os h a b i t a n t e s  p r e c i s a m  a p e l a r  

p a r a  q u a l q u e r  p o c i n h a  d * á g u a ,  p a r a  q u a l q u e r  t i p o  de a l i m e n t o ,  

o que l h e s  a f e t a  a saúde.

No s é c u l o  XVIII,  em 1772) por o c a s i ã o  de t e r r í v e l  ’ 

s e c a ,  no s e r t ã o  do A p o d i ,  as  p e s s o a s  p r e c i s a v a m  comer vege 

t a i s  a g r e s t e s ,  que povocavam " i n c h a ç õ e s  d i s f o r m e s ,  vú m itos  de 

sangu e,  e x t r a o r d i n á r i o s ,  d i s e n t e r i a s  f e r i n a s ,  m a le s  c u tâ n e o s  

c r u é i s ,  marasmos ú l t i m o s " ,  havendo m u i t o s  c a s a s  f a t a i s  

( 3 0 - 1 7 6 ) .  No s é c u l o  XIX, S p i x  e M a r t i u s  r e g i s t r a r a m  a morte  

de q u i n h e n t a s  p e s s o a s ,  e n t r e  o s  anos de 18 O I - I 8Ò8 , h a  r e g i ã o  

p e r t o  da v i l a  de B i c  das C o n t a s ,  em d e c o r r ê n c i a  da fome c a u s a  

da p e l a  s e c a  e p e l o s  e l e v a d o s  p r e ç o s  dos a l im e n t o s  

( 5 7 - 2 5 - 2 6 0 ) .  Em 1879 5 a s i t u a ç ã o  f o i  s e m e lh a n t e :  em P en ed o,  a 

p o p u la ç ã o  e s t a v a  f a m i n t a  e o s  r o b u s t o s  v a q u e i r o s  p a r e c ia m  "eg. 

q u e l e t o s  v e s t i d o s  de c o u r o "  ( 56- 1 1 ) ;  a fome d iz im a v a  aos c e n ­

t o s  e ,  quem d e l a  e s c a p o u ,  c o n t r a i u  v a r í o l a  ( 5 6 - 1 1 ) ,  A d i s e n t g .  

r i a  a c o m e t ia  quem comera mucuna ( l+65- í+9 )) um dos v e g e t a i s  

a g r e s t e s .

As c h u v a s ,  também, t r a z i a m  d o e n ç a s ,  r e p r e s e n t a d a s  

p e l a s  f e b r e s .  0 t ra n s b o r d a m e n to  dos  r i o s  e o m o sq u ito  da malá. 

r i a  se  uniam p a r a  a f e t a r  a saúde do s e r t a n e j o .  Os s e r t õ e s  do 

P i a u í  eram c o n h e c id o s  p e l a s  f e b r e s  que a tacavam  o v i a j a n t e  ou 

morador menos p r e c a v i d o  ( 5 7 - 2 ô -122/U-9-2l5)  • No s é c u l o  XIX, 

Gardner  o b s e r v o u  que to d o  v i a j a n t e ,  ao p e n e t r a r  no P i a u í ,  t r a .  

z i a  uma p o r ç ã o  de c a s c a  de q u in a  b r a n c a  p a r a  com bater as  f e ­

b r e s  i n t e r m i t e n t e s .  A c a s c a  e r a  f a c i l m e n t e  r e t i r a d a  dos t r o n ­

cos das á r v o r e s  de q u i n a  b r a n c a ,  que abundavam n a  e s t r a d a ,  o



-162-

que l e v a v a  e s t e s  t r o n c o s  a e s ta re m  d e s c a s c a d o s  ( 1+9- 2 15 ) .  No 

s é c u l o  XX, o médico C a r l o s  Eugênio P o r t o ,  l i g a d o  ao S e r v i ç o  ’ 

N a c i o n a l  de M a l á r i a ,  c l a s s i f i c o u  as f e b r e s  i n t e r m i t e n t e s  p i a u  

i e n s e s  como m a l á r i a  ( 1+0 +-16 6 ).

No e n t a n t o ,  as  f e b r e s  também atacavam i n t e n s a m e n t e ’

o s  m orad ores  de o u t r o s  s e r t õ e s :  a duas l é g u a s  dòs M o n te s  A l ­

t o s  (2-1+16),  ao lo n g o  do São F r a n c i s c o  ( 59-22- 1+2lf ) ;  em J u a z e i .

ro ( 5 7 - 2 e -l+G6); no P o n to  do E s c u r o ,  no r i o  C a rin h a n h a  ■ 1

(l+5~223). P o r  cau sa  do m a l ,  a lg u n s  caminhos foram abandona 

d o s ,  como o s  que cortavam  a b a c i a  do r i o  Para gü a çu .  f

( 5 7 - 2 e - 2 6 6 ) .  P o r  v e z e s ,  a f e b r e  e r a  t ã o  t e r r í v e l q u e  o povo 

a denominava ’’f e b r e  de mau c a r á t e r ” , como a o c o r r i d a ,  em

189?» em C u s t ó d i a ,  d i a g n o s t i c a d a  como f e b r e ' a m a r e la  (3 7 7 -2 3 )?  

ou chamavam* ’' c a r n e i r a d a s ” , porqu e  as  f e b r e s  matavam homens 

como se fo sse m  c a r n e i r o s ,  i d e n t i f i c a . d a s  como f e b r e s  t i f o i d e s ’ 

m a l i g n a s  (1+5-223).

P o r  v e z e s ,  a s e c a  a g i a  em c o n ju n t o  com uma chuva e& 

te m p o râ n e a ,  t r a z e n d o  g r a v e s  c o n s e q í i ê n c ia s .  No s é c u l o  XIX, em 

1878 , no C e a rá ,  a s e c a  l e v a v a  os  s e r t a n e j o s  a migrarem p a r a  

F o r t a l e z a ;  uma chuva,  f o r a  de é p o ca ,  t r o u x e  a v a r í o l a  á c a p i ­

t a l ,  só escapand o o s  v a c i n a d o s .  0 povo p e n s a v a  que e r a  a p e s ­

t e  n e g r a ,  em v i s t a  do grande número de m o r t e s :  das 12 *+ m i l  

p e s s o a s  que estavam amontoadas em F o r t a l e z a ,  morreram 57-780 

de v a r í o l a ,  f e b r e s ,  d i s e n t e r i a ,  b e r i b e r i  e o u t r a s  m o l é s t i a s  1 

0 *65- 20) .

A má a l i m e n t a ç ã o  p r e j u d i c a v a  a c u r a  de d o e n ç a s ,  1 

como a s  que a lg u n s  m oradores  dos a r r e d o r e s  de I l h é u s  t r a z ia m  

n a  p e l e  e m a n i f e s t a s  p o r  f e r i d a s ;  e s t e s  m oradores  t r a b a l h a  -



ram, no início do século XIX, na construção da estrada das bç. 

iadas, que terminava na localidade e, provaivelmente, contraí, 

ram as doenças durante o trabalho ( 59 - 2e- 3 9 8 ) .

Outras enfermidades também faziam o sertanejo pade­

cer: úlceras nas pernas (mais raras do que no lito r a l) , hi -  

dropsia (comum), hérnias (freqüentes) ( 53- 2 1 2 ) , s í f i l i s  e 

suas manifestações secundárias (*+9- 1 3 9 ), disenteria maligna 

(*+3- 5 32), ’’moléstias dos olhos e das pernas”, em caráter end|_ 

mico (270-22-173). . /
As moléstias sertanejas tinham nomes *bem. caracteríg. 

ticos, criativos, ta is  como ”sol na cabeça” (dor de cpbeça 

fo rte ), ”fogo salvage" (urticaria), "moléstia do tempo" (con­

gestão), "mal de monte" ou "maldita" (erisipela) ( 395- 1 5l )  ,

"caminhadeira" (desarranjo in testin al), "cobreiro" (herpes), 

"doença do ar" (p aralisia), "doença do so l" (pneumonia), "ma­

le s " (qualquer doença afetando a caixa toráxica), "arca caí­

da" ou "espinhela caída" (qualquer mal-estar, anemia etc) 1 

(Li_6 7- 1 2 ). Todas eram combatidas por uma medicina folclórica  , 

da qual faziam parte os remédios populares de origem vegetal, 

animal, mineral e mística. Os três primeiros remédios podiam 
ser aplicados em casa, com ou sem um orientador raizeiro, en­

quanto os remédios místicos dependiam de * curandeiros e rezado, 

res (M+7-*+l).

IV.b-, 2 -  Mezinhas de orieecL vegetal

Nos séculos XVI e XVII, os cronistas destacavam o 

óleo da copaiba, para curar feridas, sem deixar cicatrizes 
( 3 6 -1 2  — 3I4- /8— 3 7 / 6 - 1 2 3 ) . Brandão relatou que, quando o buraco
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d f e r i d a  e r a  pequeno p a r a  a i n t r o d u ç ã o  do o l e o  da c a p a í b a ,  1 

e:.a f e i t o  um b u ra c o  no chão.  D entro  d e s s e  b u ra co  "lançam b r a -  

sus e n v o l t a s  em f o g o  pondo em cima de t a l  c o v a  uma t a b o i n h a  ‘ 

com um b u r a c o  pequeno no m eio ,  s o b re  o qual  acomodam o l u g a r  

da f e r i d a ,  com se l a n ç a r  p a r a  o e f e i t o  o enfermo em t e r r a ,  e 

a l i  com o c a l o r  do f o g o  que se  l h e  comunica p e l o  b u r a c o  despg. 

de ;a f e r i d a  de s i  to d o  o sangue p o d r e  e m a l ig n o  que t i n h a . . . "

( 6- 12 3 ) .

Com uma f l o r a  t a o  r i c a ,  a t é  h o j e  sendo t e s t a d a  - c i e u  

t i f i c a m e n t e ,  in ú m e ra s  a p l i c a ç õ e s  t inham o s  v e g e t a i s . ,  t a o ’ bem 

c o n h e c id o s  dos i n d í g e n a s ,  s e u s  p r o p a g a d o r e s .  No s é c u l o  X VII,  

no. N o r d e s t e  sob domínio h o l a n d ê s ,  M a u r íc io  de NassaU i n c e n t i ­

vou os  t r a b a l h o s  de üma m issão  c i e n t í f i c a ,  da q u a l  f a z i a  p a r ­

t e  J o r g e  M a r c g r a v e ,  n a t u r a l i s t a  que d e s c r e v e u  as e r v a s ,  as ’ 

p l a n t a s  f r u t í f e r a s ,  o s  a r b u s t o s  e as á r v o r e s  do B r a s i l .  Marc­

g r a v e  f ê z  r e f e r ê n c i a s  a v á r i a s  p l a n t a s  m e d i c i n a i s ,  e n t r e  e l a s  

a c a a c i c a  ou e r v a  de c o b r a ,  "rem édio  p o d e r o s í s s i m o "  c o n t r a  * 

m ordida de c o b r a  e p a r a  demais  f e r i d a s  ( 22- 7 ); a p a i o m i r i o  -  

b a ,  que " d i s t i l a  uma á gu a ,  c u j o  uso d i s s o l v e  e e x p e l e  c á l c u  - 

l o s ;  v e s i c a i s "  e " a  r a i z  s e r v e  c o n t r a  v e n e n o s "  ( 22- 9 ); a  j u r u -  

p eb a ,  c u j a s  f o l h a s  " s ã o  empregadas v u lg a r m e n te  p a r a  c u r a r  f e ­

r i  la s  n a s  p e r n a s "  ( 22- 89) .  Outro p e s q u i s a d o r  de p l a n t a s  e de 

do m ç a s  b r a s i l e i r a s  f o i  G uilh erm e P i s o ,  médico que m o stro u  a 

a ç i o  t e r a p ê u t i c a  da c o p a í b a ,  do t i p i ,  do s a s s a f r á s ,  da  Jape -  

c a i g a ,  e n t r e  o u t r a s .  Contudo,  P i s o  t e v e  sua a t e n ç ã o  m a is  con ­

c e n t r a d a  n a s  d o e n ç a s  e se u s  s in t o m a s ,  e s te n d e n d o  su a s  p e s q u i ­

s a s  ás p l a n t a s  m e d i c i n a i s ,  apenas ( 22- 2 ) .

No s é c u lo  X V I I I ,  A n t o n i l  a f ir m o u  que m asca r ae ta b a cd



n eo era muito s a d i o .  No e n t a n t o ,  o u v i r a  d i z e r  que b e b e r  o fumo 

do cachim bo,  em je ju m ,  e r a  bom p a r a  a d i g e s t ã o ,  asma dor de 

d e n t e s .  P a r a  a c a b a r  com a dor  de c a b e ç a ,  o m elh or  remédio e r a  

o t a b a c o  Mde t o r c i d a s  d e n t r o  dos  n a r i z e s 11 ( 3- 10 7 ) .

Os v i a j a n t e s  e s t r a n g e i r o s  e x p lo r a ra m  o B r a s i l ,  du -  

r a n t e  o s é c u l o  XIX. A lgu n s  eram b o t â n i c o s  e t i v e r a m . o  cu id ad o 

de r e c o l h e r  f o l h a s ,  r a í z e s  e o u t r a s  p a r t e s  dos v e g e t a i s ,  p a r a  

suas  c o l e ç õ e s ,  além de se  r e f e r i r e m  ao v a l o r  m e d i c i h a l  de c a ­

da uma das p l a n t a s  p e s q u i s a d a s .  S p i x  e M a rt iu s ,  mencionaram 1 

in úm eras  v a r i e d a d e s  de v e g e t a i s  ú t e i s  ao combate- de to d o  t i p o  

de d o e n ç a ,  d e n t r e  as q u a i s ,  a b a i a n a  ,fP a r a - t u d o i( ( f e b r e s  a t ô ­

n i c a s ,  com fu n ç ã o  e s t i m u l a n t e  e d i u r é t i c a ) ;  a p r e c i o s a  "Qui -  

n a - d o - P i a u í " ,  n a t u r a l  das  margens do r i o  I t a i m j  o "Remédio 

- d e - V a q u e i r o "  ( p a r a  r e s f r i a d o s  e com e f e i t o  d i u r é t i c o ) ,  abun­

d a n te  n a  B a h ia  ( 57-22 -*f25). Nem a s  p im e n t a s  eram d e s p e r d i ç a  -  

d a s ,  p o r q u e ,  n as  f l o r e s t a s  -úmidas, re s g u a rd a v a m  das f e b r e s  

( 59- 2^ -31+9 ),

K o s t e r  p r e c i s o u  u t i l i z a r  a  m e d i c in a  s e r t a n e j a ,  p o r ­

que,  mordido p o r  l a c r a i a ,  v a l e u - s e  de sumo de l im ã o  p a r a  mino. 

r a r  as  d o r e s ,  a judado p e l a  l u a ,  que e r a  f a v o r á v e l  à c u r a

( 5 3 - 3 7 6 ) .  De o u t r a  f e i t a ,  a r r i s c o u  a v i d a ,  p o r q u e ,  d u r a n t e  um 

a t a q u e  de f e b r e ,  uma m u l a t a  v e l h a  l h e  a d m i n i s t r o u  um chá de 

p i n h ã o ,  a l i v i a n d o  o s  s in t o m a s .  0 ch á ,  p o s t e r i o r m e n t e  a n a l i s a ­

do p o r  um médico de R e c i f e ,  m o stro u  s e r  b a s t a n t e  p o t e n t e  p a r a  

m atar  uma p e s s o a  ( 53- 3Ô1 ) .  G ardner  c o n t r a i u  f e b r e s  e d i s e n t e ­

r i a ,  l o n g e  de sua m a l e t a  de r e m é d io s ,  f i c a n d o  s u j e i t o  às  mezi. 

nhas s e r t a n e j a s  (*+9-107).  E l e  o b s e r v o u  que,  n a  c a a t i n g a ,  n a s ­

c e  o t i n g i ,  nome i n d í g e n a  de uma á r v o r e  que s e r v e  n a  c u r a  de
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l c e r a s  (U-9- l M f ) ,  o c a rd o  s a n t o ,  ótim o como chá p a r a  d e b e la r *  

c t e r í c i a  (V 9-IM +)•

A aguardente era o remédio inseparável do barão de 

'Otegipe: " —  . . .  façam como eu e como todos os que vivem na­

quela terra  em que nasci (V ila  da B arra): tragam sempre a ca­

b ece ira  a sua garrafinha de aguardente e pelo  amanhecer não 

ponham c pé em te rra  sem prim eiro tomarem o seu g o le , aquilo 

é um t ir o  as m a le i t a s . . ."  (óô-UB).

Também de origem vegeta l era a garrafada, m ilagroso 

remédio, ton ico  de e fe it o s  g e ra is , composta por-vári-as ervas, 

que, para serem extraídas,- necessitavam de um cerim onial. 0 

preparo da beberagem in c lu ía -a  p ro ib içã o  de se aproximar mu­

lher grávida ou no período catam enial, uma .vez que a garrafa­

da f i c a r ia  sem fo r ç a , se não obedecido ta is  p r e ce ito s . A gar­

rafada é usada até nossos dias e aqui vai uma r e c e ita , para 

quem d ese jar : "ra iz  de caiubim, ra iz  de velame, cip ó  guar -  

d ião, ra iz  de caninanam cabeça de negro, cabacinho, pós de jq. 

ana, mercúrio doce, c r is t a l  m ineral, jod orêto  (iod u reto ) e 

aguardente" (395-1^6).

iV. b . 3 - Mgz.inha.s,_d̂ ,arJULem .animal,

Quanto às m e zin h as  de o r ig e m  a n im a l ,  havia^uma soly .  

ão da m a t é r i a  com que é f e i t o  o ninho de cupim ",  p a r a  comba- 

-2 à f e b r e  ( 53- 335) .  P a r a  c u r a r  m o l é s t i a  e r u p t i v a  e boubas 

' u s a v a - s e  c a r n e  de tamanduá ( 395-1 *+6) .  Um medicamento que se 

e n c o n t r a v a  sempre na c a s a  dos camponeses do B r a s i l  e r a  a g o r ­

d ura  do l a g a r t o  " t e i ú "  ( 59- 2- - ^ 35) j p a r a  s e r  i n g e r i d a ,  quando 

o p ro b le m a  f o s s e  m o rd id a  de c o b r a .  B o fe  de l a g a r t i x a  e r a  ó t i ­
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mo a n t i - i n f l a m a t ó r i o . Sobre  e s t a  m e z in h a ,  U l i s s e s  L i n s  de A l ­

buquerque r e c o r d o u ,  de sua i n f a n d a ,  um f e r i m e n t o  que t i v e r a ,  

causado p o r  um to q u in h o  de m a lv a  s e c a ,  e n c ra v a d o  no t o r n o z e  - 

l o .  No l p .c a l  .d o . . fer im en to  l h e  a p l i c a r a m ,  sem s u c e s s o ,  :sebo de 

c a r n e i r o ,  banha de ema, te n ta n d o  f a z e r  com que o to q u in h o  1 

s a í s s e .  Um d i a ,  o n egro  H ig in o ,  v a q u e i r o ,  d i s s e  à mãe de U lis .  

s e s :  11—  O ra,  i s s o  não é nada! Vosm icê  mande p e g a r  uma l a g a r ­

t i x a ,  mande t i r a r - l h e  o b o f e  e b o t e  em cima. No o u t r o  d i a  o 

p a u z in h o  s a i  do p é  do m e n i n o . " E  deu c e r t o ” (377-6,2) .

IV. h.b - de origem mineral

R e f e r e n t e  a re m é d io s  de o r ig e m  m i n e r a l ,  f o i  encon -  

t r a d a  uma menção, n a  P o r t a r i a  de 1 2  de dezembro de 1 7 3 3 .  No 

s é c u l o  X V I I I ,  a i n t e n s a  p e n e t r a ç ã o  n o s  s e r t õ e s  e o combate ao 

g e n t i o ,  que a í  se  e n c o n t r a v a ,  tornavam  n e c e s s á r i a  a i n c l u s ã o  

de r e m é d io s  nos  equipam entos  das  e x p e d i ç õ e s  que iam à conquis.  

t a  do i n d í g e n a .  Assim, F r a n c i s c o  Marques de O l i v e i r a  d e v e r i a  

r e c e b e r  " q u a t r o  a r r o b a s  de p ó l v o r a ,  d ez  a r r o b a s  de munição 

g r o s s a ,  d u z e n t a s  p e d r a s  de f o g o ,  d oze  c l a v i n a s ,  uma c a i x a  de 

g u e r r a ,  s e i s  a l q u e i r e s  de s a l ,  uma l i b r a  de v e r d e t i , e s e i s  

f r a s q u i n h o s  de água da R ain h a  de H u n g r ia  p a r a  se curarem as 

f e r i d a s  das  f l e c h a s  como se  tem p r a t i c a d o . . . "  (2 b 5 -2 b 0 ), IV.

IV .  b. 5 -  Curado_de c o t r a t c u r a d o r  d e _ c o b r a .

re m é d ios  de f o n t e  míati_ca

Uma c o n s t a n t e ,  no l i t o r a l  e n os  s e r t õ e s  n o r d e s t i  

n o s ,  além das  f l e c h a d a s  e das  f e b r e s ,  e r a ,  c e r t a m e n t e ,  a mor­

d i d a  de c o b r a .  Observando o t e j u a ç u ,  um grande l a g a r t o ,  o s e r
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t m e j o  a pren d eu  que o chá de " c a b e ç a  de n e g r o "  é é t im o a n t i  - 

- o f í d i c o .  0 l a g a r t o ,  ao s e r  p i c a d o ,  c o r r e  p a r a  morder a b a t a ­

t a  d e s s a  p l a n t a  ou o p inhão b r a s i l e i r o  ( 377- 15 *+)? o que l h e  

g a r a n t e  a s o b r e v i v ê n c i a .  P a r a  a c u r a  de m ord id a  de c o b r a ,  h a ­

v i a ,  também, o r e c u r s o  da m a g ia ,  a p a re c e n d o  a f i g u r a  do c u r a ­

do de c o b r a  e do c u r a d o r .

As p r á t i c a s  m á g ic a s  p a r a  c u r a r  e e v i t a r  m o rd id a  de 

c o b r a  i n c l u í a m  o a g e n t e  da c u r a  -  o c u r a d o r  -  que a t u a v a ,  taffl. 

bétn, s o b re  o u t r a s  d o e n ç a s ,  e a q u e l e  que e s t a v a  im u n iza d o ’ a cq. 

b r a s  - o curado de c o b r a .  E l e s  não eram, n e c e s s a r i a m e n t e ,  a
r

mesma p e s s o a ,  porque  o c u r a d o r  p r e c i s a v a  s e r ,  também,' um imu­

n iz a d o  a c o b r a s ,  mas nem todo curado de co b ra  t i n h a  dons de 

cuPador ( 5 3 - 3 3 5 ) -  No s é c u l o  X V II ,  Brandão r e l a t o u  uro a c o n t e c i ,  

mento v i s t o  p o r  e l e ,  que t a l v e z  s e j a  a or igem  do curado de c q . 

b r a  e do c u r a d o r ,  no B r a s i l .  C c r o n i s t a  o b s e r v o u  um e s c r a v o  

de A n g o la  s e g u r a r  c o b r a s  v e n e n o s í s s i m a s ,  que, a p e s a r  de mor -  

d ê - l o ,  não l h e  causavam mal.  Ao f a z e r  amizade com o n e g r o ,  c q _ 

nheceu umas r a í z e s  e uma e r v a ,  c u j o s  sumos, p a s s a d o s  nas j u n ­

t a s  do c o r p o ,  imunizavam dos e f e i t o s  das m o rd id a s .  .0 sumo da 

e r v a  s e r v i a ,  também, p a r a  c u r a r  as  m ordidas  de c o b r a  de quem 

r ão se p r e c a v e s s e  e e r a  usado j u n t o  de " o u t r a s  d i l i g ê n c i a s  1 

cue o e s c r a v o  f a z i a . . . "  ( 6- 168 ) .

No s é c u l o  XIX, K o s t e r  r e l a t o u  p a r t e  de uma cerim ô -  

r i a ,  p o r  que p a s s a v a  o curado de c o b r a ,  p e r m it in d o  l e v a n ­

t a r  a h i p ó t e s e  de que, a n t e r i o r m e n t e  ao f a t o  o b s e r v a d o  ; por 

e l e ,  h o u v e s s e  a ação das t a i s  r a í z e s  e e r v a  r e f e r i d a s  p e l o  

c r o n i s t a  s e i s c e n t i s t a .  E s c r e v e u  K o s t e r :  "um dos p r o c e s s o s  que 

é ad otad o  p r a  e s s e  f im  é p e r m i t i r  que uma c o b r a  e n v o l v a  com
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s e u s  a n é i s  a c a b e ç a ,  a f a c e  e as esp á d u a s  do que deve s e r  cu­

ra d o  de c o b r a ,  como é chamado. 0 senhor das  c o b r a s  r e p e t e  a l ­

gumas p a l a v r a s  d u r a n t e  a  o p e r a ç ã o  e s u a  t r a d u ç ã o ,  sei contém 

alguma, só é c o n h e c id a  p e l o s  i n i c i a d o s , . . ” ( 53- 327) .

Sobre o c u r a d o r ,  T o l l e n a r e  r e l a t o u  que uma n e g r a  de 

p r o p r i e d a d e  de um amigo f o r a  p i c a d a  p o r  c o b r a .  Mandaram c h a ­

mar "um f e i t i c e i r o " ,  que,  não podendo c o m p a re c e r ,  mandou o 

chapéu, c u j a  p r e s e n ç a  l o g o  a l i v i o u  a m oribunda,  tudo p re s e n c e ,  

ado p e l o  amigo de T o l l e n a r e .  No e n t a n t o ,  o amigo' per-deu os  

a c o n t e c i m e n t o s  s e g u i n t e s ,  a e l e  r e i a t a c b s  p o s t é r i o rm ente:  " à ’ 

t a r d e ,  o f e i t i c e i r o  v e i o  v e r  a d o e n t e  que j á  não o e s t a v a  ' 

m a is ,  c o l o c o u - s e  no b a t e n t e  da p o r t a ,  chamou á c o b r a  c u lp a d a ,  

"que c o m p a re ce u " ,  f é - l a  p e r c o r r e r  o q u a r t o  e ,  com grande t e r ­

r o r  dos a s s i s t e n t e s ,  e n r o s c a r - s e  v á r i a s  v e z e s  em v o l t a  da n e ­

g r a ,  que nenhum mal s o f r e u ,  e m a t o u -a  d e p o i s "  ( 58- 8 3 )« A "vít i.  

ma de m o rd id a  de c o b r a  t i n h a  uma p o r ç ã o  de r e g r a s  a s e g u i r  , 

p a r a  o s e u  p r o n t o  r e s t a b e l e c i m e n t o ,  sendo uma d e l a s  não

o l h a r ,  d u r a n t e  t r i n t a  d i a s ,  q u a l q u e r  anim al  fem ea,  p r i n c i p a l -  

mente m u lh er  ( 53- 2 1 9 / 59-  2--*+3*+) •
Cu rad o r  fam oso,  " r e z a d o r  de c o b r a " ,  f o i  Q u in ca  de 

Q u e i r ó s ,  c u j a  r e z a  e r a  i n f a l í v e l .  A p r o p ó s i t o  da r e z a ,  um e s ­

c ra v o  do c u r a d o r  d i z i a :  " C a s c a v e l  mordeu; Seu Moço Q uin ca  de 

Q u e ir ó s  não deu j e i t o . . .  Nem D eus!*1 ( 3 7 7 - 1 5 5 ) .  Quinca de Q u e i­

r ó s  v i n h a  a s e r  p a r e n t e  do c o r o n e l  Q u in c a  I n g á ,  de quem U l i s ­

s e s  L i n s  de A lbu qu e rqu e  re le m b ro u  em s e u  l i v r o .  Um d i a ,  U l i s ­

s e s  c o n v e r s a v a  com Q u in c a  I n g á  s o b re  não h a v e r  c u r a d o r  c a p a z  

de s a l v a r  alguém p i c a d o  p o r  c o b r a  do S a l g a d i n h o ,  onde o c o r o ­

n e l  r e s i d i a .  Q uin ca  I n g á  resp o n d eu  não t e r  medo, porque “ d i a ­
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r i a m e n t e  r e z a v a - o  seu  p a d r e - n o s s o  9 sua  a v e - m a r ia  em l o u v o r  1 

de Senhor São B e n to "  ( 3 7 7 - 1 5 5 ) >  e v i d e n c i a n d o  a m e n t a l id a d e  tn£
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g i c a  do s e r t a n e j o .

Outro cu ra d o r  f o i  J o s é  A l v e s  de S i q u e i r a ,  qúe t r a t a ,  

v a  um p i c a d o  de c o h r a  da s e g u i n t e  m a n e ir a :  "de p é ,  co lo c a n d o  

o p é  d i r e i t o  sob re  o e s q u e r d o ,  a b r i u  o s  b r a ç o s  e r e z o u :  " V i r ­

gem g l o r i o s a ,  luminosa.,  Mãe a m a n t ís s im a  de Deus f a z e i  com que o 

veneno da s e r p e n t e  que mordeu f u l a n o  se  c o n v e r t a  no p r e c i o s o  

sangue de Nosso Senhor J e s u s  C r i s t o "  ( R e p e t i r  t r ê s  v e 'zes ,  r e ­

zando de cad a  v e z  um p a d r e - n o s s o  e uma ave-mar±;a 5èm . i n t e n ç ã o  

das Cin-co C h a ga s ,  Morte e P a i x ã o  de Nosso Senhor J e s u s  C r i s ­

t o "  ( 3 7 7 - 1 5 6 ) .  J o s é  A l v e s  c u r a v a  as  d o e n ç a s  humanas e dos d e ­

mais  a n im a i s .  "E nfim ,  é  qu ase  um m ago!"  ( 3 7 7 - 1 5 7 ) .

Sobre  as o r a ç o e s  fa z e r e m  p a r t e  do p r o c e s s o  de c u r a ,  

Wied N e u v ie d  e s c r e v e u  que cad a  h a b i t a n t e  do campo "c o n h e c e  um 

rem édio  que é m uito  m e lh o r  do que o dos o u t r o s ;  d e p o i s  r e c o  - 

menda-se  p o r  cima um c e r t o  número de P a d r e - N o s s o s  e Ave-Ma 

r i a s "  ( 59- 22- 1+35) .  IV.

IV .  b. 6 . -  C u r a n d e ir o  e reméd i o s  de f o n t e  m í s t i c a

A té  a q u i  foram r e f e r i d a s  as  p r á t i c a s  m á g ic a s  p a r a  

c u r a r  m ord id a  de c o b r a  e p a r a  f i c a r  d e f i n i t i v a m e n t e  l i v r e  d e ­

l a ,  e v i d e n c i a n d o  as f i g u r a s  do c u r a d o r  e do curado de c o b r a .  

No e n t a n t o ,  h a v i a  uma t e r c e i r a  p e s s o a ,  e n v o l v i d a  com a c u r a  

a t r a v é s  de m a g ia ,  que e r a  o c u r a n d e i r o .  0 c u r a n d e i r o  p o d i a  

e x e r c e r  suas  c u r a s  p e l a  r e z a  -  c u r a n d e i r o  r e z a d o r  -  ou p e l a  

m a n ip u la ç ã o  de e r v a s  -  d o u t o r  de r a i z .  E l e  e o c u r a d o r  de c o ­

b r a ,  que,  às  v e z e s ,  eram a mesma p e s s o a ,  manipulavam o s  reme-



d i o s  de f o n t e  m í s t i c a .  U l i s s e s  L i n s  de A lbuque rque  lembrou o 

c e l e b r e  c u r a n d e i r o  do Ke r t a o ,  Manuel "Sinh<3", que t i n h a  como 

f o n t e  de c o n s u l t a  o C h e r n o v i z  ( 3 7 7 ~ l6 l f} .  Mencionou, também, o 

c u r a n d e i r o  F i g u e i r õ e s ,  que f o r a  e n f e r m e i r o  no Rio de J a n e i r o ,  

como d i z i a ,  e que, em 1923» a t u a v a  n a  s e r r a  da B a ix a ;  Verde,  

s e r t ã o  de Pernambuco. Aos t u b e r c u l o s o s  F i g u e i r õ e s  recomendava 

sangue de u r u b u ' c r e o s o ta d o  ( 3 7 7 - 1 6 5 ) . .  C d o u t o r  de r a i z  F i r m i -  

no da C a n a f í s t u l a ,  p o r  c i n q ü e n t a  a n o s ,  r e c e i t a r a  em A la g o a  de 

B aixo  ( 3 7 7 - 1 6 9 ) .

E i s  algumas r e z a s  dos c u r a n d e i r o s ,  r e s p é c t i v a m e n t e  1 

p a r a  e s p i n h e l a  c a í d a  e p a r a  c u r a r  e n t o r s e s  e d o r e s :

" E s p i n h e i a  c a í d a ,
P o r t a s  p a r a  o mar;.
A r c a s ,  e s p i n h e l a s ,

Em t e u  l u g a r !

"Assim como C r i s t o  
Senhor N o s s o ,  andou 
P e l o  mundo, a r c a s
Espinhelas levantou" (389-12 - 3 C J+)

"Quando Deus andou no mundo 
T rê s  c o u s a s  d e i x o u ,

Arcas e ventos
E espinhelas levantou" (389-22-28)

"Carne  t r i l h a d a ,
Nervo rendido,
Osso t o r t o ,
Assim mesmo eu c o s o ,
Nas h o r a s  de Deus,

E de São F r u t u o s o "

"(0  c u r a n d e i r o  ou c u r a n d e i r a  ’
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u s a  um n o v e l o  de l i n h a ,  f i n ­

g in d o  e s t a r  cosen do a p a r t e  

d o e n t e ,  e a a g u l h a  f i c a r á  e& 

f i a d a  a t é  a c u r a ) "

( 389- 22- 26) .

T i n h a - s e  o c u id a d o  de p a s s a r  as  r e z a s  de um c u r a n ­

d e i r o  p a r a  uma c u i a n d e i r a ,  ou v i c e - v e r s a ,  p a r a  que e las ,  c o n ­

t in u a s s e m  f o r t e s  ( 3 9 5 - 1  ̂ 9)* Cumpre le m b r a r  que a ' ,mulher não 

p o d i a  s e r  c u r a d o r a ,  no s e n t i d o  de c u r a d o r  a de o o b rá ,  j á  .-que 

e l a  p r ó p r i a  p r e j u d i c a v a  a c u r a ,  como f o i  v i s t o .  DaX. porque 

f o i  n e c e s s á r i o  f a z e r  a d i s t i n ç ã o  e n t r e  o c u r a d o r . e  o c u r a n ­

d e i r o ,  que eram c o n f u n d i d o s ,  algumas v e z e s .  -O termo " c u r a ­

do ” , n a  d é c a d a  de 19 5 0 ,  no v a l e  do médio São F r a n c i s c o ,

a d q u i r i a  um s e n t i d o  f i g u r a d o ,  de c a b r a  v a l e n t e ,  que a c r e d i t a  

v a  nada de mal p o d e r  l h e  s u c e d e r .  P o r  e s t a  é p o c a ,  o v o c á b u lo  

" c u r a d o r "  d e s i g n a v a  quem c u r a  a t r a v é s  de m ezinhas  d a  farmacQ. 

p é i a  s e r t a n e j a ,  ou de r e z a s  (t-67-85) .

iv .  if. 7 -  0g..flug_e2ger.cA,am a m e d X ç in a .

A q u e le s  que p r o fe s s a v a m  a M a r t e  da M e d ic in a "

( 327- I I - s / v ) , i n i c i a l m e n t e ,  denominados c i r u r g i õ e s  e ,  a  p a r ­

t i r  do s é c u l o  XIX, m é d ic o s ,  não atuavam em t o d a s  as  l o c a l i d a ,  

des do S e r t ã o  N o r d e s t i n o  e não eram m uito  p r o c u r a d o s  p e l a  pg. 

p u l a ç ã o .

No s é c u l o  XVI,  G a b r i e l  S o a r e s  de S ousa,  em v i s t a  

dos p o d e r e s  dos v e g e t a i s  na c u r a  de d o e n ç a s ,  não s e n t i a  n e ­

c e s s i d a d e  da p r e s e n ç a  de um c i r u r g i ã o ,  em S a l v a d o r , porqu e



"cada. um , o. é em sua c a s a ” ( 3 6 - l 2~36).  No s é c u l o  XIX, S p ix  e 1 

M a r t iu s  encontraram  d o i s  c i r u r g i õ e s ,  em O e i r a s  ( 5 7 -2 Ê:- if22)

Em, M alhada,  Burton e n c o n t r o u  o médico João Lopes R o d r ig u e s  , 

qpe e s t u d a r a  no Rio de J a n e i r o  e .se l h e  q u e ix o u  da v i d a  sem 

e s t í m u l o s  (L-5-22L-). No s e r t ã o  de-Pernam buco,  o p r i m e i r o  médi­

co chegou a A la g o a  de B a i x o ,  h o j e  S e r t â n i a ,  e m : l899j 'P a r a  com 

b a t e r  a f e b r e  a m a r e la  ( 3 7 7 - 2 3 ) .

X medida que,  no s é c u l o  XIX, o s  m éd icos  foram c l i n i .  

c a r  nc S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  en traram  em choque com ãs . p r á t i c a s  

dos c u r a n d e i r o s  e c u r a d o r e s .  As q u e i x a s  foram r e c í p r o c a s .  0 

c u r a n d e i r o  Man u e l  " S i n h õ "  r e c l a m a v a  com U l i s s e s  L i n s  de A lbu­

querque s o b r e  a  p e r s e g u i ç ã o  dos m é d ico s  à su a  p e s s o a .  ’

( 377- 1 6L-). 0 m o t ivo  das  p e r s e g u i ç õ e s  l i g a v a - s e  ao f a t o  de o 

médico p e r d e r ,  às  v e z e s ,  no s e n t i d o  e s t r i t o  da p a l a v r a ,  o p a ­

c i e n t e  p a r a  o c u r a n d e i r o .  Quando p e r g u n ta d o  s o b r e  um d o e n te ,  

que abandonara  o t r a t a m e n t o  do médico p e l o  do c u r a n d e i r o ,  Ma -  

n u e l  " S in h õ "  r e s p o n d e u  que "morreu j á  b a s t a n t e  m e l h o r a d o ! "  

( 3 7 7 - 1 6 5 ) .

0 médico C a r l o s  E ugênio  P o r t o ,  r e l a t a n d o  sua e x p e r i -  

. ê n c i a  m é d ic a  no S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  notadam ente  no P i a u í ,  e sc rg .  

veu eue o s e r t a n e j o  a c h a v a  que o d o u t o r  d e v e r i a  e n t e n d e r  de 

|tudo (U-5*+-95)»  ̂ f a t o  d e c o r r i a  do costume de o s e r t a n e j o  con - 

' s u l t a r  o d o u t o r  de r a i z ,  que c u r a v a  t o d o s  o s  m a le s .  0 c i t a d o  

médico o b s e r v o u  que,  se  o p a c i e n t e  e r a  a m u lh er ,  c a b i a  ao m a r i  

do r e l a t a r  o s  s in t o m a s ,  o que, e v i d e n t e m e n t e ,  d i f i c u l t a v a  o 

d i a g n ó s t i c o .  H avia  o i n c o v e n i e n t e  das d i s t â n c i a s  que o s  reme -  

d i o s  p r e c i s a v a m  p e r c o r r e r ,  demorando a t é  um mês p a r a  c h e g a r ,  

j á  em meados do s é c u l o  XX (L5í+-95).  E n t r e t a n t o ,  as  e r v a s  e as

- 1 7 3 -



- 17b-
a í s e s  se encontravam  no fundo dos q u i n t a i s  ou n a  mata p r ó x i -  

v a .

H u it o s  d e s s e s  c h á s ,  x a r o p e s ,  a p l i c a ç õ e s  de e r v a s ,  ' 

vem e r ig e m  i n d í g e n a ,  sendo a p r o v e i t a d o s  p e l o s  b r a n c o s  desde 

c i n í c i o  da c o l o n i z a ç ã o .  Todas as p r á t i c a s  de c u r a  foram en ri .  

q u e c i d a s  pela.  p r e s e n ç a  do n egro ;  o curado de c o b r a ,  que Am br q. 

s i o  F e rn a n d e s  Brandão e n c o n t r o u ,  e r a  um e s c r a v o ,  que j á  t r a  - 

z i a  da Á f r i c a  o con h ec im en to  de p l a n t a s  t r o p i c a i s .  Assim, ’ 

além d e s s a s  i n f l u ê n c i a s ,  a d i s t â n c i a ,  a l e n t i d ã o  dos. meios  de 

com u n ica çã o ,  o s  d i f í c e i s  caminhos,  a f a l t a  de (hêdico:s e de rg_ 

médios  o b r ig a ra m  o s e r t a n e j o  a se v a l e r  do meio a m b ien te ,  co& 

s e r v a n d o ,  a t é  h o j e ,  como c o n s e q u ê n c ia  de seu l e n t o . p a s s a r  de 

tempo, as p r á t i c a s  de m e d i c in a  n a t u r a l .  A m a g ia  a u x i l i a v a  a 

c u ra  p e l e  a u t o s u g e s t ã o , t a l  como o p a j é  e seu  e q u i v a l e n t e  n e­

gro d ra m a tiza ra m .

iv .  5 - Akupgntagãpi.. carência s.. .fi.l aEfcur.ag.

"As bondades do s e r t ã o  
são l e i t e ,  c o a l h a d a  e q u e i j o .  
T i r a n t e  d e s t a s  bo n d a d es ,  
o u t r a s  bondades não v e j o . "

" v e r s o  p o p u l a r  no s e r t ã o "  ( 389- 2- - 1 2 5 )

S e r t a n e j a r  em b u s c a  de m e t a i s  p r e c i o s o s ,  a f a s t a r  o 

g e n t i o  p a r a  l o n g e  d a  p o v o a ç ã o ,  f a z e r  uma c o r r e i ç ã o  no i n t e r i ­

o r  do s e r t ã o ,  c o n s t r u i r  uma e s t r a d a  no c o r a ç ã o  das t e r r a s  ou 

manter  uma p ovoação  e n v o l v i a  o p ro b le m a  da a l i m e n t a ç a o .  E ra  

uma q u e s t ã o  d i f í c i l ,  d e p e n d e n te  da d i f i c u l d a d e  em c o n d u z i r . o s
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a l i m e n t o s ,  da e s t a ç ã o  do ano, da i n f l u ê n c i a  da a l i m e n t a ç ã o  i n  

d í g e n a  ou da m e n t a l id a d e  e u r o p é i a  em r e l a ç ã o  aos  a l i m e n t o s  1 

d i s p o n í v e i s .  M u it a s  v e z e s ,  d o i s  ou m ais  f a t o r e s  se  reuniam p a  

r a  a c a b a r  com a s  e s p e r a n ç a s  de s o n h a d o r e s ,  s o ld a d o s  e m i s s i o ­

n á r i o s .  P o r  exem plo ,  em 1675» “ a f a l t a  de m antim entos f o i  c á  

na c o n q u i s t a  dos B á r b a r o s ,  que por  t a n t a s  v e z e s  se  i n t e n t o u  a 

m a is  e v i d e n t e  c a u s a  de não h a v e r  c o n s e g u id o  em o u t r o s  tempos.  

E a i n d a  no meu ( A f f o n s o  F u r t a d o  de C a s t r o  do R io  de Mendonça) 

com ecei  a e x p e r im e n t a r  o mesmo p r e j u í z o :  mas eu o. r e p a r e i  na 

d i f i c u l d a d e  das c o n d u ç õ e s ,  p o r q u e  eram o i t e n t a  l é g u a s . . . 11 ’

(68-135).

I V . 5 . 1  -  ? ã g  da, t r j g o  e .p ã o , , b r  o,

No s é c u l o  XVI, as  o b s e r v a ç õ e s  dos c r o n i s t a s  estavam 

l i m i t a d a s  à v i d a  l i t o r â n e a  e aos  s e r t õ e s  p ró x im o s  a c o s t a ,  

onde o pão e a f a r i n h a  de t r i g o  e u ro p e u s  eram s u b s t i t u í d o s  era 

algumas c a s a s  p e l o s  b e i j u s  de f a r i n h a  de m andioca 1

( l 8 - 1+3/36-2^ -2ó/3 7 - 8 9 ) .  No s é c u l o  X V II ,  " a lg u n s  e não p o u c o s "  

m o ra d ores  comiam o pao d e  f a r i n h a  v i n d a  de P o r t u g a l ,  f e i t o  era 

c a s a  ou em p a d a r i a s  ( 6- 272) .

Eh é p o c a s  menos f a r t a s ,  cora a  v i n d a  da s e c a ,  a popn 

l a ç ã o  s e r t a n e j a  consum ia  o pao de f a r i n h a  de b r ó ,  menos s u b s ­

t a n c i o s o .  Este tipo de farinha eT3 obtido do miolo de uma * 

palmeira, chamada pelos indígenas de u ri curi  ou auricuri  

( l 8 - * t 3 / 3 6 - 2 2 - 2 6 / 3 7 - 8 ) .  A d i c i o n a d a  à á gu a,  a f a r i n h a  se  t r a n s ­

fo rm a v a  em p ã o ,  após s e c a r  ao s o l  ( 57- 22- 378) .  0 consumo d e s ­

t e  a l i m e n t o  se  e s t e n d e u  d e sd e  o s é c u l o  XVI a t é  o XIX,

iv. 5.2 - Farlnha.-de. aah<Ug.ç.a
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A f a r i n h a  de m andioca f o i  o a l im e n t o  m ais  consumido 

no B r a s i l ,  e n t r e  os  s é c u l o s  XVI e XIX, E l a  poderia ,  s e r  u t i l i ­

zada  f r e s c a  cu s e r  p r e p a r a d a  p a r a ' d u r a r  a lg u n s  d i a s ,  t r â n s f o r  

mando-se na f a r i n h a  de g u e r r a ,  a l im e n t o  e s s e n c i a l  n a  c o n q u i s ­

t a  do s e r t ã o .

A m an d ioca  p e r t e n c e  à mesma f a m í l i a  b o t â n i c a  da ma- 

n i ç o b a .  No e n t a n t o ,  p o r  v e z e s ,  o termo m aniçoba denominava a 

f o l h a  da m andioca ( 32l+-3t s / v ) .  No b a i x o  c u rs o  do São F r a n c i s ­

co ,  a mandioca d oce  e r a  e é c o n h e c id a  corno m a c a x e i r a ,  e corno 

a ip im ,  no a l t o  e médio c u r s o  do mesmo r i o  ( l f 6 7 - l l ;3 ) .'

No s é c u l o  X V II ,  o p l a n t i o  da m andioca e o t r a n s p o r ­

t e  da f a r i n h a  c o n s t i t u í a m  uma gran d e  p r e o c u p a ç ã o  p a r a  as auto. 

r i d a d e s  c o l o n i a i s  p o r t u g u e s a s  e h o l a n d e s a s .  Em 165*+* as a u t o ­

r i d a d e s  p o r t u g u e s a s  estavam  p re o c u p a d a s  com um a t a q u e  m a r í t i ­

mo i n i m i g o ,  que i m p o s s i b i l i t a s s e  o t r a n s p o r t e  de f a r i n h a  de 

mandioca.  P a r a  e v i t a r  o m a l ,  f o i  a ,berta  ume. e s t r a d a  d esde  Boi. 

p eb a  a t é  S a l v a d o r  ( 2 2 3 - 3 6 ) .

Em r e l a ç ã o  às p l a n t a ç õ e s ,  a p a r t i r  da g u e r r a  de ' 

l6t-5 ,  coube às a u t o r i d a d e s  h o l a n d e s a s  ordenarem o p l a n t i o  ’ 

o b r i g a t ó r i o  de " c e r c a  de m i l  c o v a s  de m andioca p o r  ano" 

(26 -289 )?  a t o d o s  o s  h a b i t a n t e s  da zona r u r a l  ( 26- 289) .  0 mo- 

í i v o  e s t a v a  nos  a l t o s  p r e ç o s  a l c a n ç a d o s  p e l a  f a r i n h a ,  no B r a ­

s i l  H ola n d ê s :  " s e i s ,  s e t e ,  o i t o ,  n o v e ,  d ez  e on ze  f l o r i n s  p o r  

a l q u e i r e "  ( 26- 289) .

Em 16 88,  o r e i  de P o r t u g a l  impôs medida semelhan -  

t e ,  s o b r e  a q u a l  o p r o c u r a d o r  da F a ze n d a  o p in o u  que,  p o r  um 

l a d o ,  r e s u l t a r i a  na  queda do p r e ç o  da m an d io ca ,  mas, p o r  o u ­

t r o ,  l e v a r i a  "m aio r  p r e j u í z o  a l a v o u r a  de a ç ú c a r  porqu e  os sg.



n h o r e s  ãe engenho e l a v r a d o r e s  de c a n a  não tinham o s  n e g r o s  * 

que são n e c e s s á r i o s  p a r a  p seu b e n e f i c i o  e pre .c isam e nte  hão 

de f a l t a r  a e l e ,  d i v e r t i n d o - o s  p a r a  a p l a n t a  da f a r i n h a "

( 1 7 5 - 9 5 ) .

Ho s é c u l o  X V I I I ,  novam ente,  f a l t a v a  f a r i n h a  de man­

dioca.;  a ordem r é g i a  não f o r a  o b e d e c i d a  no s é c u l o  a n t e r i o r .

Em 1 7 1 5j °  marquês do A n g e ja  c o n s i d e r a v a  que a c u l ­

t u r a  de t a b a c o  p r e j u d i c a v a  o p l a n t i o  de mandioca., além de os 

m o ra d ores  não se g u ir e m  a l e i  de 1 5  de f e v e r e i r o  ,de 1688.  As - 

sim, ord eno u  que "obriguem  a c e d a  morador do d i s t r i t o  de '- sua 

companhia,  s e j a  sen ho r  de engenho, l a v r a d o r  de carias,  l e n h a s ,  

ou de o u t r a  q u a l q u e r  l a v o u r a ,  a  que p l a n t e  as $GC c o v a s  de 

m andioca  p o r  c a d a  e s c r a v o ,  ou e s c r a v a ,  que t i v e r  a s e r v i ç o ,  

conforme d i s p õ e  a  mesma L e i . . . "  ( 1 0 0 - 2 2 5 ) .  0 pro b le m a  e r a  

a g ra v a d o  em 1 7 2 2 ,  com uma grande e s c a s s e z ,  p r o v o c a d a ,  em p a r ­

t e ,  p o r  uma " r i g o r o s a  i n v e m a d a  que n e l a  ( c a p i t a n i a  da B a h ia )  

h ouve ,  e a in d a  c o n t i n u a ,  que f e z  a p o d r e c e r  quase t o d a  a mandi. 

o c a  que se  a c h a v a  na  t e r r a "  ( l 5l+-109) .  Sm 172b-, a s e c a  t r a z i a  

n ova  c a r ê n c i a  d e s s e  a l i m e n t o  ( 1 5 7 - 1 6 9 ) ,  c u j a  a q u i s i ç ã o  c o n t i ­

nuou p i^ ob lem á tica  a t é  o f i n d a r  do s é c u l o .  Sm 1 7 9 3i o conde de 

Rezende p r e t e n d e u ,  m ais  uma v e z ,  o b r i g a r  o s  a g r i c u l t o r e s  ao 

p l a n t i o ,  em v i s t a  da gran d e  f a l t a  de f a r i n h a  de m andioca  1 

( 6 - 2 6 3 ) .

Ho s é c u l o  XIX, a f a r i n h a  de mandioca c o n s t i t u í a  a 

b a s e  da a l i m e n t a ç ã o  ( 1+9- 13 1+), como nos s é c u l o s  a n t e r i o r e s .  

r a  T o l l e n a r e ,  7/8 dos  pernambucanos consumiam m an d ioca ,  "qua­

se  que a 'única p l a n t a  que nas  v i z i n h a n ç a s  do R e c i f e  dá  l u g a r  

ao emprego da en xad a,  t o d a s  as  dem ais  parecem s e r  dons g r a t u i .

-1 7 7 -
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cs da  p r o v i d ê n c i a  (observem os que a q u i  estam os l o n g e  das  1 

f r a n d e s  c u l t u r a s  de cana e de a l g o d ã o . * . ) "  ( 58- 38) .  0 p r e ç o  da 

f a r i n h a  não d e v e r i a  s e r  t ã o  a l t o ,  como nos s é c u l o s  a n t e r i o  

v e s ,  p o rq u e  e s t a v a  i n c l u í d a  e n t r e  o s  p o u c o s  a l i m e n t o s  b a r a t o s  

( 58- 200 ) .

P a r a  o s e r t a n e j o ,  acostumado a q u a lq u e r  t i p o  de a l i .  

mento, a  p r e s e n ç a  da f a r i n h a  de m andioca  e da  aguà e r a  s ln o n i .  

mo de f a r t u r a .  S p i x  e M a r t iu s  r e l a t a r a m  que, n a  e s t r a d a  J a c o ­

b i n a - J u a z e i r o  , p e rg u n ta r a m  a um c a v a l e i r o  a t é  quahdo o . d e s e r ­

t o  o s  acom pa n h a ria :  A té  o r i o  São F r a n c i s c o f  I S i  ' . e s t á ' ' f a r ­

to de tudo! f o i  p r e s p o s t a ;  e a c r e s c e n t o u  h e s i t a n t é : .  "Tem f a ­

r i n h a  e água"  ( 5 7 - 2 ^ - 3 8 7 ) .

TV* 5. 3 -  Carne f r e s c a ,  ca rn o  do s e r t ã o ,  c e rn e  _do_ C e a r á

C consumo de c a rn e  e r a  t ã o  i m p o r t a n t e  quanto  o de 

f a r i n h a  de m andioca.  Desde o s é c u l o  X V II ,  nos  s e r t õ e s  do P i ­

a u í ,  o c u p ad o s  g r a ç a s  à p e c u á r i a ,  a c a rn e  f r e s c a  e r a  muito con 

siimida ( 12 - 386) .

No s é c u l o  X V I I I ,  João  P e r e i r a  C a ld a s  o p i n a v a  que os  

s e r t a n e j o s  p i a u i e n s e s  a l i m e n t a v a - s e  "como f e r a s  u n icam e nte  ’ 

e C a rn e s  e f r u t a s  s i l v e s t r e s "  (7-8^-), e v i d e n c i a n d o  que seu 

: égime a l i m e n t a r  e r a  d i f e r e n t e  d a q u e l e  o b s e r v a d o .  A p e s a r  de a 

á rn e  f r e s c a  s e r  s u f i c i e n t e  nos  s e r t õ e s  do P i a u í ,  e l a  f a l t a v a  

m o u t r o s  l o c a i s .  Em 1 7 1 1  ( 2 2 5 - 1 0 1 ) ,  1 7 1 3  ( 98- 13 6 ) ,  17 2 3

v l 2 0 - l C 5 ) ,  17 2 9  ( 1 6 2 - 5 3 )  houve e s c a s s e z  de c a rn e  em S a l v a d o r .  

As c a u s a s  p a r a  o I n s u f i c i e n t e  a b a s t e c i m e n t o ,  que também a t i n ­

g i a  o u t r o s  l o c a i s ,  estavam  r e l a c i o n a d a s  as s e c a s  que a s s o l a  -  

vam o P i a u í  e o u t r o s  s e r t õ e s  l i g a d o s  a p e c u á r i a ,  às d i f i c u i d a .



des no t r a n s p o r t e ,  ao im posto  cobrado na passagem do «Tuazei- ’ 

r o ,  ao p a p e l  p e r n i c i o s o  dos a t r a v e s s a d o r e s ,  ao d e s v i o  das boi. 

adas p a r a  o R e c ô n c a v o ,  que p a g a v a  f o r a  da t a b e l a ,  e p a r a  as 

r e g i õ e s  de m in e r a ç ã o .  A p e s a r  dos c u i d a d o s  das  a u t o r i d a d e s  c o ­

l o n i a i s ,  a l g u n s  d e l e s  l i g a d o s  ã a b e r t u r a  de caminhos piara a 

condução de b o i a d a s  ( l 65- ó 3./lO*+—16 6 ) ,  a c a r ê n c i a  do a l i m e n t o 1 

Toi uma c o n s t a n t e , err, S a l v a d o r ,  no s é c u l o  XVXIX.

Desde o s é c u l o  XVTJX, no b a ix o  Açu a t e  o A r a c a t x ,  

e x i s t i a  o f a b r i c o  de c a r n e  do G e a ra ,  como i n d u s t r i a  r e g u l a r  

(5 v 5 3 * + ) .  E s t a  v a r i e d a d e  de c a r n e ,  que c o r r e s p c n d i á  a .  c h a rq u e  

a t u a l , e r a  d i f e r e n t e  da c a r n e  do s e r t ã o ,  também c o n h e c id a  

p o r  c a r n e  s e c a  ou c a r n e  de vento» A c a r n e  do s e r t ã o  e r a  o b t i ­

da sem se s a l g a r  a c a r n e  de b o i ,  que e r a  c o r t a d a  em camadas 

f i n a s  a serem s e c a s  ao s o l ,  sob t i r a s  de c o u r o ,  d u r a n t e  d o i s  

d i a s .  A t a r e f a ,  a p a re n te m e n te  s i m p l e s ,  e x i g i a  p e r í c i a  p a r a  

que o s o l  p e n e t r a s s e  i g u a l m e n t e  em t o d a s  as  p a r t e s  

(59_2£-boV).  Contudo, Câmara Cascudo a l u d i u  ao p o v i lh a m e n t o  ' 

-da c a r n e ,  com s a l ,  p a r a  e x p o s i ç ã o  ao s o l  ( 53- 53^)* & c a r n e  do 

s e r t ã o  e r a  e s s e n c i a l  n a  a l i m e n t a ç ã o  do v a q u e i r o  e do v i a j a n  -  

;t e ,  p orqu e  d u r a v a  um mês em b o a s  c o n d i ç õ e s  p a r a  o consumo,

iv. 5. h _ Qutrgs alimanSafi

Desde o s é c u l o  X V I I ,  o m el ,  a s  f r u t a s  e a c a ç a  tam­

bém c o n s t i t u í a m  a a l i m e n t a ç ã o  d es  s e r t a n e  j o s ( 7 - 81f / 57- 2e - 387).

Com a ocu p açã o  do N o r d e s t e  p e l o s  h o l a n d e s e s ,  o s  se£. 

t o e s  p ró x im os  ã c o s t a  consumiam p r o d u t o s  v i n d o s  da Holanda. 

Em 1639 , houve p r o i b i ç õ e s  de se  e n v i a r  ao i n t e r i o r  " a  c a rn e  

s a l g a d a ,  o t o u c i n h o ,  a m a n t e ig a  e o q u e i j o ,  o p e i x e  s e c o ,
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j a c a l h a u ,  a f a r i n h a  de t r i g o ,  o a z e i t a  e o v in h o  e s p a n h o l ” 1 

iob a a l e g a ç ã o  de que f a l t a r i a m  na c i d a d e .  Também eram eonsu-  

ni&os o p e i x e  da T e r r a  Nova, o v in h o  f r a n c ê s  e o t o u c i n h o  mos.; t
o o v i t a  ( 1+36- 18 3 ).  E n t r e t a n t o ,  a i n f l u ê n c i a  h o l a n d e s a  n a . a l i  -

rnentação f i c o u  r e s t r i t a . à  s o b r e v i v ê n c i a  da p a l a v r a  b r o t e ,  um 

b i s c o i t o  duro (̂ +36- 18 3 ) ,  ou um t i p o . d e  p ã o .  o h a r t  : b r o o t

0+37-11).

E n t r e  os  s é c u l o s  X V III  e XIX, o l e i t e  e seus  d e r iv a ,
1

dos foram sempre m encionados  ( 3-29 6 / 5 7 - 22- 387 A*-9- 1 3V ) , ■  ̂ mas

apenas  abundavam no p e r í o d o  das c h u v a s .  A c o a l h a d a  era '  o b t i d a  

r a p id a m e n t e ,  a - p a r t i r  do l e i t e  não consumido p e l a  manha, j sen ­

do com ida com a ç ú c a r  mascavo XM^-IB^). Contudo, o q u e i jo/ e a 

m a n t e ig a  do s e r t ã o  eram m ais  c o m p lica d o s-  quanto ao f a b r i c o .

F a z e r  m a n t e ig a  do s e r t ã o  não e r a  uma p r á t i c a  g e r a l ,  

ass im  como o f a b r i c o  de q u e i j o ,  d e r ivado -  da m a n t e ig a  do s e r -
1

t ã o  ( 53- 2 13 ) .  A t é c n i c a  u t i l i z a d a  e r a  a r t e s a n a l ,  a p a r t i r  da 

p ro d u çã o  de c o a l h a d a ,  uma das p e rm a n ê n c ia s  na a l im e n t a ç ã o  sep. 

taneja .  A m a n t e ig a  do s e r t ã o  o b e d e c i a  as  s e g u i n t e s  e t a p a s  de 

f a b r i c a ç ã o  ( a f o n t e  que m elh or  d e s c r e v e  a  t é c n i c a  de f a b r i c c

de m a n t e ig a  e de q u e i j o  do s e r t ã o  d a t a  do s é c u l o  XX. Contudo, 

no l e n t o  b a t im e n t o  do " c o r a ç ã o  das t e r r a s ” , a t é c n i c a  pôde 

sjer p r e s e r v a d a  g o s t o s a m e n t e ,  sem p r e s s a ,  sem m á q u in a s,  sem gs. 

l o  ou a d i t i v o s  q u í m i c o s ) :

’’D ia r i a m e n t e  temos c o a l h a d a  em t o d a s  a s  r e f e i ç o e s ç a  

s e i r a s .  E s se  a l im e n t o  é p ro d u to  do l e i t e  puro  que c r i a  g r o s s a  

camada de n a t a  na s u p e r f í c i e  da v a s i l h a  de b a r r o  em q u e . s e  sq . 

l i d i f i c a ,  p r o t e g e n d o  o p r o d u t o  p r i n c i p a l .  An tes  de s e r  s e r v i ­

da a c o a l h a d a ,  t i r a - s e  e s s a  n a t a  p a r a  t o m a r  o a l im e n t o  menos
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g o r d u r o s o .  A n a t a  r e t i r a d a  á d e p o s i t a d a  e m ,o u t r a  v a s i l h a  de 

b a r r o  a d i c i o n a n d o - l h e  um pouco de s a l ,  o s u f i c i e n t e  -para con­

s e r v á - l a  i n a l t e r a d a .  No f im  da semana, a dona da c a s a  l e v a  eg_ 

s a  n a t a  ao f o g o ,  também em p a n e l a  de b a r r o  e e x t r a i  : a p a r t e  

g o r d u r o s a  d a  mesma. E s s a  g o r d u r a ,  d e p o i s  de p a s s a r  p o r  uma 

p e n e i r a  bem f i n a  ( p e n e i r a  f e i t a  com p a l h a  de c a r n a u b e i r a ) ,  é 

c o l o c a d a  em g a r r a f a s  bem. l i m p a s  e e n x u t a s .  Aí e s t á  a m a n t e ig a  

do s e r t ã o .  Não p a s s a  p o r  q u a l q u e r  p r o c e s s o  de p a s t e u r i z a ç ã o  e 

é m a g n í f i c a ,  e s p e c i a l m e n t e  p a r a  con d im en ta çã o  do f e i j ã o  v e r ­

d e ” (lf29- 2 ?2 ).  "VT . .P:

P a r a  a f a b r i c a ç ã o  de q u e i j o  do sertão; ,  um "grande ' 

ta c h o  de c o b re  ou p a n e l ã o  de b a r r o  e c o l o c a d o  s o b r e  trem pes  1 

de p e d r a s  p o s t a s  no c e n t r o  da gran de c o z i n h a  da c a s a - g r a n d e  , 

J á  e s t ã o  a l i  o s  s a c o s  de c o a l h a d a  e s c o r r i d a ,  m u i t a s  g a r r a f a s 1 

de m a n t e ig a  do s e r t ã o ,  m u i t a  g e n t e  p a r a  t r a b a l h a r  e c h e g a r  fQ. 

go no p a n e l ã o .  A c o a l h a d a  é  r e t i r a d a  dos s a c o s  de morim onde 

f o i  p o s t a  p a r a  e s c o r r e r  o s o r o ,  é  f e r v i d a  p a r a  a d q u i r i r  con -  

s i s t ê n c i a  e d e p o i s  s e r  s e p a r a d a  em p e q u e n a s  p a r t í c u l a s ,  a in d a  

q u e n t e .  Terminada e s t a  p r i m e i r a  o p e r a ç ã o ,  a q u e l a  m assa  v o l t a  

ao f o g o ,  a d i c i o n a n d o - s e  a e l a  s a l ,  l e i t e  puro  e m a n t e ig a  do 

s e r t ã o ,  bma c o l h e r  de pau de form a  o v a l ,  com cabo de um metro 

de comprimento,  é u s a d a  p o r  quem nao d eve  p a r a r  de mexer tudo 

a q u i l o  que se  contém no t a c h o .  Não t a r d a  a m assa s e  t r a n s f o r ­

mar num b o l o  s o l i d o  e b r i l h a n t e ,  quando é r e t i r a d o  do f o g o .  

Em p r a t o s ,  são p o s t a s  q u a n t id a d e s  s u f i c i e n t e s  p a r a  o consumo 

da c a s a ,  e o r e s t a n t e  é p o s t o  em fo rm a s  r e t a n g u l a r e s  de znadei. 

r a ,  com c a p a c id a d e  p a r a  d o i s ,  t r ê s  e c i n c o  q u i l o s .  E s t a s  são 

d e s t i n a d a s  ao c o m é r c io ,  d e p o i s  de bem c u r a d a s .  A í  e s t á  o quei.



jo  de m a n te ig a  do s e r t ã o  do N o r d e s t e ,  s a b o r o s o  como não e x i s ­

t e  o u t r o  i g u a l ” (^ 29- 25^).  ■

E s s e s  a l i m e n t o s  de p r o c e d ê n c i a  anim al  possuem a l t o  

v a l o r  n u t r i t i v o  e compensavam as c a r ê n c i a s  v i t a m í n i c a s  das 1 

“ comidas b r a b a s " .

iv . 5. 5 _ "CgfluLtíaa, bp^]^.11

As chamadas “ comidas b r a b a s "  eram a q u e l a s  a que o 

s e r t a n é j o  r e c o r r i a  em p e r í o d o  de s e c a -  No século.•■ XVIIy L u i z  

F i g u e i r a  n e c e s s i t o u  comer e r v a s ,  m an içoba  b r a v a  e ' l a g a r t o s  pa. 

r a  s o b r e v i v e r  no s e r t ã o  do C e a r á  ( 1 3 - 1 1 5 ) .  ■: '

No s é c u l o  X V I I I ,  a s e c a  de 17 9 2  o b r i g a v a  os  se rta n g .  

j o s  a comerem a l i m e n t o s  a g r e s t e s  que l h e s  d a n i f i c a v a m  a saúde 

( 3 0 - 1 7 5 ) .  As "com idas  b r a b a s "  possu ía m  b a i x o  poder  s u b s t a n c io ,  

so e eram de d i f í c i l  d i g e s t ã o ,  como a f a r i n h a  f s i t a  de f o l h a s  

de macambira,  de x i q u e x i q u e  ou de p a r r e i r a  b r a v a ,  de macaúba 

e de mucunã; h a v i a  o r e c u r s o  ao x i q u e x i q u e  d e s c a s c a d o  e a s s a ­

do,  ao p a l m i t o  de c a rn a ú b a  n o v a ,  aos  b e i j u s  de c a t o l é ,  de ma­

ç a m  b i r  EL mansa.

No s é c u l o  XIX, E u c l i d e s  da Cunha d e s c r e v e u  a s i t u a ­

ção do s e r t a n e j o ,  o b r i g a d o  a comer a l i m e n t o s  pouco s a u d á v e i s 1 

d u r a n t e  a s e c a :  “ A l i  e s t á ,  em t o r n o ,  a c a a t i n g a ,  o seu  c e l e i ­

ro  a g r e s t e .  E s q u a d r in h a - o .  l a l h a  em p e d a ç o s  os  mandacarus que 

d e s a l t e r a m ,  ou as  ramas v e r d o e n g a s  dos j u a z e i r o s  que a l im en  -  

tam o s  magros b o i s  f a m i n t o s ;  d e r r u b a  o s  e s t í p e t e s  dos . o u r i c u  

r i s  e r a l a - o s ,  a m a s s a -o s ,  c o z i n h a - o s ,  f a z e n d o  um pao s i n i s  -  

t r o ,  o b r ó ,  que i n c h a  o s  v e n t r e s  n u m - e n f a r t e  i l u s ó r i o ,  empan- 

z in and o  o f a m i n t o ;  a t e s t a  o s  j i r a u s  de c o q u i l h o s ;  a r r a n c a  as
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r a í z o s  túmidas dos u m b u ze iro s ,  que l h e  d essedentam  os f i l h o s  , 

r e s e r v a n d o  p a r a  s i  o sumo a d s t r i n g e n t e  dos c l a d ó d i o s  do xique. 

x iq u e  que e n ro u q u e c e  ou e x t i n g u e  a v o z  de queimo b e b e ,  e dema. 

s i a - s e  em t r a b a l h o s ,  a p e lan d o  i n f a t i g á v e l  p a r a  t o d o s  q..s r e c u r  

s o s . . . "  ( 398- 914.).

0 mesmo pão de bró  mencionado p e l o s  c r o n i s t a s  p o r t u  

g u e s e s ,  no s é c u l o  XVI ( I 8- V 3/ 3Ó-2 - - 2 6 / 3 7 - 8 ) .

Cs c o n s t a n t e s  p ro b le m a s  da C o l ô n i a ,  e-m m a t é r i a  de 

a l i m e n t a ç ã o ,  eram a e s c a s s e z  de a l i m e n t o s  e a c a r e s t i a .  A s c q _ 

nomia v o l t a d a  p a r a  o mercado e x t e r n o  c o n s i d e r a v a  mais  l u c r a t i f  

vo o p l a n t i o  de c a n a - d e - a ç ú c a r  e do t a b a c o ,  do que o de mandi_ 

o c a .  A m ã o -d e - o b r a ,  c a r a ,  não abundava e o seu  d e s v i o  p a r a  o 

c u l t i v o  de m andioca  não e r a  v i s t o  como compensador.

P e r a  r e s o l v e r  e s s e s  p r o b le m a s ,  g a r a n t in d o  o a b a s t e ­

cim ento  das p o p u l a ç õ e s ,  as  a u t o r i d a d e s  c o l o n i a i s  e m e t r o p o l i ­

t a n a s  v a l e r a m - s e  dé m e ios  l e g a i s  e de f o r ç a .  No s é c u l o  X VII,  

em 1 5  de f e v e r e i r o  de 1688 , o r e i  o b r i g o u  ao p l a n t i o  de 500 

c o v a s  de m andioca p o r  e s c r a v o  ou e s c r a v a  que o p r o p r i e t á r i o  ' 

de t e r r a  p o s s u í s s e  ( 17 5 - 95)*

No s é c u l o  X V I I I ,  a ordem r é g i a  não e s t a v a  sendo c u q i . 

p r i c l a ,  o que d e te rm in o u  medidas p o r  p a r t e  do marquês de Ange- 

j a  (10 0 -2 2 5 )*  Outro, f a t o r  que i n f l u í a  n a  c a r e s t i a  dos a l im e n ­

t o s  e r a  o p a p e l  dos a t r a v e s s a d o r e s .  Em 1 7 2 3 ,  Vasco F e r n a n d e s ’ 

C e s a r  de Menezes e s c r e v i a  ao r e i  que o s  " g ê n e r o s  p r i n c i p a i s  1 

de que se  p r o v ê  e s t a  c i d a d e  ( S a l v a d o r )  vêm do s e r t ã o  e do Re­

côncavo d e l a  mas com uma t a l  desordem que o s  s e n h o r e s  d e l e s
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erarr. os  mesmos que a r b i t r a v a m  o s  p r e ç o s  à p r o p o r ç ã o  dos s e u s '  

i n t e r e s s e s ;  e não o b s t a n t e  e s t e s  e x c e s s o s  a c r e s c i a  serem r e  - 

v e n d id o s  p e l o s  a t r a v e s s a d o r e s  n e g r o s  e n e g r a s  v e n d e d e i r a s  que 

os  c o m p r a v a m . . . 1’ . Sm v i s t a  d e s t a  s i t u a ç ã o  , o v i c e - r e i : tomou

a p r o v i d ê n c i a  de impor p e n a s  g r a v í s s i m a s  aos a t r a v e s s a f i o r e s  e 

a q u a l q u e r  p e s s o a  que a l t e r a s s e  o s  p r e ç o s  p o r  e l e  ord en ad os  1

( 2 8 5 - 3 8 5 ) .

A c a r e s t i a  do s é c u l o  X V III  c o n t i n u a v a  no s é c u l o  1

XIX. E n t r e  18 0 7 -18 0 8 ,  no s e r t ã o  da v i l a  de R ic  das .C on tas ,  1
>  * rLi.

qu ase  q u i n h e n t a s  p e s s o a s  morriam de fome, em fu b ç d o  dò a l t o  

p r e ç o  dos a l i m e n t o s  ( 57- 2- - 2é0 ) .  A s u b id a  dos p r e ç ò s ,  em gra&  

de p a r t e ,  d e v i a - s e  a s e c a  que a s s o l a v a  o S e r t ã o ? N o r d e s t i n o , 1 

;p e l o  i n í c i o  do s é c u l o .  Sm 1 8 1 7 ,  em Pernambuco, T o l l e n a r e  c o n ­

s i d e r a v a  que a v i d a  n i o  e r a  b a r a t a  " p a r a  quem não e s t á  h a b i t y ,  

ado a v i v e r  de f a r i n h a  de m an d ioca  e de ca rn e  s e c a "  ( 58- 200) .  IV.

IV .  5 . 7  -  P r e c o n c e i t o s  n a  a l i m e n t a ç ã o

0 consumo de um a l im e n t o  não e r a  apenas p r e j u d i c a d o  

p e l a  c a r e s t i a  ou  p e l a  e s c a s s e z .  H a v ia  a i n t e r f e r i r  na a l im e n ­

t a ç ã o  a c r e n ç a  de que d e te rm in a d o  a l im e n t o  c a u s a v a  m a l e f í  

c i o s ,  E s t e  f a t o r  l e v a v a  o s e r t a n e j o  a t r o c a r  a l i m e n t o s  de a l ­

to  v a l o r  n u t r i t i v o  p o r  o u t r o s ,  às  v e z e s ,  menos s u b s t a n c i o  

s o s .

Embora. J o s u é  de C a s t r o  c o l o q u e  o S e r t ã o  N o r d e s t i n o 1 

na " á r e a  do m i l h o " ,  em f u n ç ã o  do uso  abundante do c e r e a l  1 

( 3 9 3 - 8 5 ) ,  no s é c u l o  XIX, F e r n a n d o  D e n is  e K o s t e r  a lu d ira m  a 

um p r e c o n c e i t o  que p r e j u d i c a v a  o consumo d e s s e  a l i m e n t o .  He 

acordo  com r e g i s t r o  de t a i s  v i a j a n t e s ,  os  s e r t a n e j o s  a c r e d i t a



/am que. as  m o l é s t i a s  da p e l e  eram p r o v o c a d a s  p e l o  consumo de 

n i l h o  (46-.??3/53-213,) .  E n t r e t a n t o ,  em 18 6 7 ,  em Sento  Sé,  Bur-  

•:on n otou  a p r e f e r ê n c i a .por  pão de m i l h o ,  um., "pão de s e t e  

. l i a s " ,  sem fe r m e n t o ,  f e i t o  de f a r i n h a  de m ilh o  am a ssa d a ,  com 

água f e r v e n d o  (*+5-282). Assim , um a l im e n t o  nao p o s s u í a  um c c n  

sumo s i n c r o n i e o  em t o d a  a á r e a  do S e r t ã o  N o r d e s t i n o .

F a t o  s e m e lh a n te  o c o r r i a  com o c a f é .  No s é c u l o  XIX, 

em Sento  S é , n a  p r i m e i r a  r e f e i ç ã o  do d i a ,  c o n h e c i d a  p o r  c a f é ,  

e r a  s e r v i d a  uma x í c a r a  da h e b i d a  j u n t o  com b a t a t a s  . , d oces

(*+5-282). No e n t a n t o ,  João B r í g i d o  informou que," nó ' . C é a rá ,

"m a tu to s  h a v i a  que,  não sê sabe  p o r q u e ,  embirravam :a t é  com o 

nome ( c a f é ) "  ( 3 8 5 - 1 3 7 ) .  0 c i t a d o  a u t o r  f e z  r e f e r ê n c i a  a um 

e p i s ó d i o  que p r e s e n c i a r a  h a v i a  c in q Ú e n t a  anos:  um m atuto " i n ­

do a uma mesa de v i l a ,  mui p r e v e n i d o  e r e c e o s o  de f r a u d e s ,  pa, 

Pa l h e  meterem no ban d ulho  algum c a f é ,  não q u i s  p a r t i c i p a r  

duma t o r t a ;  p o r q u e ,  com m u it a  c e r t e z a  e d esem b a ra ço ,  d e c l a r o u  

à dona da c a s a :  E l a  o q u e r i a  e n g a n a r . . .  a q u i l o  e r a  c a f é ! "

C385- I 37 ).  João B r í g i d o  a lu d iu  a o u t r o s  c a s o s  e n t r e  m a tu to s  e 

c a f é .

-185-

Os s e r t a n e j o s  d e sprezavam  a á a l a d a  e ,  d e n t r e  as  ver.  

d u r a s ,  apenas  consumiam a b ó b o ra ,  m a x ix e ,  c e b o l i n h a s  e c o e n ­

t r o s ,  o s  d o i s  ú l t i m o s  u s a d o s  como tem peros  ( 3 9 3 - 7 8 ) .  As f r u ­

t a s  não eram c u l t i v a d a s ,  em p a r t e  p o r  en volve re m  um tempo ma­

i o r  p a r a  a  p r o d u ç ã o ,  que p o d e r i a  s e r  p r e j u d i c a d a  p o r  um p e r í o .  

do s e c o .  0 s e r t a n e j o  r e c o r r i a  às f r u t a s  s i l v e s t r e s ,  das  q u a is  

apenas o umbu e o p i q u i  produzem f r u t o s  m ais  n u t r i t i v o s ,  e 

eram um dos ú l t i m o s  r e c u r s o s  a l i m e n t a r e s  de que o s e r t a n e j o  

l a n ç a v a  mão. C o n t r a  as q u i x a b a s ,  o s  j u á s ,  o s  f r u t o s  de c a f. -
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t o s  , de x i c u e x i q u e ,  de cardeiros? a s  c a j a r a n a s ,  o s  umbus 

o s  p i q u i s  e x i s t i a m  t a b u s  como ’' f r u t a  so de manhã, de t a r d e  

sezão  e m a l e i t a ,  de n o i t e  chega  a m a t a r "  ( 3 9 3 - 7 8 ) .  Não • 

a c o n s e l h á v e l  comer manga com l e i t e ,  manga com c a c h a ç a ;  ;

e ’ 

dá 

e r a  

mu­

l h e r ,  d u r a n t e  o p e r í o d o  m e n s tru a ^  não p o d i a  i n g e r i r  manga, l i .  

mão, p i n h a  (^ 5 9 -^ 5 ) .

Eram c o n s i d e r a d o s  a l i m e n t o s  r e i m o s o s ,  em q u a lq u e r  1 

á p o c a ,  as f r u t a s  c i t a d a s  e o a b a c a x i ,  as  c a r n e s  de a ve s  (p a to  

e g a l i n h a  d ' a n g o l a  em p a r t i c u l a r ) ,  c a r n e  de p o r c o ,  o s  c r u s t á ­

c e o s ,  o s  p e i x e s  de água doce ( p r i n c i p a l m e n t e  t r a i r á  e òu rim a-  

t ã ) ,  c e r t o s  p e i x e s  de água s a l g a d a  ( b a c a l h a u ,  camurupim) ' 

(^55-^5)» Reimoso e um a l im e n t o  que tem re im a ou reuma, que 

f a z  mal ao s a n g u e ,  que p ro d u z  c o c e i r a s  ( 321+i1+ £ -s / v ) . IV

I V . 5.8  -  Ás r e f e i ç õ e s

Quando nao h a v i a  s e c a ,  o número de r e f e i ç õ e s  e r a

q u a t r o .  0 " c a f é " ,  tomado às s e i s  h o r a s  da manhã; o a lmoço,  1

'se rv id o  e n t r e  nove e dez  h o r a s  da manhã; o j a n t a r ,  e n t r e  duas

e t r ê s  h o r a s  e a c e i a ,  ao c a i r  da n o i t e  (45-282 / 454-153 /

437 -  47
As r e f e i ç õ e s  erarn a n u n c ia d a s  p o r  "o d i - c o m e r  e s t a

r

b o t a d o "  ou "a  j a n t a  e s t á  na m esa" ,  dependendo s e r  uma c a s a  

m ais  s im p le s  ou m ais  r e f i n a d a .  As m u lh e r e s  não p a r t i c i p a v a m  e 

■ comiam no fundo da c a s a  ( 3 8 5 - 1 3 6 ) .

Os p r a t o s  s e r v i d o s  em ca d a  uma d e l a s  foram d e s c r i  -  

t o s  p o r  U l i s s e s  L i n s  de A lb u q u e rq u e ,  mas cumpre le m b ra r  que 

nem t o d a  c a s a  s e r t a n e j a  e r a  f a r t a  como a dos p a i s  do e s c r i  -  

t o r ,  embora a lg u n s  p r a t o s  se  f i z e s s e m  p r e s e n t e s  em q u a lq u e r  1
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morada, em é p o c a s  de i n v e r n o s  r e g u l a r e s .

" . . .  chamando-nos p a r a  as  r e f e i ç õ e s ,  n as  q u a i s ,  além 

da c o a l h a d a ,  nas é p o c a s  de i n v e n o , ou d a  umbuzada -  quando os  

u m b u ze iro s  estavam  c a r r e g a d o s  de f r u t o s  ( a  s a f r a  do unibu -  ou 

imbu _ v a i  de j a n e i r o  a t é  quase a b r i l ) ,  o p r a t o  i n v a r i á v e l ,  ’ 

no almoço,  e r a  o xerém de m i lh o ,  p a r a  d ar  m elh or  s a b o r  à c a r ­

ne a s s a d a  na g r e l h a  ou c o s i d a  na  panela.;  no j a n t a r ,  o f e i j ã o  

e r a  o b r i g a t ó r i o ,  com a f a r i n h a  de mandioca;  e a n o i t e ,  na

c e i a ,  quando nao se  s e r v i a  também a c o a l h a d a  ou a umbuzada. , 

dominava o mugunzá (de m i lh o )  e o xerém com l e i t e ,  ou o j e r i ­

mum, também com l e i t e .  . . :

0 q u e i j o  de c o a lh o  e o de m an d ioca  (de f o g o )  e r a  

abundante nos meses em que,  no i n v e r n o ,  a v a c a r i a  e n c h i a  o 

c u r r a l .  A b uch ad a,  s e r v i d a  no segundo d i a  após o s a c r i f í c i o  1 

do c a r n e i r o  ou do b o d e ,  e r a ,  cono ■ é a in d a ,  a gran de n o v i d a d e ’ 

n cs  almoços s e r t a n e j o s .  £ a p a n e l a d a ,  que a p a r e c i a  quando se 

a b a t i a  uma r e s .

C pão de m ilh o  -  c u s c u z  - ,  t ã o  comum no s e r t ã o ,  não 

e r a  usado em c a s a  de minha avó. S n t r e t a n t o ,  n a  f a z e n d a  de P a ­

d r in h o  S z e q u i e l ,  e r a  o p r a t o  da c e i a  -  com l e i t e ' .

0 xerém e r a  f e i t o  do m ilh o  quebrado num "moinho" ’ 

(uma p e d r a  red o n d a ,  p u xad a  p o r  um t o r n o ,  g i ra n d o  s o b r e  ou­

t r a ) ;  o m i lh o  do mugunzá e r a  d e s o lh a d o  no p i l ã o ,  no q u a l  tam­

bém e r a  p i s a d o  o c a f é  t o r r a d o .

P a r a  r e f e i ç õ e s  a v u l s a s ,  R i t a  p r e p a r a v a  a p a ç o c a  *

( c a r n e  p i s a d a  com f a r i n h a ) ,  o p i r ã o  de g a l o  (com o v o s )  e a

m a l - a s s a d a ,  de o v o s  com a m a n t e ig a  do l e i t e  da v a c a .  (0 f u b á  

de m i l h o ,  a d o c ic a d o  com ra p a d u r a ,  e r a  muito a p r e c i a d o  na f a  -
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zend a,  e s p e c i a l m e n t e  m is t u r a d o  com,o l e i t e ) .

Sobremesa (nem sem pre):  mel de r a p a d u r a  ou de abe -  

l h a ,  e ,  p o r  v e z e s ,  de engenho,  v in d o  de alguma en gen h oca  de 

P a j e ú ,  m u n i c íp io  de A fo g a d o s  de I n g a z e i r a ,  - a l i  próxim o; e ,  

às v e z e s ,  xerém com r a p a d u r a ,  ou r a p a d u r a  com f a r i n h a .  í F r u ­

t a s . . . n u n c a !  N e sse  p a r t i c u l a r ,  o d e s c a s o  e n t r e  o s  s e r t a n e j o s '  

n a q u e l a  r e g i ã o  do Mox o t o  e r a  a b s o l u t o .  0 exemplo d e ix a d o  p o r  

A n tôn io  de S i q u e i r a ,  que p o s s u í a  o seu  pomar de c a j u e i i o s , g o i  

a b e i r a s  e b a n a n e i r a s ,  nao f o r a  s e g u i d o .  Apenas :niihha .avó pos. 

s u í a  uma h o r t a  de p i n h e i r a s ,  bem como minha mae p l a n t a r a  uns 

mamoeiros e g o i a b e i r a s ,  c u j o s  f r u t o s  eu a ça m b a rca va ,  d e v o r a n ­

d o - o s ,  c o l h i d o s  ao p é  das  f r u t e i r a s . . .

E n t r e t a n t o ,  às  v e z e s ,  vinham mangas,  g o i a b a s  e b a n a  

nas d a q u e l a  zona d o P a j e ú ,  onde h a v i a  a ç u d e s  na m a io r  p a r t e  ' 

das f a z e n d a s ,  c u j o s  p r o p r i e t á r i o s  p la n ta v a m  á r v o r e s  f r u t í f e  -  

r a s  e c u l t i v a v a m  a c a n a - d e - a ç ú c a r  que moíam nos seus  enge -  

h h o s ,  a l g u n s  de f e r r o ,  pu xad os  a b o i s .

' Os meninos - eu  i n c l u s i v e  -  r e c o r r i a m  às f r u t a s  s i l .

v e s t r e s ,  algumas s a b o r o s a s :  a  q u i x a b a ,  a p ito m ba, ,  o umbu, o 

j a t o b á ,  o j u á ,  o a r a ç á . ( 3 7 7 - 6 7 ) .

As sob rem esas  in d ic a v a m  a p r o s p e r i d a d e  das f a z e n d a s  

tem form a de doce  de b u r i t i ,  de b a c u r i  ou de l e i t e  s e r v i d o s  

a t é  no P i a u í ,  que não t i n h a  e não tem t r a d i ç ã o  a ç u c a r e i r a .  Os 

d o c e s  t r a n s fo r m a v a m - s e  em uma e s p é c i e  de marca r e g i s t r a d a  dè 

c e r t o s  l o c a i s ,  como o s  d o c e s  de l e i t e  de O e i r a s  e de V a le n ç a ,  

ou o d o c e  de b u r i t i  dos  m u n i c í p i o s  p i a u i e n s e s  ao s u l .  0 "b o lo  

de c a r o ç o " ,  o s  " p a s t é i s  de n a t a " ,  o " c a r i r i " -  e o u t r o s  d o c e s  

das f a z e n d a s  p i a u i e n s e s  dos s é c u l o s  X V III  e XIX continuam a
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deliciar crianças e adultos (}+5í+-1 5*+).

IV< 6 -  Eabitaçoe&f...utensílios ...e mobiliário.

"Lá na margem do ; Po t i ,  1 
. onde a palmeira farfalha, 

tenho saudade de t i ,
de tua casa de p a lh a ..."

José Bento Gonçalves
(3 7 6 -10 9 )

IV. 6.1

As moradas do Sertão Nordestino revelavam o material 
encontrado no meio ambiente e, até o século XIX, não apresenta, 

vam diferenças marcantes do construir litorâneo.

No século XVII, Brandão observou, para as áreas cos­

teiras e sertões próximos ao mar, que o prego nas construções’

era substituído por cordas -o  cipó e o timbó. Havia, inclusive,/
um adágio sobre não ser possível o povoamento do Brasil sem o 

cipó, tal a sua utilidade ( 6- 2 0 5)»

0 sape, uma erva, ou a pindoba, uma palha, eram os 

materiais de cobertura das habitações, permanecendo em uso des. 

de o início da colonização até o século XIX, em vários ser­

tões, remotos ou próximos ao mar. Esses materiais tinham o in - 

coveniente da fá c il combustão, o que levou, em 16L-6, a Câmara 
de São Luís a in stitu ir  a penalidade de "mil réis pagos da ca­

deia" a quem desse fogo que nao em panela, em vista do risco 

de um incêndio (278-567). Contudo, sua utilização continuou,
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p o i s ,  no s é c u l o  XIX, a p in d o b a  c o b r i a  m u i t a s  c a s a s  de São 

L u í s  ( 5 3 - 2 3 1 ) .  . . .

Nos s e r t õ e s  do Hio Grande do Nor t e ,0  m e sm o ,t ip o  de 

c o b e r t u r a  e r a  e n c o n tr a d o  no s é c u l o  X V II :  ’. ' levantam (o s  morado 

r e s )  p r i m e i r o  os  e s t e i o s  e as e s c o r a s ,  estendera s o b re  e l a s  um 

r i p a d o  s o b r e  o q u a l  armam o t e l h a d o ,  c o b e r t o  <ie t e l h a s  ou f o ­

l h a s  de c o q u e i r o "  ( 5 - 7 2 ) .  N e s s e s  s e r t õ e s ,  no s é c u l o  XIX, as 

’'choupanas p e q u e n a s  e m i s e r á v e i s "  empregavam "ramos ou p a l h a s  

das p a l m e i r a s " e  o u t r a s  tinham " p a r e d e s  de b a r r o ,  mas -são c o b e r  

t a s  p e l a s  mesmas f o l h a s ,  como t o d a s "  ( 53-108)o'%tq;inesmo qua. 

dro p o d i a  s e r  o b s e r v a d o  n as  moradas o i t o c e n t i s t a s  de Santo Aji 

t ô n i o  do Urubu ( 1+5-21f5) e Sento Sé ( 1+ 5 - 2 B l) ,  nos  s e r t õ e s  b a l a  

n o s ,  ou nas h a b i t a ç õ e s  dos s e r t õ e s  do G e a r á * ( 53- 203).

A t e l h a  f i c a v a  r e s t r i t a  a h a b i t a ç õ e s  de s e r t õ e s  * 

m ais  p r ó s p e r o s ,  como a q u e l e s  em que a p e c u á r i a  dominava. No 

s é c u l o  X V I I I ,  nos  s e r t õ e s  que f i c a v a m  e n t r e  Maranhão e G o i á s ,  

" l e v a n t a d a  uma c a s a  c o b e r t a  p e l a  m a io r  p a r t e  de t e l h a ,  f e i t o s  

o s  c u r r a i s ,  e i n t r o d u z i d o s  o s  g a d o s ,  e s t ã o  p o v o a d a s  t r ê s  l é ­

guas de t e r r a ,  e e s t a b e l e c i d a  uma f a z e n d a "  ( 7 - 8 8 ) .  No s é c u l o  

XIX, 1 'o s t e r  o b s e r v o u ,  n os  s e r t õ e s  do Pão Grande do N o r t e ,  r a ­

r a s  c a s a s  c o b e r t a s  com e s s e  m a t e r i a l ,  "anunciando que o mora­

dor e s t á  acim a da l i n h a  comum da p o p u la ç ã o 11 (53-GG8),  o mesmo’ 

o c o r r e n d o  nos  s e r t õ e s  c e a r e n s e s  ( 5 3 - 2 G 3 ) .  1  c o b e r t u r a  de t e ­

l h a s  das moradas de P a r n á i b a  ( 2 7 6 - 2 ^ - 1 8 5 )  e v i d e n c i a v a  o p r e s ­

t í g i o  que e s t a  c i d a d e  p i a u i e n s e  ganhou, a p a r t i r  de 1 8 5 5 ,  em 

comparação com a c a p i t a l ,  Oeii^as, no i n t e r i o r  do s e r t ã o ,  de 

l e n t a  e d i f í c i l  com u n icação .  As v i l a s  s e r t a n e j a s  p i a u i e n s e s  1 

de P r í n c i p e  I m p e r i a l ,  Campe M aior ,  das B a r r a s ,  Ju ru n sn h a  e de



N ossa  S enhora  do L iv r a m e n t o ,  também, possuíam  e s s e  t i p o  de 

b e r t u r a  em algumas moradas de b o a  c o n s t r u ç ã o ,  d e s t a c a n d o - s e  1 

das demais  l o c a l i d a d e s  ( 93- 203) .

P a r a  o d e s c a n s o  do v i a j a n t e  s e r t a n e j o ,  h a v i a  c a s a s  

que co locavam  à sua d i s p o s i ç ã o  um a b r i g o .  No s é c u l o  XIX, no 

d i s t r i t o  de P a r n a g u á ,  Gardner d e t e v e  s u a  a t e n ç ã o  em h a b i t a  -  

ç o e s  "muito  d i f e r e n t e s  das que se  encontram em q u a lq u e r  o u t r a  

p a r t e  do B r a s i l ,  ou mesmo do P i a u í ' 1. E l a s  eram c o n s t r u í d a s  

com uma das  p a r t e s  v o l t a d a  p a r a  o caminho, onde. h a v i a  M um 

gran d e  cômodo com uma mesa e um banco  sem e n c o s t o *  v i s i v e l m e n  

t e  d e s t i n a d o  à acomodação dos  v i a j a n t e s ,  porque sem com unica­

ção  com o r e s t o  da c a s a "  (L-9- 239) .  Wied Neuwied e n c o n t r o u ,  em 

uma f a z e n d a  do s e r t ã o ,  um t i p o  de c o n s t r u ç ã o  que s e r v i a  ao 

mesmo f i m ,  mas sem s e r  p a r t e  da c a s a :  "um a l p e n d r e  de forma 

p e r p e n d i c u l a r ,  a b e r t o  dos l a d o s  e c o b e r t o  p o r  um t e t o " ,  comu-

rnente e n c o n t r a d o  ( 5 9 - 2 2 -L-37) .

A p a r t i r  do s é c u l o  XIX, a l g u n s  s e r t õ e s  acompanharam 

o l i t o r a l  que se a s s o b r a d a v a .  A c e a r e n s e  I c ó  c o n s t r u i u  seus  

s o b r a d o s  de m a d e ir a ,  no i n í c i o  dos anos o i t o c e n t o s  1

( 2 ? 6 - 2 - - 1 7 2 )  , enquanto G rato  começou a tê-Jos e n t r e  1850-1860 

(I4OO-29) .  P en ed o,  no s e r t ã o  a l a g o a n o ,  em d e c o r r ê n c i a  de seu 

c o m é rc io  e da l o c a l i z a ç ã o  e s t r a t é g i c a ,  às margens do São Fra& 

c i s c o ,  p o s s u í a  m u i t a s  c a s a s  de p e d r a ,  com d o i s  ou t r ê s  anda­

r e s  ( 276- 22- 13 6 ) .  V i l a  da  B a r r a ,  n a  B a h i a ,  p o s s u í a  a l g u n s  so­

b r a d o s  (U-5-252) e J u a z e i r o ,  em 1 8 6 7 ,  o s t e n t a v a  a pen as  uma mo­

r a d a  d e s t e  t i p o ,  sem v i d r a ç a s ,  p e r t e n c e n t e  a q u a t o r z e  p r o p r i s .  

t á r i o s  (V 5- 2 9 1) .

Na B a h i a ,  a r o t a  s e r t a n e j a  p e r c o r r i d a ,  em 1 8 6 7 ,  por

-1 9 1 -
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Burton, ou seja, o rio São Francisco de sul a nordeste, forng. 

ceu o retrato do material empregado na construção das casas 

sertanejas, Bm Carinhanha, todas as casas eram térreas e, em­

bora houvesse madeira de le i ,  só utilizavam madeira ordinária 

(*+5-225). Em Barra da Ipueira, a presença de calcáreo servia' 

de alicerce para as moradas (*+5-232). Algumas léguas abaixo, 

destava-se na paisagem uma "aparatosa casa -  cantos do telha- 

cLo enfeitados com pombos de gesso branco e assim por diante, 

pertencente a um criador de gado" (*+5-238). Na cidade de San­

to Antônio do Urubu, as habitações eram baixas,* de adobe, co­

bertas de palmeira, á exceção de duas, com "vidraças entre as 

rótulas, Janelas de pau e pedaços de pano", uma delas perten­

cente a um comerciante (*+5-2*f5). ' Etn v ila  daBarra, havia ca­

sas caiadas de branco, de amarelo, embora poucos sobrados e 

meio-sobrados ostentassem vidraças. A urbanização de vila  da 

Barra, porém, não prosseguiu, porque, em 1879, a v ila  apreseQ. 
ta aspecto de abandono, com casaria baixa e de feio aspecto 

'(5 6 -^ 6 ).Em Xique-xique havia uma morada espalhafatosamente 1 
pintada, alguns meio-sobrados, e jardins suspensos nas casas 
térreas, fe itos com uma canoa velha, sobre estacas (*+5-262) . 
Pilão Arcado, que no início do século apresentava casas tér -  

reas e de madeira ( 276-22-l*+2), não estava diferente, em 1867 

(*+5-271). Nem mesmo a privilegiada Juazeiro, ponto de encon -  

tro de várias estradas, possuía boas casas (*+5-291)» doze

anos após a passagem de Burton, suas habitações não apresenta, 
vam melhor aspecto (56— 36>). Nos arredores de Juazeiro, as

construções voltavam-se para a estrada, "onde o comércio é 

constante", e, às vezes, ficavam mais protegidas das enchen -
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t e s  ( 56- 33) .

A in d a  n a  B a h ia ,  em C u r r a l i n h o ,  as  c a s a s  eram c o n s ­

t r u í d a s  com o m a t e r i a l  e n c o n tra d o  n a s  v i z i n h a n ç a s .  Todas as 

h a b i t a ç õ e s  eram c o b e r t a s  nde c a s c a  de á r v o r e ,  que disseram -m e 

se r  p a u - d ’ - a r c o , c o b e r t u r a  que sendo bem f e i t a  n os  af irm aram  

d urar  q u i n z e  anos e m a i s 11 ( 5 6 - 9 6 ) .  Na f a z e n d a  das Campinas,  a 

caminho da Chapada D ia m a n tin a ,  f o i  empregado na  c o n s t r u ç ã o  o 

x i s t o  c a l c á r e o ,  como l a d r i l h o ,  p o r q u e  t i n h a  se m e lh an ça  com a 

a r d ó s i a  ( 5 6 - 9 8 ) .  No s e r t ã o  de J a c o b i n a ,  as  moradas u t i l i z a v a m  

p e d r a ,  e a t a b a t i n g a  p a r a  a l v e a r ,  enquanto a v i j a  Nova da 

Tha e a v i l a  de B io  das C o n ta s  a p re s e n ta v a m  casais de p a u - a  -  

- p i q u e ,  ou de adobe,  t é r r e a s ,  b r a n q u e a d a s ,  também, com t a b a ­

t i n g a  ( 2 7 6 - 2 2- 1 0 l ) .  No caminho p a r a  as  m in as ,  na  v i l a  de João 

Amaro, as  m o r a d ia s  usavam m a d e ir a  e c o b e r t u r a  de t e l h a s

(27 6- 2- - 96) .

C i n t e r i o r  de algumas moradas r e f e r i d a s  p o d e r i a  s e r  

s e m e lh an te  ao das  h a b i t a ç õ e s  de Canudos:

" F e i t a s  de p a u - a - p i q u e  e d i v i d i d a s  em t r ê s  comparti ,  

mentos m i n ú s c u l o s ,  as c a s a s  eram p a r ó d i a  g r o s e e i r a  da a n t i g a  

morada romana: um v e s t í b u l o  e x í g u o ,  um á t r i o  s e r v i n d o  ao mes­

mo tempo de c o z i n h a ,  s a l a  de j a n t a r  e de r e c e p ç ã o }  uma a l c o v a  

l a t e r a l ,  f u r n a  e s c u r í s s i m a  mal r e v e l a d a  p o r  uma p o r t a  e s t r e i ­

t a  e b a i x a .  C o b e r t a  por  camadas e s p e s s a s  de v i n t e  ce n t ím e  

t r o s ,  de b a r r o ,  s o b re  ramos de i c ó ,  lembravam as  choupanas 1 

dos g a u l e s e s  de C é s a r . . . "  (3 9 8 -12 3 )*

Quanto ao modo de c o n s t r u i r ,  U l i s s e s  L i n s  de A lb u ­

qu erque  r e c o r d a  uma c o n v e r s a  que t i v e r a  com c c o r o n e l  Q u in ca  

I n g á :
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"0 s e r t a n e j o  l e v a n t a v a  o a rc a b o u ç o  da t o s c a  v i v e n  -  

da ,  e n f i a n d o  paus p e l o  c h i o ,  am arrava  as v a r a s  de uns p á r a  ou­

t r o s  com c i p ó s ,  e l á  um d i a  j u n t a v a  g e n t e  p a r a  c o b r i - l a  ;de t e ­

l h a  e r e b o c á - l a  de b a r r o .  E ra  uma f e s t a .  M u it a s  p e s s o a s  vinham 

p r e s t a r  s e u s  s e r v i ç o s ,  sem nenhuma re m u n e ra ç ã o ,  á g a s a ih à n â o  o 

novo morador que,  num d i a ,  e s t a v a  com su a  c a s a  f e c h a d a ,  g r a ç a s  

à q u e l a  ação de s o l i d a r i e d a d e  humana que,, a in d a  h o j e t f u n c i o n a  1 

nò s e r t ã o "  ( 3 7 7 - 1 7 8 ) .

C i p ó s . . . "que se  não h o u v e r a  c i p ó ,  não se p u d e r a  po -  

v o a r  o B r a s i l  p e l a s  d i v e r s a s  c o u s a s  de que s e  a p ro v e i ta m  d e­

l e " ,  d i s s e r a  Ambrósio F e rn a n d e s  B ra n d ã o ,  no s é c u l o '  XVII

('6-20  5) .

0 modo de c o n f e c c i o n a r  c a s a s ,  d e s c r i t o  por  U l i s s e s  

L i n s ,  não é v á l i d o  p a r a  t o d o s  o s  s e r t õ e s ,  cabendo,  a p en as ,

aos m ais  p ró x im o s  à c o s t a ,  onde o s  v i z i n h o s  estavam menos i s o ­

l a d o s .

As h a b i t a ç õ e s  l i t o r â n e a s  e s e r t a n e j a s  não guardavam, 

á t é  meados do s é c u l o  XIX, d i f e r e n ç a s  m a r c a n t e s .  As moradas que 

s e  d e s ta c a v a m ,  no s e r t ã o ,  p e r t e n c i a m ,  como a f i r m o u  K o s t e r ,  a

alguém que e s t a v a  " a c im a  da l i n h a  comum da p o p u la ç ã o "  1

( 53- 108 ) ,  como um c r i a d o r  de gado ou um c o m e r c i a n t e .  No l i t o  -  

P a i ,  eram p r o p r i e d a d e s  de s e n h o r e s  de engenho,  de co m e rc ia n  -  

t e s ,  p or  exem plo .

Nos anos o i t o c e n t o s ,  houve mudanças m a r c a n t e s  nas  h a  

b i t a ç o e s  de São L u í s ,  F o r t a l e z a  e R e c i f e .  A c a p i t a l  maranhense 

p o s s u í a ,  quando K o s t e r  a v i s i t o u ,  c a s a s  c o b e r t a s  de p in d o b a  

( 5 3 - 2 3 1 ) ,  enquanto  K i d d e r ,  c e r c a  de t r i n t a  a n o s ^ d e p o is  e l o g i o u  

a c o n s t r u ç ã o  das moradas de São L u í s  ( 52 -  2e -  1 5 1  ) .



F o r t a l e z a ,  o v i a j a n t e  I n g l ê s  e n c o n t r o u  um ú n ic o  e a r n c i o  asso, 

a lh a d o  ( 53- 203) ,  ao p a s s o  que, em 1838 , m u i t o s  p r é d i o s - e s t a  -  

vam em c o n s t r u ç ã o ,  empregando como m a t e r i a l  "uma e s p é c i e  de 

t i j o l o  g r a n d e ,  r ú s t i c o . . . f e i t o s  de "b a rr o te ,  de t a l  forma que 

se t o r n a  p o s s í v e l  c o n s t r u i - l o s  e m o b i l i á - l o s  no c u r t o  e s p a ç o '  

de um ou d o i s  d i a s "  ( 5 2 - 2 9- 1 3 7 ) .  R e c i f e ,  em 1 8 1 2 ,  n a  Segunda'  

viagem de K o s t e r ,  p o s s u í a  um a s p e c t o  "bem m o d i f i c a d o  ( 5 3 - 2 5 7 ) ,  

cem as j a n e l a s  de v i d r o  s u b s t i t u i n d o  as  so m b ria s  r o t u l a s .  En­

quanto t r a n s f o r m a ç õ e s  n a s  h a b i t a ç õ e s  se operavam, nós .c e n t r o s  

l i t o r â n e o s ,  o S e r t ã o  N o r d e s t i n o  p e r m a n e c i a  com as  mesmas mora. 

d a s ,  a p r o v e i t a n d o  o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s ,  quando d e ; f á c i l  e x tr a ,  

çã o .  A s i m p l i c i d a d e ,  a p o b r e z a  e a d i f i c u l d a d e  p a r a  a o b t e n  -  

ção de t e l h a  eram comuns a o s  s e r t õ e s .  X é p o c a  que o l i t o r a l  ' 

se a s s o b r a d a v a ,  a lg u n s  ramos do S e r t ã o  N o r d e s t i n o  p ossu íam  1 

apenas algumas m o ra d a s ,  acompanhando a a r q u i t e t u r a  em s o b r a - '  

dos.  IV.

IV. 6. 2 -  U ten sílio s

I V .6 . 2 . 1 -  U ten sílio  s_das_tronas

No s é c u l o  X V II ,  p a r a  s e r t a n e j a r  h a v i a  n e c e s s i d a d e  ' 

de " s e i s  m i l h e i r o s  de a n z ó i s ,  s e i s  d ú z i a s  de f a c a s  de r e s g a t e  

pa ra  o s  í n d i o s  amigos e v i n t e  f a c õ e s  p a r a  o s  s o l d a d o s "  '

( 2 3 8 - 1 9 3 ) .  No s é c u l o  X V I I I ,  André da Rocha P i n t o  e s t a v a  no 

s e r t ã o  do Rio das  C o n ta s  e p r e c i s a v a  de " D u ze n ta s  p e d r a s  de 

fogo /  Doze machados /  S e i s  f o i c e s  de r o ç a r  /  V i n t e  e q u a t r o  

f a c a s  do mato que tenham palmo e meio de f e r r o ,  d i r e i t a s  /Uma 

a l a v a n c a  de q u a t r o  pa lm os  e meio /  T r ê s  a l m o c r e v e s  /  Duas en -
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xadas /  E vinte e quatro armas de fogo, por empréstimo para 

se tornarem a entregar acabada a diligência" (221-99).

IV .6 .2 .2  -  Utensílios, domésticos

No século XVII, nas fazendas do Piauí, a. ; carne 

era comida assada, porque não havia "panelas em que se coza" 

(12-373)« A dificuldade em possuir panelas e o exemplo indígg. 

na levaram a população a u tilizar a cabaça. Até o século XIX, 

o utensílio -  cabaço ou cabaça -  esteve presente'-na vida ser­

taneja ( 26- 290/ 5- 229/U2 - 22- 9U1 / 53- 20 3) , chegando a substitu­

ir toda a louça caseira, em algumas moradas (53^203). .“As pou­

cas panelas eram fe ita s de barro (if5- 23l)«

0 utensílio apareceu ora denominado cabaço, ora 

cabaça. No século XVIII, o padre Raphael Bluteau apenas regis. 

trou a forma "cabaça", "vaso da casca do fruto que tem o mes- 

;no nome (cucurbita cameraria) (3 2 7 -H -s /v ) . No século XX, Pe­

reira da Gosta, no "Vocabulário pernambucano", registrou ambas 

as formas: "Cabaça. Espécie de cuia ou coité do fruto do caba 

ceiro, cuieira ou coitezeira (Crescentia cujete, Linn) oval 
ou esférico, serrado ao meio e extraído o miolo que o enche 
por completo" (332-s/v) e "Cabaço, 0 chamado Cabaço de eólio 

(cucurbita lagenaria, Linn), que atinge grande volume, de uma 

casca grossa e consistente, exterionnente pardacenta, e que 
tirado todo o miolo serve de vaso para a condução de água, 
guardar farinha e outros usos domésticos, é comumente muito 
usado na vendagem de mel e caldo de cana" (33 2 -s /v ).

Os talheres eram d ifíceis  de ser encontrados. No 

século XVIII, em 1759» na residência piauiense dos jesuítas,
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h a v i a  ’’ s e t e  t a l h e r e s  de p r a t a "  (1-26-V-558).  No s é c u l o  XIX, ' 

K o s t e r  o b s e r v o u  i n s u f i c i e n t e  número de g a r f o s ,  f a c a s  e ; c o l h e ­

r e s  t o d a s  as  v e z e s  em que f o i  c o n v id a d o  p a r a  uma r e f e i ç ã o  e 

comentou que, no S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  "não são m u ito  c o n h e c id o s  

e ,  n a s  c l a s s e s  p o b r e s ,  nenhum uso possuem" ( 53- 108 ) .

Em r e l a ç ã o  a copo,  somente K o s t e r  a e l e  f e z  r e f e ­

r e n c i a s ,  quando e s t e v e  em uma r e c e p ç ã o ,  na  f a z e n d a  de S a n ta  

Cruz,  p r o d u t o r a  de a l g o d ã o :  "Um ú n ic o  copo s u r g i u  e no qu al  

to d a  g e n t e  b e b e u "  ( 5 3 - 2 6 8 ) .  E s t e  u t e n s í l i o  e r a  s u b s t i t u í d o  pe. 

l o  c a b a ç o .  Quanto à c a n e c a ,  "é  f e i t a  da  metade do 'c a sc o  do cçi. 

co ,  ao q u a l  é f i x a d o  um lo n g o  ca b o .  P e s s o a s  r i c a S  possuem c o ­

co de p r a t a ,  como e s s e s  v a s o s  são chamados" ( 5 3 f 3 6 0 ) .

As b o r r a c h a s  eram u t e n s í l i o s  que podiam s e r  u t i l i .  

zados em c a s a ,  ou d u r a n t e  a t r a v e s s i a ,  p a r a  c a r r e g a r  água. Os 

i n d í g e n a s  as  chamavam de m ip ib u  e eram f e i t a s  de couro de 1

b o i ,  formando um s a c o  ( 5 3 - 1 1 ^ / 3 9 8 - 3 8 9 ) .  Uo mesmo m a t e r i a l  ’

eram c o n f e c c i o n a d o s  o s  ch apéu s  que,  além de serem p a r t e  do ' 

t r a j o ,  s e rv ia m  "de e s t o j o  e de c u i a  p a r a  b e b e r  á g u a . . . "  

( 5 6 - 3 1 ) .

O u t r o s  o b j e t o s  d o m é s t ic o s  podiam s e r  o s  p a r e s  de 

c a ç u á s  ( j a c á s  de c i p ó ) ,  o s  b a l a i o s  de t a q u a r a ,  as  r o c a s  e os  

f u s o s ,  que eram " u s a n ç a  avoenga  te n a z m e n te  c o n s e r v a d a "  

( 398- 389)} o s  i n s t r u m e n t o s  de p e s c a  -  r e d e ,  a n z o l  e v a r a  -  *

eram o b s e r v a d o s  d e sd e  o s é c u l o  XVII ( 5-229/1-2-2Q- 9 l l / l - 5 - 2 3 1 ) .  

Os o b j e t o s  de f e r r o  eram im p o r ta d o s  do l i t o r a l  ( 5 7 - 2 e - 2 6 2 )  e ,  

embora r a r o s ,  podiam s e r  e n c o n t r a d o s  em a lg u n s  s e r t õ e s h o r  

d e s t i n o s ,  como em Canudos ( 398- 389) .  Cs a l f i n e t e s  eram s u b s t i ,  

t u í d o s  p e l o s  e s p in h o s  de mandacaru,  p o s s i b i l i t a n d o  às r e n d e i -



ras, das margens do São Francisco confeccionarem seus traba­

lhos (56-

iv. 6.2.3. - para^ ^ ^ r^ isiana.
de salitre  e de sal

Para a extração de salitre era possível o uso de 
objetos metálicos. Contudo, quando o salitre aparecia associa, 

do ao sal (50-381), a atividade incluía, apenas, uteftsílios 

de madeira "ou de procedência vegetal, porque é prehça- arrai­

gada do sertanejo que o f  erro extingue a salina"1: ( f è - è ^ - l b ô ) .

Em 1699» Fedro Barbosa Leal administrava as minas 

de salitre e pedia o envio de "sete foices roçadfelras, das de 

darregação, seis machados fe itos na terra, de boa têmpera que 

servem para cortar lenha e necessita-se que sejam pela dureza 

das madeiras, cem varas de tranqueta para os coadores de coar 

sa litre , uma mo para amolar as ferramentas que não há lá  em 

que" (269-11). Em 1799, os utensílios metálicos continuavam’ 
em uso, porque José de Sá Bittencourt Accioli, enviado ás ni­

trei ras dos Montes Altos, sertão baiano, comentou sobre a ne­

cessidade de se ter ferreiros e caldereiros ali (2-b-l7 ). Na

região, so em alguns locais o salitre aparecia associado ao 

sal. .

Para extrair o sal, desde o século XVI, o tapuia 

usava a panela de barro para misturar a terra com água e le ­

var ao fogo para ferver ( 36- 2^ -30L). A técnica e os utensí -  
lio s  foram absorvidos pelos colonizadores. Os sertanejos usa­

vam a folha de carnaubeira para raspar a terra (56-^2). após 
a raspagem, utilizavam gamelas de madeira ( 57- 2e-L0 3 ) ou um

-198-



b a n g u ê ,  que é um couro de b o i  (*+2-2Q- 5 9 6 )  e s t i c a d o  s o b r e  qua­

t r o  e s t a c a s  (57 -  22-*+Ol+/52-25-l*+6) p a r a  que da t e r r a ,  m i s t u r a ­

da a á g u a ,  s e  s e p a r a s s e  o s a l .  P a r a  e v a p o r a r  m ais  r á p i d o ,  po­

diam f e r v e r  a água em p a n e l a  de b a r r o ,  r a r a  em' a l g u n s  s e r ­

t õ e s ,  como o de P a r n a g u á  ( 1f 9 - 2 l+-l). Na m a i o r i a  das v e z e s ,  a 

m i s t u r a  de água e t e r r a  e r a  d e i x a d a  ao s o l .  No s é c u l o  XIX, o 

s a l  o b t i d o  e r a  c o l o c a d o  em s a c o s  r e t a n g u l a r e s  de couro de

b o i ,  chamados s u r r õ e s  ou b r u a c a s  ( 57 -  22-hO*+).

IV.  6.3 -  M o b i l i á r i o

As c a s a s  s e r t a n e j a s  possu ía m  um mínimo de m o b i l i á  

fiu* ■■ raüe, de vuiiado uso» substituía a .cama e a cadeira
( 5 3 - 2 0 3 / V ? - ! 5 1 / 3 9 8 - 1 23) .  Mesmo a s  c a s a s  m a is  r e s p e i t á v e i s  do 

s e r t ã o  não p o s s ía m  c a d e i r a  (*+9-151)* p o i s  o h á b i t o  e r a  a c o c o ­

r a r - s e  em v o l t a  de uma e s t e i r a  e 11 a í  comer sua r e f e i ç ã o  s o b re  

o s o l e "  ( 5 3 - 1 0 5 ) .  A ssim ,  r a r a  e r a  a c a s a  onde h a v i a  mesa. ’ 

K o s t e r ,  em P a p a r i ,  s e r t ã o  p ró xim o ao mar do R io  Grande do Noe. 

t e ,  e n c o n t r o u  uma mesa a s e i s  p o l e g a d a s  do s o l o  e e s t e i r a s  

p a r a  s e n t a r  ( 5 3 - 1 0 5 ) .  Theodoro Sampaio mencionou m e sa s ,  encou 

tr-adas em B a r r a  do Rio G ra n d e ,  e c o n f e c c i o n a d a s  etn a r d ó s i a ,  

m a t e r i a l  abundante n a q u e l e  s e r t ã o  (56-*+8).

As c a s a s  do S e r t ã o  N o r d e s t i n o  também podiam con­

t e r  um j i r a u ,  um cou ro  paT a  d o r m ir ,  a l g u n s  b a n c o s  (*+5-231) » 

duas ou t r ê s  c a i x a s  de c e d ro  ou  c a n a s t r a s  ( 3 9 8 - 1 2 3 ) .

0 s e r t a n e j o  t i n h a  um mínimo de u t e n s í l i o s  e de mo. 

b i l i á r i o ,  o que l h e  f a c i l i t a v a  a m i g r a ç ã o  d u r a n t e  uma s e c a  

crueifc e p r o l o n g a d a .  3 l e  se  s e r v i a  da n a t u r e z a  que o c e r c a v a ,  

t ra n s fo rm a n d o  o cabaço em c u i a ,  ou em copo, o mandacaru em aj.

- 1 9 9 -
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' i n e t e  e o b a r r o  em p a n e l a .

TV. 7 _ F e s t a s ,  i n s tr u m e n to s  m u s i c a i s  e t r a . io s

" V i o l a  dos  meus amores,

L e v o - t e  p e l o s  caminhos 

p a r a  que f a ç a s  de f l o r e s  

a e s t r a d a  que t e n h a  e s p i n h o s . . .

I V . 7 . 1  -

C o n s t a n t i n o G o n ç a lv e s ( 3 7 6 - 1 5 0 ) .

Mesmo com medo de i n v e r n o s  i n s u f i c i e n t e s  e de v e ­

r õ e s  p r o l o n g a d o s ,  a f e s t a  e a dança e s t a v a m - p r e s e n t e s  nos se£, 

t o e s  n o r d e s t i n o s ,  p o rq u e  " F i l h o  de r a ç a s  c a n t a d e i r a s  e d a n ç a ­

r i n a s ,  o b r a s i l e i r o ,  i n s t i n t i v a m e n t e ,  p o s s u i  s i m p a t i a s  p a r a  

e s s a  a t i v i d a d e  i n s e p a r á v e l  de sua a l e g r i a "  ( 392- 33)»

Contudo, nem t o d a s  as  d a n ç a s  foram bem r e c e b i d a s  

p q la s  a u t o r i d a d e s  c o l o n i a i s .  No s é c u l o  XVTII, o lu n d u  era  t i -  

i c  p o r  " d i a b ó l i c o  f o l g u e d o "  que l e v a v a  à p r i s ã o  " t o d a s  e 

p p a is q u e r  p e s s o a s  ou sejam b r a n c a s  ou p r e t a s  que se acharem 

no r e f e r i d o  e x e r c í c i o  ou a s s i s t i n d o  a e l e "  ( 2 1̂ - ? 8 ) .  T a l  r i -  

:or p r o i b i t i v o ,  no e n t a n t o ,  não o f e z  d e s a p a r e c e r ,  p o i s ,  no

s é c u l o  XIX, S p i x  e M a r t i u s  c o lo c a v am -n o  ju n t o  a to n d a  e a b a ­

ia n a  como sendo n a c i o n a i s ,  além de g r a c i o s a s  ( 5 7 - 2 2-35 7)»  Taja. 

oém a Chegança  f o i  p r o i b i d a ,  em 17*+5» p o r  D.Jbão V, a p e d id o  

de f r e i  Gaspar  da E n c a rn a ç ã o ,  que não a p r o v a v a  a d an ça  p o r  

s e r  l a s c i v a .  Sobre  e l a  r e s t a r a m  a l g u n s  v e r s o s ;
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" J á  não s e  dançam c h e g a n ç a s  
Que não quer o n o s s o  R e i ,

P o rq u e  l h e  d i z  f r e i  G a s p a r

Que é c o i s a  c o n t r a  a l e i ” ( 5 3 -^ 2 0 ) .

No s é c u l o  XIX, ó povo p a r t i c i p a v a  de f e s t i v i d a d e s  

que remontavam à Id a d e  Média p e n i n s u l a r ,  t a l  como o Batismo 

do R e i  dos Mouros (5 3 -^ 15 )»  ou as c o m e n o r r õ e s  do d i a  de São 

S e b a s t i ã o ,  com m a s c a r a d a s ,  mouros e c r i s t ã o s  ( 59-29-3*+!?)» No 

Batismo do R e i  dos  Mouros, a p o p u l a ç ã o  f i c a v a  d i v i d i d a  em 

mouros e c r i s t ã o s ,  com s e u s  r e i s  s e n t a d o s  em um t r o n o ;  e x i s  -  

t i a  uma r é p l i c a  de f o r t a l e z a  moura, que e r a  a t a c a d a  p e l o  r e i  

c r i s t ã o  e s e u s  homens, a t r a v é s  de uma b a t a l h a  n a v a l  ao lo n g o  

da p r a i a .  F i n a l m e n t e ,  o r e i  i n f i e l  e r a  p r e s o  e b a t i z a d o  *

( 53-^ 20).

E s p e c i f i c a m e n t e  ao s e r t ã o  rem oto,  ao i n t e r i o r  das  

t e r r a s ,  h a v i a  as  C a v a lh a d a s  e as Mouramas, ' 'd i v e r t i m e n t o s  ana. 

c r ô n i c o s  que o s  p o v o a d o s  s e r t a n e j o s  reproduzem , i n t a c t o s ,  com 

os  mesmos p ro g ra m a s  de h á  t r ê s  s é c u l o s "  (398-90)» E x i s t i a ,  1 

também, o Quilom bo,  que não t i n h a  r e l a ç ã o  com o s  acontecimecL 

t o s  de P a l m a r e s ,  e ,  s im , com as l u t a s  e n t r e  mouros e c r i s t ã o s  

(b-57-38).  S o b r e v i v i a ,  d e s d e  o s é c u l o  X V II ,  a f e s t i v i d a d e  de 

C oroa çã o  do R e i  de Congo, que a c o n t e c i a  p o r  o c a s i ã o  da f e s t a  

do R o s á r i o ,  no s e r t ã o  do Rio Grande do N o r t e ,  m u n i c í p i o s  de 

Jard im  do S e r i d ó  e C a lc o  ( 5 3 -3 3 5 )»

Nos s e r t õ e s  do São F r a n c i s c o ,  Burton o b s e r v o u  uma 

a t m o s f e r a  de f e s t a ,  p o r q u e ,  à n o i t e ,  o u v i a  c â n t i c o s :  " A c e i a  

f e i t a  ao a n o i t e c e r ,  e em t o d a s  as o c a s i õ e s  p o s s í v e i s ,  os  

c a n t o s ,  o p a n d e i r o  e a dança se pro longam  a t é  o amanhecer" 1
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(1*5-282). A cidade de Xique-Xique "não era menos "divertida" 

que suas vizinhas.. . apesar da ausência de uma festa , a fo lia  

não estava ausente" Ĉ »-5— {

Para uma atmosfera de festa contribuíam o; domin­

go, os trinta e cinco dias santos, além de mais dezoito dias 

de feriado (57 -2 --301). Os dias de feriado "no entender de 

muitos naturais do país são aqueles aos quais todos os ou­

tros dias estão subordinados" (5 2 -2 --8 0 ).

IV.7.2 - In&toaasntQs musiceais '5 '

Os instrumentos musicais permaneceram, os mesmos, 
desde a colonização até o século XIX.

Dependendo da festa  ou da reunião, havia instru­

mentos a acompanhar a alegria, que podiam ser uma banda de 

pífanos, para uma cavalhada ( 1+57-39), uma gaita, uma flauta  

(53-281), uns pandeiros, uns maracaxás e uns tambores '

( 1+5-376/M +l-2l8). Tocava-se, também, a rabeca, um tipo de vi, 

olino de timbre mais baixo, com quatro cordas de tripa, que 

eram friccionadas por um arco de crina passado em breu

(391-136). A viola possuía destacada importância.

IV .7 .3  -  Trajas

0 trajar simples do sertanejo fo i , por vezes, ' 

mal visto pelos que não viviam no loca l. No século XVII, em 

1697, o padre Miguel do Couto registrou sobre os moradores ’ 

do sertão do Piauí que eram "miseráveis homens vestindo cou­

ros e parecendo tapuias" (12-373). A matéria-prima continuou 
a ser empregada na vestimenta, servindo, também, para confec.



c i o n a r  o chapéu. A té  o s é c u l o  XIX, o couro  u t i l i z a d o  e r a  o de 

veado ( 59-2e -376/^9-69)> que f o i  ra r e a n d o  a t é  s e r  n e c e s s á r i o  

s u b s t i t u i - l o  p o r  couro de b o i .

0 t r a j o  de couro e r a  p r ó p r i o  do v a q u e i r o  e consta,  

v a  de s e t e  p e ç a s :  ch apéu ,  f a b r i c a d o  com " p e r í c i a  e a r t e  

(56-6!+), g i b ã o  ou j a q u e t a ,  g u a r d a - p e i t o ,  p e r n e i r a s  ou c a l ­

ç õ e s ,  b o t a s  ( 5 9 - 2 q - 3 7 6 ) ,  j o e l h e i r a s  de s o l a  e l u v a s  ( 398- 83) .  

A v e s t i m e n t a  " t a l h a - s e  à f e i ç ã o  do m eio .  V e s t i d o s  de o u t r o  

modo não romperiam, i n c ó l u m e s ,  as c a a t i n g a s  e ò s  p e d r e g a i s  * 

c o r t a n t e s "  (398-8!+). Desde " a  c a b e ç a  a t é  a o s  p é s ,  sem e x c e t o ,  

ar nenhuma p a r t e  do c o r p o ,  o s e r t a n e j o  a p a r e c e  v e s t i d o  de 

uma v e r d a d e i r a  armadura de couro de c o r  a l e o n a d a "  (U-6-12U-) .

A v e s t i m e n t a ,  mesmo em d i a  de f e s t a ,  r e v e l a v a  o 

m a t e r i a l  e x i s t e n t e  no meio am b ie n te .  No s é c u l o  XIX, em 1867 , 

n« f e s t a  do p a d r o e i r o  de v i l a  da  B a r r a ,  os  homens i m p o r t a n t e s '  

estavam de t e r n o  p r e t o ,  enquanto "o r e s t o  da m u l t id ã o  a n d a v a 1 

com chapéus  de t o d o s  o s  t i p o s ,  a l t o s ,  de p a l h a  de b u r i t i  ou 

de f e l t r o  e m e t i d a  em t e r n o s ,  b r a n c o s  ou m arrons de a lg o d ã o "  

(1+5-376). 0 v a q u e i r o  r e n o v a v a  seu t r a j o  com uma b r o m é l i a  no 

chapéu, ou v e s t i a  um c o l e t e  de p e l e  de g a t o  do mato ou de s u ­

ç u a r a n a  ( 3 9 8 - 8 b ) .  \ s  v e z e s ,  p a r a  i r  à c i d a d e ,  o s e r t a n e j o  c a ­

p r i c h a v a  um p o u c o ,  podendo u s a r  um chapéu de p in d o b a  "com a 

form a de um p ã o - d e - a ç ú c a r , acostumado a t o d a s  a s  v a r i a ç õ e s  de 

t e m p o . . . "  ( 5 1 - l 2- 2 6 1 ) .

Em c a s a ,  n a  i n t i m i d a d e ,  o t r a j a r  e r a  bem s i m p l e s .  

0 s e r t a n e j o  u s a v a  c a l ç a  e c a m isa  e su a  mulher v e s t i a  s a i a ,  ca. 

m isa  e c a l ç a v a  c h i n e l o s  ( 5 3 - 2 0 h ) .  A " v e r d a d e i r a  i n d u m e n t á r i a '  

de um b r a s i l e i r o  do i n t e r i o r "  c o n s i s t i a  em c a m is a ,  c e r o u l a s  ,

-2 0 3 -
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a l p a r g a t a s ,  e s p in g a r d a  ao ombro, e s p a d a  ao la d o  e uma f a c a  de 

c a ç a  à c i n t u r a  ( 5 3 - 1 2 1 ) .  Mesmo um p r e s i d e n t e  de p r o v í n c i a ,  • 

como o Barão de P a r n a í b a ,  r e c e b i a  algum as p e s s o a s  com ■ e s s e  

t r a j o  s im p le s .  G ard n er o v i u ,  em O e i r a s ,  com uma l e v e  cam isa  

de a lg o d ã o  b r a n c a  e c a l ç a s  que iam a t é  um pouco a b a ix o  ;do jog. 

l h o ,  embora não a p r e s e n t a s s e  as armas r e f e r i d a s , ;  mas " d i v e r  - 

sos  r o s á r i o s ,  com c r u c i f i x o s  e o u t r o s  b e r lo q u e s  de ouro a e l e  

p r e s o s ” (*+9-211). As b o t a s  não eram u t i l i z a d a s ,  sendo s u b s t i ­

t u í d a s  p o r  c h i n e l o s  e s a p a t o s  de couro (*+9-67).
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CCNCLUSÄO

1 .  A p a r t i r  do exame da documentação h i s t ó r i c a ,  rg. 

f e r e n t è  aos s é c u l o s  XVI a XIX, a co n c e p ç ã o  de S e r t ã o  N o r d e st i .  

no como á r e a  s e m i - á r i d a  f o i  a c r e s c i d d .  de o u t r a s  s i g n i f i c a  - ’ 

ç õ e s .

A abordagem de " s e r t ã o ” como mato l o n g e  d a  c o s t a ,  

também nao e x p l i c o u  o s  s e r t õ e s  s u r g i d o s  das  f o n t e s  examina 

d a s ,  que f i c a v a m  a v a r i á v e i s  d i s t a n c i a s  do mar.

A ssim , do S e r t ã o  N o r d e s t i n o  passaram  a f a z e r  p a r t e  

o s  m atos  do s e r t ã o  do C a i r u ,  a b a r r a  do r i o  São F r a n c i s c o ,  os  

s e r t õ e s  pov oa d os  do P i r a n h a s  e de J a c o b i n a ,  o s  s e r t õ e s  d e s e r ­

t o s  do P i a u í ,  o s e r t ã o  do caminho, o s e r t ã o  a l t o  e o a l t o  sen  

t ã o .  0 ú l t i m o ,  uma d a s  e x p r e s s õ e s  r e s g a t a d a s  à documentação , 

p o d e - s e  d i z e r ,  é  o v e r d a d e i r o  s e r t ã o ,  no s e n t i d o  da s e m i - a r i ­

d e z .

2 . 0 fato de s e r  á r e a  d e s p o v o a d a  nao c a r a c t e r i z a  *

” s e r t ã o ” , porque  L eon or  P e r e i r a  M arinho,  da  C a sa  d a  T o r r e ,  no 

s é c u l o  X V I I I ,  c o n s i d e r o u  s u a s  t e r r a s  p o v o a d o s  e com e s s e  a rgu  

mento se  j u s t i f i c o u  j u n t o  ao r e i  ( 90- 1 ^).

A p a r c a  p o p u la ç ã o  também não f o i  f a t o r  comum aos  * 

s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s ,  p o i s  á r e a s  a u r í f e r a s  con tin u aram  com a 

denominação de ” s e r t E o ” mesmo após e s t a r e m  b a s t a n t e  povoadas* 

( J a c o b i n a ,  R i o  das  C o n t a s  e á r e a s  d a  Chapada D ia m a n t in a ) .

Contudo, o s  s e r t õ e s  do N o r d e s t e  p o s s u ír a m  uma popu­

l a ç ã o  d i s s e m i n a d a ,  o que o c o r r e u ,  a t é ,  com as r e g i õ e s  de ming, 

r a ç ã o  ( 202- 28) .
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3 . Efribora h a j a  r e f e r e n c i a  ao S e r t ã o  N o r d e s t in o  1 

como á r e a  p o r  e x c e l ê n c i a  da p e c u á r i a  ( 3^2- X I - s / v ) , e n c o h t r a  -  

mos o s  s e r t õ e s  a u r í f e r o s  e n i t r o s o s ,  o s  d e d ic a d o s  à  agrbindú^. 

t r i a  a ç u c a r e i r a  ou t a b a g e i r a ,  a q u e le s  onde foram  e x t r a í d a s  ma 

d e i r a s  p a r a  a C oroa  e ,  também, o s  d e d ic a d o s  à c r i a ç ã o  de ga  -  

do . I h t r e t a n t o ,  q u a lq u e r  que h a j a  s id o  a a t i v i d a d e  e c o n ô m ica ' 

em e v i d e n c i a ,  to d o s  o s  s e r t õ e s  p o s s u íra m  d i f i c u l d a d e s  g ra n d e s  

p a r a  e s c o a r  a p ro d u ç ã o  em f a c e  da l e n t i d ã o  na com u n icação , dg. 

c o r r e n t e  do e s t a d o  d os  ca m in h o s, quando h a v i a ,  e  dos m o ro s o s ' 

-m eios de t r a n s p o r t e  p a r a  c o b r i r  d i s t â n c i a s  de v a r i á v e i s  l é ­

g u a s .  .

lf. A d i f i c u l d a d e  de com unicação i n t e r f e r i n d o  na ' 

p r o c u r a  e n a  ch e g a d a  d a  a u t o r id a d e ,  do v i z i n h o ,  do p á ro c o  e 

n a  b u s c a  d a  s o b r e v i v ê n c i a  f o i  comum a t o d o s  o s  s e r t õ e s  norde^. 

t i n o s ,  mesmo à q u e le s  s i t u a d o s  p ró x im o s  à c o s t a .  0 is o la m e n t o  

da p o p u la ç ã o  f o i  e f e i t o  d i r e t o  da p r e c a r i e d a d e  ou a u s ê n c ia  de 

e s t r a d a s ,  sempre a  m ercê d as  i n t e m p é r i e s .

R e s s a l t o u - s e  que a i n t e n s i d a d e  d a  co m u n icação , em 

á lg u n s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s ,  f o i  m o d i f i c a d a ,  d im in u in d o  o i s o ­

la m e n to ,  em momentos d i s t i n t o s  e p o r  m o t iv o s  d i f e r e n t e s .  Hin 

f i n s  do s é c u lo  X V II ,  o s e r t ã o  de J a c o b in a  p o s s u iu  uma á r e a  de 

m in e ra ç ã o  que se com unicou com S a lv a d o r ,  a in d a  que a s  t r o p a s  

le v a s s e m  q u in z e  d i a s  no p e r c u r s o ,  No s é c u lo  X V I I I ,  o s e r t ã o  

d a  v i l a  de R io  d a s  C o n ta s ,  m ais  d i s t a n t e  d a  c a p i t a l  d a  c o l ô ­

n i a ,  t e v e  cam inhos f r e q u e n t a d o s ,  embora le n ta m e n te .  Ambos f o ­

ram á r e a s  de e x t r a t i v i s m o  m in e r a l .  No s é c u lo  XIX, a lg u n s  s e r ­

t õ e s  b e i r a - r i o  re ce b e ra m  animação a t r a v é s  do b a r c o  a v a p o r ,
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quando o c u r s o  f l u v i a l  o p e r m i t i u .  N e s s e s  anos o i t o c e n t o s ,  os  

s e r t õ e s  p ró x im o s  à c o s t a  sa íram  de seu i s o l a m e n t o  p e l a  v i t ó  -  

r i a  da e n e r g i a  a vapor s o b r e  o s  v e n t o s  a l í s e o s .  O u t r o s  s e r  

t õ e s ,  c o n t u d o ,  continuaram  i n s u l a d o s ,  morosa e e s p o r a d ic a m e n ­

t e  p e r c o r r i d o s ,  como o s e r t ã o  de O e i r a s ,  c u j a  c id a d e  p e r d e u  o 

c a r á t e r  de c a p i t a l  j u s t o  p o r  e s s a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de comuni­

c a ç ã o  .

Snbora  H alph d e l i a  C ava  t e n h a  d e f e n d id o  uma comuni­

c a ç ã o  i n t e n s a  da á r e a  s e r t a n e j a  C r a t o - I c ó - J u a z e l r o  (do N o r t e )  

a n í v e i s  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l ,  em f i n s  do s é c u l o  XIX, não 

pode s e r  e s q u e c i d o  que,  em 18 37 , o escoam ento da p ro d u ç ã o  a l ­

g o d o e i r a  c e a r e n s e  t e v e  como r o t a  p r e f e r e n c i a l  não a e s t r a d a  1 

C r a t o - A r a c a t i , no l i t o r a l  do C e a r á ,  mas sim o t r a j e t o  C r a t o  -  

- s e r t ã o  do Cabrobó (P ern am b u co )-  r i o  São F r a n c i s c o - l i t o r a l .  1 

I s s o  f o i  causado p e l a s  más c o n d i ç o e s  da e s t r a d a  que l i g a v a  * 

s e r t ã o - l i t o r a l  c e a r e n s e s .

D e s s a  m a n e ir a ,  não se  pode n e g a r  o i s o l a m e n t o  p a r a  

o S e r t ã o  N o r d e s t i n o ,  que t e v e  f o r t e  a l i a d o  n a  d i s p e r s ã o  d a  po. 

p u l a ç ã o  -  " o s  s e r t õ e s  são t o d o s  p o r t a s "  ( 202- 29) n a  r e c o  -  

mendação do r e i  p a r a  que f o s s e  e s c o l h i d o  o p i o r  caminho paTa 

d e t e r m i n a d o s  s e r t õ e s  e no l e n t o  caminhar ou n a v e g a r .  Quando, 

em 1 8 6 7 ,  o s e r t a n e j o  p o r t o  s a n f r a n c i scano de P i r a n h a s  g a l v a n i  

zou a r e g i ã o  ao r e d o r ,  p o r  r e c e b e r  uma em barcaçao a va p o r  s e ­

manalm ente,  j á  s o f r e r a  t r e z e n t o s  anos de d i f i c u l d a d e s  p a r a  

s e r  a t i n g i d o  e ,  em 1852 , H a r t t  a f i r m a r a  que a n a v e g a ç ã o ,  a l i ,  

pouco p r o g r e d i r a .  Não e s t a r  i s o l a d o  em d e te rm in a d o  p e r í o d o  de 

tempo ou p o s s u i r  com unicação menos demorada ou m a is  i n t e n s a  

não i n v a l i d a  a ação de um in s u l a m e n t o  a n t e r i o r .



5. O utro  e l o  e n t r e  o s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  f o i  a di. 

f i c u l d a d e  p a r a  a manutenção da l e i ,  r e f l e x o ,  em g r a n d e  p a r t e ,  

da l e n t a  com unicação.  F o s s e  no s e r t ã o  do R e c ô n c a v o ,  do P i a u í ,  

de J a c o b i n a  ou no da v i l a  do C a i r u ,  os  i n d í g e n a s ,  o s  .roubos,  

as  m o r t e s  v i o l e n t a s  e s t i v e r a m  p r e s e n t e s .

P a r a  c h e g a r  a t é  o s  s e r t a n e j o s ,  as  a u t o r i d a d e s  nece^. 

s i t a v a m  a b r i r  v e r e d a s ,  v a d e a r  r i o s ,  p r e c a v e r - s e  das  f e b r e s  í q . 

t e r m i t e n t e s  ou da f a l t a  de água.  A p o p u l a ç ã o ,  que se ' embre­

nhou p e l o  ’’ c o r a ç ã o  das t e r r a s " ,  p o s s u i u  uma m o b i l id a d e  m aior  

do que as  a u t o r i d a d e s ,  in d o  em b u s c a  da l e g e n d á r i a  Manoa, do 

i n d í g e n a  ou de á r e a s  p a r a  p a s ta g e m .

0 s e r t ã o  a t o d o s  p e rd o o u  e a b r i g o u :  o " i n d u l t o  do

s e r t ã o "  f o i  r e f e r i d o  p e l o  v i c e - r e i  Vasco  F e rn a n d e s  C e s a r  de

Menezes e a c o n t e c e u  a 8 , a 70 ou a 200 l é g u a s  da c o s t a .

Nos s e r t õ e s  a u r í f e r o s ,  a b u s c a  da l a g o a  d o u r a d a ,  de 

onde n a s c e u ,  p o r  m u ita s  d é c a d a s ,  o r i o  São F r a n c i s c o ,  empol­

go u ,  também, a s  a u t o r i d a d e s ;  d e ■ m a n te n e d o ra s  da l e i  passaram 

a p a r t i c i p a r  das  d i s p u t a s  l o c a i s .  Quando não e s t a v a  em jogo 

a r i q u e z a  m i n e r a l ,  um e l o  de p a r e n t e s c o  ou amizade p o d e r i a ,  

i g u a l m e n t e ,  a f e t a r  a ação da j u s t i ç a .  Sn a l g u n s  s e r t õ e s ,  a á r ­

dua t a r e f a  e r a  a ch a r  alguém adequado à fu n ç ã o  de " o f i c i a l  de 

j u s t i ç a " :  l i m p e z a  de mãos e con h ecim ento  d a  l e g i s l a ç ã o .

S e r t a n e j a r  em uma c o r r e i ç ã o ,  f a z e r  uma p r i s ã o  não 

eram t a r e f a s  i n v e j á v e i s  e e n v o lv ia m  r i s c o  de v i d a .  A o b s e r v a ­

ç ã o  que o o u v i d o r  Mendes Machado f e z ,  em 172*+» bem demonstrou 

o pensam ento da é p o c a  a r e s p e i t o  d a s  d i f i c u l d a d e s  em a p l i c a r  

a l e i :  "em tu m u lto  de povo n a  l a r g u r a  d e s s e s  s e r t õ e s  se deve 

u s a r  de p r u d ê n c i a  e dar  tempo p á r a  que se  possam f a z e r  a d i l à .
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g ê n c i a s  do s e r v i ç o  de Sua M a j e s t a d e "  ( 2 9 9 - 1 6 9 ) .

Mesmo com t o d o s  o s  o b s t á c u l o s :  roubo de g r ã o s  de ou­

r o ,  a s s a s s i n a t o s ,  f a l t a  de a u t o r i d a d e s ,  demora n a  r e s o l u ç ã o  de 

p ro b le m a s  j u d i c i a i s ,  f u g a ,  a p o p u la ç ã o  s e  f i x o u  no S e r t ã o  Nor­

d e s t i n o .  0 sonho da r i q u e z a  r á p i d a ,  o e n c o n t r o  de boa á r e a  de 

pastagem  ou de s o l o  f é r t i l  foram m ais  f o r t e s  qúe a s  a s p e r e z a s  

do s e r t ã o .

F o i  p o s s í v e l  d e t e r m i n a r  o e s f o r ç o  m e t r o p o l i t a n o  e de 

s e u s  r e p r e s e n t a n t e s  c o l o n i a i s  p a r a  a t e n u a r  o s  p r o b le m a s .  No eu  

t a n t o ,  as s o l u ç õ e s  eram m o rosa s ,  p o r q u e  p e r c o r r i a m  o l o n g o  t r ^  

j e t o  s e r t ã o - S a l v a d o r - L i s b o a ,  em uma é p o c a  d epen d ente  da e n e r ­

g i a  e õ l e a .  A p o p u la ç a o  aprendeu a r e s o l v e r  por  s i  e a c o n v i v e r  

com p r o b le m a s  que se l h e s  acometeram s e c u la r m e n t e :  "Quem v a i  a 

J u í z o ,  p e r d e  o j u í z o "  ( 3 7 7 -1 5 9 ) »

6. No âmbito d a  c i v i l i z a ç ã o  m a t e r i a l ,  o quadro g e ­

r a l  da  com unicação e o i s o l a m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o ,  também,tiveram 

i n f l u ê n c i a .  E s s e s  f a t o r e s  mantiveram  o modo de f a z e r  q u e i j o  e 

m a n t e i g a ,  p r o t e g e r a m  o t r a j o  da i n f l u e n c i a  da moda e u r o p é i a ,  

p a s s a r a m ,  a t r a v é s  de g e r a ç õ e s ,  o con h ecim ento  e o aproveitam eo.  

t o  da f l o r a  m e d i c i n a l .

S e ,  p o r  um l a d o ,  houve v a n t a g e n s  na p r o t e ç ã o ,  por  

e xe m p lo ,  do s a u d á v e l  h á b i t o  de u s a r  ch apéu  de p a l h a  ou ro u p a

de a l g o d ã o ,  m ais  adequados ao c l i m a ,  p o r  o u t r o ,  o in s u la m e n t o  

e a l e n t i d ã o  d a  com unicação d e i x o u  o s e r t a n e j o  a v e s s o  à n o v i d a  

de .  Uma m o d i f i c a ç ã o  n a  f o r n a l h a ,  n a  á r e a  de a g r o i n d ú s t r i a  a ç u ­

c a r e i r a ,  as  t e n t a t i v a s  da m e t r ó p o l e  em i n c e n t i v a r  n o va s  t é c n i ­

c a s  de e x t r a ç ã o  m i n e r a l ,  a n o t í c i a  de n a v i o  f e i t o  de f e r r o  nao
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a t in g ir a r r  o o b j e t i v o ,  j á  que e sb a rra ra m  n a  d e s c o n f ia n ç a  e no 

u so  a v o e n g o .

A n a t u r e z a ,  e x c e t o  no p e r í o d o  de e s t ia g e m ,  e r a  pródi. 

g a .  E la  f o r n e c i a  p a l h a  de b u r i t i  p a r a  o chapéu, cabaçoi como * 

u t e n s í l i o  d o m é s t ic o ,  b r o m é l ia  como a d o rn o , p in d o b a  p a r a  o t e ­

t o ,  b o fe  de l a g a r t i x a  ou sebo de ema como a n t i - i n f l a m a t ó r i o ,  1 

ch á  de p in h ã o  c o n t r a  m o rd id a  de c o b r a ,  q u in a  do P i a u í  c o n t r a  1, * i . • -

f e b r e  i n t e r m i t e n t e ,  couro de veado p a r a  a r o u p a ’ do v a q u e ir o .

. Comum a to d o s  o s  s e r t õ e s  n o r d e s t i n o s  f o i  o v i v e r  sI ql

p i e s ,  b a se a d o  n a  o b s e r v a ç ã o  da n a t u r e z a ,  como o :i n s t i n t o  do l a  

g a r t o  t e i ú  p a r a  se l i v r a r  dos e f e i t o s  da m ord id a  de c o b r a ,  o 

c a n to  da a c a u ã  a i n d i c a r  chuva ou s e c a ,  p or exem plo. A s u b s t i ­

t u i ç ã o  da t e l h a  p o r  o u t r o s  m a t e r i a i s ,  o s  poucos, u t e n s í l i o s ,  a 

e s s e n c i a l  m o b í l i a ,  a e s c a s s e z  de moeda e s t iv e r a m  p r e s e n t e s  em 

t o d o s  o s  s e r t õ e s  exam in ad o s.

No s é c u lo  XIX, a c o z in h a ,  o s  h á b i t o s  a l i m e n t a r e s ,  os  

r e m é d io s ,  os  u t e n s í l i o s ,  as h a b i t a ç õ e s  e o c o n s t r u i r ,  a p e s a  - 

.gem e a m en su raçao  remontavam ao s é c u lo  XVII e ,  a lg u n s  t r a ç o s  

c u l t u r a i s ,  ao XVI, como o emprego do c i p ó ,  em l u g a r  d os p r e -  

igos, ou o u so  de ó l e o  de c o p a í b s ,  p a r a  tr a ta m e n to  de f e r i d a s . 1 

Quando a e n e r g i a  a va p o r  a t i n g i u  a lg u n s  p o n to s  do S e r tã o  Nor -  

i d e s t in o ,  como J u a z e i r o  e J a t o b á ,  a t r a v é s  do trem , e o p o r t o  de 

P i r a n h a s ,  p o r  meio de b a r c o ,  não mudou o v i v e r  d a  p o p u la ç ã o .  A 

d i s p e r s ã o  dos m o ra d o res  f e z  com que f o s s e  d i l u í d a  a p o s s í v e l  1 

i n f l u e n c i a  de n o vo s  h á b i t o s ,  a d v in d o s  de com unicação m ais  cé lg . 

r e  e n t r e  E u r o p a - l i t o r a l - s e r t ã o .  J u a z e i r o ,  no s e r t ã o  s a n f r a n c is .  

c a n o ,  t e v e  p l a c a s  in d ic a n d o  a  d i r e ç ã o  de c a r r u a g e n s ,  mas não 

as  p o s s u iu  e nem p re p a r o u  su a s  v e r e d a s  p a r a  t a l .
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0 rnesmo nao a c o n te c e u  no l i t o r a l  e nos s e r t õ e s  nor -  

d e s t i n o s  p ró x im o s ao mar, como C a c h o e ir a ,  C a i r u ,  G oian a  e Limo. 

e i r o ,  onde as f e i r a s ,  a c o n v e r g ê n c ia  de cam inhos e a p ro xim id ^  

de de c e n t r o s  l i t o r â n e o s  f i z e r a m  o e n c o n t r o  de v i a j a n t e s  e mo­

r a d o r e s  d as  d u as d i r e ç õ e s .  Aos p o u c o s ,  a s  á r e a s  m ais  p r ó x im a s ’ 

ao A t l â n t i c o  foram  g a l v a n i z a d a s  p e l o s  h á b i t o s  que chegaram ap£ 

s a r  d os a l í s e o s ,  a q u a lq u e r  é p o ca  do ano; tro ca ra m  as m ezinhas 

p e l o s  re m é d io s  i n g l e s e s ,  a b r o m é l ia  p o r  um adorno f r a n c ê s ,  as 

c o r e s  in d í g e n a s  p e l a  s o b r ie d a d e  e u r o p é ia .
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R io  de J a n e i r o ,  Companhia Typ. do B r a z i l ,  1895* tomo 
L V I I I , p . 23 7-5 0 .

21 LAET, Jo an n es d e . H i s t ó r i a  ou a n a is  dos f e i t o s  da_Conro.a  -
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n h i a  P r i v i l egi a d a  das  l n d l a S - 0 £ i d £ n í als^_d£sás_Q. SSV. gems
ço a t é  o f im do ano de 1626- R io  de J a n e i r o ,  B i b l i o t e c a  * 

N a c i o n a l ,  19 16 .

22 M ARCGRAVE, J o r g e .  H j s t ó r i a  N a t u r a l  „ d o - B r a s i l . / S ã o  ; P a u l o ,

Im prensa  O f i c i a l  do E s t a d o , 19 *+2 .

23 MOREAU, P i e r r e .  H i s t ó r i a  das,  u l  t im  a s _ l  U tas  ftp B r a s i l ----£IL-

t r e  hol a n d e s e s  £. . P o r t u g u e s e s, e-..ral£cäo_2ä ^ yi-ageffl— a a  
p a f s  dos ta p  ui ps /  P i e r r e  Höreau e R o u lo x  B a ro .  B e lo  

H o r i z o n t e ,  I t a t i a i a ;  São P a u l o ,  BDUSP, 1979.

:24  HORSNO, D iogo  de Campos. J o r n a d a  do Maranhão. I n :  ALMEI -
BA, Cândido K endes  dè .  Memoxias p a r  a a h i s t o r i a ___da.
e x t i n t o  E s ta d o  do Maranhão. R i o  de J a n e i r o ,  Nova Typ. 

de J .  P a u l o  H i l d e b r a n d t ,  1 8 7 4 ,  tomo 29-

25  Na n t e s , p a d r e ,  O.F.M. Cap. M a r t in h o  de.  R e l a ç ão de uma 

EÍ£aãp-Jio R io  São P r a n c i  scojl r e l a ç ã o  au£inka_e s l a  -  

c e r a  d a  m issã o  do. uadr.£-MJar.tln]32_de N a n t e s*. pregador.
capucbinho^. m i s s i o n á r i o  a r o s t ó l i c o  no B r a . s i l ----- ?£&££-

Q - 5 í n d i o s  chamados, c a r i r i a . São P a u l o ,  N a c i o n a l ;  3 r a  

s í l i a ,  INL, 1979.

2Ó NIEUHOF, J o a n .  Memorável  viagem  m a r í t im a  e t e r r e s t r e ----- a£
; 3r a si 1 . São P a u l o ,  L i v r a r i a  M a r t i n s ,  l jb 2 »

’ 7 PARENTE, B en to  M a c i e l .  R e l a ç ã o  do E s ta d o  do Maranhão (Ma­
d r i d ,  b  de a g o s t o  de 1636 )« I n :  ABN. R io  de J a n e i r o  , 

Bibliotheca N a c i o n a l ,  1905, v .  XXVI, p .  355-9#

>8 _____________________  P e t i ç ã o  d i r i g i d a  p e l o  C a p i t a o - K o r
Bento  M a c i e l  P a r e n t e  ao R e i  de F o r t u g a l  D. P h i l i p p e  
I I I ,  acompanhada de um M em oria l .  I n :  ALMEIDA, C â n d i­
do Mendes d e .  o p . c i t . , p . 35-8*

2 9 _____________________ M em oria l  p a r a  c o n s e r v a r  y  augmen -
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tar la  conquista y tierras del Maranon, y los fndios que 
en ellas conquisto el Capitan Maior Benito Maciel Baren -  
te, son necessárias y convenientes las cosas seguintes. * 
In: ALMEIDA, Cândido Mendes de. op. c it . , p . 38-Mf;.

30 PEREIRA, Joaquim José. Memória sobre a. extrema fome e
triste  situação em que se achava o sertão da iUbeira 
do Apody da Capitania do Rio Grande do' Noite,; da co­
marca da Parahyba de Pernambuco; onde se desçrevem 1 

os meios de ocorrer a estes males futuios, etc, etc. 
In: R.IHGB. Rio de Janeiro, Typ. Universal da Laem -  
mert, 1857j tomo XX, p. 175-83.

3 1  ______________ ________ Memoria que contém a; déscripçao 1

. problenatica da longitude e latitude do; sertão da ca, 
pitania geral de S.Luiz do Maranhão, que igualmente* 
diz respeito ao numero das freguezias, e ao das ai­
mas, de que consta a mesma capitania; dirigida e co£ 

. sagrada ao I I 010 e Exm̂  Sr. D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tin h o ... . In: op. c i t . ,  p .165-9*

32 SALVADOR, Frei Vicente do. História do Brasil. 3a ed. São
Paulo, Melhoramentos, / s . d./.

33 SANTIAGO, D iogo L op es d e . H i s t o r i a  da g u e r r a  de Pernambu­
co e feitos memoráveis do Mestre de Campo João Fer -  
nandes Vieira, herói digno de eterna memória, primei, 
ro aclamador da guerra. In: RIHGB. Rio de Janeiro, ’ 
Typ. de Pinheiro & C . , 1878, tomo XLI, parte I e, 1 

p. lh-3-8i; parte 2 -, p. 387-^ 2 5 .

3I+ SILVEIRA, Simão E s t a c i o  d a . R e la ç ã o  summaria d as co u sa s  * 
do M aranhão. I n :  ALMEIDA, Cândido Mendes d e . op . 1 

c i t . ,  p .  3- 31*

SOARES, Francisco. Coisas notáveis do Brasil. In: CUNHA , 
A.G. Dicionário da lín eua portuguesa. Textos e vocá­
bulos. Rio de Janeiro, MEC /  INL, 1 9 6 6 , v.I*

35
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36 SCUSA, G a b r i e l  S o e r e s  de. N o t í c i a  do B r é s i l . São P a u lo ,

L i v r a r i a  M a r t in s ,  / s . d . / ,  2 v .

37 TRAVASSOS, Sim ão. Sumario d as arm adas que se f iz e r a m  e

g u e r r a s  que se  derajr. na c o n q u i s t a  do R io  P a r a íb a .  1 
I n :  RIHG3. R io  de J a n e i r o ,  G a r n i e r ,  1873» tomo

XXXVI, p a r t e  l ê , p. 5-89• .

38 VAN DER. BUSSEN, A d r ie n .  R e l a t ó r i o  s o b re  o e s ta d o  do B ra­
' s i l . . .  . I n :  3ARLUU, G a sp a r ,  op. c i t .  , p .  126 -V 9 .

39 VASCONCELOS, Simão d e . C h r o n ic a  da Comnanhia de J e s u s  . _do

S s trado do B r a s i l . . .^ e  algumas, n o t i c i a s ,  a n te c e d e n te s  

..q...,n£ce.gs^r_i.âg„d.as go.Usaa_Aaqu.g^g;J Ssjjado.. 2ê 
e d .  R io  de J a n e i r o ,  Typ. de J o ã o  I g n a c i o  da S i l v a ,  

186b-. .

VO VIEIRA, A n to n io .  R e la ç ã o  da m issã o  da s e r r a 1 da I b ia p a b a .

I n :  .ALMEIDA, Cândido Mendes d e. op. c i t . ,  p .V Ô y-50 1 .

Vl _______________ R e s p o s t a  aos c a p í t u l o s  do p r o c u r a d o r  do
M aranhão. I n :  LISBOA, João F r a n c i s c o .  C r ô n ic a  do Br a 

s i  1 c.o 1 o n i a i a p o n t a m e n to ^  h j  s.fró r i  sl do— Ma ra ­
nh ã o . P e t r c p o l i s ,  Vozes? B r a s í l i a ,  INL, 1976 .

V2 VILHE3ÍA, L u i z  dos S a n to s .  Recompi l.açãQ__dg_ n o t í c i a s ,  . s o t a rg.

n o l i t a n a s . .  e_. b r a s í l i c a s . . .  . B a h ia ,  Im prensa O f i c i a l
do E s ta d o ,  1 9 2 1 / 2 ,  2 v .

V i a j a n t e s

V 3 AC-ASSIZ, L u iz  e E l i z a b e t h  C a ry .  Viagem ao B r a s i l  -  18 6 5  -  

I 866. São P a u lo ,  N a c io n a l ,  19 3 8 .

W  AVá -  LALL EMENTE, R o b e r t .  V ia g e n s  -n e la s  p r o v ín c i a s  da Ba­
h i a ,  P e r nam buco, A la g o a s  e S e r g j n e,. .(JL&.53)_. São P a u lo ,
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EDUSPj Belo-Horizonte, Ita tia ia , 19 8 0*

*+5 BURTON, Richard Francis. Viagem de canoa à p  Sabará ao Oce 

ano Atlântico. Belo-Horizonte, Ita tia ia  /  São Paulo, 
KDUSP, 1977.

1+6 DENIS, Fernando. Brazils. Lisboa, Typ. de L.C. da Cunha,
181+5, 2 v.

i+7 DODT, Gustavo. 2ascri&ão ,doa rios.^axnaíba. e Hjtfupi>Beio-
-Horizonte, ItatiaiaJ São Paulo, EDUSP., 19 8 I«

1+8 GARCIA, Manuel Funchal. Do lito r a l ao sert*ãioi Rio dé' Ja -  
neiro, Biblioteca do Exército, 1965.

1+9 GARDNER, George. Viagens no B rasil, principalmente nas * 
Províncias do Norte e nos distritp-g_ do. ouro e do dia 
mante_durante os anos._de .1836-1&1+L. São Paulo, Nacio. 
nal, 1 9 *+2 . “

50 HARTT, Charles Triederick, Geologia e geografia  fís ic a __âo.
Brasil. São Paulo, Nacional, 19*1-1«

5 1  KIDDER, D .P .&  FLETCHER, J.C, 0 Brasil e. os_brasileiros. 1
São Paulo, Nacional, 19*+1, 2 v.

'52 KIDDER, D. P. Reminiscências de viagens e permanências no 
Brasil (Províncias do Norte). São Paulo, Livraria 1 

Martins, 19*+3» 2 v.

53 KOSTER, Henry. Viagens ao Nordeste do Brasil. São Paulo, 
Nacional, 19*+2.

51+ MAWE, John. Viagens ao i nterior do Brasil, orincinalmen- 
Lê—âfiS- d istr itos do ouro e dos diamantes. ; Rio de Ja­
neiro, Zelio Valverde, 19*+*+.
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55 RüGENDAS, Johann M o r itz . Viagem P i t o r e s c a  a tra v és  do Br a 
si 1. São P a u lo , C ír c u lo  do L iv r o ,  /s .< V .

56 SAMPAIO, T heodoro. Q_r3.o._de. S ^ F ra n cisco . tr e ch o s  d e . um 
d iá r io  de .viagem,, e a Charada Diamantina., 1879-80 .

São P a u lo , E sco la s  P r o f i s s io n a is  S a le s ia n a s , 1905.

57 SPIX, J . 3 .  VOn & MA3TIÜS, C .F .P .  von.

R io  de J a n e i r o ,  Im p ren sa  N a c io n a l ,  1938» 3 v .

irí TOLLENARE, L o u i s - E r a n ç o i s  d e. Hot a s  d o m i n i c a i s .  R e c i f e  , 

S e c r e t a r i a  de Educação e C u l t u r a  /  D epartam ento de 

C u l t u r a ,  1^ 78.

59 WiiD NEITWISD, P r ín c ip e  M axim iliano de. Vi arem -ao B r a s i l  1 
nos ano.a .da._l&L5._aJLBlZ. São P a u lo , N a c io n a l, 19k0, 
2 v .

C o le ç ã o  D .E,

60 A lv a r á  p o r  que Sua M a je s ta d e  f e z  m ercê (além  de o u t r a s )  a
João Amaro M a c ie l  P a r e n t e  do t í t u l o  de D o n a tá r io  da V i l a

que seu  p a i  E s te v ã o  B a iã o  P a r e n t e  começou a e r i g i r  de n o­

vo com a mesma fo rm a  c o n c e d id a  ao d i t o  seu  p a i  p e l a  p o r t^  
r i a  de 19  de Março de 1 6?*+ ( R e g is t a d o  na B a h ia ,  16  de

. Maio de 1696). I n :  DH, v .  L V I I ,  p . 68- 7 2 .

61 A lv a r á  p o r  que Sua M a je s ta d e  co n ced e  l i c e n ç a  a A n ton io  '
C a r v a lh o  G uim arães de que le v a n t a d o  que s e j a  o engenho de

a ç ú c a r  da nova i n v e n t i v a  com as c o n v e n iê n c i a s  que e l e  pro. 
m ete to d a  a p e s s o a  que lo g o  ou em o u t r o  q u a lq u e r  tempo f i  

z e r  nc E sta d o  do B r a s i l  moenda como a que o s u p l i c a n t e  lg. 

v a i i ta r  l h e  dê e pague p o r  uma v e 2 somente L00$000 r é i s  ou 
h  a r r o b a s  de a ç ú c a r  b ra n c o  por ca d a  1000 que f i z e r  por T 
p e n s ã o  p a r a  sempre ( L is b o a ,  1 7  de Dezembro de 1 6 9 7 )*  I n :  
DH , v .  LIX , p . 2 2 1-lf ,
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62 A l v a r á  de s e s m a r ia ,  c o n c e d id o  a Manuel Ramos A i r e s  e aos 
m ais  por Sua M a j e s t a d e ,  que Deus gu ard e  ( L is b o a  o c i d e n t a l ,

3 de f e v e r e i r o  de 1 7 2 b ) ,  I n :  DH, v .  L X X III ,  p . 315-20*

63 C a r t a  p a r a  Sua M a je s ta d e  a c e r c a  da I n f a n t a r i a  que o - G o v e r ­

n ad or de Pernambuco mandou a P a r a í b a  ( B a h ia ,  e Junho 9 de 
1 6 6 1 ;  F r a n c is c o  Bar r e t o ) .  I n :  DH, v .  I I ,  p .  M35-8*

6h C a r t a  p a r a  a Camara da V i l a  de São P a u lo  (B a h ia  e Novembro
l 5  de 1669; A le x a n d r e  de Souza F r e i r e ) .  I n :  DH, v .  IV, *

p. lh-1-3. '

65 C a r t a  que se  e s c r e v e u  a Fernão D ia s  P a e s  so b re  as minas

( B a h ia  e F e v e r e i r o  19  de 16 7 2 ;  A ffo n s o  F u rta d o  de C a s tr o  '
do R io  de Mendonça)» I n :  op. c i t .  , p .  2 2 1 -2 .

66 C a r t a  p a r a  o C a p it ã o  F r a n c is c o  B a rb o s a  L e a l  ( B a h ia  e Novem 

b ro  17  de 16 6 7; C h r is t o v ã o  de B u r g o s ,  A lv a r o  de A ze ve d o , 1 
A n to n io  Guedes de B r i t o ) .  I n :  DH , v .  V I I ,  p .  5 3 -h .

67 C a r t a  que se e s c r e v e u  ao G overn ador de Pernambuco F ern ao ’ 

de S ou sa  C o u tin h o  ( B a M a  e J a n e i r o  21 de 1 6 7 1 ; A le x a n d re  ' 

de S ou sa  F r e y r e ) .  I n :  op. c i t .  , p .  h0 5-7*
i ,

68 C a r t a  p a r a  o G o v ern a d o r de Pernambuco D .P ed ro  de A lm eida * 
so b re  a d i s p o s i ç ã o  da g u e r r a  dos P a lm a re s  ( B a h ia  e Fevereà. 
r o  25 de 16 7 5 ; A f fo n s o  F u rta d o  de C a s t r o  do R io  dé Mendon­

ç a ) .  I n :  DH,v. V I I I ,  p. 13 h -7 .

69 C a r t a  que se  e s c r e v e u  a Domingos J o r g e  V elh o  (B a h ia  1 3  de 
Outubro de 1688 ; M a th ia s  da Cunha). I n :  op. c i t . , p . 3 1 3 - 5  *

70 C a r t a  p a r a  o P r o v e d o r  da F azen d a  de Pernambuco Joao do Re­
go B a r r o s  que acompanha as o rd e n s  da F a ze n d a  (B a h ia  l 8 de 
Outubro de 1688; M a th ia s  da Cunha). I n :  op. c i t .  , p . 328- 30*

7 1  C a r t a  p a r a  o C a p it ã o  Manuel de A breu  S o a r e s  no q u a r t e l  do



R io  Açu (B a h ia  6 de Dezembro de 1688 ; F r .  M .A r c e b is p o  G o v e rn a ­

dor),, I n :  op. c i t .  , p .  3I+3- 6.

72 C a r t a  p a r a  o C a p itã o -m o r  P e d ro  Aranha P a ch e co  s o b re  se não 

f e z  ao ( s i e )  c o n q u i s t a  dos B á r b a r o s  ( B a h ia  2b- de K a lo  de 1 
1689; F r .  M. A r c e b is p o  G overn ado r) ,  I n :  op. c i t . ,  p .  359-62.

73 C a r t a  p a r a  o M e s t r e  de Campo M a t h ia s  Cardoso de Almeida 1 
( B a h i a  28 de A go sto  de I 689? F r .  K. A r c e b is p o  Governador) ,  

I n :  op.  c i t . , p .  37*-*-7.

7 b  Carta para o Engenheiro Antonio Correa Pinto sobre as mi -  
nas (Bahia e Março 18 de 1675; Affonso Furtado de Castro 1 

do Rio de \endonça)„ In : op. c i t . ,  p. *+57-9.

7 5  C a r t a  que se  e s c r e v e u  à Câmara de São P a u lo  s o b r e  darem t a  
do o f a v o r  p ó l v o r a  e munição as p e s s o a s  -que. hao de i r  ao 

R io  de São F r a n c i s c o  à c o n q u i s t a  dos Ayayos ( s i e )  ( B a h ia  
e F e v e r e i r o  20 de 1 6 7 7 ;  A g o s t in h o  de Azevedo M o n t e i r o ,  Á l ­

v a r o  de A ze ve d o ,  A n to n io  Guedes de 3 r i t o ) .  I n :  DE, v .  IX, 

? . 73-5 .

7 6  C a r t a  p a r a  o C a p it ã o -m o r  do E s p í r i t o  Santo  F r a n c i s c o  R ib e i ,  
ro  sob re  i r  B a rth o lo m e u  de P i n a  P e r e i r a ,  p a r a  e n s i n a r  e 
exam in ar  as  minas de o u ro  ( B a h ia  e J a n e i r o  31 de 1703; Dom 
R o d r ig o  da CostaX> I n :  op. c i t .  , p .  312 .

77  C a r t a  de S e s m a r ia  de Bento da C o s t a  c in c o  l é g u a s  de t e r r a  
em q u a d ra  na C a p i t a n i a  do R io  Grande ( B a h ia  e de Novembro' 
6 de 166*+; Ccnde de ö b i d o s ) .  I n :  DH, v .  XXI, p .  1+55-8.

78 C a r t a  de doação de Jeronymo de Matos da S i l v a ,  morador em 
Pernambuco de uma l é g u a  de t e r r a  no s e r t ã o  e n t r e  o d i s t r i ­
to  de G o ia n a  e P a r a í b a  (B a h ia  e Junho 10 de 1666; V i c e -  ' 
- R e i ) .  I n :  DH, v. X X II ,  p .  275-7.

79 C a r t a  p a r a  o G ov ern a d o r  de Pernambuco ( B a h ia ,  Junho 8 de
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I 69V; D* João de L a n c a s t r o ) .  I n :  DH, v .  XXXVIII,  p .  3 1 1+-l5«

80 C a r t a  e s c r i t a  ao G overn ador do Maranhão A n t o n ió de A lb u  -  

qu erque  Coelh o  de C a r v a lh o  ( B a h i a ,  A b r i l  22 dè 1695;  Dom 
João de L a n c a s t r o ) .  I n :  op. c i t . ,  p .  350-3.

81  C a r t a  p a r a  o C a p i t a o -m o r  do R io  Grande B çrn a rd o  V i e i r a  de 
Melo-, sob re  v á r i a s  m a t é r i a s ,  t o c a n t e s  ao T e r ç o  dos P a u l i s ­

t a s ,  e c o n s e r t o  da f o r t a l e z a  ( B a h ia  e J a n e i r o  31 de I699ç 
Dom João de Lancastrç»! I n :  DH, v .  XXXIX, p .  3I-I+OI

82 C a r t a  p a r a  Dom Fernando M a r t i n s  M a s c a r e n h a s jd é  L a i ic a s t r o  , 

G overn ador  e C a p i t ã o  G e r a l  de Pernambuco s o b re  a c a r t a  d o 1 
P a d re  M i s s i o n á r i o  João da C o s t a  de que r e m e t e ü ' c o p i a ,  e ou 

t r a  que se l h e  e n v i a  do mesmo P a d r e ;  c r i a ç a ô  do Terço dos 

P a u l i s t a s :  q u e i x a  do C a p i t ã o  João  P o r r a t e  de M o r a is ,  e pro. 
c e d irre n to s  do C a p itã o -m o r  do R io  Grande:  a gra d e c im e n to  de 

r e m e t e r  o d i n h e i r o  a  d i t a  C a p i t a n i a  p a r a  s o c o r r o  dos Pau -  

l i s t a s , e  s o b r e  o a v i s o  do n e g ó c i o  do Senhor S i s p o .  (Bahia* 
e Novembro 1 1  de 1 6 9 9 ,  Dom João de Lan c a s t r o ) .  I n :  op.  ’

c i t . ,  p .  86- 92.  .

83 C a r t a  p a r a  o S a rg e n to - m o r  do T e r ç o  dos P a u l i s t a s  J o s é  de
M o r a is  N avarro  ( B a h ia  8 de A b r i l  de 17 0 1 , Dom João de Lan­

c a s t r o ) .  I n :  op.  c i t . ,  p .  13 9-^ 1*  '

8h C a r t a  p a r a  F r a n c i s c o  de C a s t r o  M o r a i s ,  G overnador de Per  -  
n an buco,  s o b r e  a o b s e r v â n c i a  das  o r d e n s  de Sua M a je s t a d e  , 
que pro ib em  a com unicação p e l o s  s e r t õ e s  com as minas de ou 
r o  de São P a u l o  ( B a h i a  e J u lh o  20 de 17035 Dom R o d r ig o  da 
C o s t a )  I n :  op.  c i t . , p .  185-6»

85 C a r t a  p a r a  o G ov e rn a d o r  de Pernambuco, F r a n c i s c o  de C a s t r o  
M o r a is  s o b r e . . .  ( B a h ia  e F e v e r e i r o  22 de 1705» Dom R o d rig o  

da C o s t a ) .  I n :  op. c i t . ,  p .  22h-ó*

Carta para o Governador de Pernambuco, Sebastião de Castro86
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e Caldas (Bahia e Outubro 8 de 1 7 1 0 ;  0. Lourenço de Almada) .
I n ;  op.  c i t . , p .  250-2«

87 C a r t a  p a r a  o Governador de Pernam buco, s o b re  ( s i e )  ( B a h ia

e Novembro 2 de 1 7 1 0 ;  Bom L ou renço  de Almada).  I n :  op.  1
c i t . ,  p .  253,

88 C a r t a  que e s c r e v e u  ao B is p o  G o v e rn a d o r  de Pernambuco ( Ba­

h i a  e F e v e r e i r o  26 de 1 7 1 1 ;  -dom L ourenço de Almada).  I n :

op. c i t . ,  p.  268-70. .

89 CariraNp a r a  o C a p itã o -m o r  do Hi o Grande do S ul .  Manuel A l v e s  

de Sousa ( B a h ia  e M arço,  1 3  de 17 17 ?  Marque's; de- A n g e j a ) P ' 
I n :  DH, v .  XL, p.  95-6«

90 C a r t a  p a r a  o M e s t r e  de Campo Manuel A l v e s  de M o ra is  N a v a r­
ro  s o b r e  as  t e r r a s  de L eon or  P e r e i r a  Marinho nos s e r t õ e s  1 
do R io  Grande ( B a h ia  e M arço,  1 9  de 1705? Bom R o d r ig o  da ’ 
C o s t a ) .  I n :  DH, v .  XLI,  p .  1 3 - V 0

91 C a r t a  p a r a  o C a p i t ã o  P ed ro  de A f o n s e c a  e Melo sob re  as  t o -  
m a d ia s  dos combois  ( B a h ia  e M arço ,  21 de 1705; Bom R o d r ig o  
da C o s t a ) .  I n :  op.  c i t . ,  p .  2 1 - 2 .

92 C a r t a  p a r a  o C a p i t ã o -m o r  João Amaro M a c i e l  P a r e n t e  s o b r e  ’ 

o s  combois  ( B a h i a ,  e Outubro 31 de 1705» L u i z . C é s a r  de Me­
n e z e s ) .  I n :  op.  c i t .  , p .  l b ? .

93 C a r t a  p a r a  o J u i z  O r d i n á r i o  da V i l a  de São F r a n c i s c o  de Sg, 
r e g i p e  do Conde André C a v a l o  de C a r v a l h o  ( B a h ia  e A b r i l ,  ili­
de 1708; Luiz. C é s a r  de M e n e s e s ) .  I n :  op. c i t . ,  p . 225-6*

C a r t a  p a r a  o C a p i t ã o  A n tôn io  de A lm eida  Velho p a r a  p r e n d e r  
ao C o r o n e l  B e rn a rd in o  C a v a l c a n t i  e as  mais  p e s s o a s  que an­
darem em a v e r i g u a ç õ e s  de minas ( B a h i a  e Novembro 8 de 
1 7 1 0 ;  Dom Lourenço de Almada).  I n :  op.  c i t . ,  p.  285*

t



Ca r t a que se e s c r e v e u  ao C a p i t ã o - m o r  da C a p i t a n i a  de S e ­

r e  g i p e  de 3 l - R e i  s o b r e  o l e v a n t a m e n t o  dos m o ra d o te 3 da ’ 

v i l a  do R io  de São F r a n c i s c o  ( B a h ia  e F e v e r e i r o  20 de 

1 7 1 1 ,  Dom. Lourenco de Almada).  I n :  op. c i t .  , p .  30b-5~

C a r t a  p a r a  os  o f i c i a i s  da Câmara do C a i r u  p a r a  remeterem 
as armas, e m unições  que se l h e  mandaram p a r a  a g u e r r a  ' 
do g e n t i o  (B a h ia  e Marco 2? de 1 ? 1 1 ;  Dom Dourenço de A l ­

mada)» I n :  op. c i t . ,  p .  31*+.

C a r t a  que se e s c r e v e u  ao C a p ita o -m o r  Antonio de A lm eida '  

Velho  s o b re  as minas de J a c o b i n a  ( B a h ia  e 'Setembro 13  de 

1 7 1 1 ;  s / a s s i n a t u r a ) .  I n :  op.  c i t . ,  p.  329»:

C rir t a  p a r a  o C a p i t ã o  de C a v a l o s  F e d ro  de A ra ú jo  V i l a s  

B o a s ,  s o b r e  a  condução de t a b a c o s ,  e mandar.um o f i c i a l  ' 
dc sua companhia, ao d i s t r i t o  da A g u a - F r i a  e f a z e r  condu­

z i r  as b o i a d a s  p a r a  e s t a  c i d a d e  (Bahia, e Junho 20 de 
1 7 1 3  > P e d ro  de V a s c o n c e l o s ) .  I n :  DH, v .  X L I I ,  p .  13 6 .

C a r t a  que se e s c r e v e u  ao J u i s  O r d i n á r i o  da V i l a  da CachQ. 
e i r a ,  e ao C a p i t ã o  de c a v a l o s  P ed ro  de A ra ú jo  V i l a s  Boas 
pana apresarem, t o d o s  o s  confooi s cue forem p a r a  as  minas 
do o u re  (B a h ia  e F e v e r e i r o  20 de 171b- ; Ped ro  de V a sc o n ­

c e l o s ) ,  I n :  op.  c i t . ,  p .  1 8 7 - 6 .  .

C a r t a  cue se e s c r e v e u ,  s o b re  as  p l a n t a s  d a s  m an d io cas,  
a o s  C o r o n é is  F r a n c i s c o  Machado P a l h a r e s ,  Eg as Munis B a r­
r e t o ,  Antonio  F e r r e i r a  de S o u s a ,  J o s é  F i r e s  de C a r v a l h o ,  
c G a r c i a  de A v i l a  P e r e i r a . ,  a t é  o s i n a l  da r i s c a  j e ao 
3 a r g e n t o - m a i o r  G a b r i e l  Rocha M ou tin h o,  p o r  a u s ê n c i a  do 
s e u  C o r o n e l  Ped ro  B a rb o s a  L e a l ,  c  ú l t im o  C a p i t ã o  sob re  

o s  t a b a c o s ,  nos  d i s t r i t o s  de S a u b á r a  ( s i c ) ,  e mais  l u g a ­
r e s  c i r c u n v i z i n h o s ;  e ao C a p i t ã o  m ais  a n t i g o ,  J o s é  d_e ' 

Toar e U lh ô a ,  por  a u s ê n c i a  do se u  C o r o n e l  B e rn a rd in o  Ca­
v a l c a n t i  de A lb u q u e rq u e ,  e S a r g e n t o - m a i o r  de seu  Regime^ 
t o ,  também o ú l t i m o  C a p i t ã o  s o b r e  o s  t a b a c o s  nos d i s t r i -

- 2 2 k -
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zos de Capanema, C a c h o e i r a ,  M a r a g u g ip e ,  Campinhos e mais  l u g a

•es c i r c u n v i z i n h o s  ( B a h ia  25 de J a n e i r o  de 1 7 1 5 )  Marquês de
A n g e j a ) - I n :  op. c i t .  , p .  2 2 5 - 7 .

.01 C a r t a  que se e s c r e v e u  ao C o r o n e l  G a r c i a  de A v i l a  P e r e i r a  

sob re  a g u e r r a  dos b á r b a r o s  que se  acompanhou das c a r t a s  

que se e s c r e v e r a m  ao S a r g e n t o - M a i o r  M ig u e l  de Abreu de 
S e p u lv e d a  e ao G overn ador  do Maranhão que vão  t o d a s  su - 
c e s s i v a m e n t e  R e g i s t a d a s .  ( B a h ia  e Maio 1 5  de 1 7 1 5  5 Mar­

quês de Angejá). I n :  op. c i t . ,  p .  2b7-8*

102 C a r t a  que se  e s c r e v e u  ac P r o v i n c i a l  de São Bento sp o re  1 
Joeo A l v e s  S o a r e s  (B a h ia  e Maio *+ de 1 7 1 5i Marquês de An 

g e j a ) .  I n :  op.  c i t . ,  p .  2t-5-7.

103  Carta que se escreveu ao Governador do Maranhão (Bahia e 
Abril 3 de 1716; Marquês de A n g e ja X  I n :  op.  c i t . ,  p. 
338-bO«

1 0 V C a r t a  p a r a  o R io  de São F r a n c i s c o  e s c r i t a  ao C o r o n e l  Alg. 

x a n d re  R a b e lo  de S e p u lv e d a  p a r a  a b r i r  o caminho do P i a  -  
gu h i  p a r a  e s t a  c id a d e  (B a h ia  e Novembro 18 de 17 18 ; 0
Conde do V i m i e i r o ) .  I n :  DH. v .  X L I I I , p.  166-8*

1 0 5  C a r t a  p a r a  o s  O f i c i a i s  da  Câmara da V i l a  do C a i r u ;  sob re  
o a j u s t e  que hao de f a z e r  com o S a rg e n to - m o r  da A r t i l h a ­

r i a  I n á c i o  T e i x e i r a  R a n g e l ,  e m a is  p e s s o a s  que d e c l a r a ,  
a c e r c a  d a  g u e r r a  que se  h á  de f a z e r  aos B á r b a r o s  ( B a h ia  

e J a n e i r o  1 7  de 1719» c Conde do V i m i e i r o ) .  I n :  op.  c i t . ,  

P. 1 9 1 - 3 *

1 06 C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  Pedro de A ra ú jo  V i l a s - B o a s  ( B a h ia  e 

Dezembro 9 de 1719?  Vasco F e r n a n d e s  C e s a r  de M enezes) .  1 

I n :  DH, v .  XLIV, p.  19 .

Carta para o Capltao-mor Antonio Veloso (Bahia e Junho * 
30 de 1721; Vasco Fernandes Cesar de Menezes), In: op.

107
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10B C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  P ed ro  B a r b o s a  L e a l ,  s o b re  a q u e i x a  

de Manuel F r a n c i s c o  dos S a n to s  ( B a h ia  e Agosto 29 , de 

1 7 2 1 ; Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de M e n e z e s ) .  In :  op.  c i t .  , 1

p .  9 d -S .

109 C a r t a  que se e s c r e v e u  ao P a d re  P r o v i n c i a l  dè São F ra n c is ,  
co p a r a  o r d e n a r  aos P a d r e s  M i s s i o n á r i o s  das ( A l d e i a s  de 

J e r ernoabo, e P o n t a l  dar  cad a  um d e l e s  dez  I r íd io s  ( B a h ia  
e Agosto  26 de 1 7 2 1 ;  L u i z  da  C o s t a  S e p u lv e d a ,  o f i c i a l  ma 

i o r ) .  I n :  op. c i t . ,  p .  120.

110  C arte ,  p a r a  o C o r o n e l  A le x a n d r e  R e b e lo  de S e p u lv e d a  mora­
d o r  de P i a g u h y ,  s o b re  a n o va  e s t r a d a  p a r a  - a  passagem das 

b o i a d a s  ( B a h ia  e Agosto  25 de 1 7 2 1 ; Vasco Fern an des  f 

C a s a r  de M e n e z e s ) .  I n :  op .  c i t . , p .  1 2 1 - 2 .

1 1 1  C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  Ped ro  B a rb o s a  L e a l  (B a h ia  e Setem -

bro  1 7  de 1721* Vasco F e rn a n d e s  C é s a r  de M e n e z e s) .  I n :  

op .  c i t .  , p .  135* .

1 1 2  C a r t a  r a r a  o C o r o n e l  Pedro L e o l i n o  M a r iz  ( B a h i a  e Junho
5 de 1722:  Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de M e n e z e s ) .  I n :  op.

c i t .  , p .  283-if.

1 1 3 C a r t a  p a r a  o C a p itã o -m o r  Antonio  V e lo  so da S i l v a  ( B a h ia  
e J u l h o  28 de 172 2 ; Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de M enezes)  1 
I n :  op.  c i t . ,  p*. 3L0-1L*

l l L -  C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  P ed ro  B a rb o s a  L e a l  sob re  v á r i o s  p a i  
t i c u l a r e s  (B ^hia  e Setembro 18 de 1722 ; Vasco Fern an des  

C e s a r  de M e n e z e s ) .  I n :  op.  c i t . ,  p .  327-31*

1 1 5  C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  F ed ro  B arb osa  L e a l ,  e s c r i t a  p e l o  * 

A ju d a n t e  que t r o u x e  o s  q u i n t o s  ( B a h ia  e Outubro 29 de 
1 7 2 2 ;  Vasco F e rn a n d e s  Casar, de M e n e z e s ) .  I n : o p .  c i t . ,

cit. , p. 71.



3 .6  C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  A le x a n d r e  R e b e lo  de S e p u lv e d a  (B a h ia  
e Novembro 12  de 172 3 ; ^asco F e rn a n d e s  C e s a r  de M e n e ze s) .  

I n ;  op.  c i t . , p .  363.

1 : 7  C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  Pedro B a rb o s a  L e a l  ( B a h ia  e Novembro 

2? de 172 2 : Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de M e n e z e s ) .  I n :  • D.H. ?
v .  XLV, p.  13 - L .

118  C a r t a  p a r a  o C o r o n e l  Pedro B a rb o s a  L e a l  ( B a h ia  e Dezembro

23 de 1722: Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de M e n e z e s ) .  I n :  op.

c i t . ,  p. b-3- 6.

119  C a r t a  que se e s c r e v e u  ao C o ro n e l  Manuel de B r i t o '  .Casado 

( B a h ia  e M a r ç o :18 de 1723;  Vasco F e rn a n d e s  C é s a r  de Mene­

z e s ) .  In :  op.  c i t . ,  p .  61+.

120 C a r t a  p a r a  o J u i z  de F o ra  ( B a h ia  e J u l h o  23 de 1723» Vas­
co F e rn a n d e s  C e s a r  de M e n e z e s ) .  I n :  DH, v .  XLV, p .  10 5 - 6 .

121  C a r t a  o r e  e s c r e v e u  ao P r e s i d e n t e  do H o s p í c i o  de Nossa  S e ­
n h o ra  da P i e d a d e  o O f i c i a l - m a i o r  da S e c r e t a r i a  d e s t e  3st,g. 
d o ,  c o r  ordem d_o Exmo, Sr.  Vasco F e rn a n d e s  C é s a r  de Mene­

s e s  V i c e - R e i  d e s t e  E s ta d o  de c u j o  t e o r  o u t r a  p a r a  o P r o ­
v i n c i a l  da P r o v í n c i a  de São F r a n c i s c o  p a r a  que passem o r ­
dens  aos  M i s s i o n á r i o s  das A l d e i a s  p a r a  que deem t o d o s  os  
m ais  í n d i o s  p r e c i s o s  p a r a  a g u e r r a  do G e n t io  B árbaro  (Ba­
h i a  e Dezembro 11 de 1723;  L u i z  da C o s t a  S e p u l v e d a ) .  I n :  
op.  c i t .  , p .  11+8-9. 1

1  2 C a r t a  P a t e n t e  do p o s t o  de M e s tre  de Campo do T erço  de Pau 
l i s t a s  b r a n c o s  í n d i o s  armados que p o r  ordem de Sua M ajes­
t a d e  que Deus guarde  há de v i r  da C a p i t a n i a  de S. V i c e n t e  
p a r a  a g u e r r a  dos  b á r b a r o s  do R io  Grande p r o v i d o  n a  p e s ­
so a  do S a r g e n t o - M a i o r  Manuel A l v e s  de M orais  N a v a rr o  aprq  
vado p e l o  mesmo Senhor p a r a  se  l h e  e n c a r r e g a r  a q u e l a  guer  

r a  ( B a h ia  e Maio 25 de I 696; D. João de L a n c a s t r o ) .  I n :  
DH, v .  L V T I , p . 8U-93.
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123 Carta Patente do posto de Capitão de infantaria paga do 
Terço que Sua Majestade que Deus guarde manda s.e forme de 
Faulistas para a guerra que se há de fazer aos bárbaros 1 
da Capitania do Rio Grande e a todos os mais que houver 
nos sertões do Rio de São Francisco para o Norte ané o Cg_ 
ará Grande do qual é Mestre de Campo Manuel Alves de Mo -  
rais Navarro, provido na pessoa de Manuel Siqueira Rondon 
(Bahia e Maio 5 de 16995 D. uoão de Lancastro). In: DH,
v. LVIII, p. 323- 5.

12L Carta Patente por que fo i provido Jorge de Barros-;Leite ' 
no posto de Mestre de Campo,Governador da Capitania de 1 
Sergipe de Bl_Rei, por tempo de três anos (Lisboa, 23 de' 
Março de 17115 D.João ). In: D.H. T v. LX, p .■ ;106-11*

125 Cópia da segunda carta da dita Leonor Pereira Marinho, sq, 
bre o mesmo particular que também se remeteu a Sua Majes­
tade originalmente (sobre o sa litre) (Torre, 22 de Junho

'de l697L ln : DH, v. LXIV, p .  3^9-51*

126 Carta de Sua Majestade sobre o círculo da moeda (Lisboa , 
17 de Março de 1688)#In: op. c i t . ,  p. 271-2#

127 Carta de Sua Majestade por que se ordena se mande um De -  
sembargador da Relação desse Sstado tirar devassa sobre o 
excesso e crime que cometeram os moradores da Vila Nova 
do Bio de São Francisco contra o seu vigário, entrando vi. 
olentamente na igreja  (Lisboa, 31 de Março de 1 7 0 9 )« In: 
D*jl-, v. LXV, p„ 1 5 ^ 5 .

12 8  Carta de Sua Majestade para o Senhor Antônio Teles da S ii  
va para se haver de acudir a Pernambuco para que cessem 
as queixas que naquela Capitania havia do seu auditor 1 

(Lisboa, 1 de Agosto de 16L6). In: op. c i t . ,  p. 325-6*

129 Carta de Sua Majestade acerca dos Bárbaros da Capitania e 
e sertão da Paraíba e guerra que se pretende fazer-lhes 1



(1 isboa, 9 de Janeiro de 1622)# In: DH, v. LXVI, p, 176-7»

l ; 0 Carta de Sua Alteza sobre João Amaro Maciel ser proposto1
em lima Companhia de Infantaria (Lisboa, 20 de Maio de 
167*+), In: ÍEL, LXVII, p. 8*+-?.

1 3 1  Carta de Sua Alteza sobre conceder-se aos Padres da Compa.
nhia a administração dos índios assim no espiritual como 
temporal e se restituam aos ditos Padres 230 índios que 
João Peixqto Viegas mandou ao interior do sertão (Lisboa, 
26 de Agósto de 1 6 8 0 X 1 0 : EH, v. LXVIII, p. 8-9*

13 2  Carta de Sua Alteza sobre a justiça do Rio* Grande, P-araí-
ba e Itamaracá estar sujeita ao Ouvidor Geral de Pernam -  
buco (Lisboa, 17 de Junho de 1 6 8 2 ). In: op. c i t . ,  p.
6*+- 5*

1 3 3  Carta para o Coronel Pedro Barbosa Leal (Bahia e Março 1 *+ 
,de 1 7 2 X; Vasco Fernandes Cesar de Menezes). In: EH, v. 
LXXI, p. 258-9.

I 3V Carta para o Capitão-mor da Capitania de Ilheús (Bahia e 
Abril 20 de 1 7 2 X} Vasco Fernandes César de Menezes). In: 
op. c it , , p. 266-7*

1 3 5  Carta para os o fic ia is  da Câmara da v ila  da Cachoeira (B& 
hia e Dezembro lV de 172*H Vasco Fernandes Cesar de Mene­
zes). In: D.H-. v. LXXII, p .8,

1; ó Carta para o Coronel Pedro Barbosa Leal (Bahia e Maio 11 
de 1 7 2 5 ; Vasco Fernandes Cesar de Menezes). In: op. c i t . ,  
p. I I 3- 5.

Carta para o Coronel Garcia de Avila Pereira (Bahia e Se­
tembro X de 1 7 2 5 » Vasco Fernandes Cesar de Menezes). In: 
op. c i t . , p. 166-7.

-2 2 9 -
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138 C arta  que se e screv eu  ao O uvidor G era l do P ia g u i A n tô n io 1 

Marques Cardoso (B ahia e Outubro 26 de 17255 Vascp Ferna& 
des Cesar de M enezes). In : op . c i t .  , p . 1 9 5 -6 .

139 C arta  para os  o f i c i a i s  da Camara da v i l a  de N ossa Senhora
do Livram ento do R io  das Contas (B ah ia  e Outubro 31 de 
I 7255 V asco Fernandes Cesar de M e n e z e s ) 'ín : op . c i t . ,  p. 
19 7 -9 . ' '

ILO C arta  para  o C oronel Pedro B arbosa L ea l (B ahia e Hovembro 
3 de 17255 Vasco Fernandes Cesar de M enezes) In : op . ' 
c i  t .  , ■ p. 2 C U ~ 6.

iR l  C arta para o C oronel Pedro B arbosa L eal (B ahia e Dezembro 
. . .  de 17255 V asco Fernandes César de MeneZeá). In : op.
c i t . ,  p . 237-8  (sem o d ia  no t e x t o ) .

1^ 2  C arta  que se e scre v e u  ao C oronel Manuel de F ig u e ire d o  Mas.
. carenhas e do mesmo te o r  se escreveram  m ais duas com a 

mesma d a ta , ao C oron el Domingos B orges de B a rros , e ao Cq. 
r o n e l  Antônio Homem de Afon seca  C orrêa  (B ahia e Maio l 8 

de 1 7 2 6 ; Vasco Fernandes Cesar de M enezes). In : op . c i t .  , 
P. 3 3 ^ 5 .

l l +3 C arta  p ara  o C oron el Pedro B arbosa L ea l (B ahia  e Maio 20 
de 1 7 2 6 ; Vasco Fernandes Cesar de M enezes). In : op . c i t . ,  
P. 3^3.

ILL- O utra c a r ta  p a ra  o mesmo C oron el Pedro B arbosa L ea l (Ba -  
h ia  e Maio 20 de 1 7 2 6 ; Vasco Fernandes Cesar de M enezes). 
In : op . c i t . ,  p . 3^-3-^.

11+5 C arta  p a ra  o C oronel Manuel de A raú jo de Aragão com o ban 
do sobre as minas das c a b e c e ira s  ou se r tã o  do R io  das Con 
ta s  (3 a h ia  e M arço, 17 de 17195 Conde do V im ie ir o )*  In : 
DH, v . L X X III, p . 50
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] l6 C arta e s c r i t a  a André da Hocha F in to  sobre  as minas do 

r i o  das Contas para que não d e ix e  m inerar n e la s  (B ahia e 
M arço, 27 de 1719 > Conde do V im ie iro )»  In : op . c i t . , p .
6 2 -3 .

1V7 C arta  que se e screv eu  áo C apitão-m or André da Rocha P in to  
com o bando que n e la  se d e c la r a  (B ahia  e f e v e r e i r o ,  ;20 de 
172 0  í Senhor A rceb isp o  da B ahia, Caetano de B r ito  e Ei -  
g u e ire d o , João de A raújo e A zevedo)e In : op . c i t . ,  p,
26*+-ó,

lè £  C arta de Sua M ajestade ao G overnador e C apitão .Geral d e s ­
te  Estado sobre  o c í r c u lo  e m arcas da m oecfá^ íL isboar aos 
17 de março de 1 6 8 8 X In : DH. v . LXXXIII, p . 6U -6.

l*+9 C arta  de Sua M a jesta d e , que Deus guarde, p or  que o rd en a 1 
se de ^ 0 0 0  cada mês a Manuel Gonçalves*, enquanto não f o r  
acomodado em um dos o f í c i o s  de e s c r iv ã o  das v i l a s  que se 
tem f e i t o  n e s te  Estado (L is b o a , 26 d e - f e v e r e i r o  de 1698)* 
In : DH, v . LXXXIV, p . 18 .

150  C arta  de Sua M ajestade p a ra  o G overnador e C ap itão  G eral 
d e s te  Estado D, João de A le n ca s tro  sobre  mandar e x t in g u ir  
o T erço dos P a u l is t a s  de que é M estre de Campo Manuel Á l­
v a re s  de M orais e lh e  extran h ar ( s i c )  o não t e r  dado com­
p rim en to  ( s i c )  a sua ordem (L is b o a  a 15 de dezembro de 
1 7 0 0 ) .  I n : op . c i t . ,  p . Í Í 8—9.

1' 1 Carta do S e c r e t á r io  B ernardino V ie ir a  Travaseo ( s i c )  e s ­
c r i t a  ao Conde de A lv o r , sobre a d is p o s iç ã o  de Sua M ajes­
tade orden ar que para  se d e fen d er  a C a p itan ia  do R io  Grau 
de dos b á rb a ros  se pusessem t r ê s  a ld e ia s  de 200 c a s a is ,  
cada uma, com 20 so ld a d os  e um cabo nos t r ê s  s e r tõ e s  do 
Açu, G oguari e P iranh as (B ah ia , 5 de a g osto  de I 69V » Be£. 
nardo V ie ir a  R a v a sco ). In : op . c i t . ,  p . 123 -7 .

15 2  C a r t a  de Sua M a j e s t a d e ,  que Deus g u a r d e ,  p a r a  o G o v e rn a -
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dor e C apitão G era l que f o i  d e s te  S stad o  D. João de A len ca stro
sobre  d e s ta  Bahia não con tin u a r  p e lo s  seus s e r tõ e s  com comer -
c io  algum para as minas de S. P au lo  (L is b o a , 7 de f e v e r e i r o  de
1 7 0 1 ) , In : op . c i t , ,  p . 170-1*

1?3 C arta  do Conde de V i la  Verde p ara  o P rovedor-m or dia Fazeji 
da F ra n c is co  Lamberto sobre  mandar para  b  R eino umas se -  
mentes de p in h ões  (L is b o a , 5 de setem bro dei 1 7 0 3 )* In : op . 
c i t .  , p . 213 .

15*+ C arta  p ara  Dom Manuel Rolim  de Moura, sobre a n ecess id a d e  
de fa r in h a  que se experim enta n e s ta  Bahia e.: do mesmo te o r  
e d a ta  se e scre v e u  o u tra  ao G overnador da ■Paraíba’ Jo-ão de 
Abreu C a ste l Branco (B ahia  e M arço, 10  de 1 7 2 2 $ Vasco Fee, 
nandes Cesar de M enezes). In . DH, v . LXXXV, p . ’ 109-10*

155 C arta que se e scre v e u  a Manuel Alm eida M atoso, O uvidor da 
C a p ita n ia  das A lagoas (B ahia e M arço, 20 de 17235 Vasco r 
Fernandes César de M enezes). In : op . c i t . , p . 127-8*

1<6  C arta  e s c r i t a  a João de Abreu C a ste l B ranco, C a p itã o - mor 
da C a p ita n ia  da P a ra íb a  (B ahia e dezem bro, 2 b  de 1 7 2 2 ; 1
Vasco Fernandes César de Me n e z e s ) .  In : op . c i t . , p . 1 3 1 - 2 .

157 C arta  para  Dom Manuel Rolim  de Moura, G overnador de Per -  
nambuco (B ahia  e f e v e r e i r o  26 de 172b;  Vasco Fernandes Cg, 
sar de M enezes). In : op . c i t .  , p . 169-70 .

158 C arta  para  o s  o f i c i a i s  da Câmara da c id ad e  da P a ra íb a . 1 
(B ah ia  e f e v e r e i r o  20 de 1 7 2 *f| Vasco Fernandes Cesar de 
M enezes), In : op . c i t . ,  p . 175*

159 C arta p ara  o Sargento-m or A gostin h o  M0r e i r a  G uteres (Ba -  
h ia  e o u tu b ro , 12  de 1725; Vasco Fernandes Cesar de Mene­
s e s ) .  In : op . c i t .  , p . 2 18 - 9.

160 C arta  par a o P rovedor da Fazenda de Pernambuco (B ahia e



setem bro , 23 de 1726; Vasco Fernandes Cesar de M enezes). In :
op . c i t .  , p. 238-9.

1 61 C arta para o G overnador de Pernambuco Duarte Sodre Per ei. 
ra  (B ahia e dezem bro, 18  de 1 7 2 8 ; Vasco Fernandes Cesar 
de M enezes). I n :  DHT LXXXVI, p, if8 -50 .

162 C arta para o G overnador de Pernambuco Duarte Sodré P erei. 
ra  .(Bahia e m aio, 1 1  de 1729» Vasco Fernandes Cesar de 1 

M enedes). In : op . c i t . , p . 53-^-

1 63 C arta  para  o O uvidor da C a p ita n ia  da P a ra íb a . iB ah la  e 
m a io , 17 de 1730j conde de S a bu gosa ). In:* op . c i t .  , p . 
83.

ló*f C.arta p a ra  os  o f i c i a i s  da câmara d e s ta  c id a d e  sobre a 
con s ig n a çã o  donde se há de pagar aos so ld a d os  que hão de 
i r  com as d i l i g ê n c ia s  (B ahia e ju lh o ,  17 de 1 7 0 3 ) ;  Dom 
R od rig o  da C osta ). In : DH, v. LXXXVII, p. 93­

169  C arta  para  os  o f i c i a i s  da Câmara d e s ta  c id a d e  sobre se 
lh e s  rem eter a p o r t a r ia  que pediram  para  se a b r ir  uma na 
va e s tra d a  para  condução dos gados que vêm do se r tã o  de.s. 
t a  c a p ita n ia  (B ah ia  e setem bro, 6 de 17 0 ^; Dom R od rigo  1 

da C o s t a ) - I n :  op . c i t . ,  p . 630

1 6 6  C arta  p a ra  o ju i z  de f o r a  d e s ta  c id a d e  (B ahia e agosto  , 
6 de 1723; Vasco Fernandes César de Men e z e s ) - I n :  o p . 1
c i t . , p . i 860

1Ó7 C a rta  de André A lves P e r e ir a  R ib e ir o  e C irne aos governa 
d e re s  in t e r in o s ,  inform ando que mandou p u b lic a r  uma p ro ­
clam ação em to d a s  as v i la s  do s e r t ã o ,  de 1  de junho de 
1817. In . DH, v . C I I I ,  p . 3 '+.

168 C onfirm ação que o Senhor V ice -R e i  d e s te  Estado deu a Ma­
r i a  B arbosa d*A lm eida, de uma d a ta  de t e r r a  do R iacho ’

-23 3 -
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Uranema (sic) até a Serra da Jacioba (Bahia e Janeiro 2 de 
1665; Vice Bei), In: 2H, XXII, p. 162-1* v

169 CCU, 18 de ju lh o  de 1678. In : DH, v . LXXXVIII, p . : 13 8 - 9.

170 CCU, 29 de novembro de 1678. I n :  op . c i t .  , p. 11*7-8«

171 CCU, 7 de maio de I 680. In : op . c i t . , p . 176-8* .

172 CCU, 6 de a gosto  de 1680. In : op . c i t . , p . 17 7 -8 «

1 7 3  CCU, 7 de ou tu bro  de 1680. In : op . c i t . , p . 1 8 6 -3 ,

17h CCU, 7 de ou tu bro  de l 68l .  I n : op . c i t . , p ., 2Ò9-H*

175 CCU, 6 de f e v e r e i r o  de 1688. I n :  DH, v . LXXXIX, p . 9 5 -6 «

176 CCU, 20 de dezembro de 1689 . In : op . c i t .  , p . 11*7-51*.

177 CCU, 2 de ja n e ir o  de 1 690 . In : op . c i t . ,  p . 1 5 5 -6 «

178 CCU, 16 de novembro de I 692. In: op. c i t .  , p . 219-22*

1 7 9  CCU, 23 de novembro de 1693. I n :  op . c i t .  , p . 21*2-1*.

180 CCU, 20 de novembro de I 69I*. In : op . c i t ,  , p . 258-9*
I .
1 8 1  CCU, 23 de ja n e ir o  de 1698. I n : DH, v . XC, p . 30- I .

Í 82 CCU, 9 de ju lh o  de 1725* In : op . c i t . ,  p . 76«

18 3  CCU, 1 3  de novembro de 1725« In : op . c i t . ,  p . 9 0 .

18*+ CCU, 25 de f e v e r e i r o  de 1729- In : op . c i t .  , p . 176-7 . 

l8 5  CCU, de maio de 1731. In : op . c i t . ,  p . 232-5«
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186 CGü, 7 de ju lh o  de 1733. In : DH, v . XCI, p. 16 -7 .

187 CCU, 1 3  de ou tu bro de 1735-. I n :  op . c i t . ,  p . 35-8*

188 CCU, 1 5  de dezembro de 17'59. In : op . c i t . ,  p . 7 6 -8 .

1 8 9  GCÜ, 20 de novembro de 1752. I n :  op . c i t . ,  p . 1 3 8 -í-í40.

1 9 0 CCU, 23 de novembro de 1755-. I n :  op . c i t . ,  p . 1 8 0 -1 .

1 9 1  CCU, 2? de setem bro de 1756. In : op . c i t . ,  p . 258-50«

192 CCU, 27 de ou tu bro  de 1759. In : DH, v . X C H j p . 55-60«

19 3  GCU, 1 1  de a g osto  de 1761. In : op . c i t . ,  p . 70 -1*

195- CCU, 9 de a b r i l  de 178 3 . In : op.  c i t .  , -p. 1 1 1 - 5 - .

199 CCU, 12 de ou tu bro  de 1799. In : op . c i t . ,  p . 135—6«

1 96 CCU, 6 de a g osto  de l8 0 2 . In : o p . c i t . ,  p . 1 6 5 -7 2 »

19 7  CCU, 20 de junho de I 806. In : op . c i t . , p . 189-91*

198 CCU, 26 de setem bro  de l8 0 6 .  I n :  op.  c i t . , p .  1 9 5 - 8 .

1 99 CCU, 7 de dezembro de 1675-, I n :  op .  c i t .  , p.  209*

200 CCU, 3 de ou tu bro  de 1679« In : op . c i t . ,  p . 250*

201 CCU, 18  de a b r i l  de 17 3 0 .  I n :  DH, XCIV, p .  V7 8 «

202 CCU, 21 de maio de 1 7 1 1 .  I n :  £H, XOVI, p.  2 7 - 3 0 .

- ' *

203 CCU, 26 de ou tu bro  de 1712. In : op . c i t .  , . p .  69 -70»

205- CCU, 19  de o u t u b r o  de 1 7 1 5 .  I n ;  op.  c i t .  , p.  1 9 5 - 8  *
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205 CCU, 30 de outubro de 1716. In: op. c i t . , p. 25*+-5.

206 CCU, 8 de dezembro de 1716. In: v. XCVII, p. 6 -26 .

207 CCU, 22 de dezembro de 1717. In: op. c it . p. 82-1+.

208 CCU, 2 b  de janeiro de 1718. In: op. c i t . , p. 101-7*

209 CCU, 30 de janeiro de 1719« ln : op. c i t . , p. 162̂ -1+.

210 CCU, 25 de maio de 1720. In: op. c i t . ,  p. 2 1 9 - 2 1 .*

211 CCU, 1 6  de outubro de 1721. In: D.H. , v, XCVIII, p .<5-8«

212 CCU, 31 de março de 1723. In: op. c i t . , p; 69-71*

213 CCU, 1 5  de dezembro de 1712. In: op. c i t . , p. 1 2 2 - 3 .

2 1 .1+ ..CCU, 21 de junho de 1717. In: BH, v. X C IX , p . 28- 30*

215 CCU, 1 6 de fevereiro• de 1722. In: op. c i t . ,  p. lif9-52

2 16 CCU, 19 de òutubro de 1 7 2 2 , In: op. c i t . , p. 179-80«

217 CCU, 18 de setembro de 1732. In: BH, v. C, p. 85 -7 .

218 CCU, 2 b de novembro de 1733« In: op. c i t . , p. 1 1 7 - 20.

PI 9 Doação das Terras de Braz Fragoso de Peroaçu, com trasla­
do de Petição e despacho de 15 de julho de 1561, por par­
te de Francisco Toscano. In: BH, v. XII, p. If30-1+1.

220 Instrução que há de seguir João Batista Cabral Capitão -  
-mor das entradas dos mocambos dos Sertões da Jacobina , 
Jacuípe, e Rio das Contas na entrada que vai fazer (Bahia, 
e Setembro 15 de 1 7 1 6 ; Marquês de Angeja). In: BH, v. LIV, 
p. 167-71* .
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221 Memória do que se h á  de e n t r e g a r  ao C apitão-m or Domingos 

C a r n e ir o  Baracho,  p a r a  o s o c o r ro  do Coron el  André da Bo­

cha P i n t o ,  na c o n q u i s t a  do r i o  das Contas  de que e s t á  en. 
c a rr e g a d o  (B a h ia  e novembro, 5 Be 1732 j Conde de SabugQ. 
sa) ,  In:  DH, v.  LXXV, p„ 99. ■

222 Mercê de doação que Sua A l t e z a  se s e r v i u  f a z e r  a F ra n c is .  
co G i l  de A raú jo  da C a p i t a n i a  do E s p i r i t o  Santo de ju ro  
e herdade na forma que a p o s s u í a  Antônio l u í s  G on çalves  
de Câmara C o u tin h o ,  em v i r t u d e  da r e n ú n c i a  que n e l e  f e z  
p or  A lv a r á  do d i t o  Senhor,  assim e da m an eira  que se e x ­
p r e s s a  n e s t e  r e g i s t o  ( L i s b o a ,  18 de Março de 1 6 7 7 ).. I n :  
uH. v. LXXiX, p .  ±70-87.

223 Ordem que se e n v io u  a Antonio de Couros C a r n e ir o  p a r a  fa, 
z e r  a l i  a b r i r  caminho de Mapendipe t é  J a g u a r i p e  p a r a  o 
comboi das  f a r i n h a s  (B a h ia  e Novembro 18 de 1 6 3 b  j o Con 
de de Attououia). I n :  DH_, v. I I ,  p. 38—7.

2 2 b  Ordem que c i t a  a c a r t a  que se e s c r e v e u  ao C a p i t a o  Pedro 
de A ra ú jo  V i l a s  Boas (B a h ia  e F e v e r e i r o  28 de 1718 ; Mar­
quês de A n g s j a ) * I n :  PH, v„ X L I I I , p.  97.

225 Ordem p a r a  o C a p itã o -m or B e l c h i o r  Vanique p a r a  f a z e r  cog. 
d u s i r  p a r a  e s t a  c id a d e  todo o gado que c h e g a r  a Agua 
F r i a  (B a h ia  e Outubro 23 de 17 11?  D. Lourenço de Almada). 
I n :  PH. v .  L I I I ,  p.  10 1 .

226 Ordem: D ara o M ataroá  i r  com os í n d i o s  das A l d e i a s  que ad 
m i n i s t r a ,  e o u t r o s ,  p a r a  a g u e r r a  do G e n t io  Bárbaro de 
Corso (B a h ia  e Maio 9 de 1 7 1 3  5 Pedro de V a s c o n c e l o s ) ,  1 
I n :  op. c i t .  , p .  233-^e.

Ordem p a r a  o J u i z  O r d i n á r i o  da V i l a  de J a g u a r ip e  sobre  o 
caminho que h á  de mandar a b r i r ,  e c o u ç o e i r a s ,  que h á  de 
e n t r e g a r  ao T e n e n t e - G e n e r a l  da  A r t i l h a r i a  (Bahia, e A b r i l  
26 de 1 7 1 7  • Marques de A n g e j a ) t In :  PH, v.  LIV,  p.  226*

227
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228 Ordem p a r a  o C a p i t ã o  Gaspar  R i b e i r o  da Gama que o é de J a  
c o M n a  p r e n d e r  os  c r i m i n o s o s  ( B a h ia  e Junho o p r i m e i r o  de 

1 7 1 7 ;  Marquês de A n g e j a ) .  I n :  op .  c i t .  , p .  2 5 2 .

229 Ordem que se  p a s s o u  p a r a  o C o r o n e l  A l e x a n d r e  R a b e lo  de Sg_ 

p u l v e d a  a b r i r  a n o v a  e s t r a d a  do P i a g u i ,  p a r a  e s t a  c i d a d e ;  

e do mesmo t e o r  s e  p a s s o u  o u t r a  a F e l i p e  da C o s t a  de Sou­

s a  ( B a h ia  e Novembro 18 de 1718  ; o Conde do V i m i e i r o ) .  1 
I n :  DH, v .  LV, p .  136-7#

230 Ordem p a r a  o P r o v e d o r  mandar dar a V e n t u r a  dá C o s t a  e Do­

m ingos  da C o s t a  c e n t o  e s e s s e n t a  p or  d i a  p or  irem. às mi - 

n a s  do r i o  das  C o n ta s  ( B a h ia  e j u l h o ,  5 de "Í7;20 ; t r ê s  rj i  

b r i c a s  dos S e n h o re s  G o v e rn a d o re s  G e r a i s ) *  I n :  DH, v .  LXIX, 

p .  2*f. *

231 Ordem de c u j o  t e o r  se passaram duas  aos c o n t r a t a d o r e s  dos 

D íz im o s  R e a i s  da C a p i t a n i a  do P i a u í  e P e r n a g o a ,  os  Capi  -

. „ tã e s  Manuel de F r e i t a s  de A r a ú j o ,  Jo ã o  Lopes  da C o s t a  e 
A n to n io  A fon so  A l v a r e s ,  f e i t a s  no mesmo d i a  ( B a h ia  e maio 
28 de 1721  ; V asco  F e rn a n d e s  G e sa r  de Me n e z e s ) .  In :  op.

c i t .  , p .  1 8 3 - 1*«

232 Ordem p a r a  o G ov e rn a d o r  dos í n d i o s  J o r g e  D ia s  de C a rv a  -  
l h o ,  sob re  a- g u e r r a  aos b á r b a r o s  de c o r s o  ( B a h ia  e Dezem­
b r o  18 de 1 7 2 3  ; Vasco  F e rn a n d e s  C e s a r  de Menezes)* I n :  
DH, v .  LXXI, p .  236-7.

233 Ordem que na mesma o c a s i ã o  se  re m e te u  ao C a p i t a o  de Cava­
l o s  P e d r o  de A r a ú jo  V i l a s  Boas s o b re  f a z e r  a b r i r  os  cami­
nhos  p a r a  a condução dos t a b a c o s  ( B a h ia  e M arço,  6 de 
1 7 1 9  > Conde do V i m i e i r o )„ I n :  EU, v .  L X X II I ,  p. 1+0 .

23^ P a t e n t e  de C a p i t ã o -m o r  do d e s c o b r im e n t o  do R i o  P a r a g u a ç u '  

p r o v i d o  em Domingos de F r e i t a s  de Azevedo ( S a l v a d o r ,  5 de 

J u l h o  de 1 6 7 7  5 A g o s t in h o  de Azevedo M o n t e i r o ,  A l v a r o  de 
A zeved o e A n to n io  Guedes de B r i t o ), I n :  DH, v .  X I ,  p,  6 - 9 ,
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235 P e t i ç ã o  dos m oradores  da C a p i t a n i a  do Rio -an; a? c o s -
t a  de Perngjnbuco e r e p r e s e n t a is  a 

d i t a  c a p i t a n i a  é ama das  m e lh o r e s  

n as  p a r t e s  da América ( r e g i s t a d a  
r e i r o  de 1 6 9 5 )« In:  DH, v.  LXXXIV,

Sn a M a j e s t a d e , como a 

que Sua M a j e s t a d e ,  tem 

em L i s b o a ,  28 de f e v e  -

p.  120- 2«

236 P o r t a r i a  que se p a s s o u  ao S a r g e n t o  P ed ro  G-omes p a r a  t o ­

m ar .o  gado n e c e s s á r i o  p a r a  o s u s t e n t o  da g e n t e  do s e r t ã o  

( B a h ia  e Outubro 16  de 16 5 7  5 F r a n c i s c o  B a r r e t o  ), I n ;  
DH, v .  I I ,  p,  56-7.

237 P o r t a r i a  que se p a s s o u  ao C a p i t ã o  João Lobo ds M e s q u i t a ,  

p s r a  se l h e  p a g a r  q u a n t id a d e  de gado (B a h ia  e Dezembro 1 
16  de 1663 ; 0 C0nde de Ó bidos) ,  I n :  DH, v. V, p.  I 30-I*

238 P o r t a r i a  p a r a  se darem a n z ó i s  e f a c a s  p a r a  o r e s g a t e  do 

S e r t ã o  (B a h ia  e Setembro 1 9  de 166L- ; 0 Conde de Ó bidos) .  
I n :  op.  c i t . ,  p .  19 3 .

239 P o r t a r i a  p a r a  o P r e b o s t e  C-eral  L u i z  Cardoso B a l e g a o ,  s o ­
bre  f a z e r  r e n t r e g a r  ( s i c )  ao C a p itã o -M o r  Manuel Á l v a r e s ’ 
de Scuz-a os  D íz im o s  de t r ê s  anos ( B a h ia  e s e te m b ro ,  26 
de 1 7 2 1  ; Vasco F ern an des  C é s a r  de M enezes) .  I n :  D.H. .
v.  LXIX, p.  28 3-L .

2Lo P o r t a r i a  p a r a  o C o r o n e l  F r a n c i s c o  A l v a r e s  F e l  t o s a  pren -  
d er  a J o s é  N o g u e i r a ,  e a o u t r o s  que o acompanham. Do me£ 

. mo t e o r  se  p a s s o u  o u t r a  ao C o m is s á d io  ( s i c )  Lourenço A l ­

v a r e s  F e i t o s a  p a r a  o d i t o  e f e i t o  ( B a h ia  e o u t u b r o ,  30 
de 1721  f Vasco F ern an des  C e s a r  de Menezes ) ,  I n :  op.
c i t . ,  p.  305-6 „

2L-1 P o r t a r i a  p a r a  o Desembargador P ro v e d o r-m o r  ( B a h ia  e no -  
. vembro, 5 de 1732  J Conde de S a bu go sa) ,  I n :  DH, v ,  LXXV,

p - 98 *

2L-2 P o r t a r i a  que se e x p e d iu  ao guarda-m or das  minas do r i o
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das C o n ta s  (B a h ia  e maio 29 ds 1 7 3 3  i Conde de S a b u g o s a ) *  i n :

op. c i t . ,  p .  1 6 2 - 3 ,

2̂ -3 P o r t a r i a  p a r a  o P r o v e d o r  da C a s a  da Moeda ( B a h ia  e a b r i l  

30 à s  1 7 3 3  » Conde de S a b u go sa )  I n :  op.  c i t . ,  p. '  170.

2tif P o r t a r i a ,  p a r a  o P r o v e d o r  õa  C asa  da Moeda ( B a h ia  e novem­

b ro  25 de 1 7 3 3  5 Conde de Sabugosa),  I n :  op.  c i t . - ,  p .  231«

2*+5 P o r t a r i a  p a r a  o Desembargador P ro v e d o r -m o r  ( B a h ia  e dezem 
cr o 12  de 17 3 3  i Conde de S a bu go sa) ,  I n :  op. c i t . ' ,  p .  2b0,

21-6 P o r t a r i a  p a r a  o P r o v e d o r - m o r  ( B a h ia  e j u l h o  ;5 de 1 7 3 b  j 1 
Conde de S a bu go sa) .  I n :  op.  c i t . ,  p .  329-30* :■

2b7 P o r t a r i a  p a r a  o C a p itã o -m o r  Manuel R o d r ig u e s  de B r i t o  (B ,̂ 

h i  a o maio,  18 de 1 7 3 b  í Conde de S a b u g o sa ) .  I n :  op.
c i t . , p. 310- 1 1 «

2b8 P o r t a r i a  p a r a  o C a p i t ã o  B ern ard o  de Matos de A lbuquerque 

de c u j o  t e o r  se e x p e d i u  o u t r a  ao T e n e n t e - C o r o n e l  André da 

S i l v a  Nobre (B a h ia  s a g o s t o  26 de 173*+ í Conde de Sabugo­

sa)» I n :  op .  c i t . ,  p .  3kI+-5*

2b9 P o r t a r i a  p a r a  o s  J u í z e s  O r d i n á r i o s  o f i c i a i s  de j u s t i ç a  e 
m i l í c i a  ( B a h i a  e o u tu b ro  8 de 1 7 3 b  ; C0nde de Sabugosa  )„ 
I n :  DE, v .  LXXVI . p . q - l C .

250 P o r t a r i a  p a r a  o T e n e n t e - C o r o n e l  I n á c i o  da Cruz P r a t e  (Ba­
h i a  e dezembro 17  de 173*+ j Conde de Sabugosa}«. I n : op.
c i t ,  , p .  25- 6 .

2 51 P o r t a r i a  para. o c a p i t ã o  do t e r ç o  de Henrique D ia s  Manuel, 
G o n ç a l v e s  de Moura. (B a h ia  e março 16  de 1 7 3 5  » Conde de 
S a b u g o sa ) ,  I n : op.  c i t . ,  p .  78 ,

252 P o r t a r i a  p e b a  se  p r e n d e r  Tomé P e r e i r a  P i n t o  ( B a h ia  e mar-
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ço o p r i m e i r o  de 1735? Corde de S a b u gos a ) .  I n :  op. c i t . ,  

p .  78.

253 P o r t a r i a  p a r a  P a s c o a l  P e r e i r a  P i n t o  fa .ze r  uma d i l i g ê n c i a  
de a p r i s i o n a r  uns n e g r o s  f u g i d o s  ( B a h ia  e março 30 de 

1 7 3 5 ;  Conde de S a b u g o s a ) .  I n :  op.  c i t . ,  p .  8l - 2. '

25^ P o r t a r i a  p a r a  o T e n e n t e - C o r o n e l  Amaro F e r r e i r a  de A lm ei­
da ( B a h ia  e junho 2 de 1735? Conde das G a l v e a s ) .  I n :  op. 
c i t . , p .  120 .

2 55 P o r t a r i a  p a r a  o p ro v e d o r-m o r  ( B a M a  0 setembro- 1 7  de 
17 3 5 ;  Conde de G a l v e a s ) .  I n :  op. c i t . ,  p ,  * 2 1 2 - 3 . '

?56 P o r t a r i a  r a r a  o p ro v e d o r -m o r  da F a ze n d a  ( B a h ia  e j a n e i r o  

I ?  de 1738 ; Conde das G a l v e a s ) .  I n :  op. c i t . ,  p.  285.

257 P o r t a r i a  p a r a  o p ro v e d o r -m o r  da F azen d a  H eal  ( B a h ia  e ju  
nho 7 de 1738* Conde de C -a lv e a s) .  I n :  DH, v .  LXXVTI, p .

28-9 .

258 P o r t a r i a  p a r a  o s  c o r o n é i s ,  j u í z e s - o r d i n á r i o s  e mais  o f i ­
c i a i s  de j u s t i ç a  9 m i l í c i a  darem tod o  o f a v o r  e a j u d a  ao 
m e s t r e  de campo Damaso Coelho  de P i n h a  ( B a h ia  e junho 21 

de 17 38 :  Conde de G a l v e a s ) .  I n :  op.  c i t . ,  p .  32- 3 .

259 P r o p o s t a  que o Senhor A le x a n d r e  de Sousa  F r e i r e  f e z  em 
R e l a ç ã o  s o b re  c s  'Tapuias e a s s e n t o  que s o b re  e l a  se  t o ­
mou ( B a h ia ,  ^ de Março de I 669) .  I n :  DH, v .  I I I ,  . p .  
207- 16 .

260 P r o v i s ã o  p o r  que o Conde de C b id o s  V i c e - R e i  d e s t e  E stado

dá de s e s m a r ia  aos  C a p i t ã e s  A n ton io  Guedes,  e Bernardo 
V i e i r a  R a v a s c o  as t e r r a s  que p r in c ip ia m ,  na n a s c e n ç a  do 
‘T a p ic u r u  a t é  o R io  de São F r a n c i s c o  ( S a l v a d o r ,  22 de
A go sto  de 1663 ; Conde de C b i d o s ) .  I n :  DH, v .  XXI,

1 8 5 - 7 .

n.
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261 P r o v i  são segunda s o b re  a P e t i ç ã o  p e l a  q u a l  se p e d i a  a Sua 

M a j e s t a d e  t e r r a s  p a r a  o s  í n d i o s  d a  U atuba ( L i s b o a ,  23 de 

novembro de 1 7  . . .  ( i n c o m p l e t o  no m a n u s c r i t o ). I n : ; DH, v .  

LXIV, p .  67-9 .

202 Segunda P r o v i s ã o  de E l - R e i  em que manda aos G o v e r n a d o r e s ’ 

fa ça m  r e s t i t u i r  a s  t e r r a s  aos  í n d i o s  que os  m oradores  1 

l h e s  t i v e r e m  tomado ( L i s b o a ,  3 de j a n e i r o  de 1583 ) .  I n ;  

op.  c i t . ,  p .  96-7.

203 Regim ento  que l e v o u  o S a r g e n t o  P e d ro  Gomes p a r a  a b r i r  e s ­

t r a d a  d esde  a C a c h o e i r a  t é  o Orobo ( S a l v a d o r , '3  db Outu -  

oro de 16 5 7  j F r a n c i s c o  B a r r e t o ) ,  I n ;  DH, XÍ-, p .

26b Regim ento  da moeda que se  l e v a n t o u  n e s t e  E sta d o  do B r a s i l  
e se mandou à s  C a p i t a n i a s  d e l e  ( S a l v a d o r ,  7 de J u l h o  de 
1663  ; D. Vasco M a s c a r e n h a s ,  Conde de Ó bid o s) .  I n :  op.  c i t .  

p .  108- l l f .

265 Regim ento  que t r o u x e  Rocue da C o s t a  B a r r e t o ,  M e s tre  de Cam

po G e n e r a l  do E s ta d o  do B r a s i l  em d a t a  de 23 de J a n e i r o  de 
1 6 7 7  com v á r i a s  o b s e r v a ç õ e s  f e i t a s  p e l o  a t u a l  V i c e - R e i ,  e 

C a p i t ã o  G e n e r a l  de Mar, e T e r r a  do Estado do B r a s i l  D . F e r ­
nando J o s é  de P o r t u g a l ,  em cumprimento da P r o v i s ã o  do Con­
s e l h o  U lt r a m a r in o  de 30 de J u l h o  de 17 9 6  c u j a e x e c u ç ã o  se 
recom enda p or  o u t r a  de 10 de a b r i l  de l 80b em as q u a i s  
se apontam as Ordens que têm a l t e r a d o ,  a m p lia d o ,  ou r e s  -  
t r i n g i d o  algum C a p í t u l o  do mesmo R egim en to,  i n t e r p o n d o  - s e  

o p a r e c e r  s o b r e  o s  A r t i g o s  p r e s e n t e m e n t e  p r a t i c á v e i s .  I n :  

DH, v .  I V ,  p.  299-^66. -

266 Regim ento  que l e v o u  o C a p i t ã o -m o r  Domingos C a r n e i r o  B a r a  -  
cho ( B a h i a  e novembro, 12  de 1 7 3 2 j Vasco F e rn a n d e s  Cesar  
de Menezes)* I n ;  DH, v .  LXXV, p. 1 0 7 - 1 1 .

267 Regim ento  que se deu ao C o r o n e l  João P e i x o t o  V i e g a s  p a r a  
a c o n q u i s t a  dos b á r b a r o s  n e l e  d e c l a r a d o s  ( B a h i a ,  c i d a d e  do



S a l v a d o r ,  21 de maio de 1726  ; Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de Mene­
z e s ) ,  I n :  DH, v .  LXXII,  p,  362- 6 »

268 Regimento das minas do ouro ( L i s b o a ,  19  de a b r i l  de

1702),  I n ;  DH, v .  LXXX, p . 329-*+*+.

269 R o l  que deu o a d m i n i s t r a d o r  das m inas  o C o r o n e l  Pedro 
B arb osa  L e a l  que o e do S a l i t r e  do que se n e c e s s i t a  p a r a  

f á b r i c a  d e l e  e p a r a  pagamento dos í n d i o s  que n e l a  t r a b a ­
lham ( S a l v a d o r ,  1 de o u tu b ro  de 1 6 9 9 ) » I n :  DH, v .  LXV, p .  

11- 2.

270 Vgnda de um s í t i o  de c u r r a l  que fazem  os r e l i g i o s o s  do 

Carmo da B a h i a  aos  r e l i g i o s o s  da Companhia de J e s u s .  
( S a l v a d o r ,  1 6  de j a n e i r o  de I 683)* I n :  DH, v .  LXIV, p. 
I C t —1 2 .

O u tr a s  f o n t e s :

271  ALENCa STRE, J o s é  M a r t i n s  P e r e i r a  d e . ' ‘Memória c h r o n c l o g i -

c a ,  h i s t ó r i c a  e c o r o g r a p h i c a  da p r o v i n c i a  do P i -  
a u i h y " .  I n :  RIHGB. Rio de J a n e i r o ,  Typ. U n i v e r s a l  

de Laemmert, l 8 5 7 ? tomo XX, p .  5-169»

272 C a r t a  r é g i a  de 19  de junho de 176 1  sobra  a  c r i a ç ã o  de vi.  
l a s  n a  C a p i t a n i a  do P i a u í .  I n :  AL 3NCASTRE, J o s é  M a r t in s  

P e r e i r a  de.  l o c .  c i t . , p .  152-5»

273 C a r t a  do s a r g e n t o - m o r  João de Amorim a D. R o d r ig o  de Sou
V

z a  C ou tih h o  ( O e i r a s ,  179&). I n :  ALENCa STRE, J o s é  M a r t in s  
P e r e i r a  de.  l o c .  c i t . ,  p .  b 2 k

27b ÂLM3IDA, Cândido Mendes de. Me m ó ria s  pa ra  a h i s t o . r i a _  do 
e x t i n t o  B s ta d o  do M a r a n h ã o . . .  R io  de J a n e i r o ,  Nova 
Typ. de J .  P a u lo  H i l d e b r a n d t ,  187*+, tomo
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282
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BEASIL. C o n g re s so .  Camara dos D ep u ta d os .  0_clero_ no a a x l a  
mento b r a s i l e i r o . B r a s í l i a ;  R io  de J a n e i r o ,  Fundação 

C a sa  de Rui B a r b o s a ,  19 7 9 ,  3 v .

CASAL, Manuel A i r e s  d e .  Coro a r  a l i a  b r n s í i i c a  QU relaçÂO. 1 
h i s t ó r i c o - g e o g r á f i c a  do R.eino do . B r a s i l » Sã© R a u l o ,  

E d i ç õ e s  C u l t u r a ,  / s . d / ,  2 v .

LEAL, A n to n io  H e n r i q u e s .  Apontamentos p a r a  a h i s t o r i a  dos 

j e s u i t a s  no B r a z i l .  I n :  RIHGB. R io  de J a n e i r o ,  G ar­

n i e r ,  18-73» tomo XXXVI, p a r t e  2, p.  201-320.

LISBOA, João  F r a n c i s c o .  C r ô n i c a  do B r a s i l  c o l o n i a l :  ' apon­
ta m e n to s  Dara S h i s t ó r i a  do Maranhão. M e t r o p o l i s ,  Vq_ 

z e s j  B r a s í l i a ,  INL, 1976«

NASSAU, João  Mauri c i o  de. T esta m e n to  p o l í t i c o .  I n :  RIHGB. 

R io  de J a n e i r o ,  Companhia T y p o g r a p h i c a  do B r a z i l ,  

1895» tomo L V I I I ,  p.  223 -3 6 .

OLIVEIRA, A n to n io  R o d r i g u e s  V e l l o s o .  ’M em ória  s o b r e  a 
a g r i c u l t u r a  no B r a z i l ” . I n :  RIHGB. R io  de J a n e i r o ,  1 

G a r n i e r ,  1873» tomo XXXVI, p a r t e  l â , p .  9 1-13 3 *  .

PEREIRA, D u a r t e  P a c h e c o .  EsmeraIdo  de S i t u  O r b i s » L is b o a  , 

Im prensa  N a c i o n a l ,  1892 . .

SILVA, I g n a c i o  A c c i o l i  de C e r q u e i r a  e .  Memórias h l s t ó r i  -  

c a s  e • p o l í t i c a s  da. n r o ^ í n c i a  d a  B a h i a .  B a h ia ,  Impren 

sa  O f i c i a l  do E s t a d o ,  1 9 1 9  /25» 2 v .

C a r t a  de Sua M a j e s t a d e  ao Marquês de A n g e ja  ( L i s b o a ,  1 1
de Março de 1 7 1 3 ) .  I n :  SILVA, I g n a c i o  A c c i o l i  de C e r q u e i ­

r a  e.  op .  c i t .  , p .  327,  V. 2-»

P r o v i s ã o  de 17  de A go sto  de 1 7 1 7 *  I n :  SILVA, I g n a c i o  Ac -
c i o l i  de C e r q u e i r a  e .  op.  c i t . , p .  352, v .  2e .
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285 C a r t a  de Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de Menezes a Sua K a j e s t a  -  

de (B a h ia  e junho 2 de I 723). I n :  SILVA, I g n a c i o  A c c i o l i  1 

de C e r q u e i r a  e. op. c i t .  , p .  385, v .  22„

286 C a r t a  do P r o v e d o r  da F azen d a  Jo se p h  de C a r v a lh o  S a l l e s  ao

V i c e - R e i  Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de Menezes ( B a h ia  8 de

Maio de 1 7 2 5 ) .  I n :  SILVA, I g n a c i o  A c c i o l i  de C e r q u e i r a  e .
op.  c i t . ,  p .  3 6 7 -8 ,  V, 2^.

287 C a r t a  de S u a 'M a j e s t a d e  p a r a  o v i c e - r e i  Vasco Fern an des  Ce.
s a r  de Menezes ( L i s b o a ,  3 de junho de 1 7 2 8 ) .  ! n :  SILVA,

I g n a c i o  A c c i o l i  de C e r q u e i r a  e .  op. c i t . ,  p.  385, v. 2e»

288 C a r t a  que se e s c r e v e u  a F r a n c i s c o  D ia s  de Á v i l a  (B a h ia  e 
J a n e i r o  8 de 17 ^ 1 ;  Conde de G a lv e a s)*  I n :  SILVA, I g n a c i o  1 
A c c i o l i  de C e r q u e i r a  e .  op.  c i t . ,  p.  39 5-6 ,  v.  22t

289 C a r t a  de Sua M a j e s t a d e  ao G overn ador  do E stad o  do B r a s i l  

( L i s b o a ,  19  de junho de I 7 6 1 ).  I n :  SILVA, I g n a c i o  A c c i o l i  
de C e r q u e i r a  e .  op. c i t .  , p .  U-2 1 , v .  22.

290 C a r t a  de Vasco F e rn a n d e s  C e s a r  de Menezes a Sua M a je s ta d e

O a h i a  e Junho 2 de 1 7 2 3 ) .  I n :  SILVA, I g n a c i o  A c c i o l i  de
C e r q u e i r a  e .  op .  c i t . ,  p. 3Ö1 , v .  22.

291 A l v a r á  de 27 de junho de I 8I 6 , c r i a n d o  a nova comarca do
C r a t o .  I n :  3TUDART, G u i lh e rm e .  D a ta s  e f a t o s  p a r a  a h i s t ó  
r i a  do C e a rá .  F o r t a l e z a ,  Typ. S t u d a r t ,  I 896, 12 v ,  p.

^95-8«

292 Bando do G overn ador  de Pernambuco pregando a  p a z  e a quig. 
t a c ã o  ( R e c i f e ,  10 de a b r i l  de 1 7 2 5 ) .  I n :  STUDART, G u i l h e r  

me. op.  c i t . , p .  1 7 1 *

293 Bando do C a p itã o -m o r  do C e a r á ,  Feo e T o r r e s  ( F o r t a l e z a ,  1
23 ne f e v e r e i r o  de 1 7 9 2 ) « In :  STUD ART, G u i lh e rm e .  op.

c i t .  , p.  hO1!-*
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29k Bando do G ov ern a d o r  de Pernambuco ( R e c i f e ,  2 de f e v e r e i r o  

de 1 7 3 7 ) .  I n :  STUDART, G u i lh e rm e ,  op. c i t . , p .  190*

295 C a r t a  de Sua M a j e s t a d e  a Caetano de M e l l o  e C a s t r o  ( L i s  -  

b o a ,  13. de setem bro de 1 6 9 7 ) .  I n :  STUDART, G u i lh e rm e ,  op. 

c i t .  , p .  10 5*

296 C a r t a  de D. Thomaz J o s é  de M e l lo  a  L u i z  F i n t o  de .Souza 1
( R e c i f e  de Pernambuco, 17  de dezembro de 179 6 ), I n :  '

STUDART, G u i lh e r m e ,  op.  c i t . ,  p .  1+17.

297 C a r t a  do B isp o  de Pernambuco ao g o v e rn a d o r  D u a rte  Sodré 

P e r e i r a  ( R e c i f e ,  9 de ou tu b ro  de 1 7 3 2 ) .  I n V  STUDART,' 'Gui­

lh e r m e .  op. c i t .  , p .  185 .

298 C a r t a  R é g i a  ao g o v e r n a d o r  da C a p i t a n i a  de Pernambuco (Lig. 
b o a ,  29 de o u t u b r o  de 1707) ,  I n :  STUDART", G u i lh e rm e .  op.  

c i t . ,  p .  13 6 .

299 C a r t a  dos o f i c i a i s  da Camara da V i l a  do A q u i r á s  ao o u v i  - 

dor Mendes Machado ( V i l a  do A q u i r á s  21 de a g o s t o  de 172 VÍ. 
I n :  STUDART, G u i lh e rm e ,  op .  c i t . , p .  I 69*

300 C a r t a  de Manoel F r a n c e z  à CâmaTa da V i l a  de A q u ir á s  ( 26
de setem bro de 172*+) I n ;  STUDART, G u i lh e rm e ,  op. c i t .  , p.-' 

169

301 C a r t a  de M ig u e l  de Sousa Cardoso a CâmaTa do A q u ir á s  ( 22 
de dezembro de 1721+). I n :  STUDART, G u ilh erm e ,  op. c i t . ,  1 
p. 17 0 .

302 C a r t a  do C a p i t ã o - m o r  do C e a rá  a J o s é  C esa r  de Menezes ( 2 
de j a n e i r o  de 17 8 3 ).  I n :  STUDART, G u i lh e rm e ,  op.  c i t . , p.  
366.

303 C a r t a  de P e d ro  B a rb o s a  L e a l  ao V i c e - R e i  Conde de Sabugosa 
(São P a ú l o ,  22 de novembro de 1 7 2 5 ) .  I n :  VARUHAGEN, F r an-
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c i s c o  Adolpho de.  H i s t o r i e  g e r a l  do Br  

rsjg go g.o£íy ga l»
m en tos ,  / s . d . / ,  2Q tomo, p. 7 9-9 7

M elh ora-

Obs. C documento a p a r e c e  também como B e l a ç o e n s  P e i t a s  p é i o  Cq. 

r o n e i  Pedro B a r b o s a  L e a l  do C e r t ã o ? e minas d e s t a  C a p i t a  

n i a  em que a p o n ta  v á r i o s  R o t e y r o s ,  e o u t r a s  n o t i c i a s ,  e 

^ também o que o b s e r v o u  e achou e s t a n d o  n a  «Jacobina, e Rio 
das C o n ta s .

30tf C a r t a  dc G ov e rn a d o r  Pernão de Souza C ou tinh o de 1 de j u ­
nho de 1671  s o b re  o aumento dos mocambos dos n e g ro s  l e  - 

v a n t a d o s  que a s s i s t e m  nos P a l m a r e s .  I n :  EMES;,.- E r n e s to  . 

As g u e r r a s  n o g _ P a lm a r e i . São P a u l o ,  B r a s i l i e n s e ,  " 1938 , 

p.  1 3 3 - ã .  :

305 C o p ia  de hüa C a r t a  de 2 9 de junho de 1687 que se e s c r e  -  
veo de P e rn ão b u co  s o b re  os  n e g r o s  dos P a lm a r e s .  I n :
• -A *.‘ i ‘l  I j S   ̂ O  [-J ^ »—■ A. u j  p  *> 1 D  •

C a r t a  dc P a d r e  Manuel da  N obrega  a D, João I I I ,  Hei de 

P o r t u g a l  ( O l i n d a ,  l ã  de Setembro de I5 5 l)«  I n :  LEITE, Se­
r a f i m .  C a r t a s  dos p r i m e i r o s  j . e s i u t a s  ( l  9 2 8 - 1 55l)-São Pau- 
l o ,  Comissão do I V  C e n t e n á r i o  da C idade de São P a u l o ,  p.  

289.

>C7 C a r t a  do Irmão Antonio  B l á s q u e z  aos P a d r e s  e Irmãos de 
Coimbra ( P o r t o  S e g u ro ,  8 de Maio de I 5 5 ã ) .  I n :  LEITE, Se 

r a f I r .  C a r t a s  dos u r i m e i b o s  iesuí-t..
P a u l o ,  Comissão do I V  C e n t e n á r i o  da

c . 55-60«

São

lade de São F a u lo ,

308 C a r t a  de D. João  I I I  Rei de P o r t u g a l  a D. D u a rte  da Cos­
t a  G ov e rn a d o r  do B r a s i l  ( L i s b o a ,  23 de J u l h o  de 1 55ã).  ’

I n :  LEITE, S e r a f im ,  op.  c í t .  , p .  7 2 - 3 .

309 C a r t a  de Sua h a j  e s t  ade a D. João de L e n c a s t r o  ( L i s b o a  , 
l i  de f e v e r e i r o  de 17 0 0 ) .  I n :  VILHENA, L u i z  dos S a n t o s .
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cp .  c i t . ,  p. 363-U, 2- v .

310 C a r t a  cie Sua M a je s t a d e  p a r a  o G overnador do E stado do 5r&

s i l  ( L i s b o a ,  h  de Marco de 1 6 9 2 ) .  I n :  VILH2EA, Luir, dos 
S a n t o s ,  op.  c l t . , p.  301- 2, 2  ̂ v .  .

3 11  C a r t a - R é g i a  a. Dom Fernando M a r t in s  M ascarenhas  de L o u re n -
ço p r o i b i n d o  a comunicação p e l o s  s e r t õ e s  e n t r e  a C a p i t a ­

n i a  de Pernambuco e as minas de São P a u lo  ( L i s b o a ,  7 de 
f e v e r e i r o  de 1 7 0 1 ).  I n :  A3N, R io  de J a n e i r o ,  B i b l i o t h e c a ’ 

N a c i o n a l ,  ÍÇOS, v .  X X V III ,  p.  200. •

312 C o n s u l t a  da J u n c t a  das  M is sõ e s  de 29 de cutiibrO' de •- 1697 
s o b re  as c a r t a s  do B isp o  e Gov de Pernambuco em qe r e -  

p r e s e n t ã o  a f a l t a  de i g r e j a s  e P á r o c o s  noS P r e s i d i o s  dos 

P a l m a r e s ,  e C e r t ã o  de R o d e l l a s  d e l i c t o s  qe se comettem 
n e s t e  c e r t a o ;  e d i s s o l u ç ã o  com qe v i e  o m de campo do 
p r e s i d i o  das A l a g o a s .  I n :  ENNES, E r n e s t o ,  op. c i t . , p .

,352-5.

313 G e n e r a l e  M i s s i v e  ao Con se lho  dos  XIX ( R e c i f e ,  31 de a g o s ­

to  de I 6L-3 ).  I n :  MELLO NETO, J o s é  Antonio  G o n s a l v e s .  lem- 

po dos í i a m e n r o s . . .  . R i o  de J a n e i r o ,  J o s é  O lym pio ,  19^7,  

p .  239.

31V I d é i a  da p o p u la ç ã o  da c a p i t a n i a  de Pernambuco. In :  A5N.
R io  de J a n e i r o ,  B i b l i o t h e c a  N a c i o n a l ,  19 23,  v .  XL, í n d i c e
XII, p. 56.

315 I n fo rm a ç ã o  g e r a l  da c a p i t a n i a  de Pernambuco. I n :  ABN. Rio 
de J a n e i r o ,  B i b l i o t h e c a  N a c i o n a l ,  I 908, v .  X X V III ,  p.

H 7 _ h 9 ó .

316 O f i c i o  de F r e i  P l á c i d o  de M e s s in a  ao P r e s i d e n t e  de Pernajn 
buco Barão de Boa V i s t a ,  d a ta d o  de 26 de novembro de
l 8ti-2 , dando c o n t a  da m issã o  de que f o r a  e n c a r r e g a d o  no i n  
t e r i o r  da P r o v í n c i a .  In: FREXRE, G i l b e r t o .  C pç a - er ande__g_



s enz fil-gu.... L i s b o a ,  L i v r o s  do B r a s i l ,  / s ,  d . / ,  p.

317 O f í c i o  de D. R o d r ig o  de Sousa C o u tin h o  a Bernardo' Manoel 

de V a s c o n c e lo s  (R io  de J a n e i r o ,  2 de junho de l 80'0 ) .  In :  
SxUDhRT, G u i lh e rm e ,  op.  c i t ,  , p .  '+36-7.

318 O f í c i o  de Pedro J o se  C e s a r  de Menezes a Sua A l t e s a  R e a l  

p e l o  C on se lho  U l t r a m a r i n o  (30 de março de 18Ò*+). I n :  
R S C - R J . R io  de J a n e i r o ,  Typ. P e r s e v e r a n ç a ,  1886, tomo I I ,

e i  c— s O rd e n aç õ e s  

-Qollecç ãc 

t a r a i . Par 
■ prensa da

9 L s i s  do R ein o  de P o r t u g a l .  R«: Manuel i .  1  n: * II,

da. l e g i s l a ç ã o  a n t i g a  e. moderna_jdó~R9Í no de Por 

t e  I ,  d a - L e g i s l a ç ã o  a n t i g a .  Coimbra, R e a l  Ira- 
ü n i v e r s i d a d e , 1 7 8 7 ,  L i v r o  V.

32O O rd e n a ç õ e s  e L e i s  áo Reino  de P o r t u g a l , -  r e c o m p i l a d a s  per  
mandado d a l  R ei  R. F i l i p p e  o P r i m e i r o .  I n :  C o l l e e ç ã o  da 

,.1-e-mL^la.ção a n t i g a  e mod ern a  do R e in o  d e . . P o r t u g a l . P a r t e
I I ,  da L e g i s l a ç ã o  moderna. Coimbra,  Imprensa d a  Uni v e r  si.  
d a d e ,  18L-7, L i v r o  V.

321 P r o v i s ã o  de 17  de a g o s t o  de 1 7 1 ? .  I n :  VILR-niA, L u i z  do; 
S a n t o s ,  op. c i t . ,  p .  6 1 b, 2* v .

In s t r u fnjgntp.s_d_e_ _tJia,b_alhp_, 

D i c i o n á r i o s  e A t l a s .

322

32.3

A L P R C A R ,  A lv a r o  G u r g e l .  

co e de s crio,  t i  vo do 
C h o l o v n e ç k i ,  1 9 0 3.

AI.-MUDA, Cândido Mendes 

( conn re  en d endo a. s r  

vaSn. .e.clagiastjLftas«.

B stad o  do C e a r á . C e a r á ,  L o u i s

d e . Atl a s  do. Imner i o  do Bxa.zlJ. 

e s n e c t i v a s  d i v i s õ e s  admin i s t r â t !  
.e le i to r a is  e judiei a r ia s ) .  ra°
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de J a n e i r o ,  L i t h o g r a p h i a  do I n s t i t u t o  P h i l o m a t i c o ,  1868c

3 2 U AUL H L ,  C a ld a s .  Di  c i  on á r i  o _con t ennor ânao jd a languja p o r t u ­

g u e s a . Rio de J a n e i r o ,  D e l t a ,  1958, 5 v.

325 BACELLÂR, Bernardo de Lima e Melo.  D i c c i o n a r l o  da l i n g u a 1
p o r t u g u e s a .  L i s b o a ,  J o s é  de Aquino B u lh õ e s ,  1783.

326 32AURHP A l RE-ROHAN, V iscon d e  de. D i c c i o n a x i o  de y o c a b u l o s 1
b i  1 r.i r m _Rio de J a n e i r o ,  Imprensa N a c i o n a l ,  1 8 8 9 c

327 BLUTEAU, D. R a p h a e l .  Vocabulár io .  p o r t  ujgue_z_& ',1 a t i  no. L i s  -
boa,  O f f .  de P a s c o a l  da S i l v a ,  1720,  "T  v. ■

'28 CAHV»ALHO, T i t o  Augusto de. D i c c i o n a r j o  de .geogr a c h i a  uni- 
v e r  s a l . L i s b o a ,  Davi d C o r a z z i , I 878, V v.

329 CHAGAS, Manoel P i n h e i r o .  D i c c i o n a r j o  r o m i l a r  hLst.grXso+ ' 

&epgranh^cQf ..ci:rthQlo.glc.Q, b i o a r a n h i co.  ar t i s t i c o t f 

frÀbl j .p£r.aahÃ.£a..e.Jj.tÁSEÃgÍ3.. L i s b o a ,  Typ. V iú va  Sou­
za  N eves ,  1883 , 1 1  v.

33C CONSTAIS CIO, F r a n c i s c o  S o la n o .  Novo d i c c i o n a r j o  c r i t i c o  e 
et-Vmo.loiilcQ: _da l i n r u a _r>_Qrtugjucaa.. P a r i s ,  0 f .  Typ. de 
C a s im i r ,  1836 .

331 CORTESÃO , A. A. ^ h s id j.Q  S. SlZP-Z. .UU AÃ C c i QUario._cgJAlOalo__ Ú3*
l í n g u a  p o r t u g u e s a  Chlstórico.-e.t .vmQ.lçig.Í£Ql. Coimbra, 1 
F ra n ç a  Amado, 1900, 2 v.

332 COSTA, F r a n c i s c o  Augusto P e r e i r a  da. V o c a b u lá r io  pernambu,
cano. I n :  RIAHGP. Pernambuco, Imprensa O f i c i a l ,  f 
19 36 ,  v.  XXXIV.

333 COSTA, J .  A lm eida & SAMPAlC, A. Pi c cio n áxiQ  -PCr_
t u g u e s a . 5â sd. P o r t o ,  Melo P o r t o ;  Coimbra, L i v .  Ar­
n a ld o ;  L i s b o a ,  Empresa L i t e r á r i a  F lu m in en se ,  1979*



33*+ COUTO, Antonio M a r ia  do.  D i c c i o n a r l o  dg malor n a r t e  d o s » 

termos homonymos. . sl .aQUivocQS da l i n g u a  o o r t u e u e  -  
z a . . . . L i  sbo a.  Typ. de A n to n io  J o s é  da Rocha,  18^+2.

335 CUNHA, Antonio G e r a ld o  da. D i c i o n á r i o  e t i m o l o g l g g —OaL_lín 
gua -por t u g u e s a . R io  de J a n e i r o ,  Nova F r o n t e i r a ,  1 
1982.

338 D lc.C iQJls31i.P -d a .l i n g u a  p o r t u g u e s a .  E tv m o lo g i c c  T n r o s o d l  cn 
e o r t p g r a f i c o . 8  ̂ s d . L is b o a ,  N a c io n a l ,  /sv  d /  C o le ç ã o  D+c 
c i o n a r i o s  do F o v o .

337 D lc - c lo n a r io  h i s l o r i c o .  g e o g r a n h i c o  e e tn o g ra tfa ic o .  do Bra 
s i l . R io  de J a n e i r o ,  Im pren sa  N a c i o n a l ,  1922«

338 FARIA, Eduardo de.  D i c n l o n a r i o  d a  l i n g j ^ n o r t u g u e z a .

ed .  L i s b o a ,  F r a n c i s c o  A r th u r  da S i l v a ,  1 8 5 9 ,  2 v.

339 FIGUEIREDO, C â n d id o .  N£yo..jiic c l o n á r i o  da. l i n g u a  o o r t u e u e
z a . L i s b o a ,  T a v a r e s  Card o so  & Irmão, 1859* 2 v„

3*K) Focus  e n d  c i o u é ô i  a_Jjr ler j iac i o n a l . L i s b o a ,  L i v .  Sá da C05. 
t a ,  1968 , 1  v„

3*+l GALVAO, S e b a s t i ã o  de V a s c o n c e l o s .  Di_c_ciojiari o c h o r o g r a -  
n h i c o t h i s t o r i c o  e e s t a t i s t i c o  de Pernambuco. R io  1 
de J a n e i r o ,  Im prensa  N a c i o n a l ,  I 9IO.

3*+2 Grande en c i  c l o u  é d i  a D el  t.a^L ar_ous.au. R io  de J a n e i r o ,  D e l ­
t a ,  19 7 0 ,  12  V .

3*+3 Grande e n c i c l o p é d i a .  nortugue_sa_e . b r a s i l e i r a .  L i s b o a ,  B d l  

t o r i a l  E n c i c l o p é d i a ,  19 35  /  58, v.

3*4-9- HCNCRATÛ, Manuel da  C osta .-  P i c c i o n n r l o  to p o g r a n h iC Q . e s ­
t a t i s t i c o  e h i s t ó r i c o  da p r o v í n c i a  de Pernambuco. «, ’ 
R e c i f e ,  Typ. U n i v e r s a l ,  l 8 ó 3 t
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3b5  HACHADO, J o s s  P e à r o .  D i c i o n á r i o  ..etltnolQiãco.. ...da l í n g u a  T 
p o r t u g u e s a . L i s b o a ,  E d i t o r i a l  C o n f l u ê n c i a  e L i v r o s ’ 

H o r i z o n t e ,  19 6 7 ,  3 v.

3L6 KAHQHiS, C eza r  Augusto.

n h ico  da j a m v i n c i a  _dO-_.Ua£aniiã&. Maranhão^ Typ. 
F r i a s ,  1870.

do

3L7 HORENO, Augusto.  D i c i o n á r i o

gu esa  (orto.euicQff-.-ortográfiCQ-«- £ e t i m o l ó g i c o com 

m  £-1.95.SárÀ&,_çLe„ar c a iE ffig » * !•  2 s ed.  , P o r t o ,  Educa­
ção N a c i o n a l ,  1938.

3L8 NASCENTES, A n te n o r .
t u g u e s a . Rio de J a n e i r o ,  F r a n c i s c o  A l v e s ,  Machado , 
J .  L e i t e ,  B r i g u i e t ,  A I n d ú s t r i a  do L i v r o ,  1932.

3L9 P0YAR3S, P e d ro  d e . D i c c i o n a r i o  l u s i t a n i c o - l a t i n o  de no - 

mes ■•prQ.urloa-de r .e ^ io e n sx . jrg.m o.a i- .■pro.vinciasi c id a ­
d es  v i l l a s ;  c a s te l lo s iJ -U E L a r c s : x iO SL  margsi._jii9.iih.1 

t e s :  f o n t e s ___L is b o a . ' o f f .  de J oa n  da C o s ta , 1667,

350 HOQUETE, J .  ï .  & FONSECA, J o s é  d a . D icci-O n ariQ  de sv n on v -
ffios-^ p o e t i c o  e  de e o i t i iu t o s  ù,uJi±n£ua..jQortu£ag_gh. P a  
r i s ,  Guillard, A i i l a u d  e Cia, / s . d / ,  2 v .

3 5 1  SAINT-ADOLPHE, J .C .R .  M . i l l i e t  d e .  D i c c i o n a r i o  g e o g r a u h i-
co  f h i s t o r i c o  e d e s .c r in t iv o  do Im t.erlQ  do. B r a z il ,  P a  
r i z ,  J . P .  A i i l a u d ,  18L-5, 2 v .

352 SEHR AO, J o e l .  Di c i  on  ár i  o  de P h i s t o x la ^ d g , ü ojttu & a L . L i s ­
b o a , I n i c i a t i v a  E d i t o r i a i s ,  / s . d / ,  8 v ,

SILVA, A d a lb e r to  P r ado e t .  a l .  Novo d i c i o n á r i o  b r a s i l e i ­
r o  M e lh ora m en tos . 6 3 e d . São P a u lo ,  M elh oram en tos ,
1970, 5 v.

353
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3 5 *+ SILVA, Antonio  

elia, 18 58,
de Moraes e .  PÃ£.G,Ínnarig l d a  l i ns u a  BUÍ±yL- 
ed.  L i s b o a ,  Typ. de A n ton io  J o s é  dá Ro -  

2 v.

355 SOUSA, B e rn a rd in o  J o s é  de* P L e c i o n a r i o  da t e r r a  e-’ g e n te  *

do B r a s i l . ed .  São P a u l o ,  N a c i o n a l ,  1902 ,

356 TORRINHA, F r a n c i s c o .  Maderrxo d i c i o n á r i o  da. l í n g u a  -portu­
g u e s a . P o r t o ,  Simões L o p e s ,  1935.

357 VIEIRA, Domingos. Grande d l o o l o n a r  io_. :sar£ ugu^z_ou_ the sou 

tholomeu K. de Moura, 187*+, 5 v.

358 VITER30, J .  S a n t a  R osa  d e .

mos e f r a s e s ,  aue em P o r t u g a l  a n t igu a m e n te  se u s a  -  
r ã o  e au e_JiQie. r e g u l a r m e n t e _n e . l g n o r ã o . L i s b o a ,  1 
o f f .  Simao Thaddeo F e r r e i r a ,  1 7 9 8 ,  2 v.

359 _________________________ ^QjLLQnarjg. j2Q,r ̂ iX. ..das, .tala.
y r ns., t s nag s s f r ases,  m ú s  ga ?gr,̂ g a l  ant l^uameatê.
2 2  n s ã r ã o ,  e mie b o i e  r s m i l  aPBiantfi aa i g n o rã o .  Resu 

mido,  c o r r e c t o  e a d d ic io n a d o  p e l o  mesmo a u t o r  do 
E l u c i d á r i o . . .  Coimbra,  R e a l  Im pren sa  d a  U n i v e r s i d a ­

d e ,  1825.

O bras  m e t o d o l ó g i c a s

360 BLOCH, Marc. I n t r o d u c c i ó n  a l a  h i s t o r i a . M é x ic o ,  Fondo *

de C u l t u r a  Económ ica,  1975»

361 BRAUDEL, F ern an d.  E s c r i t o s  s o b re  n l x L s l ó r L n .  São P a u lo  ,

P e r s p e c t i v a ,  1978 .

362 ________________  C i v i l i z a ç ã o  m a t e r i a l  e c a p i t a l i s m o .  Sé

c u l o s  X V I - X V I I I . B a r c e l o s ,  / s . e d / ,  1970*
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3 ó 3 ______.    . — _  L a . .h i s t o r i a  y  l a s  c ie n c ia b  s o c i a l e s .
M ad rid ,  A l i a n s a  é d i t o r i a l ,  1970.

36lf F33VHS, L u c ie n .  La t e r r e ,  e 1 1 . .e v o L u t lo n  humaine. J n t r o  -  

fra ct io n  g é o g r a p h i que a l 1h i s t o i r e .  P a r i s ,  A l b i n  M i­

c h e l ,  19 ^9 .

365 L3 G CFF, J a c q u e s .  "As m e n t a l i d a d e s " .  I n :  LS GOFF, J a ­

c q u e s  & MOKA, P i e r r e .  Ulã&álXaS  no v o s '.ob le  t o s . Rio  

de J a n e i r o ,  F r a n c i s c o  A l v e s ,  19 7 8 ,  p .  68-83v

366 KARRGU-, H e n r i - I r é n é e .  Sobre o c o n h e c i m e n t o ' . h i s t o b i c o .  

R io  de J a n e i r o ,  Z a h a r ,  1978.

67 R0DRIGU3S, J o s é  H o n é r io .  

3 ao P a u l  o , N a c i  on al , 1978«

368 ____________________Hi.aL0.rJ. a da friaLdrja dp B ra sil.
São P a u l o ,  N a c i o n a l ,  1 9 7 9 ­

3 0 9 _______________________ T e o r j a  dp. h i s t o r i a  do B r a s i l .  ’
São P a u l o , N a ci  on a l , 1978.

Sa.tiudQ.g- s. -zxXlgQS

3?0 ABREU, João C a p i s t r a n o  de. C a p í t u l o s  de.hiatória^c.O-lQni- 
a l  (ÍHQO-IÔCO). 6- ed.  Rio  de J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o *  
B r a s i l e i r a ;  B r a s í l i a ,  INL, 19 7 6 ,

371

372

do 3 r a s l l . V- ed. Rio de J a n e i r o ,  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i  
l e i r a ;  B r a s í l i a ,  INL, 19 7 5. .

h i s t ó r i a ,  1 - s í r j e . 2  ̂ ed. R io  de J a n e i r o ,  C i v i l i z a  

cão B r a s i l e i r a ;  B r a s i l .1 a , INL, 1975»
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373 -—  ----- -— .-------------------------- S^gpj.^,5 g. estudos.;. ix ll i i£ o ._ e
a L ^ g X l& t>^jíL..a£rla.« R io  3e J a n e ir o ,  C i v i l i z a ç ã o  Br a  
s i l e i r a ;  B r a s í l i a ,  IN L, 19 7 6 .

37^

• 7 7

_________________ .......-  "Á g e o g r s í i a  do B r a s i l ,  no ’
i n í c i o  do s é c u l o " .  I n :  BC-. Hi o de J a n e i r o ,  CMC, ifj

19 ^3,

ó i s  de., "Nordes t e  do B r a s i l " .  In
CNG / IBG3, if; 9-2 5,► ó u l ,  I 9L-3;

19^3.

376 AIi-ES, F e l i x .  C_Eia u í„ n a .  p o e s i a z o n u l a r .  Hio -de- J a n e i  

r o ,  A r t e n o v a ,  1975*

377 ALBUCÜ3RCÜS, U l i s s e s  L i n s  d e .  Um s e r t a n e jo .  e o s e r t ã o .

2 -  ed. Rio de J a n e i r o ,  J o s é  Olympic»: B r a s í l i a ,  INL, 
19 7 6 .

378 AMARANTS, Antonio  P l a c i d o  F e i  xo to  de.  "B re ve  n o t i c i a  s o ­

b re  o s  t r a b a l h o s  da com issão  de m elhoram entos  do 
r i o  São F r a n c i s c o  (3 de j u l h o  de l 886) !t. I n :  R5G.

R io  de J a n e i r o ,  Typ. P e r s e v e r a n ç a ,  1 8 8 ? ,  tomo I I I  ,
p .  1 6 1 - 82.

379 ANDRADE, Manuel C o r r e i a  d e .  A t e r r a e o homem do N o rd e s­
t e . São P a u l o ,  B r a s i l i e n s e ,  196*+.

380  __________ ________________ P a i s agens e pro b le m a s  do Br a.
s i l . São P a u l o ,  B r a s i l i e n s e ,  1968 .

381 AVELLÀP-, H é l i o  de A l c â n t a r a .  H j s t ó r i  a. . .admirin.tr a t l v a _ __g.
sconôrpica do B r a s i l . R io  de J a n e i r o ,  F SN AME, 1970»

362 BARROSO, G u sta vo .  "A or igem  da. p a l a v r a  s e r t ã o " .  I n :  BG.

R i o  de J a n e i r o ,  CNG /  IBGE, 52: b O l - 3 , j u l ,  19̂ +7?
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383 BASTOS, João P e r e i r a .  Q. f u t u r o ,  do p o l í g o n o  d a s s e c a s .  3 a  

hia.,  U n i v e r s id a d e  da B a h i a ,  1957*

38V BRASIL, I3G3. D i v i s ã o  r g g i o n a l - N o r d s s t e.  Rio  de J a n e i r o ,

1950 .

385 3RÍGID0, J o ã o .  " O u t r o r a ,  no C e a r á " .  I n :  CASCUDO, L a í s  da

. Câmara. Antol o r i  a da a l i m e n t a ç ã o  no B r a s i l : R ic  de 
J a n e i r o ,  L i v r o s  T é c n i c o s  e C i e n t í f i c o s ,  1 9 7 7 ,  p.
136- 8. .

386 BRU3LIMG, Humberto. " A v o a n t e " .  I n :  CASCUDO • Lüís-' da Cama
r a .  op.  c i t .  , p .  192-tf-*

387 CALKüî-I, P e d r o .  H i s t o r i e  da Casa d a  Tprxe.  Uma d i n a s t i a  1 
de r i c n e i r o s . R io  de J a n e i r o ,  J o s é  Olym pio,  1939,

68 CARVALHO, A l f r e d o  de.  " K in a s  de ouro e p r a t a ;  e x p l o r a  - 
ç õ e s  h o l a n d e s a s  no s é c u l o  X V I I " .  I n :  E stu d o s  pernam 

ou c a n o s .  R e c i f e ,  A C u l t u r a  Acadêm ica,  19 0 7 ,  p.  1-3*+,

389 CASCUDO, L u í s  da Câmara.
r o . S io  P a u l o ,  M a r t i n s ,  I 965 , 2 v*

9̂0 __________ _ . . ____ A n t o l o g i a  da a l im e n t a ç ã o  no P ra
siJL. Ri o de J a n e i r o ,  L i v r o s  T é c n i c o s  e C i e n t í f i c o s ,  

1 9 7 7 .

391 _______________________  V a q u e i r o s  e c o n ta d o r e s .  P o r t o  '

A l e g r e ,  L i v .  do G lo b o , '  1939,

392 ________________________ L i t e r a t u r a - .o ra l .  Rio  de J a n e i  -
r o ,  J o s é  Olj/mpio, 19 5 2 ,

393 CASTRO, J o s u é  de.  £ e t e  palmos de t e r r a ,  e^jum ,cairão, L i s  -

b o a ,  S e a r a  Nova,  1967,
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39*+ CEARENSE, C a t u l l o  da P a i x ã o ,  Eoeisas e s c o l h i d o s . 6- ed. 

R io  de J a n e i r o ,  L i v .  I m p é r i o ,  / s . d / .

395 CESAR, G e t u l i o .  C r e n d i c e s  do N o r d e s t e .  R io  de J a n e i r o ,

P o n g e t t i ,  19^1*

396 CORTESÃO, J a im e. A P O .li .t ica. d e . s i g i l o  nos das-cofarim entos

nos tenroo^s. d Q_Inf.ante_D,.  H e n r i nue e. de D. João  I I  . 

L i s b o a ,  Comissão e x e c u t i v a  d a s  comemorações do q u in  
t o  c e n t e n á r i o  da morte  do I n f a n t e  D. H e n r iq u e ,  I 960.

397 COSTA, F r a n c i s c o  Augusto P e r e i r a  d a , 11 An a i  s 'pernambuca­
n o s " .  I n :  RI.AHGP. Fernam bucc,  Im prensa O f i c i a l j  
193^,  v .  XXXII, p. 89-2285 1 9 3 5 ,  v .  XXXIII,  P .

2O I - 310.

398 CUNHA, S u e l i  d es  da. Os s e r t õ e s . R io  de 'J a n e i r o ,  F r a n c i s ­

co A l v e s ,  1979»

399 DANTAS, Manuel,  "Os c h a r u t o s  do p a d r e  B r i t o  G u e r r a "  I n :

CASCUDO, L u í s  da Câmara. A n t o l o g i a  da a l i m e n t a  -  

Ç rlQ« « ,« , P« l p o - l .

1+00 DELLA CAVA, R a lp h .  M i l a g r e  em J o a s e i r o . R io  de J a n e i r o  , 
P a s  e T e r r a ,  19 7 6 .

t o i  LETAIS, P i e r r e .  0 B r a s i l  no s é c u l o  XX. L i s b o a ,  J o s é  Ba s -  
t o s ,  / s . d y .

1+02 DlH&UES J lÍí-JIOR, Manoel.  " A s p e c t o s  g e r a i s  da e s t r u t u r a
b r a s i l e i r a  -  a e s t r u t u r a  s o c i a l " .  I n :  S e g u r a n ç a  e 
d e s e n v o l v i m e n t o . Rio  de J a n e i r o ,  A s s o c i a ç ã o  dos D i­
plom ados da E s c o l a  S u p e r i o r  de G u e r r a ,  ll+O: 93- 106 , 
1970.  ■

*•>0 3
n e i r o ,  FLIT AR TE, 1 9 1+5.

Rio de J a -
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*40*+ EGLER, Vía lter  A l b e r t o .  " 0 ' s e r t ã o  de Pernambuco I n :

BCG. R io  de J a n e i r o ,  A s s o c i a ç ã o  dos  Geógrafois  B r a s i ­

l e i r o s  ( s e c ç ã o  r e g i o n a l  dc R io  de J a n e i r o ) ,  19 ó l ,

3-^+: 1 7 - 3 2 .

l+o5 BNNES, E r n e s t o .  As g u e r r a s  no s  Palm ar s.s. São P a u l o ,  3 r a -  
s i l i e n s e ,  19 38 .

•c FORTES, H e r b e r t  P a r e n t e s .  E u c l i d  e s ,  o e s t i l i s ä d o r ;  d e n o s ­

sa  h i s t ó r i a .  R io  de J an e i  r 0 , GRD, / s . d . / .

1,99 F 0 URI'1ER, Luiz. K a r i a n o  de B a r r o s ,  " Uma s o lu ç ã o  p a r a  

p r o b le m a  d a s  s e c a s  do N o r d e s t e 1’ . In : -'RBORJL; Rio  

J a n e i r o ,  / s . e d . / ,  19 A2 , p .  3 3 -56 .

o

de

1+08 FRAKCO, Afonso A r i n o s  de M elo .  L es  envol v i  rien to da ci vi 1 j  -  

&açiLo _ mat e r  L e i  ..no. Bras.i  1_. R io  de J a n e i r o ,  Conselho 
F e d e r a l  de C u l t u r a ,  1 9 7 1 .

bCQ FREIRE, F e l i s b e l o .  H i s t ó r i a  de S e r g i r e . 2-  ed. P e t r ó p o  - 

l i s ,  Vozes;  A r a c a j u ,  Governe do E stad o  de S e r g i p e  ,

1 9 7 7 .

UlO FF. SERB, G i l b e r t o .  N o r d e s t e .  A s p e c t o s  da i n f l u e n c i a  de c a ­

n a  sob re  a vi d a  e a. o a i  aa.g em _do_ Ho r d e s t  s. _do B r a s i l .  
R io  de J a n e i r o ,  J o s é  O lym pio ,  19 3 7 .

W - l l ________________ C a s a - g r a n d e  e sen z a l a  ( form ação da f a m í ­

l i a  b r a s i l e i r a  sob o reglm a-Jia. econom ia a a t l l l .a r .c a j. 
L i s b o a ,  L i v r o s  do B r a s i l ,  / s . d . / .

^ 1 2 ________________ I n t e r p r e t a ç ã o do B r a s i l .  A s p e c t o s ______ d a

form a çã o  s o c i a l  br a s i l e i  ra-gQrafl n r o c e s s o  de arnalRn. - 
mentn de r a ç a s  e c u l t u r a . L i s b o a ,  L i v r o s  do B r a s i l ,  
/ s . d . / .

^-3 V id a  s o c i a l .  n o _ B r a s i l .  em meados, dp— a i -
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iflif

s é c u l o  XIX. R i o  de J a n e i r o ,  A r t e n o v a ,  1977►  

____________________  lu el& SS&JOSL^L z s i  1 . Asr- e c t o ;
e n p i n _ b r i t a n ica.  s o b re  paisagem  e a c u l t u r a
do Br & s l  1 .  Pá o de J a n e i r o ,  J o s é  Glym pio,  19U8 .

kihl 5 Sobrados  e mucambos. L i  s b c a , L i v r c s  1
do B r a s i l ,  / s . d . / ,  2 . v ,

Ul 6 J -  en gen h e i r o  f r a n cês^no .
de J p.neiro , J o s é  C l ympio ,  1  QbO.

kl 7 ADO, S e b a s t i a o . *’0 3 nones g e o g r á f i c o s  ’e. a .c:artogr&
f i a " .  I n :  HG. R io  de J a n e i r o ,  i n s t i t u t o -  P sn -a ir ie r ic a ­

r o  de G e o g r a f i e  e H i s t ó r i a ,  tomo XXIV;,: <0: 1 0 9 - 1 9  ,

1950 .

9-18 GARCIA, R o d o l f o .  " H i s t ó r i a  das e x p l o r a ç õ e s  c i e n t i f i c a s "

Jn : SlS.£lQXIS£j-g 1 1  j t o r i cg . g g pKr a p f t jgp .g ., e.tbnQgraptli. 
00 ão B r a s i l . Pác  d e . J s n e i r o , Im prensa N a cio n g  1 , ‘
1 9 2 2 , IS v . , p. 8 5 6 - 9 1 0 .

L-I9 GORES, P i m e n t e l ,  " C o n t r i b u i ç ã o  ao e s tu d o  da e c o l o g i a  n o r ­

d e s t i n a " .  I n :  BG. Rio  de J a n e i r o ,  CNG /  IBGE, 88 : 

' : 3 1 - 5 0 ,  j U l , 1 9 5 0 .

k?C GUERRA, i g n e z  A m é l ia  L e a l  T e i x e i r a .  "Tipos- d.e c l im a  
H ord e s t e " .  I n :  RBG. R io  de J a n e i r o ,  CNG /  IBGE, 

'4^9-96, 1955«

do
L-:

L-21 K AN DELÍ- AN, 'H e n r iq u e .  H i s t ó r i a  do B r a s i l . R io  de J a n e i r o ,  
I n s t i t u t o  H i s t ó r i c o  e G e o g r á f i c o  3 r a s i l e i r o ,  1Ç31*

L - 2 2  I I 0 B S 3 A V . l v ' ,  3 . J .  3 ^

t á r i a ,  1976.

3 an l i d o s . Rio de J a n e ir o ,  Forense-Univers

f2 3. HOLANDA, S é r g i o  3u .arque de. V is ã o  do P a r  a l s o .  0 s.__rtativg_s.
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eriêrncos no d e s c o b r im e n t o  e c o lo n iza ç ã o . ,  do B r a s i l . R io  de 

J a n e i r o ,  J o s é  O lym p io ,  1959«

1+21+ LAMBERT, J a c q u e s .  Os d o i s  B r a s i s . São P a u l o ,  N a c i o n a l ,  1 

/ s .  d / .

1+25 LEITE, S e r a f im .  L u i z  F i g u e i r a ,  a su a  v i d a  h e r ó i c a  e. a  s u a  

o b ra  l i t e r á r i a . L i s b o a ,  A g ê n c ia  C e n t r a l  das  Colo  -  1 

n i a s ,  I 9I+O.

^ 2 6 ______________ H i s t ó r i a  da  Companhia de J e s u s  no B r a s i l .

Rio de J a n e i r o ,  INL, 19lf5.

1 + 2 7 ______________ C a r t a s  dos p r i m e i r o s  j e  sua t a s  ( l  538-1553)»
São P a u l o ,  Com issão do I V  C e n t e n á r i o  I a  C id a d e  de 

São P a u l o .

1 + 2 6 _________________
Sao P a u l o ,

São P a u l o .

1+29 LEMOS, Thadeu V i l l a r .  " P a s s a d i o  s e r t a n e j o .  A comida t r a d i  

c i o n a l  do s e r t ã o " .  I n :  CASCUDO, L u í s  da Câmara. Anto 

l o  a i  a d a  a l i m e n t a ç ã o ,  252- l f .

1+3O L IA I S ,  Emmanuel. C l i m a t s ,  g é o l o g i e ,  f a u n e  e t  g é o g r a p h i e  1 
b o t a n i q u e  du B r é s i l . . P a r i s ,  G a r n i e r ,  1 8 7 2 .

1+31 LIMA JTÍNI0R, Andrade & FERRAZ, A l v a r o .  A m o r f o l o g i a  do ho 

mem do N o r d e s t e . R i o  de J a n e i r o ,  J o s é  O lym pio ,  1939.

1+32 LIMA5 Fernando S g a r b i .  "Os S e r t õ e s "  de E u c l i d e s  da Cunha.

F on te  p a r a  a h i s t ó r i a  das  m e n t a l i d a d e s " .  I n :  Memória 
da I I  Semana da H i s t ó r i a . F r a n c a ,  U n i v e r s i d a d e  e s t a ­

d u a l  p a u l i s t a  J ú l i o  de M e s q u i t a  F i l h o ,  I 98O, p.

3 1 7 - 3 2 3 .

C a r t a s  dos p r i m e i r o s  j e s u í t a s  ( 1 5 5 3 -15 5 8 )»  
Comissão do I V  C e n t e n á r i o  da C id ad e  de
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U33 LLOSâ , Mario V a rg a s .  A g u e r r a  do fim do rrundo. Rio de J â  
n e i r o ,  F r a n c i s c o  A l v e s ,  1 9 3 1 .

MAGaLHZSS. B a s i l i o  de, Exoansao g e o g r á f i c a  do 3rpsi3  cq-  

l o n i a l . ed, São F a u lo ,  N a c io n al?  B r a s í l i a ,  INL ,
1978.

-39  NATOS, O dilon  N o g u e ir a  de. 11A l i t e r a t u r a  dos v i a j a n t e s  1
; V

LLü&óri
e s t r a n g e ! r o s  corno f o n t e  rara.  s n o s s a  h i s t ó r i a 11» In;

Aa. 1 _ SaniansL_c.a. H i s t ó r j a, F r a n c a ,  Uni v e r  s i d a  
de E s t a d u a l  P a u l i s t a  T ú l i o  de M esq uita  F i l h o ,  1979, 
Ti. 269 -96 .

Ú36 KZl LO N3T0, J o s e  Antonio  G o n s a lv e s .  Tenir,o dos f  I s  men no s .

do N o rte  do B r a s i l . Rio  de J a n e i r o ,  Tose  Olym pic,  1
I 9V7 .

t-37 'NELG, V e r ís s im o  de.  F o l c l o r e  b r a s i l e i r o .  Rio  Grande do 
N o r t e . R io  de J a n e i r o ,  FUNARTE. 19 7 7 .

T38 KENBZES, D j a c i r .  0 o u t r e  Norde s t e . Formação s o c i a l  do 

N o r d e s t e . Rio de J a n e i r o ,  J o s e  O lym pic,  1937,

V 39 MONTEIRO, Hamilton de M atto s .  Crjsg.  m r i r d a  ..a. Iut_a___ de

B r a s i l i a ,  H o r i z o n t e ,  1980»

tlfO MOHiZS, H enrique.
s i l . Rio de J a n e i r o ,  M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a ,  I n ­
d u s t r i a  9 Commere i o  /  O b s e r v a t ó r i o  N a c io n a l ,  lmpr s a  
s a  N a c i o n a l ,  1921»

L-t-1 MC UR A, C l e v i s .  R e b e l i õ e s  da s e n z a l a .  Quilombos._I n s u r r s i
eines. G u e r r i l h a s . R io  de J a n e i r o ,  C o n q u is ta ,  1 9 7 2 „ s
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*4+2 NASE, Roy. A c o n q u i s t a  do B r a s i l . São P a u l o ,  N a c i o n a l ,  

1950.

>+1+3 NAVARRO, Newton. " C a n t i g a  p a r a  f a z e r  p a ç o c a " .  Ins CASCU­

DO, L u í s  da Câmara. A n t o l o g i a  da a l i m e n t a ç ã o . . .  , '

p.  103-*+.

*+*4+ NEMSSIO, V i t o r i n o .  C a a t i n g a e t e r r a  c a í d a ,  v iagefr. no Nor 

d e s t e  e no. Amazonas. L i s b o a ,  L i v .  B e r tra n d ,  / s . d . / .

*+*+5 lí ST SCHER, F.M. 0_s__holand e aas  ..no B r a s i l .  N o t í c i a  h i s t ó r l - 
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